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O PROF. MARCELO CAETANO 


ALVO DE GRANDE MANIFESTAÇÃO DE SIMPATIA 
DOS PORTUGUESES QUE RESIDEM NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA IORQUE, 2 — O Presidente do Conselho 
português, prof. Marcelo Caetano, regressou ontem 


Presidente do Conselho por- 


tuguês apareceu no cais de SAUNNUNUNNANNUNNAUNNUUUNUUNNNUREUNUNEUNNU ANE 


É 


| 


à noite a Lisboa, após haver conferenciado com o 
presidente Richard Nixon e com o secretário de 
Estado, William Rogers. 


No aeroporto de Kenne- 
dy, o prof. Marcelo Caetano, 
acompanhado dos restantes 
membros da missão especial 
portuguesa ao funeral do 
presidente Eisenhower — o 
dr. Vieira Garin, embaixador 
em Washington; o general 
Venâncio Deslandes, chefe 
do Estado-Maior das Forças 
Armadas, e o dr. António 
Patrício, do Ministério por- 
tuguês dos Negócios Estran- 
geiros — tinha a aguardá-lo 
toda a representação oficial 
portuguesa em Nova Iorque, 


pm: ces 


quer da Embaixada, quer 
da Casa de Portugal e do 
Consulado - Geral. Estavam 
também presentes algumas 
centenas de portugueses, de- 
signadamente representantes 
de muitas organizações 
das comunidades luso-ameri- 
canas da costa Leste dos Es- 
tados Unidos — como as dos 
Estados de Nova Iorque, de 
Nova Jersey, do Connecticut 
e do Massachusetts — al- 
guns dos quais empunhando 
estandartes. 

No momento em que o 


ALGARVE A PRETO E BRANCO 


tr rr e ri ra rar cs a sa 


OS PINTORES 
DESCOBRIRAM A ALBUFEIRA 


embarque ouviu-se uma sal- 
va de palmas, seguida de 
«vivas» a Portugal e ao prof. 
Marcelo Caetano. 

O Chefe do Governo 
português fez, então, as se- 
guintes declarações, dirigi- 
das às comunidades luso- 
-americanas: 

«As circunstâncias que 
determinaram a minha vinda 
imprevista a esta grande, no- 
bre e generosa nação não me 
permitem demorar o tempo 
necessário para visitar as co- 
munidades portuguesas nela 
existentes. Mas desejo que 
os portugueses que residem 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


ALBUFEIRA — UM PARAÍSO DE SOL INCRUSTADO NA COSTA ALGARVIA, DE QUE É JÓIA RARA 


O 


DESDE o início do grande surto de turismo 

estrangeiro, a Albúfeira foi, decerto, a terra 
algarvia que mais andou nas bocas do Mundo. 
Foi escolhida, e com certa razão, para simbolo 
da nova verdade local. Até porque ali se refina- 
ram todas as virtudes e defeitos desta espécie 
de corrida ao ouro do nosso particular séc. XX. 
A influência estrangeira — essencialmente brita- 
nica — torna-se visível em todas as ruas, em 
todas as esquinas, Foi, certamente, a terra que 
mais benefícios recebeu do turismo, que mais se 
desenvolveu à custa dele e aquela que contactou, 
em cheio, com os problemas específicos de um 
determinado tipo de juventude — a juventude 
dos «hippies» up-to-date, das mini-saias precoces. 
Novidades de importação, que provocaram uma 
determinada reacção em terra do gente pacata 
e afastada do mundo industrial donde os novos 
costumes provinham. Reacção que deu lugar a 
choques e «frissons», a mal-entendidos, a desa- 
cordos com a própria lei portuguesa. Episódios, 
aliás, que a própria literatura registou, atenta 
como está aos períodos de crise, Albufeira é — foi, 
ao menos — terra de pescadores. Mas os próprios 


barcos já não são os mesmos. Já não são os barcos de que João 
Bailote, o pintor solitário da Albufeira, tanto gostava, conforme nos 
confessou. Hoje é, essencinlmentei terra de turistas e, por isso mesmo, 
perdeu multa da sua pacatez, do seu sossego próprio de estância de 
repouso. Sobretudo, na época de maior afluxo turístico, quando não 
há pensões, hotéis, restaurentes que cheguem. 


Quando as suas ruas estrei- 
tas e brancas, prenhes daquele 
calor que só existe no Algarve, 
feitas para o recolhimento noc- 
turno, são percorridas até altas 
horas por uma juventude rui- 
dosa, Inconvencional, a juventude 
veraneante. E por dezenas de 
motorizadas infernais, conduzi- 
das por pequenos demónios que, 
dessa maneira pouco apetecível, 
procuram marcar a sua presença 
num mundo que não parece ta- 
lhado para eles, 


João Bailote: 
pintor do deserto 


Uma vez em que aterrámos 
em Faro, no fim de uma tarde 
chuvosa de Janeiro, deparámos 
com o ambiente já conhecido de 
qualquer cidade provinciana. O 
nosso desejo de tomarmos con- 


tacto com a realidade que ali 
nos levava, conduziu-nos à Al- 
bufeira, a única terra algarvia 
onde sabíamos existir uma certa 
vida nocturna, Mas, também a 


REPORTAGEM DE 
A. PEREIRA DA SILVA 


belíssima vila, envolvida pelo 
manto brumoso de uma chuva 
miúda, irritanto e persistente, 
jazia na sua pacífica calma de 
séculos. Na sua maioria, as seis 
ou sete «boites» encontravam-se 
fechadas. O turismo invernal 
não compensa, ao menos por 
enquanto. Como derradeiro re- 
curso, procurámos o «café» de 
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EDUCA 


ÃO DE MA 


(VIT) 


Por RAUL GOMES 


EFERINDO-SE ao peso que a tradição humanista continua a 
exercer sobre o ensino europeu e às tendências conservadoras 
das instituições educativas, afirmava, em 1961, Roger Gal («Ou 


en est la Pedagogie») : 


<«E é desta forma que a edu- 
cação tem sempre tendido a 
sofrer um atraso, que muitas 
vezes se conta por séculos, so- 
bre a evolução dos saberes, das 
necessidades, dos métodos de 
pensamento e de acção; numa 
altura em que deveria trans- 
mitir, depois de as ter depu- 
rado e humanizado, as aquisi- 
ções mais válidas das artes, 
das ciências, das técnicas, ela 
limita-se a repetir a experiên- 
cla anterior. 

«Para dar apenas um exem- 
plo, ela limitava-se sem excep- 
ção, na Europa, ao Latim, à 
Retórica e à abstracta Mate- 
mática, em pleno século XVIII. 
numa altura em que as litera- 
turas nacionais tinham já pro- 
duzido, após dois, três ou mes- 
mo quatro séculos (em Itália, 
depois de Dante) obras-primas 
que convinham tão bem, senão 
melhor, à formação da juven- 
tude. A educação não compor- 
tava então mais que uma dose 
mínima de matemática e de 
ciências — e que ciências! —, 
verbais, metafístcas, logicistas, 
quando já no sécilo XVIII à 
Física se tinha constituído um 
verdadeiro método e tinha tra- 


zido ao mundo a única revo- 
lução metodológica importante 
depois de Aristóteles: o méto- 
do indutivo e experimental. 
Mas o bom Rollin, pedagogo 
relativamente avançado do sé- 
culo XVIII, ousava reclamar 
apenas uma meia hora de 
Francês, e as ciências da na- 
tureza não conseguiam entrar 
senão à força num mundo ain- 
da medieval. As ciências e as 
técnicas modernas não se en- 
sinavam senão nas escolas mi- 
litares, onde se impunham pela 
necessidade prática de formar 
artilheiros ou arquitectos para 
as fortificações e para as es- 
tradas. 

«Depois, como a Escola não 
pode, indefinidamente, ignorar 
o que se passa fora dela e o 
que se espera dela para a vida, 
subitamente, após um aconte- 
cimento violento como a expul- 
são dos jesuítas ou a perturba- 
ção política de 89, a vida reto- 
ma os seus direitos. A evolu- 
cão brutal recuperava o tempo 
perdido, 

«Em particular, a França 
não parece ter mudado -real- 
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Sol e balões, realidade e fantasia que quadram bem, nesta Primavera radiosa. Numa zona residencial 

importante & rica, os balões fantasiosos vão ao encontro das crianças que os podem comprar e com eles 

brincar ao sol, nos jardins rodeados de flores fragrantes. Há outras crianças que não têm balões para 

brincar, mas até elas chega, também, o sol desta Primavera que a todos bafeja por igual. Bol e balões 
numa manhã luminosa de Primavera, um quadro de beleza que se contempla com gosto, 
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WILSON regressou a Inglaterra 


preocupado com a guerra civil da Nigéria 


LONDRES, 2 — O pri- 
meiro-ministro inglês, Ha- 
rold Wilson, regressou hoje 
a Londres, depois de uma 
visita de oito dias à Nigéria 
e à Etiópia, durante a qual 
tentou diminuir a violência 
da guerra civil na Nigéria 
— anuncia-se em Londres. 

O avião da Real Força 
Aérea aterrou cerca das 14 
horas, vindo de Addis- 
-Abeba, e Wilson dirigiu-se 
imediatamente de carro 


para o Parlamento, a fim de 
dar a conhecer à Câmara 
dos Comuns os pormenores 
da sua visita e o malogro da 
sua tentativa de conferência 
com o chefe do Biafra, coro- 
nel Ojukwu. 

Uma vez nos Comuns, 
Wilson declarou não ter dú- 
vidas de que o Governo Fe- 
deral nigeriano está decidido 
a restringir os bombardea- 
mentos aos objectivos mili- 
tares. 


«Tenho, porém, mais dú- 
vidas, e manifestei-as enêr- 
gicamente, quanto à eficiên- 
cia das operações aéreas e 
quanto à qualidade e eficiên- 
cia de algum pessoal empe- 
nhado nos bombardeamen- 
tos» — acrescentou o pri- 
meiro-ministro. 

Wilson revelou que o 
general Yakubu Gowon, 
chefe do Governo de Lagos, 
concordou de novo em ne- 
gociações incondicionais'com 


HAROLD WILSON, PRIMEIRO-MINISTRO BRITÂNICO, DURANTE A SUA PERMANÊNCIA EM LAGOS, EFECTUOU DIVERSAS VISITAS. 
SEMPRE ACOMPANHADO PELAS AUTORIDADES NIGERIANAS 


os rebeldes e também em au- 
xiliar os milhões de vitimas 
da guerra. 

O primeiro-ministro bri- 
tânico acrescentou ter suge- 
rido dez locais possíveis para 


conferenciar com o coronel 
Odumegwu Ojukwu, chefe 
da República do Biafra, e 
até lhe ter oferecido a uti- 
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«SE EU NÃO TE LAVAR OS PÉS, NÃO ESTARAS 
co O». Jesus estava de joelhos, diante de 
Pedro, cingido com uma toalha, após ter lavado os pés 
aos outros onze discipulos. Pedro, assombrado, arran- 
cou num protesto: «a mim jamais me levarás os pés!» 

Pedro ignorava a intenção de Cristo: «o que eu 
vos faço agora, só mais tarde o compreendereis». Aliás 
desconhecia toda uma história e filosofia e mistério 
dos pés. A 
O animal vertical que é o homem, apoia-se sobre 
os pés, pisando a Terra. Já no princípio do mundo 
Deus ensinou alguma coisa a este respeito. Ao anun- 
ciar o Salvador, disse que a serpente armaria ciladas 
a Seus pés. Mas também que a cabeça do réptil seria 
esmagada. 4 

O pecado do primeiro homem havia sido um 
pecado de soberba. Ali estava Cristo, de joelhos, repa- 
rando-o com um gesto de humildade: frente ao homem 
que não quisera prostrar-se diante d'Ele, prostra-se 
Deus. 

Pedro tão-pouco recordava, nessa altura, 0 episo- 
dio da luta desigual entre Jacob e o Anjo. Este venceu 
aquele tocando-lhe num tendão da perna e paralisan- 
do-lha. E trocou-lhe o nome para Israel, «porque tinha 
lutado contra Deus». 

Nem se lembrava da história de Nabucodonosor 
e do sonho misterioso que o atormentou, interpretado 
por Daniel: a estátua preciosa, com os pés de barro 
que a rocha destruiu, era o seu império. á 

Jesus não pretendia ensinar história ao discípulo 
impetuoso; mas queria restaurar a História, começan- 
do pelas raizes. À luta do homem contra Deus, o Filho 
de Deus opunha o amor humilde de Deus ao homem. 

E é na Eucaristia, na dádiva do Seu Corpo é 
Sangue ao homem purificado pela ablução dos pés, que 
o Salvador consuma a obra de restauração. 

Um dos protótipos mais perfeitos do homem cuja 
grandeza tem sempre um ponto fraco, ainda que seja 
no tendão, é Aquiles, mitológica figura. Cristo é o único 
protótipo cuja fraqueza é uma renúncia voluntária ao 
Seu poder absoluto e absoluta integridade, em resgate 
do pecado do mundo. 

Aos pés do mundo, Cristo ergue ao Céu o homem 
caido e resgatado pelo Seu amor sem limites. 


MÁRIO DE FIGUEIREDO 


É 


x 


O Comércio do Porto 


QUEDA DESASTROSA 
DUMA SEXAGENÁRIA 


inta Rosa Martins, 


queda em sua cesa, 


magoada. 
Conduzida ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se ter 


UM PETIZ CAIU EM CASA 
e fracturou uma perna 


mino Augusto Manuel 
Pinto, de 2 anos, filho de Manuel 
Pinto e de Eva Pereira Pinto, com 
seus pais moredor no, lugar do 
Calvário,” Castelões, - Paredes, 
qual dera uma queda na res 
tência. 
Verificando-se, naquele esta- 
belecimento hospitalar portuense, 
fractura 


para o à Secção de 
Beta da Sata d Saia de Observações. 


CADÁVER IDENTIFICADO 
No Instituto de Medicina Le- 
identificado 


CAIU HÁ DIAS 


mas só ontem foi ao hospital 


Ontem à noite, deu entrada 
nos Serviços de Urgência do Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, o sr. Francisco Dias de 
Brito, de 56 anos, casado, conti- 
nuo, do lugar de Gião, Arcozelo, 
Barcelos, que dera uma queda no 
passado domingo. 

O simistrado, que sofrera 
fractura dos ossos da perna es- 
querda, ficou internado nos Ser- 
viços de Traumatologia 8. 


PERIGOS 
NA ESTRADA 


feriram-se os respectivos 
condutores 


trada pi aaa AS 
nos o 
Hospital Escolar de S. João, desta 
cidade, aonde transporta- 


quais colidiram entre si, quando 
o primeiro montava uma bicicleta 
e o último tripulava uma motori- 
zada, no lugar da Giesta, fregue- 
sia de Águas Santas, Maia. 

O ciclomotorista, ferido sem 
gravidade no rosto, recebeu o ne- 
cessário tratamento e seguiu para, 
casa; quanto ao er. Guilherme de 
Carvalho, que apresentava frac- 
tura da anca esquerda, ficou inter- 
nado numa das enfermarias do 
Serviço de Traumatologia 8, em 
estado bastante grave. 


PROEZAS DE LARÁPIOS 


UM «TRIO» DE RATONEIROS 
DETIDO PELA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


Foram autores de trinta 
e cinco roubos um dos 
quais ascendeu a deze- 
nas de contos que a 
Polícia apreendeu 


A fim de combater a vaga de 
furtos de objectos em veiculos es- 
facionados na via pública, que dl 


corporação vários in- 


a fim de fazer umas reparações 
no quarto de banho. Perante isto, 


a senhora franqueou-lhe a porta, 
tendo o meliante, então, princípia- 
do o seu 0»... Tiradas 


viam desaparecido, de cima de 
uma cama, uma saía e dois casa- 
cos de e azul, 

de- 


O EMPREGADO E O DINHEIRO 
«EVAPORARAM-SE»... 


Queixou-se à P. S. P, o er. Luís 
Fernandes de Sousa Azevedo, in- 
dustrial, da Rua da Alegria, 91, 
contra um individuo da Rua de 
S. Vitor, a quem, na qualidade de 
seu empregado, mandou receber 
as quantias de 3648800 e 260500 
em valor de correio e que, a partir 
de então, não mais voltou a apa- 
recer ao trabalho, Iccupletando- 

portanto, com aquele di- 
nhetro, 


«RATOS» EM ACÇÃO 


O sr. Manuel Ramos Pedrosa, 
comerciante, da Avenida Marechal 
Carmona, 2839, Vila Nova de 
Gaia, queixou-se à P. S. P, de que 
lhe furtaram de um automóvel, 
que se encontrava na garagem 
anexa à eua residência, um sobre- 
tudo e um par de luvas, no valor 
do 1250500, 


-PEQUENITA FERIDA 


por um dos galhos da árvore 
a que subira 


Quando ontem brincava no 
Jordi do Carregal, com outras 
crianças da sua idade, subiu aos 
primeiros ramos duma pequena 
Ervore à menina Marta do Rosário 
Gonçalves da Costa, de 9 anos, 
filha de José da Costa e de Vir- 
gínia de Jesus Gonçalves, com 
seus pais residente na Rua de Cle- 
mente Meneres, 105, rés-do-chão, 

a qual, a certa altura, foi atingida 
num dos olhos por um galho da 
referida árvore. 

Conduzida por seus pais ao 

Ger: 


de Santo António, 
ficou internada no Serviço de 
Oftalmologia, por ter sofrido um 
ferimento no olho direito. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Administra- 
tiva da P. S. P, à disposição de 
quem provar que lhe pertencem e 
que foram entregues a esta Poli- 
cia, no dia 1 do corrente; — Um 
corte de tecido de fazenda; um 
macaco; um relógio de pulso de 
senhora; uma carteira com docu- 
mentos a José Joa 
quim Borges Júnior; uma carteira 
de senhora com vários artigos per- 
temcente 8 Adelina Soares da 

um porta-moedas com esc. 
100650 é dias medalhas religio: 
sas; uma argola com chaves; e 
um sapato de criança, 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


O HOMEM QUE NÃO COMPA- 
RECEU AO JULGAMENTO 


alegou que não tinha dinheiro 
para o comboio 


«O Comércio do 


ficin. o polrolro Acáénio Augusto 


guardas da G. N. R. que o impe- 
diram de contimuar a esboçada 
agressão. 

O homem, que então foi notifi- 
cado para comparecer no Tribunal 
de Polícia, não apareceu, pelo que, 

man- 


para ser submetido ao julgamento. 
Alegou, como justificação para 

a falta anterior, que não tinha di- 
eee, para o comboio e, isso, 
não pôde deslocar-se. ontem 
empréstimo, 
ria e, por isso, 


Quanto ao caso porque alí es- 
tava, contou ao Tribunal o que se 
passara, Uma história miserável 
de família, que o teria levado à 
exaltação em que os guardas o 
encontraram. 

E foi sobre estes, na verdado 
— confessou — que ele «despejou» 
umas tantas injúrias. 


O juiz, er. dr. Messias José 


de prisão, 100500 de imposto de 
justiça e 100800 de indemnização a 
Cada um dos dois guardas ofen- 
didos. 

Suspendeu-lhe, no entanto, a 
pena por espaço de três anos, 


dividuos suspeitos, à fim de ai 
serem intervogalos sobre os seus 


tes, lhes pareceu ser já co- 
nhecido da Polícia Judiciária. Isso 


quem não quer a coisa», prosse- 


guir a caminhada. 


Rua adiante, lá foram andando, 


até que, ao passarem junto a um 


automóvel, um deles curvou-se, 


abandonou qualquer coisa e, e) 


guendo de novo O tronco, conti- 


nuou a 


. Tal gesto bas- 


tou para que se aenunciassem. 


Efectivamente, os agentes da a! 
toridade aperceberam-se da «ma- 
nobra» e detiveram os dois com- 
parsas, conduzindo-os, então, à 
viatura da Polícia. Depois, foram 
junto do tal veiculo estacionado, 
onde encontraram duas chaves de 
fenda — uma dobrada na ponta, 
em forma de gancho, para ser uti- 
tizada no arrombamento de vidros 


ram-se autores de trinta e cinco 
daqueles furtos e de uma tenta- 
tiva lograda, na Rua de Anselmo 
Braancamp, nesta cidade, pouco 


ficou esclarecido o levado a efeito 
na noite de 21 para 22 de Março 
último, na Rua do Rosário, desta 
cidade, em que, além de duas ma- 
las de senhora, contendo uma de- 
tas instrumentos cirúrgicos, foi 
furtada a quantia de nove mil e 
tal escudos, e à que os jornais diá- 
rios se referiram largamente no 


FICOU EM PERIGO DE VIDA 
UMA SENHORA DE IDADE 


que foi colhida por ums 
motorizada 


Cerca das 8 horas de ontem, 
quando atravessava a Rua de S. 
Roque da Lameira, em cujo pré- 
dio n.º 1454-1.º andar reside, foi 
colhida por uma motorizada a sr.* 
Blisa Gonçalves Dias, de 69 anos, 
solteira, doméstica, a qual foi por 
isso arremessada ao chão, onde 
bateu violentamente com a ca- 
beça 

Prontamente transportada ao 
Hospital Geral de Santo António, 
numa ambulância dos Serviços de 
Emergência da P. S, P, verificou- 
-se ter sofrido traumatismo cra- 
nioencefálico e dupla fractura do 
crânio, com hemorragia pelo ou- 
vido esquerdo e perda do uso da 
fala. Operada de urgência, baixou 
à Sala de Observações, onde ficou 
internada, em perigo de vida. 

A motorizada atropelante era 
tripulada pelo sr. António André 
Dias, do lugar da Felgueira, fre- 
guesia de Sobrado, Valongo, o 
qual nada sofreu, tendo estado a 
prestar declarações na 4º esqua- 
ara da P.S. Es que tomou conta 
da ocorrência, após o que seguiu 
destino, depois de notificado para 


INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 


Na sua residência, Travessa 
de S. Pedro, 86, casa 6, ingeriu 
ontem, ao flm da tarde, excessiva 
dose de determinado medicamen- 
to, a sr.” Conceição da Costa Tei- 
Ea de 24 amos, casada, domés- 


Fortemente intoxicada, foi 
conduzida por eu marido ao Hos- 
pital Geral de Santo 
Eujos Serviços de Ucgência” foi 

ssistida, baixando 


penúltimo domingo. 

Também se apurou serem os 
autores de um furto de algumas 
dezenas de contos, pelo processo 
do «descuido», tendo sido apreen- 
dida esta importância. 

Aos mesmos indivíduos foram 
apreendidos muitos artigos, relati- 
vos aos furtos confessados e, ain- 
da, enormissima quantidade, no- 
meadamente, de gabardinas, so- 
bretudos, máquinas fotográficas, 
rádios portáteis, guarda-chuvas 
para homem e senhora, um is- 
queiro e outros objectos diversos, 
respeitantes a outros furtos prati- 
cados, mas que os mesmos já não 
têm memória quanto aos locais 
onde os terão furtado. 

Por isso, todas as pessoas que 
tenham sido vítimas de furto de 
objectos ou dinheiro em automó- 
veis, devem dirigir-se à Policia 
Judiciária, 4.º Secção, agente Fer- 
nandes, a quem o processo foi dis- 
tribuído, a fim de procederem ao 
reconhecimento dos artigos que 
foram apreendidos e de prestarem 
as suas declarações. 


LADRÕES DE BICICLETAS 
MOTORIZADAS 


O sr. António Camilo Ferreira 
Carneiro, da Rua Pinto de Aze 
vedo, 177, queixou-se à P. S. P. 
de que do portal do prédio n.º 
82, do Largo de 8. Domingos, lhe 
furtarem uma motori- 
Tere coma à mstriooda TIS. passa- 
da pela Câmara Municipal de Pa- 


USOU DUMA ARTIMANHA 
que em parte resultou 


Para os ratoneiros, todos os 
«golpes» são lícitos para levarem 
a água ao seu moinho. 

É o caso do processo utilizado 
pelo larápio que fez sua vítima 
a sr* Maria Teixeira Oliveira, de 
80 anos, da Rua Anibal Cunha, 53. 

O malandrim bateu à porta 
daquela octogenária, que é viúva, 
e ao ser atendido disse que estava 
ali, por incumbência do senhorio, 


A gravura que inserimos foca à evidência o estado em que o Oceano, 
na sua fúria incontida, tem posto a malograda Praia Internacional e, 
bem assim, a Esplanada do Rio de Janeiro, que lhe ficava sobranceira. 


Lambida—é o termo —há muitos anos a escadaria monumental que, 
desde a Praça Gonçalves Zarco, descia até ao areal, ao tempo vasto, 
o mar arremeteu diária e violentamente contra o paredão de suporte 
dos terrenos da referida esplanada, de tal modo e com tamanha fúria 


que os resultados estão patentes: 


uma grande faixa dos terrenos de 


suporte da esplanada e já, também, grossa fatia dela própria, foram 
engolidos pelas ondas que, engolfando-se pelos buracos abertos pelo seu 
verdadeiro trabalho de sapa, vão alargar mais e mais, cada dia, as fendas 


abertas no paredão, fazendo aluir os terrenos supei 


iores que são, assim, 


arrastados para o que resta do areal. As defesas que lá puseram servem, 

apenas, para evitar desastres pessoais imediatos, mas não curam este 

estado de coisas. Efectivamente, estamos em crer que, a menos que se 

erga forte muralha contra o mar, os dias da Esplanada do Rio de Janeiro 
— e mesmo da Praça Gonçalves Zarco — estão contados. 


COM UM FRAGMENTO 
DE AÇO 


alojado num dos olhos 


Ficou ontem internado no Ser- 
viço de Oftalmologia do Hospit 
Geral de Santo António, desta ci- 
dade, onde dera entrada, transfe- 
rido do Hospital de Resende, o sr. 
António Francisco, de 28 anos, 
casado, jornaletro, residente no lu- 
gar de Vila Verde, S. Martinho de 
Mouros, daquele concelho, o qual 
fora atingido por um fragmento 
de aço da lâmina da enxada com 
que trabalhava no campo, no dia 


anterior. 
O sinistrado, que apresentava 
aquele corpo estranho alojado no 


Serio no referido serviço hos- 
pitalar, onde os médicos lho con- 
seguiram extrair. 


EMISSORA 
NACIONAL 


PAGAMENTO DE TAXAS 
AVISO 


Devem ser pagas durante 
o corrente mês, as taxas cor- 
respondentes às licenças de 
rádio e de televisão anuais 
com números terminados em 
2 (dois), e semestrais em 
4 (quatro) ou 5 (cinco). 

Este pagamento pode ser 
efectuado, até às 18 horas, 
em qualquer estação dos Cor- 
reios do continente ou ilhas 
adjacentes, na Tesouraria da 
Emissora Nacional — Rua 
Castilho, 30-A, em Lisboa, ou 
nos Emissores Regionais, às 
horas normais de expediente. 


Também até final deste 
mês podem ainda ser pagas 
na Emissora Nacional as ta- 
xas das licenças anuais com 
numeração terminada em 1, ou 
semestrais com numeração ter- 
minada em 2 ou 3, acrescidas. 
de 25%. Decorrido este prazo, 
segue-se a cobrança através 
dos juízos fiscais, 


Os vales de correio desti- 
nados ao pagamento de taxas, 
devem mencionar > número da 
licença, sem o que serão re- 
cusados, 


f 


PEDIU CINQUENTA 


mas acabou por levar mil 
escudos 


Para evitar qualquer possível 
equívoco com a noticia com o ti- 
tulo em epigrafe que publicamos 
no passado dia 31 de Março, es- 
elarece-se que o arguido se chama 
Mário Augusto da Silva Pinto, 
electricista de automóveis, resi- 
dente na morada então indicada. 


ROUPA BEM «GUARDADA»... 


Contra uma engarratadeira da 
Rua da Azenha, a quem acusa de 
se recusar a entregar peças 

vestuário que lhe contiara, Recs 
xou-se na PS. P, a sr” Maria 
Adélia Ribeiro, da 
Maria, 71, Vila Nova de Gala. À 
roupa fora deixada a guardar no 
passado mês de Fevereiro e tem 
o valor de 1 600500. 


MENOR DESAPARECIDO 


A er! Maria Almerinda da 
Conceição Costa, da Rua de Cedo- 
eita, 562º, comunloou'à P. &. P, 

desaparecimento, no de 
Março, de seu filho Manuel Antó: 
nio do Couto Macieira. O rapaz é 
de estatura regular, 


preto e sapatos siga, 


INTOXICADO POR GAS 


quando tomava banho 


Recolheu ao Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, ontem 
à noite, o sr. Mário Trusselo, de 
27 anos, solteiro operário da Sa- 
cor, de nacionalidade italiana e 
presentemente a trabalhar no 
terminal de Leixões, residente na 
Rua Brito Capelo, 215, em Mato- 
sinhos, o qual, quando estava a 
tomar banho, com o esquentador 
de gás aceso, se sentiu mal. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se que o sr. 
Trusselo estava fortemente into- 
xicado, pelo que, depois de rece- 
ber tratamento, ficou internado 
na Sala de Observações. 


CARTEIRA PERDIDA 


PORGELANAS CHINESAS 


Domésticas e decorativas, o maior 
sortido. 


Importação directa. 
A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


Alterações 
à Postura 


Está em marcha a primeira 
fase da remodelação da Postura 
Municipal de Trânsito. Já nos 
referimos a esta nova «tentativa» 
de disciplinar melhor a circula- 
cão, desafogá-la tanto quanto 
possível. Procura-se, para quem 
conduz, para quem viaja ou 
anda a pé, tornar melhor 0 trân- 
sito, evitar pontos de conflito, 
servir, enfim, os interesses legi- 
timos e humanos de todos. A 
complexidade do problema exige 
soluções rápidas e eficazes. Onde 
cresce o movimento rodoviário 
crescem, também, as dificulda- 
des. Um dos problemas que é 
apontado aos homens responsá- 
veis pelo tráfego é, sem dúvida, 
o do estacionamento. Quanto 
mais aumenta o parque automó- 
vel, mais espaço exige para cir- 
cular e para estacionar. Eviden- 
temente que há uma coisa que 
tem falhado seriamente. E a 
construção de parques. Eles não 
se fizeram com tempo. Não há 
parques. Os que existem (esta- 
cionamentos ao ar livre, em espa- 
ços disponíveis) não satisfazem, 
a não ser temporâriamente, as 
necessidades crescentes de esta- 
cionamento. A cidade devia pro- 
porcionar, nesta altura, número 
suficiente de parques, principal- 
mente cobertos, para poder dis- 
por melhor dos arruamentos cen- 
trais para uma circulação desa- 
fogada. Não os tem, não os fez e, 
agora, pelas necessidades pre- 
mentes e inadiáveis, que se põem, 
está à procurar oriá-loa em sonas 
nevrálgicas, como na «baixa», de 
modo a descongestionar o trân- 
sito e, consequentemente, a ga- 
rantir maior fluidez do tráfego. 

Dois estão práticamente em 
perspectiva de entrarem em fun- 
cionamento. Um deles localiza-se 
na Trindade, onde a Câmara fez 
as expropriações necessárias, que 
vão desde aquela rua até ao Bon- 
jardim. Com a demolição de todo 
aquele quarteirão, ficará espaço 
para mais umas centenas de car- 
ros. Será, até ver, um parque 
descoberto. Mas, mesmo assim, 
não deixará de prestar o melhor 
serviço. O outro parque será o 
das Camélias, desde há muito 
destinado a gare de camionagem, 
e que, por diligências da nossa 
Municipalidade, deverá ficar em 
breve livre e à sua disposição. Al 
funcionará, além da gare de ca- 
mionagem, um vasto parque para 
carros ligeiros, incluindo espaço 
para as viaturas de turistas es- 
trangeiros. Uma vez murado con- 
venientemente, arranjado e pavi- 
mentado, começará a exercer a 
sua função, podendo recolher 
centenas de carros. 

Evidentemente que estes dois 
parques não resolvem o pro- 
blema. Outros serão necessários. 
Muitos outros, pois a cidade de- 
verá dispor de recintos com capa- 
cidade para muitos milhares de 
veículos. Só assim será possível 
suprimir o estacionamento em 
muitas artérias, sobretudo da 
«baixa», nas quais se exige es- 


de Trânsito 


paço para uma circulação desa- 
fogada e um escoamento rápido. 
O problema, como se verifica, 
não fica resolvido, mas apenas 
atenuado. Deve continuar a ser 
encarado de frente. 

As alterações agora introdu- 
zidas em parte na postura de 
trânsito e aprovadas na última 
reunião camarária, vão entrar 
em vigor dentro de uns dez dias. 
Abrangem uma das zonas nevrál- 
gicas da cidade, que vem de Costa 
Cabral até à «baixa». Foram de- 
vidamente estudadas nos locais 
mais movimentados. Modificam- 
-se alguns sentidos de trânsito e 
num ou noutro ponto cessa o 
estacionamento. Como tudo em 
trânsito tem de princípio caráo- 
ter experimental, futuramente, 
mercê de estudo conveniente, rec- 
tificar-se-á o que não correspon- 
der aos objectivos em vista, cor- 
rigindo, acertando e disciplinan- 
do. Para o efeito iniciou-se já a 
colocação de placas indicativas 
em todos os arruamentos onde 
se observarão as alterações fei- 
tas, de modo a instruir os auto- 
mobilistas e a prepará-los para 
o que se tem como melhor disci- 
plina de trânsito. O número de 
placas vai além de duzentas. 
Dentro de oito dias, mais ou me- 
nos, esperam os serviços encar- 
regados da tarefa terem implan- 
tado todas as placas. Só a partir 
dessa altura é que entrarão em 
vigor as novas alterações. No 
entanto, prosseguem os estudos 
quanto a outras zonas, também 
de intenso trânsito, proc 
-se às alterações julgadas conve- 
nientes e necessárias, pára entra- 
rem em vigor logo que possível. 
Supõe-se, a avaliar pelo que dizem 
os responsáveis, que ninda este 
ano a postura fique totalmente 
remodelada. Sendo ussim, tere- 
mos no princípio de 1970, em 
execução, uma tura mais 
ajustada às necessidades de trân- 
sito da cidade. 


Festa de despedida 


NO REGIMENTO 
DE CAVALARIA N.º 6 


| 4 do cor- 
rente, no nto lê Cavalaria 
nº 6 uma festa de déspedida a 
quatro pelotões Daimler que vão 
partir brevemente pasa 9 Ultramar. 
Do programa consta: às 10,30 hora 
na fere» “a Nossa Senhora de Fá 
missa, seguido, da bênção do: 
a para & do quar- 
do Regimento, para 
ujões, acto que será 
precedido Cuma alocução, 


CRISTAIS 


e nos melhores preços 


Decorativos e uso doméstico. nacio- 
nais e estrangeiros da melhor escolha 


A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 389 — PORTO 


CONDUZIA SEM «CARTA» 
e foi apanhado pela P. V. T. 


No alto da Serra de Valongo, 
foi apanhado por uma brigada 
móvel da P. V. T a conduzir au- 
tomóvel sem para tanto estar ha- 
dilitado com a necessária «carta», 
o serralheiro João Rodrigues de 
Barros, de 28 anos, morador no 
lugar de Reguengo, Alfena, Va- 
longo. 

Julgado ontem no mesmo Tri- 
bumal de Polícia, foi condenado 
na pena de cinco dias de prisão, 
remíveis a 20500 por dia, 1000500 
de multa e 100500 de imposto de 
Justiça. 


CARREGAVA MATO 


e deu uma queda grave 


Com fractura dos ossos da 
perna direita, deu ontem entrada 
no Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, o sr, Manuel Augus- 
to da Silva, de 56 anos, solteiro, 
trabalhador, residente no lugar de 
Sobre-Sá, Alvarelhos, Santo Tirso, 
o qual dera uma queda na terra 
da residência, quando carregava 
mato para um carro. 

O sinistrado baixou, para in- 
temnamento, ao Serviço de Trau- 
matologia 8. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanha anos as senhoras: 


D. Constança Victória de Abreu e 
Lima Martins de Menezes, D. Maria 
de Lourdes Braancamp de Mancelos 
Dias de Deus, D. Maria Cândida von 
Hafo Almeida Cunha Péres, D. Maria da 
Conceição de Azevedo e Silva, D. Ma- 
ria Augusta Lopes Ramos da Sílva 
Leito, e D. Cristina Moreira Lima. 


E os senhores: 


José de Castelo Branco, Henrique 
Guilherme Andresen de Brion, Mário 
Jorge Esteves da Costa, 


EM VIAGEM 


Com sua filha, Maria Tereza, está 
na Caga de S. Luís, no Marco de Ca- 
naveses, o sr, brigadeiro Nunes da 
Ponte. 

— De uma volta pela Europa, re- 
gressaram ao Porto as senhoras D. 
Maria do Céu Geraldes Malheiro 
Messeder e D. Maria Paula Pinto Lo- 
pes Correa Barbosa, 

— Com sua esposa, sr.º D. Maria 
Júlia Carneiro da Costa Braga Ou- 
veira, o suas filhas, regressou dos Pi- 
rinéus, ao Porto, o sr. Eduardo Luis 
Bomneville de Oliveira, 


Intransitável a estrada 
da Corredoura 


que liga Lanheses 
às freguesias de S. Pedro 
de Arcos e Esturãos 


de e 

de Timo está intransitável. & mes- 
mo uma das grandes necessidades o 
aspirações das ditas freguesias de 
Arcos e de Esturãos o estabelect- 
mento de uma carreira que, partindo 
do Largo da Feira, desta freguesia, 
as ligasse com Ponte de Lima, é 
vice-versa. 

Pois essa estrada encontra-se, 
actualmente, Intransitável. Já em 
tempos, em outras correspondências, 
apontámos este caso, sugerindo-so a 
sua reparação, 4 tempo de se fazer 
com muito mais economia do que 
hoje. Mas nãv fomos ouvidos. Oxalá 
o sejamos, ao menos, agora, a bem 
dos povos que ela serve, a fim de 
que eles sintam que alí também é 
Portugal e não se vejam compelidos 
a abandonsr a sua terra-natal, em 
troca dos grandes centros. Junto 
das entidades competentes se volta, 
pois, a insistir, não só na repara- 
cão da dita estrada, mas na criação 
da carreira de caminhetas Lunheses- 
-Arcos-Esturãos-Ponte de Lima, como 
obras essenciais à sobrevivência des- 
ses povos. — C. 


GUIMARAES 


O Comércio do Porta 
HÁ CEM ANOS 


8 de Abril de 1869 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 


jornal ; 
CEMITERIO DE PARA- 
NHOS — Há tempos, como 


oportunamente noticiamos, q 
Junta de Paróquia de Para. 
nhos, em uma das suas sessões, 
resolveu aumentar o cemitério 
da freguesia, em consequência 
de ser pequéno o espaço para 
o" aumento de enterramentos 
que tem havido, 

Nesta conformidade, 
dou proceder à confecção: da 
respectiva planta e à au 
dos terrenos que, segundo ela, 
têm de ser exprópriados. 

Esta planta, assim comp à 
avaliação acabam de ser apro- 
vadas pelo conselho de distrito, 
e em virtude disso vão ser 
remetidos estes e todos os 
mais documentos que formam 
o processo de expropriação go 
Governo, a fim de se decl 
de utilidade pública ag men- 
cionadas expropriações, 

ILUMINAÇÃO POBLICA DE 
VILA NOVA DE GAIA — Já so 
acham colocados em quase 
todas as ruas de Vila Nova de 
Gaia os novos candeeiros para 
a iluminação a petróleo, que a 
Câmara daquela vila resolveu 
adoptar “em substituição “da 
que ali era usi 

Em alguns dos pontos onde 
se acham colocados og candeei- 
ros, a nova iluminação já tem 
sido experimentada e dá os 
mais satisfatórios resultados. 

CORRESPONDENCIA DÁ 
CAPITAL — Lisboa, 2 de 
Abril — At vai uma história 
curiosa: Dois irmãos, ambos 
cortadores e residentes prómi 
mo de Lisboa, estiverem hojo 
para bater-se em duelo! 

Tem ambos loja e rivalida- 
des de negócios os tornaram 
inimigos. Desafiaram-se, De. 
viam ir hoje encontrar-se pró. 
ximo da Malveira e aí trava- 
rem luta de morte; e parttram 
a cavalo para aquele sitio, 
cada um por seu lado. 

As esposas de ambos, que 
são duas irmãs, fizeram inter. 
vir amigos na p 
Quais "08 foram noparor é 08 

obrigaram a reconciliarom-se. 
Foi boa a inspiração das mui 
eres dos dois irmãos. que tão 
vergonhosamente se esqueolam 

de que os irmãos são amigos 
dados pela natureza, 


PÁSCOA 


Escolha as suas prendas da Páscoa 
entre o vasto sortido que encontra 
no conhecido estabelecimento 
A COMPETIDOR A 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


«O Comércio do Porto» 


O sr. eng. Amaro da Costa, 
que até há pouco exerceu o 
cargo de subsecretário de Es- 
tado da Indústria, manifes- 
tou-nos o seu reconhecimento 
pela forma como «O Comércio 
do Porto» acompanhou a sua 
acção naquele departamento 
ministerial. 


Acampamento Distrital 


da Mocidade Portuguesa 
no Parque de La-Salette, 


que de Campism 
Parque de La-: Saleit, o pa 
Distrital da MP. 

O acampamento contou com a pre- 
senca de cerca de cem filiados da 
organização, vivendo-se um ambiente 
sedio e de verdadeira camaradagem. 

O campo foi viisitado pelo sr. dr. 
Fernando Marques, delegado distri- 
tal, que confratemizou com os rapa- 
zes e retirou bem impressionado 
com tudo que lhe foi dado observar. 

Os filiados sob 3 orientação de 
graduados desenvolveram as diversas 
eptividades e serviços. Assim funcio- 
naram no Acampamento, as activida- 
des de Formação Moral e Religiosa, 
Educação Física, Culturais e Gerais, 
estando a primeira a cargo do rev. 
Manuel Pires Bastos. 

Quanto aos Serviços Acampamento 
apreciamos os serviços de saúde, onde 
foram tratados alguns filiados, ser- 
viço de alimentação, serviço técnico 
de instalações de água e luz, serviço 
de material, de transportes, de vi- 
gilância e recepção, de informação 
e secretaria, Realizaram ainda algu- 
mas visitas a empresas industriais 
desta vila. — C. 


Exemplo prático (e chocante...) da urgente 
necessidade da nova estação dos €. T. T. 


Já aqui opontómos, certomente de 
formo suficientemente cloro, os inconve- 
nientes que resultom do deficiente insto- 
tação da estação local dos C. T. T. 
E se entre esses inconvenientes sempre 
contámos o desprestígio que decorre para 
Gurmcrães da modéstia do edifício onde 
se encontram instalodos aqueles serviços, 
não deixomos, igualmente, de assinator 
que as reduzidos e desacluolizados ins- 
tolações destinadas o servir um avultado 
movimento de público, impõem o esse 
mesmo público problemas e prejuízos de 
vério ordem, que não são de oceitor nos 
tempos que correm 

Mos será necessário, caindo, um exem- 
plo concreto de tol silvação? Toivez seja. 
conveniente, peio menos. Pois vomos, en- 
hão, o esse exemplo... 

Um dos sectores dos serviços dos €. 
TT, em Guimarães, onde mois se acen- 
tuo o forgo movimento de trobolho o 
que q ferro dó motivo, é, sem dúvido, 
o dos encomendos postei. O comércio 
e a indústria vimoranenses recorrem re- 
guiarmente o esse meio de despocho 
pora as svos mercodorios e fozemno, 


Oro, q estação loco! dos C. T. T. co 
meça por não dispor sequer de espoço 
pora acomodor as encomendos que lhe 
são entregues, isto paro além de não 
possuir, co mesmo tempo, as condições 
mínimos de recepção pora elos e para 
o público que ali foz os suos entregos. 

O que resto desta corêncio de a 


recepção doquelos encomendas, forçando, 
por isso, a indústrio e comércio locar 
o adior 03 sos entregos de mercadoria! 

Fócil mos porece imaginar, em foce 
do exposto, os prejuízos que efectivomen- 
te pesam sobre os actividades económicos 
vimaronenses que têm de recorrer cos 
serviços dos C. T. T., prejuizos imediotes 
« devidos excusivomente à desocivetizo- 
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Por oqui se verifico, pois, que o pros 
sensão vimoronense, há fontos anos 
mentodo, de um novo edifício pora 


bém e sejom perfeitomento legítimos. A 
obra que se pretende é verdodeiromente 
indispensóvel, porque se relaciona com 
a eficiêncio de serviços dos quais depem- 
dem mteresses económicos dos mofs res 
peitóveis, 

Fica, ossim, este novo alerta em redor 
de um problema de verdadeira importám- 
cia, que nos porece oportuno no momen- 


em 
rões. Por outros polovras: convém tem 
bror, nesto oltura, que essa obra tem 
corócter de verdodeira urgência e como 
tof tem de ser encarado. De outra for 
mo, Guimorães o suportor 
prejuízos que não são de somenos im 
portêncio, mem podem aceitorse, porque 
cos CT T. compete respeitor o público 
é 09 seus interesses... 


A NOVA CASA DE ESPECTÁCULOS 


cosa de espectócuios do Rua Dr. Jost 
Somporo, o que permite deduzir-so que 


conte à utiidodo que so espero dessa 
sola de cinemo. 


PROCISSÃO DE ENDOENÇAS 


Reoiizose hoje, quintofeiro, a tro 
dicional Procssão de Endoenços, que terá 
o seu bd at 


lpare- 
quio! de S. Sebostião), [seo 
Touro! [Bosítico de S Pedro), 
Sotozor IE O 


poente), Tourot (lodo moscente), Rua de 
Sonto António, Avenida Engenheiro Duor- 
te Pocheco, Rua Dr. eoaeimido Ara 
+ igreja do Hospetol. — F. R. 


A Rússia instalou em 
território checoslovaco 


ECC 


projécteis com cabeça 


nudear 


o que obrigará a alterar todos 


os planos estratégicos da NATO 


por PETER SEAWAL 


BRUXELAS, 2 — As tropas soviéticas na Checoslováquia 
procedem à instalação, naquele país, de projécteis que poderão 
transportar ogivas nucleares. Há já dias que circulavam, mais 
ou menos secretamente, rumores neste sentido. Agora, à ezis- 
tência dos projécteis é abertamente confirmada pelos serviços 
especiais do quartel da NATO nesta capital. 

Indicam estes serviços que, antes da invasão da Checoslo- 
váquia, em Agosto do ano passado, nem neste pais nem em 


qualquer dos aliados da U.R.S.. 


» havia projécteis deste tipo. Há 


alguns anos, chegou a haver rampas de lançamento de projéc- 
teis de alcance médio na Polónia e em outros locais, mas estes 
foram retirados por serem considerados pouco eficazes. Recor- 
demos que também os Estados Unidos retiraram os projécteis 
«Thor» e «Jupiter», do mesmo tipo, que tinham instalado na 


Turquia e na Itália. 
Afirma-se, também, que 
chejes militares soviéticos, ao 


provâvelmente, o desejo dos 
alarem projécteis deste tipo 


no quadrilátero da Boémia, poderia ter desempenhado um papel 
da mázima importância na decisão de invadir a Checoslováquia, 
a despeito dos inconvenientes que isso iria ter, como aliás os 
dirigentes do Kremlin não o ignoravam. É provável que o Estado 
Maior soviético, obcecado com os precedentes do exército prus- 
siano, não tenha esquecido que, desde Frederico, o Grande, até 
Bismarck, em Berlim, foi ponto assente que «quem domina a 


Boémia domina a Europa Central». 


As fontes da NATO, que citamos acima, não chegaram 
a afirmar se, pelo menos de momento, os soviéticos já transpor- 
taram para a Checoslováquia as ogivas nucleares que poderiam 
ser lançadas pelos projécteis. Mas reconhece-se que as plata- 
formas de lançamento, que foram observadas em território checo 
— ninguém se decide q revelar como — podem alterar radical- 
mente toda a estratégia da Aliança ocidental nesta parte do 


continente. 


Os problemas políticos, militares, diplomáticos e finan- 
ceiros que a instalação destes projécteis levanta, são conside- 
ráveis. Recordemos que a ideia central da estratégia da NATO, 
embora tenha sido oficialmente abandonada a teoria das erepre- 
sálias em massa», substituida pelas da «resposta flexível», con- 
tinua a ser a de que a inferioridade da Aliança em forças de 
tipo clássico, pode ser compensada com a superioridade em 
matéria nuclear. A presença de projécteis soviéticos nas mon- 
tanhas da Boémia obrigará a modificar este ponto de vista. 

Por outro lado, alguns sectores militares afirmam que, a 
exemplo da maneira como se procedeu aquando da crise de 
Cuba, os países europeus deveriam protestar pela instalação na 
Checoslováquia de armas ofensivas que os ameaçam directa- 
mente. Infelizmente, as circunstâncias não são as mesmas que 
em 1962 e parece pouco provável que Washington se decida por 
novo confronto com Mosocovo por esta questão. Haverá que mo- 
dificar os planos militares da NATO, embora não seja provável 
que a nova situação venha a ter grandes consequências políticas. 

Especula-se, também, em Bruxelas, sobre a possibilidade 
de que tenham sido as agências soviéticas sobre projécteis 


sabe, « 
o que 


sado, em Sofia, se prolongou durante dia e meio. 

Os romenos, receando que se levantasse a questão das 
relações com a China, afirmaram claramente que só acederiam 
a tratar temas relacionados com a segurança dos países do Pacto 
na Europa. Durante as reuniões, defenderam a tese de que os 
países do Pacto não deveriam efectuar manobras militares para 
além das fronteiras de cada um deles, o que equivalia a negar-se 
antecipadamente a que as manobras da Primavera se efectuas- 


sem em território romeno. 


Em princípio, pensou-se que estes fossem os únicos pontos 
de fricção com os romenos. Agora, pensa-se que os soviéticos 
exigiram a instalação de projécteis com possibilidades nucleares 
em território romeno e que os dirigentes de Bucareste se nega- 
ram a isso. As bases de projécteis instaladas nos Alpes da Tran- 
silvânia, poderiam ameaçar a Jugoslávia e a Grécia e inclusi- 
vamente a Itália, para não falar na Albânia, a quem indubitá- 
velmente os soviéticos não renunciaram a aplicar a tão discu- 
tida teoria da «soberania limitada». — (Recebido pelo Telex). 


Garantias à oposição brasileira 


para desempenhar o seu papel 


RIO DE JANEIRO, 2 — <A 
Constituição brasileira será re- 
formada, mas não creio que esta 
reforma deva necessáriamente 
incidir sobre todos os artigos», 
declarou o presidente Costa e 
Silva numa conferência de Im- 
prensa preparada para o quinto 


Dez mil 
abalos 


provocados 
por experiências 


atómicas 


LAS VEGAS, 2 — Os cien- 
tistas do Centro de Experiências 
Atómicas de Nevada, admitiram 
que após uma experiência 
nuclear subterrânea efectuada 
em Dezembro, o solo tremeu 
durante um mês, registando-se 
mais de dez mil abalos locali- 
zados. 

A 19 de Dezembro, os Esta- 
dos Unidos, efectuaram uma das 
mais potentes explosões nuclea- 
res subterrâneas do Mundo, 
detonando um engenho nuclear, 
que tinha uma potência cinquen- 
ta vezes maior do que a da pri- 
meira bomba atómica, largada 
em Hiroshima, durante a Se- 
gunda Guerra Mundial. 

As experiências no deserto 
de Nevada, estão a provocar 
protestos cada vez mais nume- 
rosos da população deste estado 
e a violenta explosão efectua- 
da em Dezembro, provocou en- 
tre outros um protesto do milio- 
mário Howard Hughes, o maior 
proprietário de Las Vegas, que 
ameaçou levar o caso para tri- 
bunal, — R. 


aniversário da revolução de 
Março de 1964, cujo texto foi 
publicado pela Agência Nacional 
de Imprensa Brasileira, 

«De qualquer manetrá, acres- 
centou o chefe do Estado, posso 
garantir-vos que esta reforma 
será submetida ao Congresso 
porque o Parlamento só entrou 
em férias por período indeter- 
minado». 

Declarou que tinha feito o 
juramento de não tocar na lei 
fundamental», q não ser que não 
tivesse nenhum outro meio», o 
presidente Costa e Silva afirmou 
que tinha sido obrigado ta pro- 
clamar o acto institucional de 
13 de Dezembro de 1968 para 
assegurar a continuidade da 
obra revolucionária, a reconstru- 
ção social e económica do país, 
a manutenção da ordem interna 
e o respeito pelo prestígio inter- 
nacional do Brasil», E acrescen- 
tou: «A Constituição brasileira 
será de qualquer modo 6 instru- 
mento de institucionalização dos 
princípios revolucionários, capaz 
de garantir a continuidade da 
obra de Março de 1964 E de im- 
pedir 0 regresso ao passado». 

Esta tomada de posição, tan- 
to no que respeita à Constitui- 
ção como quanto à reabertura 
do Parlamento, parece trazer 
um elemento de desanuviamento 
ao regime de excepção que reina 
no país. k 

O chefe do Estado afirmou 
ainda que o seu Governo asse- 
guraria à oposição «as garan- 
tias necessárias para que possa 
desempenhar o seu papel na me- 
cânica do sistema democrático, 
sem ser para tanto considerada 
como culpada de subversão». 


Demitiu-se 


o Chefe de Estado do Gana 


por ter recebido dinheiro 
de uma entidade particular 


ACCRA, 2 — O Chefe de Estado do Gana, 
tenente-general Joseph Ankrah, demitiu-se. Os res- 
tantes seis membros do Conselho de Libertação 
Nacional (Governo), elegeram por unanimidade: o 
brigadeiro W. A. Afrifa, de 33 anos, para Chefe de 


Estado. 


Uma declaração oficial 
diz que o general Joseph 
Ankrah se demitiu depois 
de investigações ao angaria- 
mento de fundos para pro- 
pósitos políticos terem reve- 
lado que ele tinha recebido 
dinheiro de uma firma par- 
ticular. 

Ankrah, oficial de carrei- 
ra, de 53 anos de idade, que 
se tornou Chefe de Estado 
depois de um golpe ter der- 
rubado o presidente Kwame 
Nkrumah, há três anos, é 
substituido pelo membro 
mais novo, que é presente- 
mente ministro das Finanças. 

Uma declaração oficial 
diz que uma delegação de 
ministros e funcionários le- 
gais entrevistou o general 
Ankrah, no sábado passado, 
na sua residência, acerca das 
alegações contra ele, 

À principal alegação con- 
tra o general foi a de que um 
comerciante chamado Fran- 
cis Arthur Nzeribe tinha an- 
gariado fundos, no total de 
30 000 cedis novos (840 con- 
tos), de várias firmas estran- 
geiras, e que tinha entregue 
esta importância, menos uma 
comissão, ao Chefe de Es- 
tado. 

A declaração prossegue: 
«O general Ankrah admitiu 
perante a delegação que, de 
facto, e cia de 6000 


cedis 


edog a: 
da firma envolvida, mas afir- 
mou que não tinha, pessoal- 
mente, utilizado qualquer 
parte desta quantia, a qual 
foi quase imediatamente de- 
pois recebida por vários polí- 
ticos, cujos nomes o general 
revelou, em confidência, à 
delegação, não sendo ne- 
nhum deles membro do Con- 
selho Executivo. 

Numa reunião do Conse- 
lho de Libertação Nacional, 
realizada hoje, o general 
Ankrah «aceitou plena res- 
ponsabilidade pelo infeliz 
incidente e prontificou - se 
honrosamente a demitir-se» 
— acrescenta a declaração. 

O Conselho tomou deci- 


Setenta pessoas 


afogadas num rio 
da índia ? 


CHAPPRA (India), 2 — Re- 
ceia-se que tenham morrido afo- 
gadas 70 pessoas em consequên- 
cia do barco em que seguiam 
para uma feira ter nautragado. 
A Polícia informou que até ago- 
ra já foram recolhidos três cor- 
pos. — R. 
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sões sobre a alteração na 
chefia, de harmonia com a 
promessa que fez à nação, 
depois do derrube do dr. 
Nkrumah «de pôr fim à cor- 
rupção e abuso do poder». 

A declaração, que foi 
publicada pela secretaria do 
Conselho de Libertação Na- 
cional, conclui dizendo que o 
Conselho frisava que a mo- 
dificação na chefia não afec- 
taria a data marcada para o 


Cinquenta e dois 
mortos 
num desastre de aviação 


na Polónia 


VARSÓVIA, 2 — Um avião 
da companhia polaca «Lot» des- 
penhou-se perto de Cracóvia, 
tendo morrido todo sos 46 pas- 
sageiros e 6 tripulantes. O apa- 
relho, um «An-20», de fabrico 
soviético, voava de Varsóvia 
para Cracóvia. 

Não se possuem elementos 
acerca do desastre, que está a 
ser Investigado por uma comis- 
são do Ministério dos Transpor- 
tes 5. P 


questões religiosas e sociais, — 


regresso do Gana a um Go- 
verno de civis — isto é por 
fins de Setembro próximo 


As autoridades 
edesiásticas 
espanholas 


encerraram 
temporariamente 
uma igreja 


MADRID, 2— As autorida- 
des eclesiásticas espanholas en- 
cerraram, temporáriamente, a 
igreja do bairro operário de Mo- 
ratalaz, nos arredores de Ma- 
drid, e demitiram o respectivo 
pároco, rev. Mariano Gamo. 

O pároco tinha sido detido 
pela polícia em Fevereiro deste 
ano e segundo fontes bem infor- 
madas está agora com residên- 
cia fixa num mosteiro. 

A igreja agora encerrada tem 
fama de ser um dos centros 
mais progressistas de Madrid e 
tem sido frequentemente ataca- 
da pela Imprensa das direitas e 
por bandos de extremistas, Na 
semana passada os paroquianos 
travaram luta com 50 jovens da 
extrema direita que invadiram o 
recinto da igreja, arrancaram 
cartazes e tentaram agredir 
um padre. 

Segundo fontes oficiais ecle- 
siásticas, o encerramento desti- 
na-se a evitar actividades pro- 
jectadas pelo conselho paroquial 
durante a Semana Santa, as 
quais incluíam debates sobre 


Coteminas Ne 
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O presidente da U. R. S. S, Nikolay Pedgorny, à sua chegada a Marrocos, foi recebido, no aeroporto de Rabat, 
pelo rei Hassan Il, e a nossa gravura mostra os quando passavam revista à guarda de honra 


EMBORA COM A PRESENÇA DE NIXON 


TEVE CARÁCTER PARTICULAR 


O FUNERAL DE EISENHOWER 
EFECTUADO ONTEM EM ABILENE 


ABILENE, 2 — Foi hoje a 
sepultar, em Abilene, terra na- 
tal que deixaria em criança 
para vir a tornar-se muitos 
anos passados, o maior chefe 
militar dos Estados Unidos dos 
nossos dias e seu 34º presi- 
dente, o corpo do general Dwi- 
Eht Eisenhower. 

O funeral, no centro que 
tem o nome de Eisenhower 
também, deu uma nota de ce- 
rimónia à atmosfera pacata e 


- Tecolhida da 1 a cidade 


O MÉDIO ORIENTE EM FOCO E EM FOGO 


ISRAEL ACEITA A MOÇÃO 


DO CONSELHO DE SEGURANÇA 
MAS MANTÉM A EXIGÊNCIA DE NEGOCIAÇÕES DIRECTAS 


TELAVIVE, 2 — O medianeiro das Nações 


Unidas no Médio Oriente, dr. Gunnar Ja 
chegou esta manhã a Telavive, vindo de Nicósia. 


Quando os jornalistas lhe 
perguntaram, no aeroporto, 
quais as perspectivas da sua 
missão, Gunnar Jarring de- 
clarou que sempre tivera es- 
perança em ser bem suce- 
dido, mas recusou depois a 
fazer comentários sobre a 
próxima reunião dos quatro 
grandes. 

O dr. Gunnar Jarring se- 


O regresso de Wilson 


»—p» (Cont da la página) 


lização de aviões e de heli- 
cópteros ingleses para che- 
gar ao ponto da conferência. 

«Lamento muito que o 
coronel Ojukwu não tivesse 
podido aceitar o meu con- 
vite. Havia muita coisa a tra- 
tars — sublinhou Wilson. 

«Não pretend! servir de me- 
dianeiro entre o Governo Fe- 
deral e o coronel Ojukwu, Tra- 
ta-se de um conflito entre nige- 
rianos e, se for necessário auxí- 
Mo externo, a Organização da 
Unidade Africana (O, U, A.) é 
a entidade apropriada para me- 
diar» — afirmou Harold Wilson, 
que visitou Addis-Abeba nos úl- 
timos dias da sua viagem à 
Africa. 

Contou. que avisara os bia- 
frenses de que poderia regressar 
à Nigéria para conferenciar com 
eles, mas que não obteve Tes- 
posta. 


À. Rodrigues Pereira & Filhos, Lda. 


Agente Oficial da EFACEC 


Comunica aos seus Exmos. Clientes e Amigos 
que para atender a possíveis avarias todos os 
seus serviços de assistência se manterão em 
funcionamento no período da Páscoa. 


Quanto às suas conversações 
com Gowon, disse ter recebido 
garantias de que o Governo de 
Lagos está disposto a conte 
renciar incondicionalmente com 
o coronel Ojukwu ou com os 
seus tantes, embora não 
aceite de Biafra continuar inde- 
pendente. 

Sobre o auxílio às vítimas da 
guerra, Wilson declarou ter re- 
cebido as provas que desejava de 
que o Governo Federal está dis- 
posto a considerar todas as vias 
possíveis por mar, rio, terra e 
ar, incluindo os voos à luz do 
dia. 

Quanto aos bombardeamen- 
tos, afirmou ter manifestado a 
sua profunda preocupação, em 
especial no que se refere a ata- 
ques a objectivos não militares. 

Harold Wilson afirmou final- 
mente que a Comissão Consul- 
tiva da OUA se reunirá ainda 
este mês em Monróvia, capital 
da Libéria, a fim de estudar a 
atitude que deve tomar perante 
a situação nigeriana. 

Interpelado pelos deputados 
da oposição acerca da reunião 
que não teve com Ojukwu, o pri- 
meiro-ministro inglês declarou 
que o melhor local para essa 
conferência será precisamente 
em Monróvia, daqui por duas se- 
manas. 

Wilson foi aplaudido pelos 
trabalhista, mas o subchefe dos 
conservadores, Reginald Mau- 
dling, observou que «uma inicia- 
tiva mal planeada e mal estu- 
dada nunca pode dar bons resul- 
tados». — ANL 


ER 


guiu imediatamente para Je- 
rusalém, onde se avistará 
com o ministro dos Estran- 
geiros israelita, Abba Eban. 

Israel informou o enviado 
especial da O. N. U,, dr. 
Gunnar Jarring, de que acei- 
ta a moção do Conselho de 
Segurança sobre o Médio 
Oriente, mas mantém a sua 
exigência de negociações di- 
rectas com os países árabes 
para um acordo de paz. 

O ministro israelita disse 
ao dr. Jarring que Israel con- 
tinuava disposto a aceitar a 
sua proposta para que os mi- 
nistros dos Negócios Estran- 
geiros dos países árabes e de 
Israel efectuassem um en- 
contro para abrir caminho a 
negociações directas. 

Abba Eban parece ter 
dito ainda ao diplomata da 
O. N. U. que a projectada 
conferência dos quatro gran- 
des em Nova Iorque estava 
a desviar as atenções da 
missão Jarring e a diminuir- 
-lhe a importância. — R. 

..: 

CAIRO, 2 — O Egipto 
estã disposto a aceitar um 
acordo de paz, mas também 


não recuará perante a neces- 
sidade de uma guerra com 


AODDDDOVADABADA ADOTADA 


Israel se as quatro grandes 
potências não forçarem os 
israelitas a abandonar os ter- 
ritórios ocupados, declarou 
hoje o informador oficial 
egípcio, Mohammed El 
Zayyat. 

«Nós estamos a tentar 
tudo o que podemos para 
viver de acordo com o direi- 
to internacional e para che- 
garmos a um acordo sem 
necessidade de pôr em pe- 
rigo as nossas vidas, as vidas 
dos israelitas ou sem arris- 
carmos uma guerra mundial, 
mas se formos obrigados a 
isso e não houver outra al- 
ternativa entraremos numa 
guerra a qual significará a 
chacina mútua das popula- 
ões civis árabes e israelitas. 

El Zayyat disse que a 
moção do Conselho de Se- 
gurança de Novembro de 
1967 não era o que o Egipto 
pretendia mas apesar disso 
está disposto a aceitá-la e 
não insiste numa evacuação 
total dos territórios ocupados 
como condição prévia. — R. 


* 
BEIRUTE, 2 — O Irão 


informou oficialmente o rom- 
pimento das suas relações 
diplomáticas com o Libano 
— anuncia a agência nacio- 
nal de notícias libanesa. 


americana, tão querida do fa- 
lecido general. 

A cerimônia do enterro, na 
pequena capela de pedra bran- 
ca, foi entecedida de uma ou- 
tra, também muito simples, 
nas escadarias da «Biblioteca 
Eisenhower», a pouca distân- 
cia do local. 

Ouviu-se a última salva de 
artilharia de homenagem ao 
general, acompanhada pelas 
descargas das espingardas, en- 
quanto o caixão era enterrado, 


O presidente Nixon chegara 
já de manhã cedo a esta ci- 
dade perdida nas pradarias no 
centro dos Estados Unidos, jun- 
tando-se ali à viúva e a outros 
familiares que acompanharam 
o corpo na longa viagem de 
comboio, durante 37 horas, 
através da América. 

Encontrava-se também pre- 

sente o ex-presidente Lyndon 
Johnson, e só a avançada ida- 
de e a fraca saúde do ex-pre- 
sidente Truman, que conta 
actualmente 84 anos, o impe- 
diram de ali se deslocar tam- 
bém. 
Uma brisa gélida corria 
pelas extensas planícies do 
Kansas, enquanto o préstito 
fúnebre atravessava, lenta- 
mente, a cidade. 

O serviço divino no Centro 
Eisenhower, foi oficiado por 
dois pastores protestantes, as- 
sinalando o termo de cinco 
dias de cerimónias fúnebres 
em homenagem do falecido 
presidente, que expirou no 
Hospital de Walter Reed, em 
Washington, faz sexta-feira 
oito dias, após uma longa ba- 
talha de nove meses contra a 
morte. 

Na passada segunda-feira, 
na rotunda do Congresso dos 
Estados Unidos, figuras emi- 
nentes da política de todo o 
mundo, monarcas, Chefes de 
Estado, ministros, estadistas 
de diversas condições presta- 
ram a homenagem final a Ei- 
senhower. 

Hoje, o que foi um dos 

cabos de guerra do 
nosso tempo, repousa para 
sempre no torrão natal, naquela 
mesma terra que deixou em jo- 
vem para entrar como cadete 
para a Academia de West 
Point. 

Foi a sepultar com o uni- 
forme que o tornou famoso du- 
rante a segunda Guerra Mun- 
dial — blusão e calças de cam- 
panha. No peito, levava ape- 
nas três medalhas, a dos «Ser- 
viços Distintos» do Exército, a 
dos «Serviços Distintos» da 
Marinha e a da «Legião de 
Mérito». 

No Centro Eisenhower, al- 
guns dos mais famosos gene- 
rais e almirantes dos Estados 
Unidos ainda vivos. formaram 
respeitosamente junto da eça, 
ao topo da escadaria da Bi- 
blioteca, onde foi colocado o 
caixão. 

Os serviços divinos foram 
ofictados pelo rev. Robert Ma- 
caskill, da primeira Igreja 


Presbiteriana de Gottysburg, 
na Pennsylvania, onde Else- 
mhower se fixara depois da 
reforma; e pelo rev, Dean Mil- 
ler, da Igreja Comunal de 
Palm Desert, na Califórnia, 
onde ficava a residência de 
Inverno do general. 

No sermão que pronunciou, 
o rev. Macaskill recordou a car- 
reira de Eisenhower como mi- 
litar e estadista. Trabalhou 
sem um único esmorecimento 
por tudo o que podia contribuir 


mas a todos os homens livres 
do Mundo, ao humilde campo- 
nês da Birmânia que labuta 
vergado na apanha do arroz, 
aos plantadores de trigo do 
Iowa, aos pastores da Itália do 
Sul, aos montanheses dos An- 
des. Ele contribuiu para a di- 
gnidade dos soldados france- 
ses que tombaram na Indochi- 
na, dos militares britânicos 
que ofereceram a vida na Ma- 
lásia, dos americanos que mor- 
reram na Coreia». 

Após a cerimónia, o caixão 
foi então levado para a pe- 
quena capela vizinha para se 
proceder à inumação. 

O enterro teve carácter par- 
ticular, assistindo apenas os 
familiares, o presidente Nixon, 
a sua comitiva e alguns ami- 
gos íntimos. — R. 


Perdeu a mão 
e recolaram-na 


MELBURNA, 2 — Um re- 
cluso da prisão desta cidade, 
teve um acidente de trabalho, 
que lhe provocou o corte com- 
pleto duma mão. Os cirurgiões, 
após uma. operação que durou 
cinco horas, conseguiram reco- 


- Jar a mão ao braço. 


A mão seccionada, foi con- 
servada durante o trajecto até 
ao hospital, num saco de plás- 
tico cheio de gelo. — F. P. 


Um convite ao Papa 


para visitar a Austrália 


SYDNEY (Austrália), 2 — 
Cinco organizações católicas aus- 
tralianas convidaram Paulo VI a 
visitar o país no próximo ano — 
revela hoje o «Catholic Weekly». 

O jornal acrescenta que o con- 
vite foi entregue esta semana a 
Sua Santidade pelo juiz Mcecle- 
mens, do Supremo Tribunal de 
Justiça da Nova Gales do Sul, 
que representava as cinco orga- 
nizações e que o convite teve a 
aprovação do primeiro-ministro 
John Gorton e do cardea Gilroy. 

O «Catholic Weekly» afirma 
que o Papa disse a Mcclemens 
que «gostaria imenso de visitar a 
Austrália mas a sua viagem de- 
pende da Providência». 

Para o ano a Austrália come- 
mora o segundo centenário do seu 
descobrimento pelo capitão Cook. 


4 Quinta-feira, 3 de Abril de 1969 


O Comércio do Porto 


TARUE 


8.50 e NOITE: 9,50 


Sidney Poitier 


TARDE: 880 8 NOITE: 9,30 
Numa 

TERCEIRA SEMANA 
QUE O POBLICO EXIGIU! 
M/ 12 anos 


PEQUENO 
BANHISTA 
UM TRIUNFO DE 
«SÃO JOÃO CINE» 

na sua carreira ascensional! 


Louis de Kunes 


COM A SUA GRAÇA 
HABITUAL! 


«BODAS DE OURO» 


DX BANDA DE CUCUJÃES 


CUCUJAES — A Comissão Pró- 
-Banda de Cucujães, promoveu uma 
festa de homenagem av sr António 
Pinto Godinho, pelo cinquentenário 
da sua actividade como regente da- 
quela colectividade 

Às 10,30 horas, após concentração 
de diversas individualidades, nomea- 
damente dos srs, dr. Tavares de 
Matos, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira de Azeméis; 
Israel da Cunha, presidente da Junta 
de Freguesia de Cucujães; rev. Do- 
mingos Vaz, em representação do 
Seminário das Missões; comissão 
Pró-Banda de Cucujães, etc, fo! 
descerrado, no Largo do Teatro uma 
lápida comemorativa por um sobri- 
nho do homenageado, 

No decorrer da cerimónia usaram 
da palavra, em nome da comissão e 
do povo de Cucujães, o sr. Manuel 
Castro Lopes e O sr. dr. Tavares de 
Matos, em representação do presi- 
dente do município de Oliveira de 
Azeméis, que fizeram caloroso elo- 
Eio do homenageado. 

Seguiu-se um cortejo até ao largo 
da igreja matriz, onde a banda exe- 
eutou números do seu repertório. 

Após a missa de acção de graças, 
realizou-se um almoço de confrater- 
nização, no decorrer do qual usaram 
da palavra, os srs. Israel da Cunha, 
presidente da Junta de Freguesia de 
Cucujães, professor Alves Martins 
Júnior, António Lopes da Costa, rev. 
Soares, abade da freguesia; José An- 
tónio da Silva Brandão, Amadeu Pe- 
retra da Costa, José Maria da Silva 
e Danilo da Silva Brandão. 


15,30 
21,30 


HOJE — 


NFS CASTELO 
E COLO LOS 503 


O ÍDOLO DOS ÍDOLOS 


MONTGOMERY WOOD 


AUTÊNTICO REI DO “COLT” E DA VINGANÇA! 


GIGANTES emDUEL 


“LEE VAN CLEEF 


GRANDIOSA ESTREIA 


DISTRIBUIU LEMBRANÇAS DA PÁSCOA 
AOS SOLDADOS EM TRATAMENTO 


NO HOSPITAL 


Com a colaboração das unidades 
e serviços da guarnição, o Quertel- 
-General da I Região Militar distri- 


MILITAR 


veira e Sousa, 3.º comandante da Re- 
gião, e tenentes-coronéis Gonçalves 
Vaz e Moreira Rebelo, chefe e sub- 


O comandante do Regimento de Artilharia da Serra do Pilar entregando 
a lembrança da Páscoa a um dos soldados hospitalizados 


buiu, ontem, lembranças da Páscoa 
aos soldados em tratamento no Hos- 
pital Militar do Porto, A visita foi 
expressiva pelo significado. Dela se 
encarregaram os srs, brigadeiro Oli- 


VEIR 


PALAVRA AUTORIZADA QUE ALENTA! 
OS FUNCIONÁRIOS DE JUSTIÇA 


No sua recento visita à copitol do 
Norio, o mimtro da Justiça, no seu dis- 
curso, alamou que os funcionários iriom 
dentro de algum tempo Usvírvir de me- 


lhores proventos, Ficamos, sem dúvido, 
inundados de umo alegro grande, grande 
Porque já não nos toca a nós. Porece um 
ebsurdo o que afirmamos, mos ele é sen- 
tdo. Explicomos: Quando há sempos 
fizemos eco neste jornal do necessidade 
imperiosa de dor o suficiente paro que 
e obnegoda  ciosse dos funcionários dos 
tmbunois pudesse viver razcóvelmente, 
esto noso brado colou fundo e fomos 
alvo de monifestações que jamais pen- 
sóramos. E essa alegria foi tanto maior 
quando é certa que não pediamos nada 
para nós, filos pora os outros e só sene 
“ olegria de dor aquele que não precisa 
de receber, ou que não está à espera de 
qualquer retribuição. 

Assim o titular da posto do Jushço 
parece ter compreendido a difícil situo- 
são em que os funcionórios do seu Mi- 
mistério presentemen e se encontram, Ain- 
do bem que assim é, Aguordemos com 
toda a confiança e a hora da esperença 
concretizor-se-é, por certo, numa acolen. 
todora reclidode. 


TRAVASSO VAI ESTAR EM FESTA 
COM A «QUEIMA DO JUDAS» 


Trovossô é uma freguesia no margem 
esquerdo do Vouga, distando cerca de 
7 quilômetros de Águeda. Segundo Mor- 
ques Gomes, parece que esta freguesia 
for couto e tinha o nome de Travozolo. 

É mesa localidade que no próximo dia 
5 so voi realizor a tão e re 
mota «Queima do Judas». Do programa 
consto: és 15 horas, umo oporelhogem 
sonora animorá o arraiol até co ano 
tecer. Duronte o dia serão lonçados vá- 
rios descargas de fogo; às 21,90 horas, 
começo do arraial noctumo com, vários 
divertimentos, en're os quais o tradicional 
«testomentos, À meia-noite, será queimo- 
do o Judos, Vole a pena visitor esto en- 
contadora localidade de tão ricas tradi- 
sões neste dia. 


ESTACIONAMENTO PROIBIDO 
PROVISÓRIO 


A Feira de Morço Iraz a Aveiro um 
movimento desusado, e oinda bem. À vot- 
to do recinto é difícil o estocionamento 
de veículos, principolmente cos sóbados, 
do vorde, e domingos. Alguém nos cho- 
mou a atenção que no bifurcação dos 
ruos João Afonso e Bernardino Machado 
O trânsito se torna quase impossível, Ora 
o que acontece: do lado da Feiro estão 


estacionados os corros do circo que não 
podem deixar de estor naquele local, 
dodo que é oh que está instalado a «ot 


deia do drcos. Do ouro lado estacionom 
coros e as furgonetos que vêm da lota 
e outros veículos têm dificuldade, prin- 
Cipolmente na curva, de circulor. O que 
se sugere: Que nestas dios, enquanto a 
Feira de Morço estiver entro nós, seja. 
proibido o estacionamento, pelo menos 
nuns vinte metros pora cado lado das 
respectivos ruas e do fado dos edificos 
já que do oposto nem sequer se alvitra 
qualquer alteração. 


SEMANA SANTA 
NA PARÓQUIA DA VERA CRUZ 


Já equi anunciémos a programa da 
Semeno Senta no Sé, restocnos agora 
opresentor o da Vera Cruz, 

Hoje (quimadeiro), às 18 horas, missa 

do, Ceia do Senhor, Lovo-çóo, ds 
21,30, celebração eucoristi 

Sextafeira Senta — Às Té horos, cete 
bração da Paixão, adoração do Cruz, 
oração comum pelo Igreja e comunhão; 
às 21,90, procissão do Enterro do Senhor 
do Sé paro a igreja da Vera Cruz. 

Sábado Santo — Confissões de monhã 
é de tordo, dos 16 horos em dionte; às 
22, Vigílio Pascal, bênção do lume, do 
Círio Pascol, do água, renovação das 
promessas do Boptismo e misso do Res 
surrei 

Domingo do Páscoa — Missas à meio- 
-noite é és 9,30; Procissão Eucarística a 
seguir às missos dos 9,9, 11, 12 e 19 
horas. Visita Pascal, dos lá às 19 horos, 
com quoro cruzes — zona; do Rossio, 
Beiro-Mor e Só. 


e 

Segunda-feira de Páscoa — Missos às 
9,30 e às 19,30 horas. Visita Pascoi, com 
trãs cruzes — zonas do avenida e ros 
tronsversais, incluindo as ruas Comendon- 
to Rocha e Cunha e Senhor dos Afiitos, 
dos 18 às 19,90 horas. 


BIBLIOTECA ENCERRADA 


A Biblicteca Municipal, por motivos 
de tronsforêncio para o Polócio Muni- 
cipol, encontra-se encerrada, não se so 
bendo ainda quando abrirá. — D. R. 


DANKAL 


inaugura Orevemente as suas 

novas Instalações para q tabri- 

co de Esmaltes, Vernizes e 
Pintas para indústria 


Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


Expressivo aspecto que traduz bem a dificuldade com que se faz o trânsito 
na bifurcação das Ruas João Afonso e Bernardino Machado 


chefe do Estado-Maior, que foram 
actmpanhados pelos comandantes das 
unidades. sr. coronel Neto Parra, do 
Regimento de Artilharia da serra do 
Pilar; coronel Tadeu Ferreira, de 
Cavalaria 6; tenente-coronel Manuel 
Carlos Esmeriz, do Centro de Instru- 
cão e da Condução Auto n.º 1; coro- 
nel Abilio Pacheco, de Infantaria 6; 


missões; major Diogo Clemente, da 
Manutenção Militar; tenente-coronel 
Francisco Venceslau, da Casa da Re- 
clusão; e ainda pela est. D, Maria 
Cerqueira Gumes, D. Maria Sofia 
Pinto de Oliveira, D. Lídia Rodri- 
gues e D. Maria Navarro, do Núcleo 
Auxiliar Feminino da Cruz Vermelha. 

Os representantes do Quartel-Ge- 
neral forum recebidos no átrio do 
Hospital Militar pelos srs, coronel- 
-médico dr, Oliveira Barbosa, e te- 
nente-coronel-médico dr, Altino Pe- 
reira, respectivamente diretor e sub- 
director daquele estabelecimento hos- 
pitalar, estando presentes também os 
majores-médicos dr, Altamiro Ferro 
e dr. Saraiva Martins, e ainda os srs. 
dr. Pimentel Martins, dr, Adérito 
Moreira, dr, Oliveira Alves, tenente- 
-médico dr, João de Oliveira e Sousa, 
e outros oficiais do corpo clínico, à 
o capelão das enfermarias, sr. capi- 
tão rey. Tobias Ferraz, 

A visita iniciou-se às 10 horas, 
pela secção dos sargentos internados 
e continuou por todas as enfermarias, 
durante 00 minutos, para terminar 
na secção de oficiais, A ronda foi na- 
turalmento porosa, pois em todos os 
dopartamentos o &r, brigadeiro Oli- 
veira e Sousa e tenentes-coronéis Gon- 
calves Vaz e Moreira Rebelo quise- 
ram tomar conhecimento directo do 
resultado terapêutico de cada um dos 
trezentos e cinquenta internados, En- 
tretanto, 08 oficiais do Quartel-Gene- 
ral, com as senhoras do Núcleo Au- 
xiliar Feminino da Cruz Vermelha, 
Taztam a distribuição de lembranças o 
aenotavam algumas solicitações em 
relação aos familiares dos soldados 
em tratamento, 

Aproximava-se já o melo-dia quan- 
do os srs. brigadeiro Oliveira e Sousa 
e tenente-coronel Goncalves Vaz, acom- 
panhados dos comandantes das unida- 
des o senhoras do Núcleo Auxilar 
Feminino da Cruz Vermelha, se dtri- 
Eram para o Sanatório Marítimo do 
Norte, em Francelos, em visita nos 
militares das Forças Armadas que 
ali estão em tratamento, Três deze- 
nas de homens ali internados rece- 
beram a saudação da família militar 
e sentiram o ambiente de fraternidade. 
Os oficiais do Quartel-General toma- 
ram conhecimento da recuperação te- 
rapêutica, E retiraram ao princípio 
da tarde com a certeza de terem con. 
tribuído para o melhor espírito de 
confiança e fé no tratamento, O di- 
rector do Sanatório Marítimo do Nor- 
te expressou esso pensamento e agra- 
deceu a visita do sr, brigadeiro Oli- 
veira e Sousa e dos oficiais do Estado- 
-Maior da I Região Militar, Esso es- 
pírito de confraternização cristã re- 
flectiu-se ainda nos reclusos, pois a 
visita do Quartel-General prolongou- 
-se até junto deles e deu-lhes o exem- 
plo que pesará para a sua integração 
no ambiente de disciplina e social, 
como homens e como soldados. 


A «COPRAI» 


vai efectuar no Porto dois 
cursos de formação 


Na Secção Regional do Por- 
to, da Ordem dos Engenheiros, 
vai a Comissão de Produtívi- 
dade da Associação Industrial 
Portuguesa levar a efeito a 
realização de dois cursos inte- 
grados nas suas actividades de 
formação. O primeiro, que tem 
por tema «A organização admi- 
nistrativa de vendas», funcio- 
nará nos dias 8 a 11 do cor- 
rente. O curso é dirigido pelo 
dr. Manuel Alegria. O segundo 
curso efectuar-se-á de 14 a 17 
de Abril e visará o «Planea- 
mento e controlo da produção», 
tema de que se incumbiram de 
orientar os engs. Amadeu Pires 
e Guerra e Silva, 


Realização de TONINO VALERII 
em TECHNICOLOR e TECHNISCOPE 


no RIVOLI 
O QUARTEL- GENERAL DA REGIÃO 


só 


Eq 


Telefone 2-51-96 — M/I2 anos 


A TÚNIC 


TEATRO NACIONAL 


DIAS 14 15 


Ballet da ópera Nacional de Bucareste 
DIA 23 DE ABRIL 


Ballet - Theatre 


DIAS 13 E 14 
Ballet 


ESTREIA - HOJE 


ÀS 15.30 e 21,30 
TONY RENIS e 


de Tarde e à Noite às 15,80 e 21,80 h. 
O MAJESTOSO E IMPONENTE FILME COLORIDO 


com RICHARD BURTON, JEAN SIMMONS 
VICTOR MATURE e MICHAEL RENNIE 


TEMPORADA DE BAILADOS DE 1969 


Nacional Polaco 
** * * 
BILHETES A VENDA — Até AMANHA venda de bilhetes 
para todos os espectáculos 
A partir do dia 5 VENDA AVULSO — Para M/ de 12 anos) 


Maiores, 
de 17 anos) 


HOJE E AMANHÃ 


DE S. CARLOS 


DE ABRIL 


Contemporain 
DE MAIO 


«Mazowsze» 


JÚLIO DENIZ] 


LOLA FALANA 


são os mais recentes no mundo da canção! 


UMA MELODIA DE SUCESSO 


UMA DIVERTID 


QUANDO DIGO 


** EASTMANCOLOR 


INSPIROU 
A COMÉDIA! 


QUE TE AMO: 


Um ritmo actual! Um êxito do disco 


e da Rádio! Uma 


DOPERFILME 


história original! 
(ADULTOS) 


AMANHA TARDE E NOITE O MESMO PRUGRAMA 


CINE TEATRO DE GAIA 


UM FILME VIOLENTO, AUDAZ E ARROJADO ! 


PAUL NEWMAN, GEORGE KENNEDY e J, VAN FLEET 


PELEM 390787 
HOJE: às 21.30 h. 
— Technicolor-Panavision 


DIÁRIO 


17 anos 


As 


NUN-ALVARES [RE 


e. 662 


qe — < 


21,30 (Adultos) — 


THONY QUINN 
e FAYE DUNAWAY 


num filme atrevido, ousado e cáustico...! 


OS DEVASSOS 


Sábado — (Adultos) — Bourvil em FLORESTA DE GIGANTES 


Terminou 


os seus trabalhos 


o II Congresso Nacional 
de Balistocardiografia 
Dinâmica Cardiovascular 


Terminaram, ontem, as sessões 
de trabalhos do Ii Congresso 
Mundial de Balistovárdiografia e 
Dinâmica Cardiovasciilar, que des- 
de segunda-feira vinha decorrendo 
na Aula Magna da Faculdade de 
Medicina (Hospital Escolar de 
S. João). 

Foram apresentadas mais de 
três dezenas de cominicações de 
elevado interesse clentífico por 
especialistus de diversos países. 

O programa dos trabalhos de 
ontem, que começaram de manhã, 
inclulu apresentação de mais 16 

desses trabalhos, pelos srs. profs. 

A. Noordergraaf, W, K, Harrison, 
C, E. Klessling, norte-americanos; 
G. Elzinga, A. A. Knoop, Van 
Den Boos, holandeses; G. Juznie, 
jugoslavo; K. Onodera, M. Saito, 
K. Sasaki e Y. Olhe, japoneses; 
L. Milhoczi, L. Tarjan, 2. Balhoeg, 
L. Golman, A. Hamorl, húngaros; 
E. M. Coelho e Lima Faleiro, por- 
tugueses; e A. A. Talakov, búl- 
garo; L. J. Rademeyer, sul-afri- 
cano; F. K. Kandalia, iraquiano; 
e M. Sokolowski e Peral Molina, 
espanhóis. 

A finalizar o programa clenti- 
fico, houve duas reúniões priva- 
das, para especificações da Socie- 
dade do «Comité» Americano-Eu- 
ropeu. 

O programa social Incluiu nova. 
visita 'a uma cave de Vinhos do 
Porto e um banquete no Hotel 
Infante de Sagres. 

Hoje partem, às [15 horas, da 
estação de S. Bento, em comboio | 
especial, os congressistas e Os que 


os acompanham, que visitarão a 
região do Alto Douro, e terão um 
almoço na Quinta das Carvalhas, 
no Pinhão, por gentil deferência 
da Companhia Geral da Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro 
(Real Companhia Velha). 


Actividades culturais 


da Feira Nacional 
de Agricultura 


SANTAREM — O programa geral 
da Fera Nacional de Agricultura, 
certame que se insugura em Sant 

Tém no primeiro domingo do prox 
mo mês de Junho, é vasto e variado. 
Nele se emparceitam fenómenos de 
maior relevo econômico, manifesta- 
ções de natureza recreativa e reali- 


zações de indole cientifica. 


Potêm, a actividade cultural do 
certame, que desde hã anos vem a 
ser cuidadosamente programada, 
et'nge, este ano. nível de destaque. 
Para o confirmar, bastario referir 


«que no decorrer dos 15 dias de dura- 


ção da Feira se realizam um Simpó- 
sio e dois Colóquios sobre temas 
científicos relacionados com a agri- 
cultura. nos quais interferirão mé- 
dicos, veterinários, silvicultores es- 
peciaivistas la previdência, lavrado- 
res e todos quantos possam levar o 
seu contributo às referidas reuniões 
de objectivos culturais. 


DUAS LETRAS, DOIS CARRIS 
ÃO SERVICO DO PAIS 


MUUUUUUU U O LU UU UAU Ui UMA UU A A A A A A A A AA A A AAA CU CUL UU A AAA (LILA LU LUA LL 
As 15,30 e 21,80 — 3º SEMANA — ULTIMO DIA — Programa COLUMBIA 
em 70m/m 


a excepcional obra de CAROL RELD L I V E 
0 e Som Esteretofónico 


inspirada nos admiráveis persona- 
EXIBIDO EM RIGOROSO EXCLUSIVO, OLIVER INICIA-SE AS 15,40 E 21,40 


(503 FILMES CASTELLO LOPES 
ANÚNCIO ESPECIAL 


774 


O Desafio das Águias 


(WHERE EAGLES DARE) 


O PÚBLICO ESTREMECEU DE EMOÇÃO COM 
«DOZE INDOMÁVEIS PATIFES» 


estreado há cerca de um ano no PORTO! 


SO AS CAMARAS DA METRO SERIAM CAPAZES DB PRODUZIR 
OUTRO FILME QUE SUPERASSE AQUELA OBRA - PRIMA 
DO CINEMA - ESPECTÁCULO ! 


Assim, «Filmes CASTELLO LOPES» orgulh a-se por comunicar ao Público a ESTREIA, 
AMANHA, às 15,30 e 21,30 no Cinema TRINDADE de um filme 


FABULOSO! 


JAMAIS O CINEMA FOI TÃO LONGE! 


50% FILMES CASTELLO LOPES 
aguesentaumfiine MGM 


Richard Clint AB: 
EA Burton E) Eastwood * He 


O Desafio das Aguias 


[WHERE EAGLES DARE) 


Mary 
red 


DO TELEFÉRICO, 
ESPANTOSA, 
INESQUECÍVEL É 


UM DESAFIO A SUA CORAGEM! 
com Patrick Wymark - Michael Hordem Mages 


História e rgumoto Alistair MacLean. roati.ãe Briah G. Hutlon-procbesvasEllolt Kasiner “12 anos) 
Panavision” e Metrocolór 
COMEÇA A EXIBIR - SE 


AMANHÃ AVISO ms mms 


BILHETES À VENDA PARA TODA A SEMANA 
CILRISILISDERIDIOROR OSS S SAO O OO DAOO ES AO OOo OA SOR OE SOS SALAS AROS OS OOo LESSA AAAs 


As 15,380 e 21,80 Adultos De CARL TH. DREYER 
um dos grandes Mestres da Arte do Cinema 


da PALAVRA —ORDET. 


UMA CRIANÇA SOLICITA O MILAGRE DA RESSUREIÇÃO ! 
VULHRIIILOLOLOLILIOICADADIOICOCATICOL IE DOIIOLOOCI ITALIA DIIVIADA ARA ADITIDR Ian 


Y As 15,15 e 21,80 — Para todos M/6 anos — 
EM) O senvn O LIVRO DA SELVA Jem 
Sábado, às 21,30 — ADULTOS — ESTREIA EXCEPCIONAL!! 
ELIZABETH TAYLOR 4 

e «QUEM TEM MEDO DE VIRGÍNIA WOOLF?> 


RICHARD BURTON 
PU e O TUM OL U OIL e ee ARA AN RCA esa 
As 15,80 e 21,30 — ORES DE 6 ANO! 


s 
Olimpia, O MELHOR E BUCHA e ESTICA 


OO a e AC a PA LI MAI A é ed 
Ibe 21 (M/12 anos) A RAINHA VIKING com Don Murray e 

Carlos Alberto O IMPERIO DO GADO com Joel MeUrea e Corta Talbott 

Telef. 24540 Amanhã (M/12) «ROUBO NO METROPOLITANO» e «TRANSITO EM SAIGAO» N 


UMA Ml OU UU UU ll! ll U (7 


às 15,30 «O DESAFIO DAS AGUIAS» 


e 21,30 
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O PÚBLICO IMPÕE A CONTINUAÇÃO EM 


(2.: seMA 


DO MAIOR FILME DE TODOS TEMPOS! 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Porto» 
conhecidos pela interessante e 
moralizadora leitura havendo 
no entanto, de alguns números 
já poucos exemplares 


OS 10 MANDAMENTOS 


a obra-prima de Cecil B. de Mille 

Herança de Sacrifiio, 4 
Estrangeira, Grande Ódio tor- 
nado em Grande Amor, Orgu- 
lho de Laça, 4 Tia Matilde. 
A Casa do Terror, Ouro sobre 
Azul, O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Lus, Brasil Amado 
e A Luz do Oruzeiro (Recor 
dações do Brasil) 


UM FILME DE RARA GRANDEZA ESPECTACULAR 
E GIGANTESCA MONUMENTALIDADE ! 


HOJE e TODOS OS DIAS às 15,80 e 21,80 no 


Vale Formoso 


exe. PARAMOUNT O Senhor da Honra de 


M/12 anos 


Gouviães ......... 18800 
Resumo da Guerra sor 

BILHETES A VENDA PARA TODA A SEMANA Obnsonder dor PE TES 
Conde ..... eres 6800 
Maledicência .... 20800 


RUMOS DE VIDA .. 10500 


LEIAM O LAVRADOR 


O Comércio do Porto 


PROVÍNC 


DIA A DIA 


MÃE E FILH 


A 


FULMINADAS POR UMA FAÍSCA 
NAS PROXIMIDADES DE AGUEDA 


AGUEDA, 2 — Cerca das 
18,45 horas de hoje, desenca- 
deou-se uma forte trovoada so- 
bre esta vila, acompanhada de 
copiosa chuva, com queda abun- 
dante de granizo. 

Esta trovoada teve fatais 
consequências, pois ceifou duas 
vidas humanas. 

Quando se encontravam nas 
Midas da lavoura, nas proximi- 
dades desta vila e para se abri- 
garem da chuva, acolheram-se 
numa casa que serve de recolha 
de utensílios de lavoura, Maria 
Lídia Pereira Almeida, de 38 
amos, doméstica, e seus filhos, 
Maria Fernanda Almeida Si- 
mões, de 12 anos, e António Au- 
gusto Almeida Simões, de 8 
anos. 

Foi quando caiu uma faísca 
que os atingiu, fulminando mãe 
é filha, ficando o pequeno An- 
tónio Augusto muito ferido, pelo 


ENVIADO A JUÍZO 


um indivíduo acusado 
de crime de morte 


VISEU, 2 — Foi pela G.N.R 
enviado ao Tribunal desta co- 
marca, com o respectivo auto, 
o indivíduo incriminado por 
suspeita de ter quaisquer res- 
ponsabilidades na morte do 
atrasado mental que residia 
em Moire de Carvalhal, caso 
a que nos referimos oportu- 
namente. 

O preso, Frederico Martins, 
está a ser interrogado pelas 
autoridades judiciais, que pros- 
seguem nas investigações. 


EMBATE DE VEÍCULOS 


do qual resultaram 
três feridos, um dos 
quais de gravidade 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 2 — Cerca das 9 horas 
de hoje, na Estrada Nacional 
n.º 206, no lugar do Telhado, 
freguesia de Joane, deste con- 
celho, quando a caminheta de 
matrícula E B-24-97, conduzida 
por António Teixeira Fernan- 
des, de 24 anos, solteiro, moto- 
rista, residente no lugar do 
Moutinho, freguesia de Regil- 
de, Felgueiras e pertencente a, 
José da Silva Neves, Sucessor, 

E] ia 1 


condutor ao aperceber-se que 


em sentido contrário circulava. 
outro veículo, meteu travões 
a fundo, de que resultou der- 
rapar e ficar atravessado na 
estrada. 

Por este motivo a aludida 
viatura, a furgoneta de matri- 
cula M R-94-90, guiada pelo mo- 
torista João Gonçalves, de 49 
anos, morador no lugar da Vi- 
nha Velha, freguesia de Roufe, 
do concelho de Guimarães e 
na qual viajavam a proprietá- 
ria do veículo, sr.' D. Maria 
António Monteiro da Silva, de 
50 anos, casada, residente no 
lugar de Caride, freguesia de 
Vermoim, Vila Nova de Fama- 
licão e sua neta Olga Maria 
Pereira Marinho Azevedo, de 
5 anos, filha da sr* D.Maria 
do Carmo Cunha e do sr. Gas- 
par da Silva Marinho Azevedo, 
foi chocar com a parte lateral 
do pesado veículo. 

Do embate resultou os três 
ocupantes da furgoneta terem 
ficado feridos, pelo que foram 
transportados ao Hospital de 
Vila Nova de Famalicão, onde 
os médicos de serviço verífica- 
ram que a sr* D. Maria Antó- 
nia e o seu motorista apreseu- 
tavam ligeiras escoriações pelo 
que, depois de socorridos, se- 
guiram para casa, 

Infeligmente o mesmo não 
sucedera à pequena Olga Ma- 
ria, pois que tinha traumatis- 
mo craniano. 

Como o seu estado era gra- 
ve foi, mais tarde, levada para 
o Hospital de S. João, do Por- 
to, recolhendo à Sala de Obser- 
vações. O veículo ligeiro ficou 
bastante danificado. 

A G.N.R. do posto de Joane, 
Vila Nova de Famalicão. com- 
pareceu prontamente no local 
do acidente e tomou conta da 
ocorrência. 


que foi internado no Hospital 
do Conde Sucena. 

Presume-se que a faísca fosse 
atraída por uma foice que se 
encontrava espetada num pau, 
próximo do local onde se abri- 
gavam. 

O facto causou grande cons- 
ternação, pois as vítimas eram 
tnerons muito estimadas nesta 
vila. 


MENOR ATINGIDO 


pela carga de uma 
espingarda 
de pressão de ar. 


TAROUCA, 2 — As 17 horas 
de hoje, foi atingido grave- 
mente em ambos os olhos, pela 
carga de uma espingarda de 
pressão de ar, o menor de 13 

. amos, José Duarte dos Santos 
Assunção, estudante, natural 
e residente nesta vila. A arma 
fora disparada pelo seu condis- 
cípulo José António Lobo dos 
Santos, da mesma idade, quan- 
do andavam aos pássaros. 

Conduzido ao Hospital de 
Lamego, ali foi operado, espe- 
rando-se que seja possível sal- 
var-lhe uma das vistas. 


TANQUE FATÍDICO 1... 


Caiu à água e pereceu 
afogada uma criança 
de tenra idade 


MOGADOURO, 2 — Quan- 
do o menor Amândio Augusto 
Filipe Pacheco de 19 meses de 
idade, natural da freguesia de 
Vale de Porco, deste concelho, 
filho de Ilídio do Nascimento 
Pacheco e de Albertina da Con- 
ceição Filipe, residentes na re- 
ferida freguesia, se encontra- 
va junto do tanque de água 
da povoação de Vale de Por- 
co, a brincar juntamente com 
outros, caiu dentro do mesmo 
sem que tivesse sido visto, mo- 
tivo por que” foi encontrado 
já a boiar à tona e sem vida, 

Sua mãe encontrava-se au- 
sente nas lides do campo e 
tinha pedido a uma vizinha, 
de 5 anos, para lho guardar. 

Seria conveniente que ue 

dire e o refe 


a ado, vis ser este 
já o primeiro caso que ali 
acontece. 

Foi dado conhecimento às 
autoridades desta vila, não 
havendo suspeitas de crime. 


INFELIZ 
E NA 


FAJÕES (Oliveira de Aze- 
méis), ”—Quando, pelas 14 ko- 
ras, vrincava num regato, junto 
da "asa de seus pus, sr. Mantei 
Pinto Marques e D. Felisberta 
Correia, no lugar de Traseiros, 
da vizmha freguesia de Cesar, 
o menor Carlos Menuel António 
Correia Marques, de 9 anos, foi, 
mais "ma vez vitima de ataque 
epiléprco, de que sofria desde os 
4 anos + cau à corrente do ri- 
beiro, sem que no momento ai- 
guém se apercebesse. 


Quando ec mãe ceu pela sua 
falta, correu ao local e encon- 
trou-o de cabeça submersa no 
regato. Pressurosa. retirou o fi- 
lho das águas e. aflita, correu 
a pedir aúíxílio. Vieram wzi- 
mhos, que se comoveram com o 


triste uramú daquela mãe im- 
consolável. Foi chamado o mé- 
dico mas, infelizmente, era 
tarde 

E « infeliz menino, que o 
destino fizsra crrostar uma 


vida de sofrimento numa tarde 
primaveril, do dar largas ao 
seu contentiment, junto do re- 
gato que for tantas vezes cena- 


Normalizada à circulação de comboios 


no Vale 


SANTAREM, 2 — Está já 
completamente restabelecida a 
circulação de comboios de pas- 
sageiros e mercadorias entre as 
estações de Santarém e Vale de 
Santarém, que desde há cerca 
de 15 dias se encontrava inter- 
rompida e as linhas muito dani- 
ficadas devido ao desabamento 
das encostas do Outeiro da For- 
ca e Porta do Sol, conforme lar- 
gamente noticiámos. 

Assim, a partir de hoje, tor- 
nam à normalidade os percursos 
dos comboios da Linha do Nor- 
te, que evitam os atrasos e 
transbordos, conforme tem su- 
cedido últimamente. 

Entretanto, o percurso entre 
as duas estações faz-se ainda 
com toda à precaução, não ex- 
cedendo os 20 quilómetros horá- 
rios nas zonas atingidas pelos 
desabamentos. 

Ultimaram-se já os trabalhos 
de remoção das terras sobre a 
linha férrea e prosseguem os 
de consolidação das terras mar- 
ginais da linha. Esperamos, no 
entanto, que seja brevemente 
dado início aos desejos da C.P. 


de Santarém 


para o desvio da linha férrea, 
conforme já foi projectado, a 
fim de evitar os enormes pre- 
juízos que fe vêm verificando. 


+ . 


Foi montado um serviço de 
vigilância com o fito de assegu- 
rar a circtlação na zona, tendo 
os combolos paragem nas esta- 
ções de Santarém e Vale de San- 
tarém, temporâriamente, 


DOIS HOMENS 
APANHADOS 


pelo desabamento 
de uma barreira 


SANTARÉM, 2 — Com frac- 
tura dos ossos da bacia, deu 
entrada no Hospital Regional 
desta cidade, o servente de pe- 
dreiro, Custódio António Ro- 
drigues, de 4 anos, casado, 
natural e residente nos Pas- 
sos Vedros, do concelho de Al- 
meirim, que naquela localidade 
foi atingido pelo desabamento 
de uma barreira. 

Depois de tratado e radio- 
grafado, baixou a uma enfer- 
maria, tendo depois, mais tar- 
de, sido transportado para um 
hospital, em Lisboa. 

No mesmo acidente ficou 
igualmente ferido, Custódio Pe- 
reira Casais, de 52 anos, casa- 
do, residente também em Al- 
meirim, que recebeu tratamen- 
to no hospital local, recolhen- 
do, depois, à sua residência. 


UM TÉCNICO ESCOCÊS 
para estudar o salva- 
mento do arrastão 
«Cidade de Aveiro» 


AVEIRO, 2 — Chegou esta 
tarde à Gafanha da Nazaré, 
solicitado pela Mútua dos Ba- 
calhoeiros, um técnico escocês 
que vem procurar ajudar os 
técnicos já ali a trabalhar há 
cerca de um mês, para salvar 
o arrastão «Cidade de Aveiros. 

Segundo aquele técnico, Suw 
Blackburn, os métodos até hoje 
empregados são os aconselhá- 
veis, bastando empregar mais 
força. De resto, já se pensava 
colocar a bombordo do navio, 
mais três torres para lhe ser 
aplicada maior força. 

Todos estes trabalhos são 
morosos até porque há uma 
certa dificuldade em arranjar 
material com a brevidade que 
o caso requere. 


LAMEGO 


SESSÃO DE TRABALHOS DA BRIGADA TÉCNICA DA V REGIÃO 


Com & presidência e orientação dos 
inspectores engs. agr. Francisco 
Moreira Aranha e Messias Fuschini, e 
do chefe da Brigada Técnica da V 
Região, com sede nesta cidade, decor- 
reu neste organismo mais uma sessão 
de trabalhos 

Nela tomaram parte, além do 
director da Estação Agrária de 


[o 


Os engenheiros agrónomos das dive 


Braga, eng. João Vasconcelos, todos 
os engenheiros agrónomos da Estação 
Agrária de Viseu e das: Brigadas 
“Técnicas de Lamego, Guarda, Aveiro 
é Coimbra. 

Durante a reunião foram transmi- 
tidas, pelo inspector Messias Fuschi- 
nt, directrizes aos técnicos ali presen- 
tes, sobre as diferentes actividades 
de experimentação, extensão agri- 
cola familiar, condicionamento viti- 
vinícola, ete., e ainda sobre as jorna- 
das de aperfeiçoamento regional rea- 
lizadas na Foz do Arelho, Caldas da 
Rainha, 

De tarde, o eng. agr, João Vas- 
concelos fez uma larga e pormenori- 
zada exposição sobre a «Campanha de 
Milhos Híbridos», à qual se seguiram 
variadíssimas intervenções, formula- 
das pelos técnicos all presentes, 

No dia imediato, o mesmo grupo 
de engenheiros agrónomos deslocou- 
-se às instalações da Federação do 
Nordeste Transmontano, onde era 
aguardado pelo presidente daquela 


organização, eng, agr, Camilo Lemos 
de Mendonça e seus colaboradores. 
Após a recepção, seguiu-se ime- 
diatamente à visita a todas as insta- 
lações do Cachão 
Durante ela, 


o eng. Camilo de 


Mendonça, autor do empreendimento, 
foi, como é seu hábito, profundo na 
pormenorizada de 


explicação todo 


rsas regiões reunidos 


em Lamego 


aquele grandioso complexo agro- 
, visitaram a fábrica de 
lavagem de lãs, a secção de prepara- 
cão de rações para gado, o lagar de 
azeite, a destilaria de figo, bagaço, 
uvas e vinho mais actualizado do 
País, à secção de preparação e emba- 
lagem de frutos secos, a secção de 
conserva de azeitona e as obras, ainda 
em curso, de doçarias finas e quel- 
jaria, 

No dia imediato foram visitadas, 
ainda, as instalações de Macedo de 
Cavaleiros, no que respeita à secção 
de adubos e correctivos, lagar de 
azeite e Adega Cooperativa, bem como 
frigoríficos e instalações de conserva 
e co 1 

Já no regresso, visitaram ainda a 
barragem do Mogadouro, de aprovel- 
tamento de água para rega, em cons- 
trução, bem como um lagar de azeite 
cooperativo, que representa o último 
grau de aperfeiçoamento técnico 
naquele sector, 
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TURISMO PARA TODO O PAÍS 


Pela primeira vez o Norte e Centro do País 


estão incluídos nas «Festas da Primavera» 


promovidas (agora) pelas direcções gerais 
de Turismo e Cultura Popular e Espectáculos 


O Norte e o Centro do Pais vão 
ser beneficiados, este ano, pela 
primeira vez, com manifestações 
turísticas, integradas no programa. 
das «Festas da Primavera», pro- 
movidas pela Direcção-Geral do 
Turismo da Secretaria de Estado 
de Informação e Turismo. 

Estas e outras inovações foram 
reveladas, ontem, no decorrer de 
uma conferência de Imprensa, no 
Palácio Foz, pelo director-geral do 
Turismo, eng.” Álvaro Roquete, e 
pelo director-geral da Cultura Po- 
pular e Espectáculos, dr. Caetano 
de Carvalho, a quem passa a com- 
petir a organização de manifeste- 
ções de carácter cultural. 

As «Festas da Primavera de 
1969» iniciam-se a 19 do corrente 
mês, data em que será celebrado 
o «Dia do Turista», com as já tra- 
dicionais manifestações de hosp] 
talidade a todos os que nos visi- 
tam, e terminarão a 23 e 24 de 
Junho, com as célebres festas po- 
pulares de S. João, no Porto e em 
Braga, 


As inovações do programa 


deste ano 


Referindo-se às inovações do 
programa elaborado este ano, disse 
o eng? Álvaro Roquete: 

«Entendeu-se que, independen- 
temente, dos eventos a criar pro- 
positadamente para os turistas es- 
trangeiros — e de que beneficia- 
rão, igualmente, os nacionais de 
acordo com & política de turismo 
interno que é uma das nossas 
preocupações dominantes — deve- 
riam ser valorizadas certas festi- 
vidades com raízes tradicionais 
que, a muitos títulos, merecem 
apoio e estímulo oficial. Deste mo- 
do, e por exemplo, já no decorrer 
da Primavera de 1969, dar-se-á re- 
levo, no Norte, à «Festa das Cru- 
zes» (Barcelos) e, no Sul, à «Festa 
da Fonte Grande» (Alte, concelho 
de Loulé), atendendo à antiguida- 
de, tipismo e enquadramento pai- 
sagístico que as distinguem». 

Observou, depois, que os ele- 
mentos fulcrais das «Festas da 
Primavera» serão, aliás, ainda, no 
corrente ano, a etnografia, o arte- 
zamato, o folclore e a gastronomia. 

Assim, dentro desta orientação, 


DESCONHECE-SE 
O PARADEIRO 
DE UM RAPAZ 


que há dias desapa- 
xeceu de casa da mãe 


COIMBRA, 2 — No passado 
dia 25 de Março, desapareceu 
de casa de sua mãe, no lugar 
da Póvoa, S. Martinho do Bis- 
po, o menor Alberto Fernan- 
des Ribeiro Pimenta. 

A mãe, sr.* Maria Adelaide 
Fernandes Pimenta, de 45 anos, 
casada, foi participar o caso 
à 2.º Esquadra da P.S.P, a 
E isiser detectado pelas au- 
oridades do País, ” 

O menor é Ge estatura re 

ar, tem cabelo preto, liso, 
veste camisola clara, de gola 
alta, casaco aos quadrados e 
calças verdes, sapatos de cabe- 
a castanho, com fivela ao 
ado. 


NA VIDA 
MORTE!.. 


rio das suas traqunices, encen= 
trou uv fim do: sers dias. 

O funeral reahzo-se amanhã, 
às 19 horas, pare o cemitério 
da freguesia de Cesar. 


APRENDIZ 
DE BATE-CHAPAS 


encontrado prostrado 
na estrada 


COIMBRA, 2 — Foi encon- 
trado prostrado junto à ber- 
ma da Estrada Nacional Lis- 
boa-Porto, o aprendiz de bate- 
-chapas, Carlos Joaquim da Sil- 
va Santos, de 16 anos, residente 
na Rua da Senhora da Luz, 
nº 50, Foz do Douro, Porto, 
que descera na estação do 
caminho de ferro de Coimbra- 
-B, e que abandonara o lar 
paterno, seguindo com destino 
a Lisboa, onde procuraria tra- 
balho. 

Como se apresentasse doen- 
te, foi conduzido aos Hospitais 
da Universidade, onde ficou 
internado, em regime de obser- 
vação. 


pn 


O Centro Social 


de Paredes 


dentro em breve uma 
realidade 


PAREDES — Uma obra de vul- 
tuoso interesse para esta vila, e que 
estamos certos recebe o apoio das 
entidades Oficiais e de todos os pa- 
vedenses de hoa vontade, é o Centro 
social “e Porecrs que se "eara q 
e vor mtapene q mari rev, 
Rodrigo da Cunha, cuja construção, 
a covabar o. on usiasmo - inante 
não demorara u iniciar-se. 

NOVA AMBULANCIA PARA OS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Sa- 
emo encontrar pronta, para 

num setanta dr Pretos, uma 
ambulância para a corporação 
Bomber v duntários te Pa- 
al veny substituir a que 

m precárias condições de- 
à su ontiguinade vindo assim 


nener 4 ns imôni 


s me gel 


ente contribu:ram 


r para à 
sua aquisição — 


CICLO PREPARATÓRIO 
DO ENSINO SECUNDÁRIO 


— MATEMÁTICA — 


Autores: A. Pegado, Victor Pereira, A. Biscaia e Jorge Monteiro 
NO PRÓXIMO DIA 9 ESTARA A VENDA 
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ASTER — Lisboa 
Largo D. Estefânia, 8-1.º Esq. 
Tels. 534611 - 532973 


TOMO DESTE COMPENDIO 


ISTER — Porto 


A: 
Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 24-2.º Esq. 


Tel. 34415 


ENCERRAMENTO 
DOS CURSOS DO 0. I. 0, E. 


Revestiu-se de grande solenidade a 
cerimónia do encerramento dos cur- 
sos de «Operações Especiais» e de 
«Comandos» levados a efeito nesta 
unidade militar, como corolário duma 
preparação intensa, que confero & 
todos aqueles que concluíram tais 
cursos o galardão de verdadeiros sol- 
dados de eleição, 

As solenidades tiveram lugar na 
parada do Quartel de Santa Cruz e, 
apesar de decorrerem durante as ho- 
ras de trabalho, a população citadina 
marcou, em elevado número, a sua 
presença a este acto, ao qual, embora 
frequente, dedica a melhor aten- 
cão o particular interesse, pois sente 
com emoção e orgulho todas as ocor- 
rências da sua briosa unidade militar. 

Após a continência à Bandeira 
Nacional, o comandante do Centro, 
coronel João de Gouveia Pessanha, 
proferiu uma brilhante alocução aos 
bravos milicianos, os quais, precisa- 
mente porque mereceram e foram 
dignos de passar a ostentar na sua 
farda as legendas de «Operações Espe- 
ciais» e «Comandos», terão maiores 


pie 


Pessanha, 


eciaiso 


responsabilidades, pois neles estarão 
postos os olhos de todo o Exército, 
porque constituem a sua elite e, por 
isso mesmo se espera deles, além dum 
exemplo para todos os demais, 
uma actuação e aprumo consentâneos 
com tão merecida distinção. 

Depois da imposição dos galões e 
insígnias a todos os instruendos, 
segulu-se um desfile, que uma vez 
mais impressionou pela cadência mar- 
elal tão característica destes militares. 


NOVO COMANDANTE 
DO C. 1.0, E. 


Por motivo do coronel João de 
Gouveia Pessanha haver passado a 
desempenhar as funções de coman- 
dante do Batalhão da G. N. R, de 
Coimbra, foi nomeado comandante do 
CI O, E, o tenente-coronel António 
Dias Machado Correia Dinis, distinto 
oficial «Comando», credencial que 
confere as mais fundadas esperanças 
de absoluto êxito na sua missão, que, 
sinceramente, apetecemos, oferecendo 
para tal a nossa modesta mas total 
colaboração através deste diário. 


AF. 


FOI VOTADO UM DONATIVO 
PARA A FUNDAÇÃO SALAZAR 


NA ASSEMBLEIA GERAL DA COMPANHIA 
DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


Reuniu-se a Assembleia Ge- 
ral Ordinária da Companhia 
de Seguros «Comércio e Indús- 
tria» para apreciação e vota- 
ção do relatório e contas refe 
rentes ao 61.º exercicio, findo 
em 31 de Dezembro de 196%. 
sob a presidência do Sr. Raul 
Pereira da Rocha. 

Antes de se entrar na or- 
dem dos trabalhos, o Sr. Joa- 
quim Esteves Ribeiro da Cunha 
Administrador da Companhia. 
saudou o Sr. Raul Pereira da 
Rocha, amigo dedicado da 
«Comércio e Indústriay cujas 
assembleias gerais vem presi- 
dindo há anos. 


A Assembleia associou-se as 
homenagens da Administra: 
ção e do Conselho Fiscal pres- 
tadas ao Sr. Manuel Thomaz 
Rodrigues Troya, subdirector 
da Companhia, que serviu du- 
rante mais de 50 anos, tendo 
exarado um voto de pesar pelo 
seu falecimento ocorrido em 2º 
de Fevereiro passado. 


A concluir este período dos 
trabalhos o Sr. Joaquim Este- 
ves Ribeiro da Cunha, depois 
de salientar a personalidade 
do Sr. Presidente da República, 
Almirante Américo Thomaz. 
mais uma vez vincada nos 
recentes acontecimentos poli- 
ticos do Pais, propôs a atribui- 
ção de um donativo para a 
Fundação Salazar, proposta 
que foi imediatamente apro- 
vada por unanimidade sendo 
fixado o montante em cin- 
quenta mil escudos. Além des- 
ta verba vai também a Com- 
panhia de Seguros «Comércio 
e Indústriav oferecer um se- 
guro de incêndio para as pri- 
meiras casas da Fundação até 


ao valor de cinco mil contos. 

Já dentro da ordem dos tra- 
balhos, e pela análise dos do- 
cumentos apresentados, veri- 
ficou-se que a «Comércio 2 
Indústria» apresentou no exer- 
cicio do ano findo uma receita 
geral de prémios de 154464 
contos, ou sejam mais 25 000 
contos que no ano anterior. 
O capital e as reservas actua- 
lizadas ultrapassariam o meio 
milhão de contos. 

Foi justamente referido na 
Assembleia o incremento veri- 
ticado na automação dos ser- 
víços e o seu real desenvolvi- 
mento, que culminou com a 
instalação de um computador 
«Century», bem como a perma- 
nente preocupação em garan- 
tir a todos os segurados da 
«Comércio e Indústria, uma 
assistência rápida e cada vez 
melhor. 

O relatório e contas e as 
conclusões do Conselho Fiscal 
foram aprovadas por unanimi- 
dade, assim como a distribui- 
cão dos lucros líquidos que 
totalizaram 6 728 contos. 

A encerrar, o Director Ge- 
ral Sr. Dr. Joaquim Espírito 
Santo Ribeiro da Cunha agra- 
deceu o voto de louvor que lhe 
foi atribuído, prestou homena- 
gem à memória do seu saudoso 
irmão Dr. José Espirito Santo 
Ribeiro da Cunha, e terminou 
pondo em destaque a colabo- 
ração e o espírito de iniciativa 
demonstrados por todo o pes- 
soal no esforço comum para o 
desenvolvimento constante da 
Companhia. O Sr. José Elvas 
Ribeiro da Cunha agradeceu 
as palavras de homenagem 
prestadas à memória de seu 
pai. 


abrirá ao público, em Belém, a 
15 de Maio, e prolongar-se-á até 
15 de Junho o «Mercado da Pri- 
mavera» e nele funcionará um res- 
taurante privativo, que se pensa 
continuar em funcionamento para 
além do período das festas. 

No primeiro dia das festas ini- 
ciar-se-á, em Lisboa, Porto, Coim- 
bra e Algarve o concurso «A me- 
lhor refeição ao melhor preço», & 
que poderão concorrer todos os 
restaurantes interessados das loca- 
lidades citadas ou que, no caso 
das três primeiras, se situem a 
uma distância não superior a 40 
quilómetros. 

Este concurso, que terá a dura- 
ção de três meses (termina a 20 
de Julho) passa a realizar-se, 
anualmente, e prevê-se o seu alar- 
gamento sucessivo a outras zonas 
do Pais. 

O objectivo que se pretende al- 
cançar é divulgar e valorizar a 
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Comunicado das Forças 
Armadas da Guiné 
Portuguesa 


BISSAU, 2— E o seguinte o 
texto do boletim informativo das 
Forças Armadas na Guiné re- 
lativo ao período de 24 à 30 de 
Março findo : 

«Durante o período, o ini- 
migo flagelou aquartelamentos 
em Ganturé, Biambe, Canjam- 
bari, Empada, Nova Sintra, 
Samba Sabali, Jabadá, Guilege 
e Saliquinhe-Din. 

«Implantou engenhos explosi- 
vos nas regiões de Bolama e de 
Curtia, emboscou as nossas for- 
ças nas regiões de Deambadado, 
Farim e Sambuiá, e ainda ao 
norte de Mansabá. 

«Em resultado das acções 
realizadas pelas nossas forças, 
o inimigo sofreu, na região de 
Inquiré-Binar, um capturado, na 
península de Pobreza-Catió, dois 
mortos, um capturado e apreen- 
são de documentos diversos, na 
região de Encherte-Binar a 
apreensão de munições, na re- 
gião de Sarenhaco-Fajonquito a 
apreensão de material diverso, 
na. região do Rio Chinconhe- 
-Buba a apreensão de material 
diverso, na região de Faquina- 
-Cuntima seis mortos, na região 
de Dembadado-Farim dois mor- 
tos, na região de Brufa-Tiligi, 
por acção conjunta das forças 
metropolitanas e milícias, o ini- 
migo sofreu cinco mortos, um 
capturado, apreensão de arma- 
mento, na região de Gan Fará- 
“Talicó-Madane-Inchula, o inimi- 
go, perseguido por forças da 
milícia e caçadores balantas, 
abandonou no terreno 17 mor- 
tos, 5 espingardas e outro ma- 
terial. 

«Nas vias fluviais foram re- 
cuperados e destruídos meios 
de transmissões, 

«No conjunto das acções le- 
vadas a efeito, foram recupera- 
dos 44 elementos da população. 

«Durante o período o inimigo 
sofreu 32 mortos e 3 capturados. 

<As nossas forças sofreram 
3 mortos em combate, cujos ele- 
mentos de identificação foram 
oportunamente divulgadas pelos 
órgãos da informação». — ANL 


Comunicado das 
Forças Armadas 


Comunica-nos o Serviço de 
Informação Pública das Forças 
Armadas que morreu em com- 
bate, na província de Angola, o 
1º cabo n.º 106628/67, Alvari- 
nho de Sousa Carneiro, natural 
de Santo Tirso, filho de Benja- 
mim Carneiro e de D. Lucinda 
de Sousa. 


Morreu afogado no Lobito 
um jovem lisboeta 
LOBITO (Angola), 2— De- 

sapareceu quando tomava banho 
na baía do Lobito, João Alberto 
Paixão Lopes, de 17 anos, natu- 
ral de Lisboa, filho de João Lo- 


W tipicament: rt táculos, 
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são: apresentar ao almoço e ao 
jantar uma refeição completa com 
estas características) e serão ins- 
tituídos três prémios para os me- 
lhores restaurantes e seus empre- 
gados de cozinha e mesa: um tro- 
féu para cada um e prémios pe- 
cuniários (a dividir em partes 
iguais pelo restaurante e pelo pes- 
soal) de 10000500, 8.000800 e 6.005. 

Além destes prémios serão atri- 
buídas menções honrosas e entre 
todas as pessoas que escrevam um 
postal à Direcção-Geral do Turis- 
mo, dando a sua opinião sobre os 
restaurantes concorrentes, serão 
sorteadas três prémios: 20, 15 e 10 
refeições nos restaurantes pre- 
miados. 


Haverá, ainda, no período das 
festas o <I Encontro dos Chefes 
de Vinhos», a realizar na segunda 
quinzena de Abril, com a duração 
de seis dias, na Escola Hoteleira 
e na Junta Nacional do Vinho. 

Este encontro culminará com o 
«Concurso do Escanção» (nome 
que designa os especialistas do gé- 
nero), a realizar nas escolas hote- 
leiras para a instrução e aperfei- 
coamento dos encarregados deste 
tipo de serviços. 


Vai disputar-se o | Rali 
do Vinho Verde 


Acrescente-se, agora, a relação 
de outras manifestações de carác- 
ter turístico: 

Dia 19 do corrente, em Lisboa, 
haverá, às 16 horas, um desfile 
com bandas de música e ranchos 
folclóricos e, à noite, concertos de 
música, 

No dia 20, efectua-se a concen- 
tração turística do I Rali do Vi- 
nho Verde, patrocinado pela Se- 
eretaria de Estado da Informação 
e Turismo e pela Comissão de Viti- 
cultura da Região dos Vinhos Ver- 
des, com partida do Porto, de 
Braga e da Régua. 

No dia 27, no Porto, iniciam-se 
as festas da «Queima das Fitas» 
que se prolongam até 4 de Maio. 

Em Maio de 1 a 4, realizam-se 
as «Festas das Cruzes», em Bar- 
celos, e, no dia 6, entram, em 
Portugal, por Vilar Formoso, os 
carros participantes no T Rali Me- 
diterrâneo-Atlântico de Automó- 
veis Antigos, 

O itinerário, em território por- 
tuguês é o seguinte: Vilar For- 
moso, Urgeiriça, Caramulo, Águe- 
da, Coimbra, Leiria e Lisboa, com 
termo e provas finais no Estoril. 

As festas da «Queima das 
Fitas», em Coimbra, começam a 
9 e prolongam-se até 14 de Maio. 

Em Junho, no dia 1, é inaugu- 
rada a «Feira Povular» do Porto e, 
em 23 e 24, no Porto e em Braga 
haverá as Festas de S. João. 

As «Festas da Primavera», em 
Lisboa terminam nos dias 21 e 22, 
com um «arraial típicos em 
Alfama. 


As manifestações cultu- 
rais abrangerão muitas 
localidades 
Na reunião falou, também, o 


director-geral da Cultura Popular 
o de 


. 


MULA 
pes Rosa e de Maria da Concei- 
- ção Paixão Rosa, aluno da Es- 


cola Industrial e Comercial 
«Gago Coutinho», nesta cidade. 
— ANL. 


Vive nos subúrbios de 
Lourenço Marques uma 
mulher com 115 anos 

LOURENÇO MARQUES, 2 
— Nunca adoeceu gravemente 
uma mulher residente nos su- 
búrbios de Lourenço Marques e 
que, com 115 anos, mantém per- 
feita lucidez de espírito. 

Fátima Guerreiro, que nasceu 
em Lourenço Marques junto à 
velha fortaleza de Nossa Se- 
nhora da Conceição, é viúva de 
João Pinto, um dos construto- 
res da primeira linha férrea. en- 
tre Lourenço Marques e Ressano 
Garcia, e recorda que o primei- 
ro padre que conheceu e que 
baptizou todos os seus irmãos, 
era um sacerdote natural de 
Goa. 

A sua descendência conta dez 
filhos, dezoito netos, cerca de 
cinquenta bisnetos e seis trine- 
tos. — ANI. 


Baixa militar 
LUANDA, 2 — Informa o 
Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas que, em 
consequência de desastre mor- 
reu em Angola o primeiro-cabo 
043657/67, Adriano Correia da 
Silva, natural do Porto, filho 
de José Albano da Silva e Ma- 
ria Conceição Correia. — ANI. 


Em visita à Madeira 
o ministro da Edu- 
cação Nacional 


FUNCHAL, 2 — O ministro 
da Educação, dr. José Hermano 
Saraiva, visitou os dois prin- 
cipais estabelecimentos de en- 
sino oficial da Madeira — o 
Liceu Nacional «Jaime Monizv 
e a Escola Técnica, acompa- 
nhado pelo governador do dis- 
trito, coronel Braancamp So- 
bral, e pelo presidente da Jun- 
ta Geral do Distrito, coronel 
Homem Costa. 

No liceu, onde era aguar- 
dado pelo respectivo reitor, dr. 
André Cimbron, e pelos pro- 
fessores, percorreu as depen- 
dências e, no fim, destacou a 
excelência das instalações e 
enalteceu a obra do profes- 
sorado, sublinhando o nível de 
cultura da Madeira. 

Visitou, depois, o Estádio 
dos Barreiros, sendo ali aguar- 
dado pelo presidente da Junta 
Geral e pelo director daquele 
parque de jogos, comendador 
Carlos Spinola. 

O governador Braancamp 
Sobral oferece hoje ao minis- 
tro da Educação um jantar 
intimo no Palácio de São Lou- 
renço. — ANI. 


tunidade para referir que aquele 
departamento de Estado, recente- 
mente criado, tem a intenção de 
promover a realização de um certo 
número de iniciativas culturais 
que, regularmente, e em vários 
pontos do País, possam também 
concorrer para à promoção cultu- 
ral da nossa gente, E acrescentou: 

— Torna-se evidente que, fora 
das escolas, certas formas de acti 
vidade cultural se encontram ex- 
cessivamente concentradas em Lis- 
boa e que é preciso iniciar, da 
nossa parte. urgentemente, uma 
sadia operação de descentralização. 

Temos de levar para os outros 
meios, o mais que pudermos, o 
teatro, o ballet, o concerto, o cine- 
ma, as artes plásticas, o folclore. 
a música popular, etc. 

Observou, então, que a organt- 
zação de festivais regulares pode 
<er, também, um poderoso factor 
de atracção turística, na linha do 
chamado turismo cultural. 

Revelou, depois, que está já a 
estudar a organização de impor- 
tantes festivais no próximo ano, 
nomeadamente no Porto, em 
Coimbra, em Lisboa, no Estoril, 
no Algarve e na Madeira. 

Relativamente ao ano em 
curso, vão ser apresentadas as se- 
guintes realizações: 


FESTAS DA PRIMAVERA 


No Porto, de 1 e 15 de Junho: 

— Concerto da Primavera com 
cooperação da Orquestra Sinfónica 
do Porto (trata-se de um concerto 
de música séria acessível, com pro- 
pósitos de divulgação e destinado 
à juventude); dois espectáculos de 
teatro pelo «Teatro Experimental 
de Cascais»; três espectáculos pelo 
Grupo de Bailados «Verde Gaio»; 
apresentação do ciclo <Os filmes 
da Cinemateca» pela Cinemateca 
Nacional; apresentação do Grupo 
de Bailados «Folclore», no Palácio 
de Cristal. 


FESTAS DE OUTONO 


No Porto, de 10 a 30 de Outu- 
pro — Salão Nacional de Arte Mo- 
derna; em Coimbra, de 1 a 10 de 
Novembro — Duas apresentações 
do Grupo de Bailados «Verde 
Gaio»; duas peças pelo Teatro Ex- 
perimental de Cascais; o ciclo «Os 
filmes da Cinemateca» pela Cine- 
mateca Nacional. 


EM LISBOA — NOVEMBRO 


Concerto de Outono, com a Or- 
questra Sinfónica Nacional, num 
programa de divulgação também 
destinado especialmente a gente 
moça, 

À terminar, referiu que o Gru- 
po de Eailados «Verde Gaio», o 
Grupo de Música Antiga e o Grupo 
«Folclore» percorrerão várias das 
nossas praias, durante o próximo 
Verão, segundo um calendário que 
está a ser planificado por forma a 
seguir o maior número possível de 
estâncias de veraneio. 

Também nesse sentido se estu- 
da a possibilidade de apresentar 
ranchos folclóricos e bandas popu- 
lares nas nossas praias com maior 


reanizs al 
mas “exmoticões. itinerantes de 
“artes plásticas. 


No próximo amo vão 
comemorar-se no Norte 
as «Festas das Flrres» 


A última parte da conferência 
de Imprensa foi preenchida com! 
perguntas e respostas. durante as 
quais o dr. Caetano de Carvalho 
revelou que está já a preparar-se 
a realização. no próximo ano das 
Festas das Flores, no Norte do 
País. Também em relação a 1970 
estão a organizar-se as «Festas do 
Mar» no Algarve. 

Por sun vez, o engº Alvaro 
Roquete afirmou que estão a ser 
estudadas facilidades a conceder 
na apresentação de documentos 
que se exige, presentemente, à en- 
trada dos turistas na fronteira. 

Acrescentou que, dentro dess 
espírito, aos cidadãos alemães tá 
é dismensada a apresentação de 
passaporte. bastando-lhes, apenas, 
o bilhete de identidade. 


“Palavras 


Sata 


PROBLEMA N.º 1.880 
112 354.5: b 958 04011 


Aumentará, 

insolação. 

Agora, A custo, Corcova, 

4— Em a, Notícias. Símbolo do amó- 


nio. 

5 — Mencionado. Mova-se. 

& — Impede. Comparei com o padrão. 

É Campeão. Ri Nota L 
— Repete. Nota musical. 

9— Parto, Reza, Progenitor. 


1 — Festejou, 
Verticais 
1— Reflectia, 
2— Furioso, 
3— Infusto. Sinal ortográfico, Há- 


o, 
Arguída. Reparai, Preposição. 
ntiga armadura para a cabeca. 
Encontre. 
6— Fechava parcialmente as asas 
para descer mais depressa (aves! 


Criam. 
7— Pega, Invulgar. 
8 


Fazes parte. Colheita. 


cas, 
Im, 10 


Raios. 

VERTICAIS: 1 — Romancraram, 2 
— Opile. Omero, 3 — UÍ. Exa. Usar. 
4 — Bargantes, 5 — Aderi. 6 — Ate 
Ala, 7 — Ouvir. 8 — Barisfera, 9 — 
Adur. Ice. Ai. 10 — Tolas, árido 11 
— Imolassemos, 
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FUNERAIS SOLENES — Em velhos tempos, um 
enterramento podia ser bastante dispendioso, mesmo 
para indivíduos sem grandes recursos financeiros. Nos 
arquivos de uma paróquia de povonçãozinha norue- 
guesa, encontra-se a conta detalhada de um determi- 
nado enterro, no total de 532 thaleres — soma consi- 
derável nessa Gpoca. Entre outras cifras, ressaltam 
as de 16 thaleres aos 82 homens que tocaram os sinos 
e transportaram o cadáver para à igreja; 30 thaleres 
aos 8 padres; 26 thaleres para a mortalha. Nas contas 
da refeição no funeral, figuram 6 toneladas de centeio, 
a mesma. quantidade de malte, um quarto de tonelada 


PRA 
Ra 


de erviLias, uma tonelada e 


acabavam em batalhas ! 
COsoocosocss 
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APROVADO O ANTEPROJECTO 
DA AVENIDA CENTRAL 


Sob a presidência do sr. eng. Araúj 
Vieira, reunivso a Câmara Municipal, 
que tratou de vários casos, entre os 
quais o do anteprojecto do Avenida 
Central, tendo o sr. eng. Azevedo Sobral, 
como vereador do pelouro de Obras, 
apresentado o seu parscer. : 

Nesse documento, bastante extenso, o 
sr. eng. Azevedo Sobral, depois de jus- 
tificar os motivos que o levaram a sol;- 
citar a espero de uma semana poro 
opresentar o referido parecer, esclare. 
cendo que agiu conforme a sua cons- 
eiêncio. 


Analisou, então, o anteprojecto nas 
suos vários facetas, declarando que de- 
sejovo que a Avenida tivesso maior lar. 
gura; entendia, que se não podia e: 
quecer a utilização que iom ter os edi- 
fícios a construir, o justificorem o per- 
missão de estacionamento de veículos 
geiros. Outros discordam das dimensões 
da praceta a estabelecer no Avenida 
Fernão de Mogolhães, que desejariom 
moior; julgava, quanto a si, haver van- 
tagem nisso, desde que sem acréscimo 
de expropriações, o que lhe parecia viá- 
ve! Outros, aindo desejariom que o 
Avenda se prolongasse oté à beira-rio; 
compreendia que a Avenida ganharia 
em grandiosidade, o que não pode pór- 
-se de porte, numa obra que arrastará 
consigo o eixo de interesses da «Borxas, 
mos a solução preconizada tem, tombém, 
gronde validade. 

Declarou, o seguir que lhe foi muito 
agradável a leitura da parte escrita do 
trobolho em apreciação, especialmente 
no que respeita qos seguintes aspectos: 
insistir-se de que os estudos apresenta- 
dos são mois do que uma sério de su- 
gestões para serem apreciadas pelas di- 
versos entidades e sujeitos a alterações, 
em consequência de sugestões que o autor 
considere «auxílios», prova de que tem 


achego, sabido como é que o responsa- 


O sr. eng. Araújo Vieira agradeceu 
do vereador o seu precioso auxílio, es- 
clarecendo que o Serviço de Obras es- 
tova integrado naquele trabalho, tendo 
até já fornecido uma cópia qo sr. prof. 
Costa Lobo. Em seguida, o enteprojecto 
da Avenida Central foi aprovado em de- 
finitivo. 

A Cômora concedey aindo vários 
subsídios a Juntas de Freguesias e o sr. 
eng. Araújo Vieira deu esclarecimentos 
sobre vários reparos feitos por um jornal 
local, informando que se vai fozer o 
projecto para o arrenio do Praça da 
Repóblico. 


COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO 
DA BATALHA DE LA LYS 


Promovida pela Comissão Administra- 
tiva do Ligo dos Combotentes, Agência 
de Coimbra, vai realizar-se no próximo 
dio 9, a comemoração, nesta cidade, do 
51.º aniversário da Batalha de La Lys, 
com missa no igrejo de Santa Cruz, às 
W horas, seguida de uma homenagem co 
Monumento dos Mortos da Guerra e de 
ume romagem ao cemitério da Conchada. 


NOTÍCIAS RELIGIOSAS 


Na igreja do Carmo, vai celebror-se 
na próximo segunda-feira, como é tradi- 
cional, por iniciativa da Ordem Terceira 
de S. Francisco, o festa ao Potriarca 5. 
Bento, com misso rezedo e comunhão 
|, às 8 horas; e exposição do San- 
o o parir das 1 e és 17 horas, 
encerramento, precedida de missa solene 


set é 
HOMENAGEM 
AO SUBDELEGADO 


bilidade do que resultar mal é del 
zer o autor ser tarefa e propósitos 
encontrar uma solução, com o virtude 
de se irmanor e entiquecer às ruas 
entigas, com largas perspectivas para o 
futuro, o que coincidio com o sua opi- 
nião, já por vária: vezes expressa, de 
que o Avenida não cabe nas dimensões 
de umo tva qualquer; e, aindo, a ideia 
de não interferir demasiadamente. nos 
zonos velhas com novos alinhamentos, 
demolições, atorgomentos, etc, que coin- 
“ide, igualmente, com a sua opinião, ao 
referir-se go plano de arranjo da «Boi- 
xa», insistindo que a zona sul do futura 
Avenido não deve ser modificado nas 
suas linhos gerais e característicos, o 
que não signifique que se não melhore, 
pois é possível olindor e higienizar sem 
destrur 

Prosseguindo, o st eng. Azevedo So. 
bro ofirmou que discordava do ocupa- 
são do Largo de Santa Justo com um 
euto-silo, pois, por um lado, era peno 
perder-se oquele espaço aberto e, por 
outro, porque não era umo solução eco- 
nómico, já que se impede a construção 
de previstos edifícios ao longo da Rua 
Simões de Castro, obrigando, por so, o 
expropriações caras, o sobrecarregar 
umo construção que deve ser económi- 
co A seu ver, os silos devem ocupar 
espaços tanto quanto possível interiores 
de quarteirões, o que era viável, e a 
dois passos de Santo Justo, com o mé- 
rito de haver particulares interessados 
nisso, sendo de opinião que seja válido 
e anterior projecto aprovado para o re. 
ferido Adro. 

No desenvolvimento do estudo, disse, 
conviró ter em atenção o nó do Praça 
8 de Maio, onde receio que se não tenho 
contado com 5 subida dos veiculos da 
Rua do Sofia por: » Ruo Nicolau Rui 
Fernandes. 

Quonto à solução apresentada, no que 
respeita a quotas pora a zona fronteira 
à Igreja de Stº Cruz, entende ser noces- 
sório um ensaio prévio para que o pen- 
sada supressão dos degraus que 'he dão 
acesso e o consequente rebaixamento da 
Ruo de Visconde do Luz não conduzom a 
um arranjo mais desagradável 

A concluir, o sr eng. Azevedo Sobral 
afirmou que aprovavo os linhos gerais 
do estudo preliminar como lhe choma 
o autor, pora solução intermédio, com 
as ressalvas constantes do seu parecar, 
por ser 0 que o maior grandiosidade 
pode conduzir, desde que bem pormeno- 
rizado, pois o obro o realizar “em de 
ser, tem de se impor, umo vez que 
poderá constitur um marco novo no 
arronio urbanístico da cidade «Baixo 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


DO IN.TP. 


Promovida e organizada pelos ele- 
mentos da organização corporativa 
local e com lugar na sede do Grémio 
do Comércio de Viseu, da presidência 
do sr, Ramiro Augusto do Vale, efec- 
tuou-se uma expressiva manifestação 
de apreço e despedida, ao sr. dr. Má- 
rio Cáceres dos Santos .que durante 
dois anos foi subdelegado do LN.T.P. 
deste distrito, onde grangenu sólidas 
amizades, 

Cerca de duzentas pessoas se reuni. 
ram num jantar de homenagem âque- 
le funcionário, sob a presidência do 
sr dr. Albano Vaz Pinto Alves, delega- 
do do IL. N. T. P., que tinha a seu lado 
º homenageado, o presidente da CA- 
mara, eng. Cunha Mateus, comandan- 
tes do Regimento de Infantaria 14, da 
P.S.P. e da G.N.R.; juiz do Tribunal 
de Trabalho e outras individualidades 
de destaque, 

Fizeram uso da palavra, os srs 
presidente do Grémio, o elemento da 
comissão organizadora e pelos fun- 
cionários da Delegação, Fortunato 
Ferreira de Oliveira; Tosé Rodrigues, 
pelos Sindicatos; J. Lacerda, pelas 
Casas do Povo; Gilberto de Carvalho; 
presidente da Câmara Municipal e de- 
legado do LN.T.P, 
são organizadora entregou, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


De J. A. L. L., sendo 200500 para o Hospita. de 
Crianças Maria Pia, 200$00 para o Calvário da 


Casa do Gaiato e 100$00 para o Lar do Comércio 


De um anónimo. comemorando o 32º aniversário 
do falecimento de seu Pai, para pobres prote- 


gidos por «O Comércio do Porto» see a 
Da sr? D. Adelina Ferreira da Silva e irmãs 


em sutrágio da alma da sua boa amiga Adelina 
Ferreira Carmo. para a Creche de S. Vicente 


de Paulo |. 


7.550800 | 2.373580 

ô9050U 
. 10890 

. e do 10800 
A transportar ...  8.060800 2.383580 


Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Março 
no total de 4.448580 


Dia 1 se 10USUO) 


» 3 “e 1360800 
» ce AUSUO 
» 2usto 
» + oO 
» asus, 


A transportar ... Lys 


'ransporte ... 199USUO 


Dia 7 x sussa 
» 38 ENO 
» e EO 

» a 1005Uu 
» o 2.850500 


“otal .. a.44053) 


: Na Administração deste Jornal estão patentes os recibos das 
instituições contempladas bem como os nomes e morcdas dos pobres 


e sermão polo rev. Mório Branco, O. F. 
M.. Na terça-feira, às 9 horas, será cele- 
brada missa por intenção do Definitório 
da Ordem Terceira 

—Na Sé Nova houve ontem, ao fim 
do tarde, Ofício das Trevas o hs 
9 horas, começam as solenidades de 
Quinta-feira Santa, presididas pelo pre- 
lado da Diocese, havendo às 17 horas 
missa da Ceia do Senhor e Lavapés, 
comunhão e procissão. 


BOLETINS DE SANIDADE 


No Delegação de Saúde desta cidade 
e nas subdelegações dos concelhos do 
distrito, começaram os exames médicos 
pora efeito do passagem de Boletins de 
Sonidade, exigidos ao pessoal de hóteis 
e similares, vendedores ombulontes de 
bolos e gelados, pessoal de matadouros 
e talhos e ainda os empregados de pre- 
paração e embolagem de frutos e hor- 
toliços bem como os vendedores destas 
em estabelecimentos, mercados ou via 
pública. 


INTERNATO MÉDICO 


Prosseguiram os trabalhos do inter: 
noto médico nos Hospitais da Universi- 
dade, tendo-se realizado no salão nobre 
uma sessão em que o sr. dr. Poiares 
Boptisto, chefe do Internato, que falou 
sobre «O Internoto Médico hospitalar», 
seguindo-se umo visita cos departamentos 
hospitalares, 


«O, COMÉRCIO DO PORTO» 


Os novos corpos gerentes do Grupo 
de Bombeiros Voluntários de Brasfemes, 
do tomarem posse, enviaram a «O Comér- 
cio do Porto» através da sua delegação 
em Coimbro, um voto de saudação, 


ao sr. Mário Cáceres dos Santos, uma 
recordação regional e também o gr 
presidente da assembleia geral do 
Grémio do Comércio, eng. Artur No- 
ronha de Campos, entregou ao home- 
nageado a medalha de bons serviços, 
cunhada pelo Grémio do Comércio. 


A ACTIVIDADE 

DO AERO CLUBE DE VISEU 
ELOGIADO PELO MINISTRO 
DAS COMUNICAÇÕES 


Foi na verdade, uma Interessante 
festa, com aspectos inéditos em Viseu, 
a que o Aero Clube, a Câmara Mu- 
nicípal e v Governo Civil organiza 
ram para celebrar o 1.º centenário 
do nascimento do glorioso almirente 
Gago Coutinho e, coincidentemente, 
a inauguração dos transportes aéreos 
continentais, da TAP 

Milhares de pessoas toram au 
campo de aviação Gonçalves Lobato 
(Serra da Muna), a 6 quilómetros da 
cidade, Centenas e centenas de auto: 
móveis e caminhetas atravancaram as 
estradas e viu-se, o que, infelizmen- 
te, temos previsto e contra o que 
andamos a reclamar, há que tem- 
pos: — que & estrada do campo é 
exigua, incapaz, e absolutamente 
necessitada de ser alargada, recti- 
ficada e asfaltada 

Uma cidade com espirações bem 


O ministro das Comunicações com os dirigentes do Aero Clube de Viseu 


legítimas, de progredir com o auxi- 
lio dos transportes aéreos — pri- 
meiro com os táxis, seguidamente 
com carreiras regulares de aviões e 
táxis, tem de se esforçar, planifi- 
cando, « já não será sem tempo, uma 
boa estrada, à altura daquelas ne 
cessidades e exigências. 

Fique o que ficar, para já, mas 
dote-se v campo de aviação com uma 
boa e ampla estrado, No domingo, 
só por milagre não se lamentaram 
acidentes no trânsito. Um automóvel 
vimos nós, no sábado, atravessar-se 
na estrada, deslizando sobre as 
grandes camades de areia e areão 
que foram imprudentemente lanca- 
das na estrada para lhe tapar os 
buracos... 

O Aero Clube de Viseu, da pre- 
sidência, na essembleia geral, do sr. 
dr. João de Lacerda, e na direcção, 
deu muito boas provas, nestes últi- 
mos dias, de estar à altura das suas 
responsabilidades. Trabelhou bem, 
organizou cuidadosamente e as pa- 
lavras que os seus dirigentes ouvi- 
ram do sr. ministro das Comunica- 
cões, origadeiro Fernando de Ol- 
veira, satisfazem não epenas quem 
as ouviu, mas a cidade de Viseu. 

Sim. Entendendo que a cidade 
está agradecida a quem contribuiu, 
como o Aero Clube local e os diri- 
gentes oficiais, para o brilho que 
alcançou o grande festival da aero- 
náutica, comemorativo do centenário 
de Gago Coutinho, dos 47 anus do 
famoso Voo Portugal-Brasil e tam- 
bém, da Inauguração, em Viseu, 
para todo o País, dos Transportes 
Agreos Continentais 


neia de grão, e ui 
de tonelada de sal. Entre as bebidas, figuram um bar- 
ril de vinho espanhol, 40 garrafas de outro vinho e 
125 de aguardente. Ainda, 50 libras de café, a mesma 
quantidade de açúcar, uma vitela, 33 libras de carne 
de boi, 15 libras de salmão fresco, uma barrica e meia 
de boa manteiga, ete. Num outro enterro, este outro 
na Dinamarca, lê-se: 140 garrafas de aguardente 
para levar à terra a minha adorada esposa. Aparen- 
temente, o desgosto não alterava o apetite ou à sede 
dos convidados e, amiudadas vezes, esses banquetes 


CALEIDOSCÓPIO (2602) 


AN 
a 


quarto 


CORTICITE 


em folhas para juntas 


Casa Chaves Caminha 
PORTO — Tel.: 22556 


Lisboa — Tel.: 725163 


=D 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES E 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21. 


O DIA A DIA 


DA CIDADE 


Lições que nos vão dando 


Terá o leitor acompanhado as ex- 
celentes reportagens que 0 nosso jo 
nal está publicando, sobre o Algarve, 
e do que ontem saiu a número doi: 
pedimos ao leitor que atente e medite 
no primeiro poríodo desse artigo, é 
que o façam principalmente todos os 
que têm interferência, ofícia) ou par- 
teular, nas promoções e realizações 
de ordem turística aqui em Viana e, 
mais genôricamente, no Norte, Pela 
nossa parte pessoal, ainda há 
muito tempo que aqui mesmo deixúmos 
expressa a nossa maneira de ver ace) 
ea desse mesmo assunto: a preserv 
cão do carácter e defesa dos valores 
autênticos que são a faceta peculiar, 
a «verdades da nossa terra, Lembri 
mos aqui uma cena acontecida há 
pouco mais dum ano, na estrada h 
ternacional, justamente em Afife: v 
nhamos para esta cidade, quando vi- 
mos na estrada uma jovem francesa 
que esperava — mas não pedia — 
boleia. Demos conta ds pessoa sem 
sabermos quem era, ajeitâmos-lhe 
entre nossa família, um lugar é trou- 
xemo-la para Viana, Conton-nos então 
que tinha estado no Algarve, e que 
se enfastisra tanto naquele ambiente 
estranho, tão pouco português tão 
sofisticado, que resolvera fugir para 
o Norte, onde lhe que hav 
praias sossegadas, sem 1 á 
tárias; o que havia pensões baratas, 
acessíveis, familiares E velo, Andava 
positivamente encantáda com a auten- 
ticidado que aqui viera encontra 
tudo a deixava extasinda, desde a 
gente do campo, simples e risonha, às 
roupas das lavradeiras, aos costumes 
do povo, Isto para não falar daquela 
tranquilidade familiar que viera en- 
contrar em Viana 
Evidentemente que não estamos a 
querer desmerecer do nosso belo AI- 
garve; longe disso, pois achamo-lo 
uma terra adorável; o que deseja- 
mos focar é o mesmo que A, Per 
da Silva, nos relata ntravés do teste- 
munho duma jovem professora inglesa: 
a aceitação do turista, o bom acolhi- 
mento, a nossa tradicional fidalgu 
nada tem a ver com a despersonaliza- 
e O que sucede em Espa- 
porventura esso país nbdica da 
sua índole, dos seus costumes, dos 
seus tradicionais padrões de vida, em 
favor do estrangeiro? Todos os que 
por ali viajam sabem que não, Este 
assunto dava para longa conversa, 


mas evidentemente que não estamos 
em posição de o fazer; bastará que 
fique de pé, para que todos dele 
tomem consciência, este princípio: os 
nossos usos e costumes, a nossa, culi- 
nária, os nossos típicos ambiêntes, 
êm que manter-se imunes e não pode- 
mos nem devemos condescender com 
imposições da clientela; ela é que deve 
habituar-so ao que em nós é autén- 
tico e natural, pois que nos sobra 
com que suscitar o interesse do via- 
ante internacional: bem no fundo, o 
que ele mais deseja afinal é justa- 
mente ver algo de novo, e não u re- 
petição daquilo que, na sua terra, 
os sutura, À ânsia do lucro não dev 
contaminar a nossa pureza e a nossa 
portugalidade, 


O orfeão de Viana 


Vai apresentar-se no dia 27 deste 
mes, no «Sá de Miranda», o Coral Po- 
lifônico de Viana, que o rev. Dulcínio 
de Vasconcelos dirige com tanta com- 
petência como dedicação. Tivemos 
oportunidade de assistir a um dos 
últimos ensatos e verificmos duas 
coisas primetro, os notáveis progres- 
sos que a massa orfeónica regista, a 
caminho duma plena maturidade, por 
curiosidade indagámos do director em 
que idiomas o coral apresenta à seu 
reportório * em sete — diz-nos le. 
Isto é concludente. O outro aspato 
que nos deu nas vistas (esse negati- 
voy, foi a falta de alguns elementos 
masculinos que, ao contrário das se- 
nhoras, muito mais assíduas, diftcul- 
tam com essas ausências o trabalho 
do director Daqui lhes fazemos um 
apelo, porque o momento é decisivo « 
não pode agora parar-se. Lembrem-se 
de que manter e dar continuidade a 
wm orfeão. nos tempos que vão cor- 
rendo, é um autêntico milagre de 
vontade. 


Abril em Portugal? 


Abril af está, com a sun versatili- 
dade € as suas incoei sol de 
manhã, chuva à tard no céu, 
ventania desabrida na terra € no mar. 
Estação que fez estremecer de emoção 
gerações de poetas líricos o Abril 
nestes últimos tempos deu-lhe para 
ser implicativo, decepcionante, trai- 
coeiro. No entanto nós, os portugue- 
ses, que gostamos de alimentar mitos. 
continuamos convictos de que Abril é 
mesmo o mês das manhãs cristalinas e 


límpidas, e lá continuamos assim a 
tentar promoções turísticas, quase 
sempre regadas do chuva impiedosa 
— embora as provas de vinhos ate- 
nuem, com a sua «rega», as da Na- 
tureza, 

A verdade é que, na estrada inter- 
nacional, já vimos bastantes uutomó- 
veis estrangeiros, com preponderância 
dos espanhóis, Oxalá que Abril recon- 
sidere € se resolva a ser razoável, 


MARITIMOS 
GALARDOADOS 
POR ACTOS 

DE ABNEGAÇÃO 


Na Capitania deste porto, foram 
entregues medalhas de bronze de 
«coragem, abnegação e humanidade», 
aos marítimos António Martins Alves 
“da Silva, da de Amorosa, 
por ter colaboredo no salvamento de 
diversas pessoas. quando, no domingo 
de Pascoela de há dvis anos, ali se 
deu um acidente maritimo que viti- 
mou diversas pessoas; Boaventura 
Armando de Castro, também maríti- 
mo, desta cidede, por ter salvo de 
morrer afogada uma criança que ha- 
via caído ao rio Lima; e José Salva- 
dor Coelho da Gula, por ter também 
salvo outra crienca que bavia caído 
1 doca comercial 


CONFERENCIA 

NO CENTRO 

DE ACTUALIZAÇÃO 
DE ESTUDOS MÉDICOS 


No salão principal! da delegação 
da Cruz Vermelha desta cidade, terá 
lugar hoje, dia 3, às 21,30 horas, uma 
reunião durante a qual proferirá ume, 
conferência sobre «Cobalto » Césiv», O 
sr prof. dr Albano Ramos, da Fa- 
culdade de Medicina do Porto. 


SESSÃO 

DE ENCERRAMENTO 
DO CURSO DE CULTURA 
E FORMAÇÃO JUVENIL 


Sob a presidência do sr major 
Mário Cunha, delegado distrital da 
MP, renlizou-se ontem à noite, no 
Centro Pestoral Paulo VI, a sessão 
de encerramento do Curso de Cultura 
e Formação Juvenil, que ali tem de- 
«corrido No acto usaram da palavra 
o rev. Constantino Macedo de Sousa, 
director do Curso; um aluno de cada 
um dos Erupos, para epresentar o res- 
pectivo «testemunho»: e. finalmente, 
o sr major Mário Cunha 

Curso funcionou sob a orientação 


dos srs, dr. Sá do Rio, revs. António 
Costa Neiva, Pedreira e Manuel Iná- 
cio da Rocha. 

Após a sessiv solene, teve lugar 
uma sessão recreativa, com recitati- 
vos, música, canções, eto. 

O Curso atingiu as suas principais 
finalidades e caracterizou-se pela se- 
riedade e consciencialização dos par- 
ticipantes, numa perfeita identidade 
m os professores, total camarada- 
gem, unidade e ambiente sadio. 


DA PESCA DO BACALHAU 


Entrou neste porto, depois de ter 
eliviado em Leixões cerca de 10000 
quintais de bacalhau, o arrastão desta 
nraça «Santa Maria Medalena», 


SEMANA SANTA 
E PASCOA 


Na igreja da Misericórdia prosse- 
«uem hoje, às 17 horas, as cerimónias 
religiosas da quadra, sendo proferido 
o Sermão do Mandato, precedido de 
cerimónia de «Lava Pés»; haverá de- 
pois missa solene e procissão eucarís- 
tica dentro do templo e colocação do 
«Senhor no Horto». Às 21,30, sermão 
de «Bece Homo» 

Também hoje, 3, às 15,30, ha- 
verá missa cantada, na igreja de 
Nosse Senhora da Caridade, com deso- 
briga dos internados. 

Por seu turno, a Associação dos 
Bombeiros Voluntários leva a efeito, 
nas tardes de 6 e 7, «bailes da Pás- 
cons com a conjunto os «Jecks» 


INSPECTOR NACIONAL 
DE CANTO CORAL 


Em serviço de inspecção aos esta- 
belecimentos de ensino locais, esteve 
em Viana o sr dr. Euclides Ribeiro, 
inspector nacional de Canto Coral. A 
convite do rev Duleínio de Vascon- 
celos, director do Coral Polifónico 
desta cidade, aquele musicólogo assis- 
tiu a um ensaio de apuro daquele 
agrupamento e manifestou não sômen- 
te total agrado, como um Interesse 
invulger, tendo declarado que o gru- 
po vianense era um dos melhores que 
ele conhecia 


LOTA DO PORTO 


O movimento da Iota, até às 19 
horas do dia 2, foi: total do rendi- 
mento, 116 000800; peso, 5067 quilos. 
Preço: pescada, 18 a 34800: gorás, 
17 e 18500; espada, 10 e 11500; congro, 
10 e 14800; cherne, 26800; polvo, 12800: 
abrótea, 15800; linguado. 22800 e rala 
4800. 


Temos ao seu dispôr 
um contrôio automático 
de cada cheque 
preenchido! 


ema 
acabara 


talões! 


m-=se 
os clássicos 


b Escreve-se tudo simultâneamente 
—preenche-se o cheque e obtem-se 


No livro de Cheques de Contrôlo 


Automático do B.E.S.C.L. 


imediatamente um duplicado, 


sem utilização do vulgaríssimo papel químico. 
Estes cheques, são especialmente 
concebidos para quem o tempo é dinheiro: 
Sociedades, Associações, Clubes, etc. 


Estes livros de cheques são também 
ideais para todos os responsáveis 
por dinheiros de terceiros: administradores, 


advogados, etc. 


Dirija-se ao: 


Mais ainda, são pagáveis na sede ou em 
qualquer das agências do banco. 
Cada livro de cheques de contrôlo 
automático tem 99 cheques devidamente 
personalizados, de cada um dos quais se 
obtem automaticamente o respectivo 
duplicado exato: 


SEM TALÕES A PREENCHER 
SEM QUÍMICOS SOLTOS E COM 
TOTAL IMPOSSIBILIDADE DE ERRO. 


“BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA AOa 


— —u 
onde cada um conta mais do que a sua conta (E 


»— (Cont. da la página) 


João Bailote, o pintor solitário. 
Ele, um desconhecido para nós, 
era dos poucos contactos possi- 
veis que levávamos na agenda. 
Encontrámo-lo em conversa com 
alguns clientes, no meio dos 
seus, quadros expostos nos pai- 
méis do «café», com o ruído 
intermitente do bater das três 
bolas do bilhar postado no cen- 
tro da casa. 

Dissemos-lhe ao que íamos, 
falámos de um amigo comum : 
o Urbano Tavares Rodrigues. 
E João Bailote, aquela cara 
vincada de homem do mar irrea- 
lizado, aqueles olhos distantes 
e desiludidos, lembrou-nos que 
«O Comércio do Porto» fôra 
dos primeiros jornais a falar 
dele, e dos seus quadros, há 
uns bons vinte anos atrás, pela 
pena do pintor Amândio Silva. 

Filho de gente do mar, Bai- 
lote, dotado de uma sensibili- 
dade muito especial desde crian- 
ca, foi desviado, pela mãe, do 
destino marítimo que o espera- 
va. Entrou para o comércio, 
mais tarde viria a abrir o «café» 
que, actualmente, só mantém 
por espírito de tradição. «Este 
negócio não é grande coisay — 
disse-nos. «Mas é aqui que expo- 
nho, permanentemente, os meus 
quadros, é aqui que os vendo.» 

Confessa -se um pintor de 
inspiração, ou um pintor de cri- 
ses. Poderia viver, modestamen- 
te, da pintura; porém, não 
precisa, já, dela para viver 
materialmente. E uma pintura 
árida, sem rostos, sem pessoas. 
Sem mar. Uma pintura desilu- 
dida, dum homem desiludido e 
descrente dos homens e da ami- 
zade. Ruas, casas, barcos. 

Trata-se de um pintor seróô- 
dio. Nunca frequentou escolas, 
tendo sido descoberto por um 


ILDA FONSECA — Vinte anos 
de vida da Albufeira moderna 


artista sueco que, em 1950, se 


JOAO BAILOTE — «Temos de 
aceitar a juventude, que nos 
visita, tal como ela é» 


tuais dificuldades burocráticas, 
quando pretendeu aumentar subs- 
tancialmente a casa. Rompeu a lei, 
hipotecou e recuperou a pensão. 
Procurou vendê-la, no limiar do 
período de ouro do turismo, Sur- 
giram-lhe uns pretendentes lisboe- 
tas, «sem vintém». Alugaram uma 
parte da exploração, em condições 
muito favoráveis. Depois, queriam 
um contrato por trinta anos. Uma. 
noite, surgiram na Albufeira umas 
quantas pessoas do Porto, «muito 
cansadas», que não conseguiam 
casa para dormirem. Na pensão 
da senhora Ilda havia quartos, 
por estrear, Procurou que essas 
pessoas fossem servidas, mas os 
locatários não o desejavam, «en- 
quanto não fosse feita a escritura 
de aluguer pelos trinta anos». 
Então a senhora Ilda Fonseca 


À NECESSIDADE 


VILA REAL — Aqui há anos, por 
decisão camarária, foi determinado 
que ao belo chafariz do Repuro fosse 
reconstruído em lugar condigno, antes 
que se perdessem para todo o sempre 
os restos desta bela peça arquitectó- 
nica, espalhados pelo Matadouro ve- 
lho e pelo jardim do hospital. 

Volvidos alguns anos, tal decisão 
parece esquecida, sem haver a preo- 


o iii cdi É Mica Dr 


O Comércio do Porto 


é transportado pelos aviões da 


TAP-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


DO CHAFARIZ DE REPUXO EM VILA REAL 


impôs a sua vontade e tomou 
novamente conta da pensão. Os 
locatários foram por onde vieram. 
Mas, chegados à Albufeira «sem 
vintém», partiram com um lucro 
superior a dois mil contos. Quais 
novos exploradores do Eldorado, 
tinham aproveitado o tempo das 
vacas gordas, os três ou quatro 
anos de grande afluxo turístico 
no Algarve, Na Albufeira, sobre- 
tudo. 

A pensão estava novamente 
em obras de ampliação, à espera 
do mês de Abril, à espera do 
Verão. Quando ali almoçávamos, 
havia mais três ou quatro comen- 
sais fixos. O mesmo acontecia, 
por exemplo, no hotel de Faro 
onde estivemos hospedados. Era- 
mos nós e mais três estrangeiros, 
os tais homens de negócios. O tu- 
rismo de Inverno continua a ser 
uma utopia. Sobretudo porque o 
turista não traz dinheiro. Con- 
tou-nos a senhora Tida, velhota 
simpática que semi-oculta uma 
vivacidade extraordinária atrás 
dos óculos que usa, que alguns 
ingleses já tiveram de recorrer ao 
seu crédito generoso para pode- 
rem regressar à pátria, O pro- 
blema das restrições econômicas, 
que se fizeram sentir na própria 
carne do turismo algarvio. 

Ela sabe, porém, que eles vol- 
tario. Que todos voltaremos a 
esta terra surpreendente, que se 
oculta, bela recolhida, atrás de 
uma praia ímpar. Onde parece 
que o mar é a última maravilha, 
o manjar mais apetecido do ban- 
quete de beleza oferecido ao visi- 


tante, 
amprro(O) 


A SEGUIR: 


DOIS ALGARVES — DOIS 
MUNDOS DIFERENTES 


DE CONSTRUÇÃO 


belecimentos de ensino da cidade, do 
desenho, pintura e redacção, cujo tema. 
era «Carvalito Araújo», em continua- 
cão dos festejos realizados no cin- 
quentenário da sua morte. 


Como essa exposição estava pre- 


que ela so venha a efectuar muito em 


Pela Assistência aos 
Pobres de Valadares 


Está pora ser distribuido o relotóric 
dos actividades deste orgonismo assistem. 
ciol voladorense, referente ao ano tron- 
socio, o quel deverá ter o maior inte- 
resse para a população, já que, através 
deje, so irá obter resposta para muitas 
perguntas. formulados, 

Como possa este ano o 25.º oniversó- 
rio da Assistência cos Pobres de Volo- 


fundadores e beneméritos falecidos e mos 
tror, numa sessão, pública, a históno da 
institurção às autoridades e o todos 
quantos pela suo vido se interessom. Que, 
ca menos doqui oté Junho, tudo se faço 
para que estos «bodos de prato» sejom 
condignameme festejodos, são os nossos 
ardentes votos. 


Avintense 


Realizou-se, nesta colectividade, a 
Assembleia Geral Ordinária, que decorre 
já em três sessões consecutivos, ficondo, 
epenos, paro umo outra a discussão e 
aprovação da respectiva cocta. Presidiu, 
o st. Monteiro de Meireles, secretariado 
pelos srs, Artur R Fernandes e M. A. 
Pereira Dias. Na discussão dos números 
mois importantes da ordem dos trabolhos, 
tomaram porte os associados srs. Manuel 
Ferreira Alves Veludo, Vitorino Rocho, 
António Dias de Pinho e Manvel Pinto de 
Sousa, Depois da discussão do relatório e 
contos, o mesmo foi aprovado por maio- 
rio. Os soldos que dele extraímos são a 
provo irrefutável do grande movimento 
processado o longo de um ono 
balho dao gerência cessante. Assir 
tesouraria movimentou a importôncia de 
121.754$90, dando um saldo positivo de 
34.260870. As despesas distribuídas pelos 
titulos: passeios, comissões de teatro, 
obrigações, hipotecas, obras e reparações 
somam: 97.494510 que, com o saldo aci- 
mo referido perfaz o total do movimento 


1. 

A direcção cessonte apresentou no seu 
relatório uma proposto à assembleia para 
a colocação do saldo. Um associado fez 
uma contraproposta à mesa; postas em 
discussão foram depois submetidas 6 
oprovação, vencendo o proposta do asso- 
ciado com q seguinte distribuição: para 
liquidação dos Acções aos Sócios, 
5.000500; verba cativa para a construção 
de um novo salão, 10.000300, ficando o 
restante paro Fundo de Reserva da nova 
direcção. 

Entrousse, depois, no último número 
do: Ordem do Dia — Posse dos novos cor- 
pos gerentes. O presidente, depois du- 
mos breves polovras convidou para a 
Mesa o novo presidento da Assembleia 
Geral que, por sua vez, usou da palavra 
para se congrotular com o honroso car- 
go. Solientoy a presença elevado de 
associados e o nível de interesse ver 
ficado co longo dos trabalhos. Em se 
guido realizouso a posse da nova Di 
recção que ficou assim constituída: 

Assembleia Geral — Presidente, Luís de 
Matos Monte Empino; vice-presidente, 
José Pereira de Castro; 1.º secretário, 
Artur Carvalhido Rocha Fernandes; 2.º 
secretário, Manuel Jacinto Fernandes 
Moura; vogal, Domingos José Moreira. 


Grupo Mérito e Dramático 


BARCELOS 


APONTAMENTO 


O Comércio do Borto 
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SERÁ POSSÍVEL QUE HAJA ALGUÉM QUE AINDA IGNORE QUE 


É O TIPO DO CÁLICE PRÓPRIO PARA O VINHO DO PORTO? 


AQUELES QUE O IGNORAM PODEM DIRIGIR-SE A UM ESTABELECIMENTO DA ESPECIALIDADE 
— QUE SE PREZE DE O SER — E LÁ O ENCONTRARÁ. 


É SABIDO QUE O CÁLICE PEQUENO PREJUDICA O 


VINHO DO PORTO 
A BEBIDA DAS PESSOAS DISTINTAS 


Direcção — Presidente, José Pereira da 
Silva; vice-presidente, Manuel José Soa- 
res Dias; 1.º secretário, António José 
Figueiredo Marques; 2º secretário, Jólio 
Armindo Gomes Albuquerque;  tesourei- 
ros: Manuel Alves da Costa e Edmundo 
Joaquim Rocha Carvalho; vogais: Mo- 
nuel Alberto Pereira Dias, António Sera- 
fim Oliveira Monteiro e Nelson Ferreira 
Macedo. Conselho Fiscal — Presidente, 
Cipriono Fonseca de Castro; secretário, 
Fernando Rodrigues dos Santos; celator, 
Joaquim Manuel de Castro Monteiro da 
Fonseca; vogal, António Dias de Pinho 
e Mário de Sousa Vitelo, =), M. 


EDUCAÇÃO DE MAS 


)— (Cont da 1a página) 


mente a sua pedagogia senão 
sob o impacto de pressões exte- 
riores. É possível que a Ingla- 
terra, mais empírica, menos 
teórica e, como se diz, menos 
cartesiana, tenha sabido evi- 
tar melhor estes choques duma 
evolução não racionalmente 
dirigida. E pode-se finalmente 
perguntar se não serão os pai- 
ses revolucionários de Leste, 
beneficiando da espécie de tá- 
boa rasa criada pela sua Revo- 
lução, ou os países novos, me- 
mos embaraçados de tradições 


papel decisivo. 


programas. Se o encarregarem 
de tal tarefa, ele tenderá a 
preocupar-se mais com a lógica 
interna e abstracta da disci- 
plina que ensina, como se ela 
fosse uma entidade indepen- 
dente do mundo que a cerca, 
do que com os problemas, de 
ordem científica, técnica, so- 
cial, cívica e cultural que os 
Portugueses de hoje e de ama- 
mnhã terão de enfrentar e de 
resolver num mundo que se 
transforma em ritmo crescente 
e no qual a inteligência, como 
capacidade de adaptação a si- 
tuações novas, desempenhará 


A execução do Hino 
Nacional no Ultramar 


Um despacho publicado on- 
tem na folha oficial, determi- 
na que, nas cerimónias com 
honras militares, a realizar 
nas províncias ultramarinas, 
com a presença do Presidente 
do Conselho, ministros ou se- 
cretários e subsecretários de 
Estado, seja executado pela 
banda de música, quando exis- 
ta, o Hino Nacional. 


QUEDA 
DOS CABELOS 


cupação de preservarmos os valores 
Catania drtento, amso ami” | artísticos que fazem parte do nosso nm pátio DA O As obras nascem quando os homens quo a obra surgiu por vo que nós, que terão menos difi- Claro que nem tudo depen- are 
na eira. Tornaram-se m património, e que são tão leviana- ti querem; e se são do têmpera, se nas todos e que a todos pertence. culdades em responder às aspi- derá da maneira como será Ó! 
gos, o estrangeiro deu-lhe ma- =—Ê suas veias houver sangue de caridade Da nossa parte, na humitdado do rações novas». feita a reforma, Muito depen- PETRÓLEO 


pasado ornórinto qa piuctenitimno, fora, a polico Lama jpudormos faser, idea “Em conclu derá também da maneira como | A 
p lhe ensi- lo, para d , sa justa e séria, então as facilidades «amos o nosso contributo, com a exor- | começar de noy ela venha a ser executada. Eerer-naç 
nou certos aspectos da arte. vir a ser reconstruída em lugar ade- constituem o melhor incentivo às ini- tação de que não se extinga o «fogo com os povos des: Quanto à esse aspecto, te- 


OOIEOPTERO, JABORANDY 
E 6 vitaminado com 
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Noção normal .. 
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quado. Tal se não fez, os anos pas- 
saram, e os responsáveis pela sua 
edificação alijam as suas obrigações, 
e falta saber se o seu recheio, com- 
posto por asulejos e tecto apaínelado 
com pinturas mandadas fazer em 
Roma em 1791, se encontra em bom 


da tradição do humanismo 
clássico, do que conciliar a tra- 
dição humanista com as exi- 
gências actuais da evolução 
técnica. 


Basta recordar o que se 


mos — ai de nós! — de admi- 
tir que a grande maioria dos 
nossos professores carece não 
só de preparação para actua- 
lizar os programas, como da 
preparação necessária para 


HOMENAGEM A UM FUN- 
CIONÁRIO BANCÁRIO 


Mais tarde, trabalhou com um 
mestre dinamarquês, de quem 
se desligou por incompatibilida- 
des artísticas mútuas. 

À Revelou-se, em Portugal, 


ol 
s0s00 


O pessoal da agência do Eanco de E 
Portugal em Vila Real, festejou con- 


dignamente os 45 anos de serviço do 


numa exposição de arte moder- 
na promovida pela Fundação 
Gulbenkian. Uma certa preguiça 
em «mostrar-se». A sua des- 
crença. O seu deserto. As suas 
ruas pobres, a saudade dos seus 
barcos. O «café», a pesca. O 
mundo de João Bailote, um ho- 
mem a quem, apesar de tudo, 
a pintura dá possibilidades de 
correr mundo. Um homem que 
acredita nos benefícios do turis- 
mo, do progresso que ele traz 
consigo. Que gosta de ver 
Albufeira ocupada pela juventu” 
de, mesmo irreverente. A juven- 
tude que preencha o seu deserto. 
Talvez. 


O tempo 
das vacas gordas 


Também a senhora Cc. Fon- 
secu teve o seu deserto. Mais prá- 
tica, contudo, conseguiu fugir-lhe. 
Também ela acredita no turismo, 
também gosta das coisas novas 
— como diz—e de ver povoada 
a sua terra com gentes de várias 
latitudes, É É 

É proprietária da pensão onde 
almoçámos, no segundo dia em 
que passámos pela Albufeira. 
Muito simpática e conversadora, 
rapidamente nos contou a sua 
história. Que nos parece ser, de 
certo modo, a própria história da 
Albufeira nos últimos vinte anos. 
Nessa altura — contidenciou-nos— 
nem havia, praticamente, luz eléc- 
trica na vila. Era uma terra presa 
no centro das colinas que a ro- 
delam, sem grandes contactos com 
o mundo, nem com o progresso. 
A senhora Ilda Fonseca vivia com 
o marido, dono de uma fábrica de 
conservas. Sem problemas, sem 
preocupações, sem filhos. Um dia, 
contudo, o marido morreu, dei- 
xando à viúva no deserto que re- 
ferimos, «Nunca tivera preocupa- 
cões, nunca tivera de dedicar-me 
a negócios. O meu desejo, então, 
era morrer também». Acontece 
que o destino não a levou, e a se- 
nhora Ilda reagiu. «Pois > não 
querem que eu morra, também 
me não hão-de vencer». Na Albu- 
feira, havia uma única pensão, 
aliás a cair de podre. Pertencia 
a um casal de espanhois. Com- 
prou-a, mas viu-se quase obrigada. 
a reconstrui-la. Já desanimava, 
contudo, quando hospedou uma 
brigada de técnicos que andavam 
a electrificar a povoação. A fé 
renovou-se. Não desistiu. Mas, a 
exemplo de todo o Algarve, à 
senhora Ilda da Fonseca nº. 
tava preparada para receber a dá- 
vida que lhe ia ser oferecida. O 
afluxo turístico contrariado por 
um dia invernal que lhe inundou 
e destruiu a pensão, quase a desa- 


recato, ou 'se se terá perdido para 
sempre. 

Acontecerá o mesmo com o cha- 
faris do Repuxo, bela obra que data 
do 1582 e foi mandada fazer pelo be- 
memérito protonotário D. Pedro de 
Castro. Este chajariz foi primitiva- 
mente construído mo então chamado 
Campo de Tabolado, em frente da 
casa da família Tibúrcio. Posterior- 
mente, foi removido para o Convento 
de S. Domingos (antigo quartel 'do 
13), onde se manteve até há vinte e 
cinco anos, altura em que o então 
comandante do Regimento, coronel 
Alexandre de Morais, conseguiu que 
fosse entregue à Câmara Municipal 
para o repor em lugar onde pudesse 
ser mais admirado, vindo a valorizar 
qualquer praça ou jardim. 

Esto belo monumento, além da ba- 


cia interior, tem uma outra superior, 
formada por uma só pedra, um gran- 
de monólito quo tem a otroun) 
de 3h palmos, e que é à bela concha 
que se encontra no jardim do hos- 
pital, e que pode ser vista da Rua da 
Irmã Virtudes, cuja reprodução da- 
mos abaixo. “ 
Esperamos que esta crónica sirva 
de acicate, para quem tem o dever e 
a responsabilidade de velar pelo pa- 
trimónio artístico da nossa terra. 


CLUBE FILATÉLICO 


Com a designação de «Clube Fi- 
latélico Transmontano», foi fundada 
em Vila Real uma nova agremiação, 
que conta já apreciável número de 
sócios. 

A sua sede é na Rua do Rossio. 
62, sendo seus sócios fundadores os 
srs. engs, José Borges, Francisco Ti- 
noco e Eduardo Madeira, e os srs. 
Macário Rodrigues Magalhães, Al- 
bano Neves e António Puarte Pinto. 


CARVALHO ARAÚJO 
VISTO PELAS CRIANÇAS 


A Câmara Municipal organtzou um 
concurso, em Dezembro passado, des- 
tinado às crianças das escolas e esta- 


A bela concha, feita de uma pedra só, que constituía a bacia superior 
do Chafariz do Repuxo, que data de 1532 


seu colega, primeiro empregado César 
Augusto Pinto dos Santos. 

Num restaurante desta cidade, o 
ar. César Augusto Pinto dos Santos 
reuniu à sua volta os seus numerosos 
amigos, quer da agência de Vila Real 
quer de outras delegações do Banco 
de Portugal, que com ele trabalharam 
ao longo de uma vida inteiramente 
dedicada e consagrada Aquela insti- 
tuição, que, oportunamente, e no ani- 
versário do Banco, lhe vai oferecer 
um relógio em oiro, que assinalará 
os 45 anos de bons e prestantes ser- 
viços. 

O homenageado foi alvo de diversos 
discursos enaltecendo as qualidattes de 
trabalho e o carácter que são orna- 
mento do sr. César Augusto Pinto dos 


Santos. 
No final, o homenageado recebeu 


das mãos de senhores que se quise- 
ram associar ao evento, um ramo de 
cravos vermelhos, 


NOVO COMANDANTE 
DO REGIMENTO DE INFAN- 
TARIA Nº 18 


Por ter sido nomeado comandante 
do Regimento de Infantaria n.º 13. 
desta cidade, er substituição do an: 
tigo comandante, coronel Joaquim 
Duarte Miranda, que foi colocado na 
Direcção da Aria E Infantaria, Sea 

ferido cargo o coronel 
q Po o 
há dias regressado de Moçambiq 
onde desempenhava as funções de ch 
fo do Estado-Maior. Depois da trans- 
missão de poderes, o novo coman- 
dante passou em revista o Regimento. 
que lhe prestou &s honras devidas, 

Ao anterior comandante, foi pres- 
tada pela unidade afectuosa despedida 
na estação dos Caminhos de Ferro. 


LO 


TAUROMAQUIA 


olativas, mesmo que para a sua con- 
creticação haja de trabalhar-se muito, 
de arrostar com contrariedade e até 
com sacrifícios. 

B assim, dentro deste princípio, 
que está a erguer-se, em Baroelinhos, 
um edifício grandioso destinado a 
fins filantrópicos, à educação e for- 
mação moral de wma mocidade que 
parece apostada em enveredar por 
caminhos tnvlos, descendo «o vício, 
sendo, quantas vezes, ao crime... 

O Centro Cultural de Earcelinhos 
nasce, exactamente, da vontade dos 
homens bons daquela terra, que se 
deram as mãos e, chamando a si a 
colaboração valiosa e indispensável do 
seu pastor, puseram em marcha uma 
ideia que cresce e, dentro de breve 
espaço de tempo, será concretizada 
em toda a sua extensão, a espalhar 
amor e caridade, a acarinhar e q 
incentivar, a dar a mão à juventude 
que carece de conselhos, que mecessita 
de lugares próprios ao desenvolvi 
mento das suas ideias, a maior parte 
das vezes frustradas por falta de 
ambiente, de quem, com compreensão 
e indulgência, as acolhe com paternat 
carinho. 

E uma missão de rara grandeza, 
sublimada pelo espírito de bondade 
e de caridade, a que vai desempe- 
nhar o Centro Cultural de Barcelinhos 
e, por isso, o seu exito será seguro, 
até porque a labareda de entusiasmo 
que so vê crescer, dia a dia, queima 
todos os dons corações desta boa 
gente barcelinense, que se entregou 
e se deu integralmente aq uma obra 
que será o orgulho de uma terra onde 
nunca faltou o entusiasmo do seu 
bairrismo, nas horas grandes da sua 
alegria, como esteve sempre presente 
nas ocasiões em que é necessário dar 
testemunho da sua fidelidade às coi- 
sas que envolvem o nrestínio e a 
dignidade da sua gente 

£ obra de todos; por isso, embora 
haja uma comissão constituída que 
muito tem trabalhado de parceria com 
o pároco da freguesia, nós vomos 
em redor de tão feliz iniciativa uma 
população inteira, que pretendo o 
quer dar o seu contributo à reali- 
zação em marcha; que não renateia 
esforços nesta hora em que se pede 
mais, que não foge a sacrifícios e qu 
está sempre presente com a sua con- 
tribuição, pequena ou grande não 
importa, mas de forma a marcar uma 
presença, para que se diga, amanhã, 


Uma fase dos trabalhos da construção do Centro Cultural de Barcelinhos 


sagrado» dos barcelnenses, mas que, 
antes se propague a quantos, de perto 
ou de longe, sentem dentro de 6h os 
problemas dessa juventude que cada 
dia mais se aproxima da vereda tn- 
clinada que a conduzirá à perda trre- 
parável da sua condição humana — 
pervertendo-se na imoralidade e na 
degradação. 


VIDA POLÍTICA 


Foi com júbilo que os barcelenses 
receberam a notícia da nomeação para 
o cargo de subsecretário do Trabalho 
e Previdência do sr. dr. José Luís 
Nogueira de Brito. Por tal motivo 
foram enviados àquele novo membro 
do Governo dezenas de telegramas de 
feticitações. 


FESTAS DAS ORUZES 


A fim de tratarem de assuntos 
relacionados com as Festas das Cru- 
zes, a realizar-se em Maio próximo, 
estiveram em Lisboa os srs. dr. An- 
tónio Vasco de Faria, Carlos Basto é 
Artur Basto, respectivamente presi- 
dentes da Câmara Municipal, da Co- 
missão Municipal de Turismo e do 
Grémio do Comércio de Parcelos. 

— Não obstante estarmos a um 
mês dos tradicionais festejos, come- 


ram a sua montagem no vastissimo 
Campo ds Feira. 


VISITA PASCAL 


Tel como no ano transacto, a visita 
pascal, na cidade, será iniciada pelo 
salão nobre dos Paços do Concelho, 
onde será recebida pelo presidente da 
Câmara, vereação, funcionalismo e 
pelos municipes, se o desejarem. 


ESTRADA DE PARADELA 


Está aberto o concurso para adju- 
dicação da 


que terá lugar no din 15 do corrente. 


MOMENTOS DE SILÊNCIO 


Como habitualmente, em comemo- 
ração da morte do Senhor. amanhã às 
16 horas a população barcelense 
guardará uns momentos de silêncio, 
em sinal de reconhecimento pela con- 
sumação do sacrifício do Calvário. 


disse nos Encontros de Gene- 
bra a propósito do progresso 
técnico e do progresso moral 
para constatar até que ponto 
a herança humanista pesa so- 
bre a «Inteligência» europeia. 
Se fóssemos a admitir pontos 
de vista como os de André 
Siegfried, Eugénio D'Ors, Mar- 
cel Raymond, etc., teriamos de 
chegar à conclusão de que a 
alienação total do homem se- 
ria o preço a pagar pelo pro- 
gresso técnico. Mas porque es- 
quecem esses intelectuais que 
o preço duma renúncia ao pro- 
gresso técnico seria, em con- 
trapartida, o regresso ao escra- 
vismo ou à servidão? 

“Na realidade, 0 conflito não 
se trava entre o humanismo e 
o progresso técnico, mas entre 
o velho humanismo — o huma- 
nismo clássico — e o novo hu- 
manismo para o qual o pro- 
gresso técnico pode e deve ser 
utilizado como um factor de 
desalienação. 

Uma reforma consequente, 
uma reforma verdadeiramente 
empenhada em adaptar as es- 
truturas do nosso ensino às 
necessidades do nosso tempo 
terá forçosamente de romper 
com muitas tradições. E para 
isso importa menos averiguar 
quais as alterações a introdu- 
zir nas estruturas vigentes do 
que determinar a natureza da 
preparação escolar que as 
actuais necessidades de desen- 
volvimento da sociedade por- 
tuguesa exigem na realidade. 
Tarefa antes de tudo de eco- 
nomistas, sociólogos, cientistas 
e técnicos do que prôpriamente 
de professores. 


Não é, efectivamente, o pro- 
fessor, de interesses circuns- 
critos à rotina docente, o espe- 
cialista mais indicado para es- 
tabelecer a matéria dos novos 


dade 


cumprir aqueles que venham a 
resultar duma reforma conse- 
quente. É, na verdade um cir- 
culo vicioso. Mas há que rom- 
pê-lo em qualquer ponto. 

É preciso reformar o ensino 
secundário. Mas é preciso re- 
formar também o ensino supe- 
rior, a fim de que este possa 
ministrar aos futuros professo- 
res do magistério secundário a 
preparação indispensável à 
correcta interpretação dos no- 
vos programas. 
exemplo, decidir-nos pela Ma- 
temáticas modernas? E quem 
irá ensiná-las a sério? Os «di- 
plomados» pela T.V. escolar ? 


Iremos, 


À PHILIPS PORTUGUESA 


S. A. R. L. 


Comunica que, devido à soleni- 


do dia, 


todos os seus serviços reabrindo na 
Segunda-feira, dia 7, às horas nor- 
mais de expediente. 


por 


Couto, Lila-Porto 


U, 8, Domingos 
o 106 


Em ALQUERUBIM 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr. José Dias dos Rets 


encerra amanhã 


MODALIDADES de 
CONSOADAS 


SUPER GONSOADA 


nimavam. Depois, foram as habi E . psi FESTAS DO CIRCULO 1 000$ 
=— Livre de perigo o toureiro |5 Fdycação de Crianças Difíceis GATOENDO: USO 
português Fernando R EeDeveraça (Goa irao strain, ú ou 1008% 
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ALCATIFAS em Lã, Fibra ou Nylon (NRICO, 4 Fernao oa, Av. da Boavista, 3770 sao. Cio de Orar aus ênticas e trasficionais Consoadas dO 
a  ASSADEIRAS ferido no passo domingo, as, tar Telet. G84TTB — Porto e a a INSCREVA-SE DIRECTAMENTE OU PELO TELEFONE EM QUALQUER DOS NOSSOS 7 INVICTOS SUPERMERO 


Sede 
R. da Constituição, 803 
Telef. 40083 — PORTO 


Filial 
Av? dos Aliados, 206 
Telef. 25000 — PORTO 


o 
ales, “O] conslderadc livre de pe- 
Ego No entanto, ainda não lhe foi 
concedida autorização médica para 
vir para a capital + ser anternado 
no sanatório dos toureircs. — F. P. 


Inscrições das 15 às 18 horas 


PASSOS MANUEL: MARQUÊS -S.TAPADA-C. LINDO-MATOSINHOS- BOAVISTA- CARVALHIDO 


O Comércio do Porto 


«É necessário dotar os serviços com 
as estruturas adequadas às novas 
exigências sociais» 


istro das Corporações ao empossar 


oito delegado do |. N. T. P. 


O ministro das Corporações 
empossou, ontem, no seu gabi- 
nete, nos cargos de delegados 
do Instituto Nacional do Tra- 
balho e Previdência, nos dist 
tos de Angra do Heroismo, Beja, 
Bragança, Covilhã, Horta, Ponta 
Delgada, Portalegre e Setúbal, 
e, ainda, no de presidente da 
Caixa de Previdência do Distrito 
de Beja, respectivamente, os 
drs. Carlos Fuzeta da Ponte, 
Albertino de Oliveira, Francisco 
Leite Dourado, António Dias 
Coimbra, Mário Gonçalves, Iná- 
cio Cabral, José Gabriel Mariz 
Graça, António Pinto Cardoso e 
Malato de Sousa, 

Lidos e assinados os autos de 
posse, usou da palavra o prof. 
Gonçalves Proença, que começou 
por afirmar : 

— Assiste-se, em todos os 
sectores, a um verdadeiro esfor- 
go de renovação e desenvolvi- 
mento que penetra, cada vez 
mais fundo, nas estruturas so- 
ciais do País, procurando levar 
a toda a parte o estímulo de no- 
vos amseios e fazer beneficiar 
toda a população activa das no- 
vas concepções e técnicas de de- 
senvolvimento harmónico e equi- 
librado da vida nacional. 

Aludiu depois à «necessidade 
que, cada vez mais se impõe, de 
dotar os serviços com a estru- 
tura adequada às novas exigên- 
cias e extensão da política so- 
cial, desde os órgãos periféricos, 
chamados, uns e outros a mis- 
sões sempre mais delicadas, na 
preparação, entusiasmo e dedi- 
cação que impõem aos seus 
agentes». 

Referiu-se, também, à neces- 
sidade de um esforço de coorde- 
nação com o sector da economia 
e outros, «tão complexas e am- 
plas são hoje as aspirações do 
progresso humano». Para além 
disso havia «todo um esforço a 
fazer no plano individual e no 
plano específico da política so- 
cial(...) «E neste contexto de 
coordenação e progressiva valo- 
rização individual e acção colec- 
tiva dos agentes que se insere 
a cerimónia de hoje» 


Novas perspectivas 
económicas, pol 
e sociais 


Aquele membro do Gover- 
no terminou por pedir aos no- 
vos delegados que fossem por- 
tadores da seguinte mensa- 
gem: 

«Dirige-se a toda a popula- 
ção activa nacional e de modo 
particular às entidades patro- 
nais e trabalhadores dos dis- 
tritos a que se destinam os de- 
legados ora empossados, para 
a todos garantir a intenção em 
que o Governo se encontra de 
prosseguir na senda do pro- 
so social em que está em- 
penhado, agora, sobretudo, que 
novas perspectivas se abrem 
ao seu desenvolvimento global, 
nos aspectos económico. poli- 
tico e social». 


As energias dos 
irrequietos 


O dr. Carlos Fuzeta da 
Ponte falou em nome dos em- 
possados, para agradecer a 
confiança dada a todos com as 
respectivas designações e pro- 
meter a determinação em que 
estavam de servir as causas 
sociais. A concluir disse: 

— O futuro do País será 
uma resultante de forças for- 
madas do vigor da palavra dos 
mais velhos e da acção escla- 
recida daqueles que, sendo na- 
turalmente mais irrequietos, 
maiores energias podem dar 
às realizações que visam o bem 
comum. 


Conferida posse ao pre- 
sidente do Município 
de Mafra 


O sr. Adriano da Silva Pi- 
gueiredo, voltou, agora, a assti= 
mir as funções de presidente 
da respectiva Câmara Munici- 
pal, nas quais tivera já opor- 
tunidade de realizar acção mui- 
to relevante. 

Para conferir posse, e, tam- 
bém, ao novo vice-presidente, 
eng. Rui Nogueira Simões, des- 
locou-se a Mafra o governador 
civil de Lisboa. 

O chefe do distrito teve 
acolhimento muito caloroso, 
naquela vila, por parte de cen- 
tenas de pessoas que se aglo- 
meravam no Terreiro de D. 
João V, às quais se juntaram 
as deputações de bombeiros, 
ranchos e folclóricos, Casas do 
Povo, colectividades culturais, 
desportivas e recreativas e ou- 
tras de todas as freguesias do 
concelho, numa demonstração 
de grande apreço e simpatia 
ao governador e envolvendo, 
ao mesmo tempo, numa mani- 
festação de reconhecimento ao 
sr. Adriano Figueiredo, alvo 
de uma homenagem de pro- 
porções poucas vezes vistas 
em Mafra. 

Numa das salas daquele Pa- 
lácio, o dr. Afonso Marchueta 
conferiu a posse e proferiu um 
discurso em que realçou as 
qualidades de trabalho e de 
elevado espirito de bem-servir 
do sr. Adriano de Figueiredo. 
Sublinhou os problemas rurais 
que lhe têm merecido especial 
interesse. 

O governador civil afirmou 
tornar-se imperioso dinamizar 
a acção da Câmara Municipal, 
pois só com dinamismo se pode 
chegar a todas as freguesias. 
a todos os lugares e a todos 
os problemas, dando às fre- 
guesias e às aldeias o maior 
progresso, os desenvolvimentos 
possíveis e a todos os proble- 
mas as melhores e as mais 
adequadas soluções. 

Falaram, depois, sucessiva- 
mente, a menina Janine Ivone 
da Conceição Pedro; coronel 
Taveira Pereira, pelo Conselho 
Municipal; António Silva, em 
nome da vereação; Marcelino 
da Cruz, em representação das 
Juntas de Freguesia; eng. Se- 
gismundo de Saldanha, pelos 


municípios; Artur do Patroci- 
nio, pelos organismos corpo- 
rativos e cooperativos; Helder 
Mota. pelas colectividades; e 
eng. Antônio Esteves, em nome 
do funcionalismo da Câmara 
e dos Serviços Municipalizados. 

Em seu nome e no do vice- 
-presidente, o sr. Adriano Fi- 
gueiredo afirmou o propósito 
de ambos trabalharem de alma 
e coração pelo desenvolvimen- 
to económico e social do con- 
celho. 


O ACTO DE POSSE 


dos governadores civis 
efectivo e substituto 
do Porto 


Os srs. major de Engenha- 
«ia Paulo Eduardo Silva de 
Gouveia Durão e dr. Carlos 
Barata Gagliardini Graça, no- 
meados, respectivamente, go- 
vernador civil efectivo e subs- 
tituto do distrito do Porto, 
tomarão posse dos seus cargos 
no dia 10 do corrente, pelas 
17,30 horas. 

Ao acto, que terá lugar no 
salão do Governo Civil, presi- 
dirá o sr. ministro do Interior, 
dr. António Gonçalves Rapa- 
zote, que se deslocará para o 
efeito ao Porto. 


Presidência da República 


O sr. Presidente da Repú- 
blica recebeu, ontem, em au- 
diência, no Palácio de Belém, 
os srs. general Flávio dos San- 
tos, dr. Armando de Oliveira 
Hagatong e prof. Raul Cabral; 
eng. José Iglésias de Oliveira 
e dr. José Benito Garcia, da 
administração da Sociedade Es- 
toril;: comodoro Duarte Silva, 
acompanhado do deputado 
eng. Tito Lívio Feljoo; contra- 
“almirante Noronha Andrade; 

+ e dr. Freitas da Costa. 
Estiveram a inscrever-se, no 
livro de cumprimentos, os srs. 
secretário de Estado da Agri- 
cultura; dr. Azeredo Perdigão, 
presidente da Fundação Gul- 
benkian; eng. Canto Moniz, 
ministro cessante das Com 
nicações e esposa; brigadeiro 
general Helmut Bieger, chefe 
dos Serviços Centrais de Liga- 
ção Alemã em Portugal; dr. 
Alves Machado e eng. Amaro 
da Costa, que cessaram as fun- 
ções de secretários de Estado 
do Comércio e da Indústria, e 
respectivas esposas; prof. eng. 
Leite Pinto, presidentne da 
Junta de Investigação Clenti- 
fica e Tecnológica: general 
Costa Macedo, presidente na- 
cional cessante da Cruz Ver- 
melha Portuguesa: coronel 
Nuno Grolthardt; Brás Ramos 


António Pereira da Costa Jú- 
nior, Mário Figueiredo Lima e 
Benjamim Figueiredo Livanhi- 
ca, director do Colégio Aurora 
do Progresso, de Vila Robert 
Williams, Angola; e a sr* D. 
Margarida Maria Florêncio 
Prieto. 


Câmaras Municipais 


O ministro do Interior assi- 
nou uma portaria, já remetida 
para a folha oficial, a nomear 
o dr. Mário Ilharco Alvares de 
Moura para o cargo de presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Oeiras, em substituição do sr. 
Alfredo da Silva Fernandes, 
que findou o mandato e foi 
louvado. 

Outro diploma, também já 
enviado para o «Diário do Go- 
verno» pela Direcção-Geral de 
Administração Política e Civil 
do Ministério do Interior, con- 
cede ao sr. João Herculano de 
Sampaio a exoneração, que so- 
licitou, do lugar de vice-pre- 
sidente do município de Carra- 
zeda de Anciães, sendo-lhe con- 
ferido louvor. 


Assistência radiomédica 


às tripulações dos navios 
de todas as nacionalidades 


Completou trinta e três anos o 
Centro Internacional Radiomédico, 
fundado em Roma precisamente em 
1935, instituição humanitária que tem 
como finalidade prestar assistência 
radiomédica gratuíta às tripulações 
de navios de qualquer nacionalidade 
em viagem em todos os mares, em 
consequência de falta de médico em 
perto de noventa por cento desses 
navios. 

Para permitir uma segura e rá- 
pida recepção-transmissão das mensa- 
gens médicas de todos os mares, e 
& qualquer hora, superando as difi- 
culdades motivadas pela deficiente 
propagação das ondas electro-magné- 
ticas ou da escassa potência das esta- 
ções de bordo, o! «Centro», com O 
apoio de Estado e entidades, parti- 
culares o oficiais de várias nações. 
consegulu organizar uma vasta rede 
de telecomunicações, 

Da referida rede fazem parte todas 
as estações costeiras do Atlântico e 
do Pacífico da U, S Coast Guard as 
estações RCA e Globe Radio de Ma- 
nila, a estação General Pacheco, de 
Buenos Aires e a de Cerrito, de Mon- 
tevideu, A estação nacional francesa, 
de St. Lys transmite e recebe as 
mensagens dos navios franceses. 

Para compeltar a obra de socorro 
do CTRM muitos países concederam 
a este Organismo a possbiilidade de 
utilizar meios aéreos e helicópteros 
para socorrer marítimos doentes ou 
Vítimas de acidentes a bordo de na- 
vlos em navegação não longe da 


costa, 

O CIRM portanto: pode receber 
mensagens procedentes de navios de 
qualquer nacionalidade tanto directa- 
mente através da própria estação de 
rádio, como através duma vasta rede 
de estações de rádio, situadas ao 
longo das costas dos Oceanos Pacifi- 
co e Atlântico e de linhas telex; tem 
em seu poder listas dos medicamentos 
de que dispõem os navios de todas as 
des: comunica em 


tropicais) que prestam a sua colabo- 
ração desinteressadamente, 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
em TERRAS DE BOURO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. Manuel da Lomba Melo 


Frazão, Amilcar Marques Pires, 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do 
Conselho trabalharam, oa 
iem, os ministros do Estado, 
dos Negócios Estrangeiros é 
do Ultramar. 


Do Interior 


O ministro do Interior 
ecebeu os governadores ci- 
vis de Beja, Evora, Santa- 
cêm e Viana do Castelo com 
os quais apreciou assuntos 
«e natureza política e admi- 
ristrativa de interesse da- 
queles distritos. Avistaram- 
também, com q ur. 
Gonçalves Rapazote os com- 
ponentes da Junta Central 
aa Legião Portuguesa 
acompanhados do coman- 
'unte-geral e 2.º comar- 
dante da mesma corpora- 
vão 


Da Economia 


O secretário de Estado 
Ja Indústria recebeu o eng 
Mario Borges, presidente da 
Associação Industrial Pur- 
iuense, acompanhado das 
“ndividualidades componen- 
tes da respestiva Direcção 

—O secrecório de Esia- 
do da Agricultura recebeu 
o vresidente da direcção ca 
Federação dos Grémios da 
Lavoura de Baixo Alentejo, 
deputado Francisco António 
“la Silva, e o secretário da 
tmesma Federação, dr. Fran- 
isco Nunes eiro; o di 
rector da Federação dns 
Gremios da Lavoura de 
Evora e Viana do Alentejo, 
8. Joaquim Murteira Gra- 
ve: e os membros da comis- 
são promotora do Cológuio 
de Desenvolvimento da Sub- 
região le Sartarém. 


Da Educação 


O subsecretário de Es- 
tado da Administração Fs- 
colar «ecebeu os srs. prof. 
lr Costa Ramelho, director 
interino da Faculdade úe 
Teiras Je Coimbra; dr. Jose 
Castelo Branco. governador 
de Evora, prof. dr. 

Gonçalves Ro'irigues, da Fa 
«uidade de Letras de Lis- 
voa: e prof. dr. Carlos Mo- 
reira, catedrático da Uni 
versidade de Coimbra. 
— O subsecretário de 
Estado da Juventude e Des- 
portos recebeu o prof. dr. 
Kurt .'acobson vice-reitor 
em exercício da Universi 
áade de Lisbua, dr. Servulo 
Correia, reitor do Liceu de 
Tamões, com um grupo de 
protessores e de alunos fi- 
nalistas que se deslocaram 
em viagem de estudo, aos 
Açores c à Madeira; e dr. 
Carlos Gagliardini Graça, 
- irector do Instituto Co- 
- mercial do Porto, igual- 
mente com vários professo- 
zes e numerosos alunos que 
vão, também participar na 
ferida deslocação es! 
dantil áqueles arquipéi 
sos. 


Das Obras Públicas 


O sr. subsecretário ie 
Estado das Obras Públicas 
recebeu, em audiências se- 
paradas, os srs, dr. Diogo 
“e Paiva Brandão, eng. João 
Dtulo Castelo Branco e eng. 
Neves lara. 


Apróxima-se uma época ade- 
quada a realização duma campa- 
nha de limitação temporária de 
velocidades. 

Com efeito, a Páscoa, junta- 
mente com o Natal, Ano Novo e 
as férias de Verão, são perio- 
dos tradicionalmente aproveitados 
para o lançamento de campanhas, 
cujos resultados são sujeitos a 
estudos que permitam uma visão 
mais real e objectiva dos proble- 
mas respeitantes à segurança nas 
deslocações rodoviárias. 

Os excepcionais volumes de 
tráfego, próprios desses períodos, 
transformam-nos em campo espe- 
cialmente propício à investigação 
criteriosa sobre os factores que 
condicionam o trânsito de veicu- 
los e a respectiva segurança. 

Na sequência dos estudos, que 
estão sendo feitos no Serviço de 
Estudos de Trânsito da Direcção- 
-Geral de Transportes Terrestres, 
entendeu-se oportuno que o trá- 
fego que as nossas vias registem, 
no presente período da Páscoa, 
seja submetido a análise, inde- 
pendentemente de limitações tem- 
porárias de velocidade. 

Todavia, se os condutores, 
néste periodo, ficam livres do 
cumprimento de um limite máxi- 
mo de velocidade, não deixarão de 
se sentir obrigados ão escrupuloso ” 
respeito das regras que norteiam 
uma condução segura e respon- 
sável. 

Bastará revelar os números 
registados no período da Páscoa 
do ano passado, para se ter uma 
ideia acerca do panorama alar- 
mante que é o correntemente 
verificado nas nossas estradas. 
Nesse período, registou-se a mé- 
dia de 23 acidentes por dia, isto é, 
práticamente um acidente por 
hora. Sem ter em conta os avul- 
tados prejuízos materiais que são 
sua consequência normal, aqueles 
acidentes produziram a média de 
dois mortos e meto por dia, a 
que corresponde cerca de um 
morto de 10 em 10 horas, e a mé- 
dia de 27 feridos por dia, a que 
- corresponde mais de um ferido 

hora. 
Se outros motivos não houves- 
se, os números acabados de refe- 
rir parece serem suficientemente 
esclarecedores da urgente necessi- 
dade que se impõe aos utentes das 
vias em geral, e, em especial, aos 
condutores de veículos, relativa- 
mente a um conhecimento, cada 


DURANTE AS FÉRIAS DA PÁSCOA 


O TRÁFEGO SERÁ SUBMETIDO 
À MAIS «APERTADA» FISCALIZAÇÃO 


Os quatro melhores alunos pri- 
mários da Madeira recebidos 
pelo Chefe do Estado 


O Onefe do Estado recebeu. on- 
tem, em audiência especial, os qua- 
tro estudantes das ilhas da Madeira 
e do Porto Santo que estão de visi- 
ta ao continente, por haverem sido 
galardoados com o Prémio «Almi- 
rante Américo Tomás» instituído 
Pela TAP, para distingutr os melho- 
res alunos das escolas primárias da- 
quele arquipélago. 

Recorde-se que o prémio é atri- 
buído, anualmente, a rapazes e ra- 
parigas que concluam a instrução 
primária com melhor aproveita- 
mento. 


Os quatro pequenitos — Roberto 
Correia Marques Joaquim e Maria 
Rosa Vasconcelos Gomes, do Fun- 
chal; e José Duarte Pestana Leão 
e Maria José da Silva. naturais de 
Porto Santo, compareceram no Pa- 
lácio de Belém. acompanhados de 
seus pais e da sr. D. Emestina Var- 
gues, da Direcção - Geray do Ensino 
Primário. 

Em representação da TAP. esti- 
veram presentes o eng. Mendes Bar- 
bosa, presidente do conselho de 
administração, o comandante Soa- 
res de Melo, administrador, e o dr. 
Queirós Nazaré. dos Relações Pú- 
blácas. 


Os pequenos ofereceram ramos 
de orquídeas no sr. Presidente da 
República, que com eles conversou, 
interessando-se pelos projectos de 
cada um em relação à future vida 
estudantil e incitando-os a tirarem 
sempre o melhor aproveitamento 
dos seus estudos. Formulou-lhes vo- 
tos de prosperidades e, no final, 
obsequiou-os com lembranças. 

A seguir, os estudantes madei- 
renses estiveram no Ministério da 
Educação, onde se deslocaram, 
acompanhados do comandante Soa- 
res de Melo, para apresentar cum- 
primentos ao subsecretário de Esta- 
do da Administração Escolar e ao 
director-geral do Ensino Primário, 
que lhes ofereceu alguns volumes 
de colecção educativa. 

Os dois rapazes e as duas meni- 
nas permanecerão no continente até 
ao fim da semana. 


Atingido pelo limite de idade 
o reitor da Universidade 
de Lisboa 


noje, o seu mandato 


Lisboa, Es 

Entretanto, enquanto não for ter- 
m 199 O Sei nrocess de aposenta- 
cão e nomeado novo reitor, entrara 


e re cone 
A propósito do abandono das suas 
funções, o prof. Jose Sarmento en- 
viou ao director do nosso jornal a 
seguinte carta: 

«Terminando o meu mandato, no 
próximo dia 3 de Abril, apresento a 
V. e ao jomai que com tanto brilho 
dirige, as minhas mais calorosas 
qurtações agradecendo +9da a va- 
Hosa e ampla colaboração prestada 
a avulgição is activi e desta 
Universidade. 

«Aproveito o ensejo para apresen- 
tar a V..0s meus melhores cumpri- 
mentos e o protesto da maior con- 
sideração». 


ves mais perfeito, e ao cumpri 
mento, cada vez mais escrupuloso, 
das normas que orientam a cir- 
culação e trânsito nas nossas 
estradas. 


A Pérsia cortou rela- 
ções com o Líbano 


TEERÃO, 2 — A Pérsia deci- 
diu cortar relações com o Liba- 
no, segundo anunciou hoje um 
informador do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

O encarregado de Negócios 
libanês foi convocado ontem à 
noite ao Ministério e informado 
da decisão cujos motivos serão 


oficialmente anunciados mais 
tarde. 
Segundo fontes bem imfor- 


amdas o corte de relações foi 
motivado pela recusa do Líbano 
em extraditar o general 'Tay- 
mour Bakhtiar, antigo chefe dos 
Serviços de Segurança persa, 
que é procurado pelas autorida- 
des locais que o acusam de 
desvio de fundos do Estado. —R. 


ULTIMAS 
NOTÍCIAS 


A China 

libertou os três iates 
apresados 

há cerca de dois 
meses 


HONG KONG, 3 — A China 
libertou hoje três iates de Hong 
Kong, que reteve durante cerca 
de dois meses, Os três iates, o 
«Reverie», o «Morasum» e o 
«Uin-na-Mara», foram apresados 
pelos chineses em 16 de Feve- 
reiro quando navegavam entre 
Hong Kong e a província portu- 
guesa de Macau durante um cru- 
zeiro por ocasião do ano novo 
chinês, — R, 


O Chefe do Estado com os quatro estudantes madeirenses 


Atingido pela le, ao limite de ida- 
ce, j 


- e Importa 


termina, 
eabeiõe, SEE aa UNIVea ças dq 
espiga 


Curso de jornalismo 
da Mocidade Portuguesa 


Começou um curso-piloto de jor- 
nalismo para a juventude, organizado 
pelo Centro Especial de Jornalismo 
da Mocidade Portuguesa, Treta-so 
de uma iniciativa que nas próximas 
férias grandes se continuará com 
um curso go nível nacional. 

No curso que agora principiou, 
participam 20 estudantes, ejunos do 
6º e 7.º anos do Liceu D. João de 
Castro, os quais, acompanhados pelo 
seu professor, dr. João Salvado, fl- 
caram instalados na Pousada” da 
Juventude de. Catalazete, onde de- 
correrão as sessões de trabalhos. 

Durante esta semana, Jovens par- 
ticipantes vão efectuar visitas aos 
estaleiros navais da Margueira, La- 
doratório de Engenharia Civil, Rá- 
divtelevisão Portuguesa, T. A. P, 
Centro de Aviação de Alverca, e num 
dos jornais de Lisboa. 

Vários jornalistas tomarão parte 
nas sessões de trabalho. 

Os 20 jovens concentraram-se on- 
tem à tarde, no Palácio da Indepen- 
dência onde o director dos Serviços 
de Informação, sr. Fielho Rico, lhes 
deu as boas-vindas, apresentando- 
-lhes o director e subdirector do 
curso, jornalistas Fialho de Oliveira 
e Fernando Pires. 


Sessenta e cinco estudantes 
receberam os prémios D, Dinis 


Na Fabrica de Vialonga da So- 
ciedade Central de Cervejas, reali- 
zou-se, ontem, a cerimónia 'da ei 
trega dos prémios D. Dinis, institu 
dos por aquela empresa para gala: 
doar os estudantes com maior apro- 
veitamento nos ensinos superior, 
medio € secundario. 

Este ano, foram distinguidos ts 
alunos, que” receberam os prêmios 
durante uma sessão solene, a que 
presidiu o subsecretário de Estado 
da Administração Escolar, dr. Jus- 
tino Mendes de Almeida, e a que as- 
sistiram, entre outras individualida- 
o dr. Antônio José Paisana, 
de gabinete do ministro da 
Educação Nacional. e o dr. Miguel 
de Stau Monteiro. admnistrador da 
S,IGUC. 

Durante a sessão, usou da pala- 
vta o ar. Miguel Monteiro que con- 
siderou Os prémios D. Dinis como 
«uma instituição consagrgada pelo 
tempo». referindo-se, depois. ao seu 
senteco » imtrinsecd. isto é. DOS em, 
destaque aqueles que «souberam que 
rer afaster-se da multidão, para se 
u.stinguirem. 

“Amies da sessão, os premiados, 


“complexo a 
C C assistinin 2 nrojecção de um 
filme Sobre as actividades da empresa. 


des, 
chefe 


sa 

Depuis da sessão, houve um almo- 
co, que reuniu, além dos estudantes, 
uitos convi idos 


Curso de Informação Pedagógica 


No âmbito do programa de actt- 

vidades do Fundo de Desenvolvimen- 
to da Mão-de-Obra, começa, no 
róximo dia 8, nas instalações do 
Berviço de” Fórmação . Profissional, 
da Rus de Xabregas, 52, em Lisboa, 
o II Curso de Informação Pedagó- 
gica, cuja duração será cerca de três 
semânas a 

O Curso é um encontro de divul- 
gação da metodologia, «F-P.A.> (For- 
mação Profissional Acelerada), des- 
tinando-se a técnicos com formação 
universitária ou de grau secundário. 

Continuam abertas as inscrições 
pera todos os candidatos que reúnam 
as condições indicadas, embora a 
inscrição definitiva dependente do 
número de vagas existente. 


NOTICIÁRIO 


SEMANA SANTA 


Na Póvoa de Varzim 


Senhor. na sexta-feira, às 22 horas. 

Neste impresstonante cortejo incor- 
poram-se as autoridades e entidades 
oficiais concelhias. 


à passag 
de República, será cantado o <Mise- 
rere». da autoria do prof, Alberto 
Gomes, pela Capela Marta, desta vilã, 
colocada nos degraus da capela de 8: 
Tiago No decorrer do percurso ot 
vem-se cânticos por um grupo de 
«anjos», 

O sermão do Enterro, antes dá 
saída do préstito e o sermão da Sole- 
dade, depois do recolher, na igrejá 
matriz, serão proferidos pelo rev. fréi 
Carlos, da Ordem dos Capuchinhos, 

No sábado, realizam-se diversas 
cerimónias litúrgicas próprias do diê, 
e, às 22,15 horas, imicia-se q bênção 
do lume e da água, e logo após é 
missa da Ressurreição, A meia-noite 
fazem-se ouvir as dezenas de can- 
painhas e todos os sinos das igrejás 
locais repicarão festivamente  antfi 
ciando as aleluias 

No domingo de Páscoa. às 9% 
desfila pelas ruas ds Póvoa a Procls- 
são da Ressurreição, uma das mais 
belas de quantas aqui têm lugar 

Os «compassos» das várias pará- 
quias visitam as residências, levando 
a todos uma mensagem de paz e feli- 
cidade, 

A Capelo, Marta terá a seu cargo 
toda a parte coral das cerimónias 


Na igreja da Misericórdia 


Continuam a celebrar-se, nesta 
rgreja, com grande esplendor Iitur- 
gico, as solendades da Semana Sah- 
ta, 


Hoje, às 17 horas, missa solene 
da instituição da Euearstia, a grgN- 
de coral instrumental, Lava-PêS, 
sermão veio rev Antônio Joaquim 
Alves das Neves, pároco de PáFi- 
nhos comunhão geral dos fiéis, 
procissão Eucarística e desnudação 
dos altares, 

Amanhã, Sexta-Feira Santa, às 17 
horas, solene Acção Litúrgica: Can- 
to solene da Paixão, adoração da 
Cruz, missa de Pressantificados, 0 
munhão, exposição do Calvário ter- 
co e Via Sacra. 

Domingo. diz «e Páscoa. às 11,80 
horas, missa solane da Ressurfel- 
cão e asculação da Cruz. 


Na igreja de São José 

QUINTA-FEIRA SANTA — ÀS 
18,30, missa <olenizaaa exposição do 
Santisnmo e desnudação dos alia- 
res. Para a edoração do Santissiho 
a igreja estará abirta até à metas 
-noite. 

SEXTA-FEIRA SANTA — As 18,50 
solene acção e litursica. Adoração da 
Cruz e Comurhão. 

SABADO SANTO — As 2410 Vi- 


das 
apro 


da Soo] gu 


N SINO |os PADRES E OS LEIGOS REBELDES 


ESTÃO A CRUCIFICAR A IGREJA 


—AFIRMOU O PAPA PAULO VI 


CIDADE DO VATICANO, 2 — O Papa Paulo VI 
afirmou hoje, na Basílica de S. Pedro, perante um 
milhar de peregrinos, que os padres e os leigos 
rebeldes estão a crucificar a Igreja. 


O Papa recordou que por 
ocasião do Concílio Ecumé- 
nico a Igreja e o mundo go- 
zavam de serenidade e opti- 
mismo mas hoje, depois do 
Concílio, «a Igreja está a 
experimentar grande sofri- 
mento». 

Paulo VI disse que com 
esse sofrimento «o Senhor 
está a pôr-nos à prova», e 
acrescentou: «A Igreja sofre, 
como sabeis, com a falta da 
sua légitima liberdade em 
tantos países do mundo, Ela 
sofre com o abandono da Fé 
por tantos católicos, mas so- 
fre acima de tudo com a re- 
belião crítica e destrutiva de 
tantos dos seus filhos, dos 
seus favoritos — padres, pro- 
fessores, leigos — contra as 


ASSUNTOS 


suas tradições, contra a sua 
coesão interna e a sua auto- 
ridade». 

O Papa comparou o so- 
frimento da Igreja por este 
motivo com a sua tradicional 
«meditação dolorosa» duran- 
te a Páscoa. 

Segundo disse, os pere- 
grinos que se encontravam 
na Basílica de S. Pedro po- 
derão sentir-se felizes e ale- 
gres por estarem de férias, 
mas salientou que «não en- 
contram a Igreja festiva mas 
profundamente mergulhada 
em pensamentos graves e 
tristes, sobre a Paixão de 
Cristo e sobre o Seu indis- 
critível sofrimento na cruz». 
— R 


AGRÍCOLAS 


Aprovados o relatório e contas do exercício de 1967 
da Cooperativa Agrícola de Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — No 
campo de jogos da União Desportiva 
Oliveirense, reuniram em assembleia 
geral, mais de dois mil associados 
da Cooperativa Agrícola (Lacticínios) 
de Oliveira de Azemeis, para aprecia- 
cão do relatório e contas apresenta- 
dos pela direcção e eleição dos novos 
corpos gerentes, que, - futuramente, 
hão-de dirigir os destinos desta 
associação. 

O presidente da assembleia geral 
rev. Francisco Mendes Sequeira, do 
Seminário das Missões Católicas UI- 
tramarinas, assumiu a presidência, 
fazendo-se ladear pelos respectivos 
Secretários. Aí se encontravam tam- 
bém os srs. eng. Manuel Simões Pon- 
tes, delegado do Governo junto das 
Cooperativas Leiteiras c seu adjunto 
eng. José Gamelas Júnior; dr. Jos- 
quim Tavares de Matos, presidente do 
Grémio da Lavoura lócal; dr Abel 
Portal, representante dos' assóciados 
e os membros da direcção. 

Dentro da «ordem dos trabalhos», 
e, depois da sua leitura, foram postos 
à aprovação o relatório e contas refe- 
rentes ao exercício de 197, havendo 
debate com o fim de serem esclareci- 
dos vários pontos, sendo à assembleia 
informada de que à demora na apre- 
sentação destas contas foi devida ao 
facto de ser necessário aguardar 
resultados que estavam pendentes de 
outros organismos e, sem esses ele- 
mentos, não era possível a elaboração 
esmas, Postos à votação, foram 
los por esmagadora 


ide dos associados presentes. 
Depois do rev, Francisco Sequeira. 
ter feito algumas considerações sobre 
a maneira como os trabalhos se esta- 
vam a processar, a organização da 
Cooperativa e dizer da confiança que 
deposita no seu futuro, 0 sr. eng. 
Simões Pontes usou da palavra, para 
dizer que a posição económica-finan- 
ceira deste organismo é magnífica, 
podendo afirmar. sem qualquer som- 
dra de dúvida, que a organização, no 
scu género, é a melhor do País, facto 
que se deve ao dinamismo do aijunto 
da direcção sr, Manvel Marques 
Tavares, Terminou por felicitar os 
lavradores de Oliveira de Azemeis é 
Ovar, concelhos em que a Coopera- 
tiva desenvolve a sua acção, pela 
maneira como soube aglutinar-se 
para procurar resolver og Seus pro- 
blemas e hoje, uma vez mais, deu 
um exemplo de que tudo é possível 
fazer-se com espírito de coesão, bem 
necessário para que o trabalho 'reali- 
zado não fique pelo caminho, mas que 
se aperfeiçoe cada vez mais. neces 
sário defender o que está feito, para 
se conseguir mais, pois os homens 


RELIGIO 


gilia Pascal com tenção do lume 
novo, e renovação das promessas do 
baptismo. As 24% missa de Alelu 

DOMINGO DE PASCOA—As 12, 
missa solenizada. 


Na igreja dos Clérigos 


QUINTA-FSIRIA SANTA — mis- 
sa da exposição, às 14 horas 

SEXTA-FEIRA SANTA — bun- 
cão ritúrgica, seguida de sermão do 
Calvário. às 17 hora: 


Na igreja paroquial de Rio Tinto 


QUINTA-FEIRA SANTA — As 19 
horas, missa solene com comunnão 
geral, p.ocissão eucarística dentro do 
templo. -xposição d) Santissimo > 
cramento no tabernáculo, desnuna- 
ção dos altares seguindo-se a ad) 
Tação dos fiéis. 

SEXTA-FEIRA SANDA — As 15 
horas, ieitura da Feixão, adoração 
da Cruz, missa dos Pressantiticatos 
com comunhão gerat; as 18 horas, 
saira a majestosa tradicional ' ro- 
cissão ou Enterro dc Senhor. 

SABADO SANTO — As 22 no- 
ras, vigilia Pascal; terção do lume 
novo, «ja agua baptismal. renovaçaço 
das promessas do captismo, prote- 
cias e udaimhas; às 24 horas, missa 
solene da Virilia Pascal. 

DOMINGO DE PASCOA — Vista 
Pascal a todas as femílias da paró- 
quia, «ando as cruzes da igreja as 4 
horas. 


Visita pascal em Matosinhos 


No proximo domingo, a visita 
pascal, na vila de matosinhos terá a 
comparticipação de 4 cruzes e sgul 
número de sacerdotes. 

Dada à grande extensão da vila, 
a percorrer foi a mesma dividida em 
7 zonas a saber: Ribeirinho, Praia 
Brito «apelo, avenidas, Bairros La- 
voura e Cruz de Pau 


Em Entre-os-Rios 


ENTRE OS RIOS A comissto 
de “urismo Jocal. embora pobrs, 
procura, com os meios ao seu ai 
cance, valçar o interesse turístico 
de Entre Os Kios. £ real a sua com- 
participação nas festas da Semana 
Sarta, que decorrem neste moment. 

Hoje, pelas 20,.30 horas, sairá em 
profundo resoeito e silêncio a pr- 
cissão (os Passos ia paroquial do 
Torrão para Entre » Rios. 

E mais um quadro de grande be- 
leza que podem desfrutar todos aque- 
les que nos visitam. Durante a pro- 
cissão érrea de 22.00) tjelinhas em- 
prestam a pasagem. outras tantas 
tuzes mortiças Estas tijelinhas são co- 
locadas não só nas cqsas mas tara- 
bém ns campos e montes que nos 
rodeiam. danto-nos um aspecto único 
em »riugal, 

Amannã pelas 18 horas sairá tara- 
bém a majestosa procissão do Er- 


passam, mas a obra fica, a bem da 
lavoura e pam bem das' terras que 
serve, 

Estava prevista a eleição dos cor- 
pos gerentes. mas a presença tão 
numerosa de associados, não permitiu 
a votação dado o adiantado da hora. 
Oportunamente será designado o dia 
destinado à eleição, — C, 


| Como é que eu 
desconhecia 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM SIMPLES 


ESTE 


POSTAL REMETA 
BOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 

TABACARIA MONACO 

e ROSSIO, 21. 


terro Jo Sennor, de Entre os 
para a paroquial do Torrão Q € 
grandecimento destas festas dev: 
-se sem duvida ao turismo local. —C. 


-— «se 


Ordenação de dois missionários 
da Consolata, em Fátima 


FATIMA — Integrada comemo- 
rações do 25.º aniversário instala- 
cão em Portugal dos Missionários da 
Consolata, efectuou-se na capela do 
Seminário desta congregação a ceri- 
mónia da ordenação sacerdotal de 
dois diáconos, rev, Adelino da Con- 
ceição Francisco e rev, Serafim Mar- 
ques, o primeiro natural da freguesia 
de S. Simões de Litém e o segundo 
da freguesia de Santa Catarina da 
Serra. 

A ordenação foi conferida pelo sr. 
bispo de Leiria, D. João Pereira 
Venâncio e nela tomaram parte O 
superior da consolata, rev. Jaime 
Marques, os superiores e professores 
e alunos das Casas da Congregação 
de Fátima, Poiares, Lisboa e Cacém, 
representantes das Congregações de 
Fátima, párocos e famílias dos novos 
missionários, 

O rey. Adelino frequentou os estu- 
dos preparatórios em Fútima e & 
Filosofia e Teologia no Instituto de 
S, Paulo, no Brasil, e o rev Marques 
féz os preparatórios em Fátima e os 
estudos superiores em Roma, na Uni- 
versidade da Propaganda Fidel. 

As comemorações continuam nos 
dias 8, 11 e 2) do corrente mês, com 
a presença de vários prelados, do 
sus or geral do Instituto das 
Missões da Consolata e do rev João 
Demarchi, fundador do Instituto em 
Portugal — 


(0) er 


O xerife falsificava 
«whisky» 
OKEMAHA, (Oklahoma), 2 
— A polícia prendeu sete pes- 
soas, acusadas de fabricarem 


ilegalmente «whisky», perto des- 
ta cidade. Uma delas era o xe- 


rife do condado local, Wylie 
Brewer. 

«Brewer» em inglês significa 
«cervejeiro». — R. 


—.— 


FALECIMENTOS 


D. Maria Rosa Rodrigues 
Lemos 


Contando 78 anos de idade, fa- 
leceu a sr.* D. Maria Rosa Rodri- 
gues Lemos, viúva do saudoso sr. 
João Maria de Lemos, 

Esta bondosa senhora era mãe 
da sr* D. Deolinda Rodrigues Le- 
aos Martins Pinheiro, casada com 
o ar. João Martins Pinheiro, da 
sr* D. Aurora de Lemos Margari- 
do, casada com o ar. Alfredo Au- 
gusto Margarido, e do sr. Álvaro 
Teixeira de Lemos, casado com a 
sr* D. Maria de Lurdes Goncalves 
de Lemos, e avó do sr. Álvaro Jú- 
lio Gonçalves de Lemos. 

O funeral efectua-se hoje, pelas 
15 horas e 30 minutos, no cemi- 
tério do Prado do Repouso, onde 
o corpo já se encontra depositado, 
estando os serviços fúnebres a car. 
go do armador Artur Dança, Su- 
cessor. 


D. Sara Correia R 


Na residência de seu filho, sita 
à Rua de Meinedo, 125, Bairro An- 
tônio Aroso, faleceu a sr. D. Sara 
Correia Reis, de 83 anos de idade, 
viúva, mãe do sr. António Cândi 
do Reis Correia e sogra da sr. D. 
Irene Florinda Rego Gualter Cor- 
reia. O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 15,30 horas, da residência 
acima para o cemitério de Agra- 
monte. 


Joaquim Fernandes da Silva 


POVOA DE VARZIM — Na sua 
residência, à Rua Gomes de Amo- 
rim, n.º 2, faleceu, ontem, o er. 
Joaquim Fernandes da Silva, de 
76 anos, casado com a sr* D. 
Suzana Ferreira da Silva e pai dos 
srs, Francisco Fernandes da Silva 
e Àg. Téc. de Eng" Moisés Fer- 
nandes da Silva, e sogro da s 
D. Fernanda Maria Camões Cal 
deira de Figueiredo e Silva. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
18,30 horas, da igrepa da Miseri- 
córdia para o cemitério local. 

Funeral a cargo da Casa dos 
Anjos, de Isidro Ferreira, — C. 


Francisco José da Costa Lima 


S. JOÃO DA MADEIRA — De- 
pois de prolongada doença, faleceu, 
nesta vila, o sr. Francisco José da 
Costa Lima, viúvo, de 76 anos de 
idade, morador na Rua do Condes- 


gela Oliveira Bastos Lima: e João 
Nicolau da Costa Lima, casado 
com Maria Alice da Silva Leite. . 
O funeral realiza-se hoje, às 
17,30 horas, para o cemitério local. 
À família enlutada apresenta- 
mos sentidas condolências. — C. 


D. Carolina Gonçalves 


Na sua residência, Rua do padre 
Américo, 242, Ermesinde, faleceu, 
com todos os Sacramentos da Igreja, 
D. Carolina Gonçalves Tei- 


extinta, que contava 77 anos 
de idade, era casada com o sr. Ma- 
nuel Teixeira, aposentado do Banco 
de Portugal; mãe dos srs. Agosti- 
nho Gonçalves 
Jorge Gonçalves Tei 
e Alexamblro  Gonçalv 
do 
jornal, José 
calves o D. Maria Gonçulves. 
O funeral realizase hoje, 
16 horas, no cemitério de 
monte. 


D. Maria da Glória Meira 
Barbosa Gonçalves 


Faleceu a sr. D. Maria da Glória 
Meira Barbosa Gonçalves, de 81 anos, 
casada com o sr. dr. Carlos Miguel 
Antunes Ferreira Goncalves, mãe das 
sras D, Maria Amélia Meira Barbosa 
ioncalves, D, Maria de Lurdes Bar- 
bosa Goncalves, D. Maria Teresa da 
Conceição Meira Barbosa Gonçalves 
Wrem Viana, casada com o'sr, eng.º 
António Mac-Mahon da Silveira Wrem 
Viana e do sr. dr, Miguel Inácio Fer- 
reira Barbosa Gonçalves, casado com 
a sra D Jenny de Médicis Morais 
Sarmento Gonçalves, O funeral, a cargo 
da Agência Magno, realiza-se, hoje, 
às 12 horas, sairdo da Igreja do 
Campo Grande, em Lisboa para o Seu 
jazigo no cemitério de Agramonte, no 
Porta, onde deverá chegar às 17 horas. 


Joaquim Dias Pereira 


Faleceu, em Lisboa, o sr. Joaquim 
Dias Pereira, funcionário dos C.T.T., 
aposentado, que fez parte da comissão 
organizadora da Casa da Comarca de 
Arganil e da União Progressiva de 
Unhais-o-Velho. 

Era pai do sr. Albino Dias Pereira 
de Oliveira, casado com q sr. D. Leo- 
nilde Araújo de Oliveira: da sra D. 
Maria de Lurdes Natália Pereira 
dEça, casado com o industrial Luís 
d'Eça, do Porto; da sr. D, Maria Au- 
gusta Natália Pereira; o do sr. Alberto 
de Oliveira Pereira, industrial em S. 
Paulo (Brasil), casâdo com q sr* D. 
Valquíria Santana Pereira 


Eng. José Eduardo Vieira 


BEIRA (Moçambique), 2 — Fale- 
ceu, subitamente, em Inhaminga. o 
engit José Eduardo Vieira Verdaica, 
de 44 “anos, casado, natural de Vila 
Nova de Ourém, que desde Setembro 
de 1987, desempenhava as funções de 
engenheiro-chefe de tracção e oficinas 
da <Trans-Zambézia Rallways». 

O corpo do eng. Vieira Verdasca 
vai ser trasladado para a Metrópole, 
onde se realizará o funeral para O 
cemitério da terra da naturalidade. 


FUNERAIS 


José Monteiro 


CETE — Faleceu o sr. José Mon- 
tetro, ferroviário aposentado, que con- 
tava 78 anos de idade, Era casado com 
a sr. D, Ana Vieira dos Santos e pai 
do sr. Guilherme dos Santos Monteiro 
e sogro da sr.* D. Maria Manuela Tei- 
xeira Monteiro. 

O funeral fot muito 
Pêsames à família, — C 


D. Maria dos Prazeres 
G. Oliva Pais 


VISEU — Na sua casa da Vila de 
Sátão, faleceu a sr* D. Maria dos 
Prazeres Gomes de Oliva Pais A 
extinta era casada com o sr Manuel 
de Oliva Pais; mãe dos srs, António, 
D Júlia dos Prazeres O da Costa, 
D. Violinda O, Santos Oliveira, José 
Maria O,'Pais, D. Maria de Lurdes O. 
Pissarra Pimentel e sogra dos ars 
Eduardo da Posta, major José dos 
Santos Oliveira, ausente em Mocam- 
dique; D. Lucília da Cunha Figueiral 
O. Pais, João Luís Franco Pissarra 
Pimentei é de D.Maura Soares Gomes 


concorrido. 


O. País. O funeral efectuou-se para o 
cemitério de Sátão, com grande 
acompanhamento, 


À família enlutada, sentidos pêsa- 
mes. — €. 


pad di La 
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DIÁRIO ve LISBOA 


EAN VESES 


O ministro da Marinha 


visitou a Direcção 
de Faróis, em Paço 
de Arcos 


O ministro da Marinha reati- 
zou, ontem, uma visita de traba- 
lho à Direcção de Faróis, em 
Paço de Arcos. 

Aquele membro do Governo foi 
recebido pelo contra -almirante 
Morgado Belo, director-geral da 
Marinha; pelos comandantes Má- 
rio dos Reis Antunes e Custódio 
Borges de Carvalho, director e 
subdirector daquela Direcção, res- 
pectivamente, e mais oficiais ali 
em serviço. 

O capitão de mar-e-guerra Reis 
Antunes apresentou ao ministro 
os principais problemas da Direc- 
cão de Faróis, referindo-se à cons- 
trução do novo farol, no esporão 
de Leixões, próximo do local onde 
está a erguer-se o porto petroli- 
fero e cujo acesso é particular- 
mente difícil, 

Em seguida, o contra-almirante 
Pereira Crespo visitou as instala- 
ções, nomeadamente a Escola de 
Farolagem, a Secção de Desenho 
e as oficinas, após o que se reuniu 
num almoço intimo com todos os 
vficiais 


— cmo e 


Aumentou o número 
de abates na «matança 
da Páscoa» 


Seis mil peças abatidas 
em três dias 


No Matadouro de Lisboa, aos 
Olivais, começou, ontem, a «Ma- 
tança Grande», mais conhecida 
pela< Matança da Páscoa». 

Naquele estabelecimento cama- 
rário, o número de animais entra- 
dos para o abate aumentou 
extraordinâriamente, obrigando o 
pessoal especializado a um maior 
e mais cansativo periodo de labor. 

Desta forma, ontem, no Mata- 
douro, os magarefes procederam 
mo abate de 2547 peças, assim 
distribuidas: 158 bovinos adultos, 
26 bovinos adolescentes (vitelas), 
451 suínos e 1912 ovinos. 

Hoje serão abatidos 250 bovi- 
nos e 1000 ovinos. 

No periodo da «Matança Gran- 
de» deverão ser sacrificados para 
o consumo público, 6197 peças, 
assim distribuídas: bovinos, 539; 
suínos, 1136; ovinos, 4517; e equi- 
deos, 11. 


— e -— 


Prémios Bayer — 1968-69 


A fim do apresentar aos órgãos de 
informação os novos estatutos dos 
«Prémios Bayer de Jornalismo» e 
«Prémios Bayer para alunos do En- 
sino Técnico», de 1968-69, as «Farben- 
fabriken Bayer» por intermédio dos 
seus serviços de Relações Públicas em 
Portugal promoveram, ontem, num 
hotel da capital, uma reunião, a qual, 
além de jornalistas, estiveram presen- 
tes outras individualidades do meio 
telectual, Usou 


eira que, 
Bayer de Jornallsmo», revelando que, 
com a concordância da Casa da Im- 
prensa, patrocinadora dos prémios, po- 
derão concorrer, em 1968-69, não só 
os profissionais inscritos no Sindicato 
Nacional dos Jornalistas, mas tam- 
bém os jornalistas desportivos por- 
tugueses, 

Discursou, depois, 0 sr. João Min- 
neman, administrador da <Bayer Por- 
tugal», o qual salientou que, no sen- 
tido de colaborar com as escolas téc- 
nicas, facilitando e facultando ele- 
mentos de informação e de estudo aos 
alunos respectivos, cllentes «Bayer» 
decidiram repartir, com aquela em- 
presa a responsabilidade e aumentar 
o valor dos prémios para ensino téc- 
nico, com bolsas de estudo. 

Até ao momento, são os seguintes 
os patrocinadores para bolsas de es- 
tudo de 10.000800 cada um: D. Branca 
Moleiro, D. Olinda Reis Oliveira, dr. 
Delfim Alexandre Ferreira, Ermesto 
Cruz, Fábrica Téxtil Riopele, José 
Dias de Oliveira e Sundiete, 

«Este ano — acrescentou — haverá, 
Dela primeira vez, um total de dez alu- 
nos premiados com 3.000300, com uma 
viagem de ida e volta à Alemanha é 
com um convite de dois dias para vi- 
sita às fábricas <Bayer>, 

No final, o sr, J. Minneman agra- 
deceu a presenca dos jornalistas e de- 
mais convidados, 


Continua por esclarecer 
o caso do homicídio 
ocorrido em Alverca 


Continua por identificar o 
homem que, no sábado passado, 
apareceu morto, com o rosto muti- 
lado, num descampado da Quinta 
das Drogas, em Alverca do Riba- 
tejo, nas imediações da estação 
ferroviária. 

O homem, cuja idade se calcula 
ser entre 35 e 45 anos, foi encon- 
trado despido, da cintura para 
baixo, e com os sapatos colocados 
a par, a um palmo da cabeça, e o 
corpo encontrava-se parcialmente 
mergulhado numa vala de escoa- 
mento de águas, 

A Polícia Judiciária, que se en- 
contra em campo, procura encon- 
trar para os ouvir, familiares ou 
simples conhecidos do morto, um 
homem de compleição física nor- 
mal, com 1,68 metros de altura e 
cabelos castanhos, o qual vestia 
casaco de tipo Jersey. castanho er- 
verdeado escuro, «pullover» de ma- 
Tha entrancada cor verde, camisa 
branca, pegas pretas e sapatos 
castanhos de pala Qualquer infor- 
mação sobre o caso deve ser co- 
municado à 1º Brigada da 2º 
Seccão da Polícia Judiciária, em 
Lisboa (chefe Nazaré ou agente 
Matos Fernandes) ou ao piquete 
Aaquela Polícia (telefone 533131). 


Trucidado por um 
comboio 


Recolheu, ao Instituto de Medi- 
cina Legal. por ter chegado, já 
morto. ao Hospital de S. José on- 
tem de manhã, Cândido José Car- 
valhido Viana, de 24 anos, dese- 
nhador. residente na Rua Jorge 
Colaço, 54-A, que se atirou para 
debaixo de um comboio, perto da 
Estação dos Olivais. 


Vítima de doença súbita 


Recolheu, ao Instituto de Medi- 
cina Legal por ter falecido sibita- 
mente, no Hospital Miguel Bom- 
barda, onde estava, internado des- 
de o din 8 de Julho de 1958. José 
Lourenco, de 68 anos, natural de 
Aviz, filho de João Lourenço e de 
Felisberta Maria Cordeiro. 


À Liga dos Combatentes 


vai comemorar em Lisboa 


mais um aniversário do «9 de Abril> 


Que representa a expressão «9 de 
Abril> que hoje já em nada se iden- 
tifica, na lingusgem comum de mui- 
tos portugueses, com uma data, um 
dia de mês de Primavera ? 

Pois o «9 de Abril é um dos sim- 
bolos dos valores humanos fundamen- 
tals que não morre com os homens. 
Representa o esforço e o sacrifício 
de uns tantos portugueses, embaixa- 
dores de todos os portugueses, em 
1914, na frente de Flandres, no sector 
do rio Lys e de ribeira de Lawe, 
que tinha por missão defender a todo 
o custo a linha que ocupava o que, 
em termos militares, queria dizer 
devia morrer onde estava para obstay 
ao avanço das tropas inimigeg, as 
alemãs. E a 9 de Abril, quando se 
deu o ataque, cumpriram herdicamen- 
te a sua missão. 


Aproxima-se mais um aniversário- 


da memorável batelha — o 55.º < € 
a Agência de Lisbva da Liga dos 
Combatentes, à semelhança do que 
se passará noutros pontos do País, 
vai comemorar, como é tradicional, a 
histórica deja. 

Para revelar o que vão ser as ceri- 
mónias programadas houve, ontem à 
tarde, na sede da Liga dos Comba- 
tentes, uma conferência de Imprensa, 
a que estiveram presentes o coronel 
Cervalho Andrew, vogal da comissão 
central administrativa da instituição; 
o coronel piloto-aviador Amadeu Fer- 
reira, vogal bibliotecário; capitão-de- 
-mar-e-guerra Lopes de Mendonça e 
o sr Martins Gomes, vogais da Agên- 
cia de Lisboa. 

Durente a reunião, que decorreu 
num ambiente da maior cordialidade, 
foi revelado que os sócios da Liga 
se concentrarão às 9,30 horas, de do- 


PODEM SER SEUS OS 


15 MILHÕES DA PÁSCOA 


A VENDA NA 


CASA DA SORTE 


A CASA QUE FAZ 
MULTIMILIONÁRIOS 


Regressou do Ultramar 


uma unidade de Fuzileiros 


mingo, no cemitério do Alto de São 
João, onde desfilarão até à cripta 
dos combatentes, para depor flores e 
guardarem dois minutos de silêncio. 
Dali deslocar-se-ãio em autocarros 
para a Avenida da Liberdade, onde 
junto av monumento haverá uma ceri- 
mónia de deposição de flores em me- 
mória dos soldados, marinheiros e 
aviadores portugueses mortos em 
todas as frentes, desde a Grende 
Guerra até às campanhas do Ultra- 
mar, 

A tarde, às 19,30 horas, vinda da 
Batalha, chegará a «Chema da Pá- 
tria», transportada por um atleta do 
Sporting, que a deporá na base do 
monumento, A noite, efectua-se um 
jantar de confraternização entre os 
combegentes da Grande Guerra, com- 
batentes das actuais campanhas do 
itaim oiierpeiolon delas quvigto 

Ainda no domingo, às 12 horas, 
na igreja de S. João, ao Largo da 
Anunciada, será celebrado, missa de 
sufrágio, mandada celebrar por um 
grupo de combatentes. 


>. — 


OMAR SHARIF 
- também campeão 
de bridge — vem 
ao Estoril 


Numa organização da Federa- 
cão Portuguesa de Bridge, com o 
patrocínio da Junta de Turismo 
da Costa do Sol, desloca-se ao 
nosso País, após grande êxito 
numa digressão pelos Estados 
Unidos, a famosa equipa do 
«Bridge Circus», constituída por 
Omar Sharif, internacional pelo 
Egipto; Benito Garozzo, campeão 
do Mundo pelo Itália e um dos 
dois melhores jogadores mun- 
diais: Giorgio Baliadonna, cam- 
peão do Mundo pela Itália: Clau- 
de Delmouly, campeão da Europa 
pela França e Leon Yallouze, in- 
ternacional pelo Líbano. 

Omar Sharif chega a Lisboa 
no próximo dia 17. 
O torneio de bridge de compe- 
tição decorrerá no Casino Es- 
toril. 


—-— os 
Inauguração do novo 
edifício 
da Biblioteca Nacional 

A fim de convidar o cardeal- 
-patriarca a assistir, no dia 10 do 
corrente, à inauguração da Biblio- 
teca Nacional, estiveram no Pa- 


triarcado de Lisboa o ministro e o 
subsecretário das Obras Públicas. 


-— emo -— 


Navio apoio de submarinos 


O navio-apoio de submarinos 
«Holland», da Armada dos Es- 


o tados Unidos da América do Nor-. 
te, que permaneceu cinco dias 
no Tejo, prosseguiu, ontem, via- 
gem. 


da palavra, em pri ado 
E Ri Ri veis " 


'se referiu aos «Prémios . 


Atracou, ontem, ao Cais de 
Alcântara, o paquete «Moçambi- 
que», que trouxe a bordo o des- 
tacamento n.º 9 de Fuzileiros Na- 
vais que, em Moçambique, e sob 
o comando do primeiro-tenente 
Santarém da Cruz tomou parte 
em diversas operações, durante 
as quais causou trinta e duas 
baixas ao inimigo, destruindo-lhe 
vinte e um acampamentos e 
capturando muito armamento e 
munições. 

Em nome do ministro da Ma- 
rinha e do Chefe do Estado- 
-Maior da Armada foi a bordo o 
capitão-de-mar-e-guerra Cruz Fi- 
lipe, chefe da 1º Divisão do 
Estado-Maior, que apresentou 
cumprimentos de boas vindas aos 
Fuzileiros Navais que tiveram 
acolhedora recepção. 


— «e — E 
Bênção dos navios 
bacalhoeiros 


Celebra-se no dia 13 do com 
rente, às 10 horas, na igreja dos 
Jerónimos, missa e bênção dos 
navios bacalhoeiros que vão par- 
tir para os bancos da Terra Nova 
e Gronelândia. ) 


Acidente mortal 
no trabalho 


O trabalhador Manuel Gomes, 
que aparenta cerca de 50 anos, e 
cuja morada se ignora, caiu de um 
poste, sobre o qual trabalhava. na 
Serra de Sintra, 

Transportado ao Hospital de 
S. José, faleceu momentos depois 
de ali ter dado entrada, 


Atingido pela máquina 
com que trabalhava 


Gravemente ferido na perna es- 
querda, recolheu, ao Hospital de 
S. José, Manuel Bernardo Júnior, 
de 58 anos, operário cerâmico, re- 
sidente no Bairro de Santa Maria. 
17, em Odivelas, que fol atingido 
por uma máquina com que traba- 
lhava, numa fábrica de cerâmica, 
na Rua de S. Domingos, à Lapa. 


Duas senhoras feridas 
num acidente 
de automóvel 


Recolheram, ao Hospital de S. 
José, muito contusas na cal 
Deolinda de Jesus Silva Oliveira, 
de 58 anos, residente na Rua do 
Sol, a Chelas, 247-3.º, direito; e Ce- 
leste do Nascimento, de 56 anos, 
esteticista, residente na Avenida 
de Berna, 44-3.º, direito, que foram 
vítimas do despiste do automóvel 
em que seguiam. conduzido pela 
primeira, na Avenida Merginal, em 
Caxias, 


COMPRE LOTARIA DA PÁSCOA 


- petentes da Câmara Mun! 


O Somércio do Porto 


Director dos Serviços 
Administrativos 
e Financeiros 


da Emissora Nacional 


No gabinete do Secretário de 
Estado da Informação e Turismo, 
foi, ontem, empossado o novo di- 
rector dos serviços administrati- 
vos e financeiros da Emissora 
Nacional, dr. Casimiro Pires. 

Durante o acto, que foi muito 
concorrido, o Secretário de Esta- 
do, usando da palavra, referiu-se 
ao papel que a Emissora Nacio- 
nal tem desempenhado no sector 
da informação, afirmando que na 
dinamização que o sr. Presidente 
do Conselho está a imprimir a 
todos os sectores da vida portu- 
guesa, a colaboração daquele or- 
ganismo será cada vez mais im- 
portante como veiculo que levará 
a todos os portugueses a notícia 
do esforço desenvolvido na valo 
rização do País, 


-— e 


As cerimónias da Semana 
Santa na Sé Catedral 


As cerimónias litúrgicas pró- 
prias da Semana Santa efectuam- 
-se a partir de hoje, em Lisboa, 
na Sé Patriarcal de Lisboa. 

Haverá as tradicionais 
cerimónias do dia, com missa 
concelebrada pelos párocos 
de Lisboa, sob a presidência do 
cardeal patriarca, seguida de 
bênção solene dos Santos Óleos 
para os enfermos para o Crisma 
e para os catecumenos. Seguir- 
-se-á, no Palácio do Campo de 
Santana, o costumado almoço, 
oferecido pelo cardeal Cerejeira 
aos membros do Cabido, À tarde, 
será rezada missa solene, em 
comemoração da Ceia do Senhor 
e evocação dos grandes Mistérios 
do dia: Eucaristia. ordem sacer- 
dotal, mandato do Senhor da ca- 
ridade fraterna comunhão geral 
do clero e dos fiéis trasladação 
e reposição do Santíssimo Sacra- 
mento e, por último, desnudação 
dos altares, 

Ontem, pela primeira vez, não 
se efectuou, na Sé de Lisboa, a 
celebração do ofício das Trevas. 

Também, amanhã e sábado, 
não haverá matinas e laudes. 


—-— 


-— eso 


Trinta mil bolbos 
de begónia 


oferecidos a Lisboa 
e Porto 


? inaugurado, no próximo dia 11, 
às 17 horas, no «stand, da Sociedade 
Comercial Grerin, Praça dos Restau- 
radores, uma exposição belga de flo- 
res e plantas, promovida pelo «Office 
National des Debouches Agricoles é 
Horticoles», daquele país, Uma vez 
encerrado o certame, serão as flores 
e plantas entregues aos serviços com- 
a pal de Lis- 
boa, Entretanto, aquele organismo 
belga acaba de oferecer, às cidades de 
Lisboa e Porto, trinta mil bolbos de 
begónia. 


CARTAZ DO DIA 


No Porto 


CINEMAS: 
(Maiores de 6 anos) 

BATALHA — As 19,10 c 21,304 
um dos maiores êxitos de Wal! Disney 
<O livro da colvas (The Jungle book), 
inspirado em <Mowelis (O menino 
lobo), 

OLIMPIA — Às 1650 e 21,50: 
«O melhor de Bucha e Estica». 

(Maiores do 12 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e às 
21,50: <O pequeno banhistas, com 
Louis de Funês. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes cA Rainha Viking>, com 
Don Murray e Carita; e «O Império 
do Gullo», com Joel Me. Crea o 
Glória Talbot. 

COLISEU - As 19.50 c de 41.501 0 
filme colorido «A únicas, com Ri- 
chard Burton, Jean Simmons, Victor 
Mature e Michael Rennie. 

SÃO JOÃO — Às 1550 e 21,30: 
«Um homem para Ivy», com Sidney 
Poitior. 

TKINDADE — Às 16,50 é 21,501 
«Olivero. com Mark Leste Shani 
Walths é Bon Moody. 

VALE FORMOSO — As 16,50 o às 
21,30: «Os dez mandamentos» 

(Maiores de 17 anos) 

ESTÚDIO — Às 15,30 e às 21,50: 
«A palavra», de Th. Dreyer, 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e às 
21,50 horas: O filme «Quando digo 
ue te amos. 

RIVOLI — 45 15,50 6 às 21,30: 
treia o filme «Gigantes em 

interpretado, principalmente 
por Montgomery Wood e Lec Van 


Na província 


AVEIRO — No recinto da Feira 
de Março, o «New York Circus». 

COIMBRA — Avenida, às 21,5 
<A ultrapassagem» (17 anos); Tivoli, 
às 2150: «O rebeide aventureiro» 
(ig amos): Sousa Bastos, às 21,30 
horas: «Digan lo que digan» (12 
anos). X 

VIANA — Cine-Teatro, às 21 ho- 
ras, O filme «A noite é feita para 
roubar», (17 amos). 

GAIA — Cine-Teatro, 
sO presidiários, (17 ano: 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, 
às 21,50, o filme «Esqualirilha de 
ataque», (12 anos). 


Em Lisboa 


TEATRO: 
(Maiores de 17 anos) 

ABO — As 2045 e 2º norast 
«Bias é que «abem> 

CAPITÓLIO — Às 21.45 noras: 
«Os visigodos. 

LAURA ALVES — As 2145 horas: 
«O jovem mentiroso». 

MONUMENTAL — Ás 21,66 noras + 
«Quando eia se despin...> 

TRINDADE — Às 21.45 horas: <À 
espera de Godot». 

VILLARET — Às 21 e às 23 boras: 
«A preguiça». 


CINEMAS: 
(Maiores do 6 anos) 
COLISEU — Às 2115 horas: «O 
Divino Mestre». 
(Maioros de 12 anos) 
EUROPA — As 15,15 e às 2150: 
«O vale do arco iris» 
IMPÉRIO — Às 16 0 às 21,50: 
«Austerlitas (1.º enisódio de «Guerra 
o Pazo). 
ODEÉON — As 15. 18.16 6 21,50: 
«A viúva solteiras, 
POLITEAMA — Às 15,15 18,15 e 
21,50: «Um homem sem medo». 
TIVOLI — Ae 15 18,15 e 21,50: 
«Ohitty Ohitty Bane Bang>. 
(Maiores de 17 anos) 
ALVALADE — Às 15,15 e 21,45: 
«Quem tem medo de Virginia Woolf?» 
AVIS — Às 15.15 e 21.50 horas 
«Amor, louco amor». 
CONDES — Às 15,15 o às 2115: 
«E tudo o vento levous. 
EDEN — Às 15,15 18.50 e 21,45: 
nha filha é um problemas. 
ESTÚDIO — Às 15,50 e 18.50 é 
21,50; «Ohariy>. 
ESTÚDIO 444 — As 16,50 18,50 e 
2145: «As diabólicas». 
LUMIAR — Às 21,50: «Cabeça de 
martelo». 
MONUMENTAL — As 15.16 e 21,50; 
«Funny Girdo 
MUNDIAL — As 15,15 18,50 e às 
2145: «Sinfonia para um inimigo» 
EOMA — As 16,15 e 21.50 <E tudo 
o vento levou>. 
5. JORGE — As 19,10 18,15 6 às 
22,50: <O grande mestre do crimes. 
5. LUIS — As 16.16, 18,10 € as 


ELôU . «Quem tem medo de Virginia 
Woolti». 


«a 


* 


Aprovado o relatório e contas 
da Corporação de Espectáculos 


Mesquita é Carmo, reuniu o conselho 
do organismo para apreciação e vo- 
tação do relatório e contas de 1968, 

No período antes da ordem do 
dia, foram eubmetidos, à considera- 
cão do Conselho, divedsos assuntos, 
entre os quais: o problema da ei 
tação finumeeira da Corporação, o 
previsto alurgumento do regime da 
pensão de sobrevivência ao pessoal 
dos organismos comporutivos dos es- 
pectáculos, os estudos tententes à 
harmonização do funcionamento da 
Televisão e das casas de espectáou- 
los e a projectada revisão to regime 
fiscal, a que se acham eujeitas ue 
actividades abrangidas, 

Foi particularmente debatida, no 
âmbito da situação financeira, a 
possibilidade vo reforma do 
de contribuições dos organi 
grau primário e interm 
vista uo aumento das rec 
ao desenvolvirento da actividade 
da Corporação. 

Por outro lado, o presidente te- 
ceu algumas considerações acerca 
das eleições que, em breve, desigoa- 
rão os novos membros dos órgãos 
directivos da Corporação. O conselho 
aprovou, por unanimidade, o rela- 
tório e contas de 1968, ficando exa- 
rado na acta um voto de louvor à 
direcção, durante a referida gerência. 


* 


Sexto divórcio 
de LANA TURNER 


SANTA MÔNICA (Califórnia), 2 
— A aotriz de cinema Lana Turner, 
de 49 amos, divorciouee ontem do 
seu sexto marido, Robert Eaton, um 
homem de negócios de 38 anos. Se- 
gundo Lana Turner, o marido au- 
sentava-se do domicílio conjugal, 
recusandose no regresso a darlhe 
explicações. — F. P, 


pali 
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ESTRUTURAMOS' 


O NOSSO FABRICO COM 


VISTA AO FUTURO 


ESTAMOS NA VANGUARDA DAS REALIZAÇÕES TÉCNICAS NO NOSSO CAMPO INDUSTRIAL, NÃO POUPAMOS 
ESFORÇOS PARA ATINGIR A DIMENSÃO DE QUE HOJE NOS ORGULHAMOS. CONSCIENTES DO IMPULSO QUE 
SE PRETENDE IMPRIMIR AS ACTIVIDADES NACIONAIS EM TODOS OS SECTORES, DESDE JÁ «ESTRUTURAMOS 
O NOSSO FABRICO COM VISTA AO FUTURO» 


Desde a 
famosa 
Cantoneira 
Perfurada 
e Tubular... 


CANTONEIRA PERFURADA 


E TUBULAR 


HAN 


PORTUGUESA, LDA. 


MÓVEIS METÁLICOS 


PORTO—R. DA CONSTITUIÇÃO, 863 TELEFS 493883 - 494026 
AGUEDA — APARTADO 25— TELEG. HANDY — TELEF. 64131 
LISBOA — AV. ANTÔNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 38-A — TELEFS 562011/213 - 561157/8/9 


Ee 


É nova concepção 


PRANCHA METÁLICA 


[7 técnica da 
i Prancha 
Metálica... 


»-— (Cont da la página) 


nos Estados Unidos da 
América saibam que não são 
esquecidos pela Mãe-Pátria 
nem ignorados pelo seu Go- 
verno e quero enviar-lhes 
um abraço fraternal, no qual 
vão os votos para que te- 
nham, na terra que os aco- 
lhe, todas as facilidades, to- 
dos os êxitos que merecem 
pelo seu trabalho e pelas 
suas nobres virtudes. Que 
Deus proteja a todos. Que 
Deus proteja o Portugal a 
que pertencemos pelo san- 
gue, pela língua e pelo 
coração». 

Falou a seguir o embai- 
xador Vieira Garin, que 
afirmou: 

«Ao desejar a V. Ex" 
uma feliz viagem de regresso 
a Lisboa, não queria deixar 
de manifestar a gratidão que 
nós, portugueses, sentimos 
pela decisão de V. Ex." em 
ter-se deslocado aos Estados 
Unidos, embora por muito 
breve estadia e certamente 
em circunstâncias fatigantes. 


«O contacto pessoal que 
V. Ex. acaba de estabelecer 
com o presidente dos Esta- 
dos Unidos e membros do 
seu Governo significa já de 
si, para aqueles que aqui 
trabalham em representação 
da nossa Pátria, estímulo e 
ajuda valiosissima na tarefa 
das relações quotidianas en- 
tre as chancelarias dos dois 
países. Sendo a primeira vez 
na história que o Chefe do 
Governo português visita, 
em missão de alto significa- 
do, a capital dos Estados 
Unidos, não pode este facto 
memorável deixar de consti- 
tuir um factor relevante nas 
relações entre os governos 
português e norte-americano. 
Por isso, sr. Presidente, nos 
congratulamos muito sincera 
e gratamente pela sua vinda. 

«Os nossos maiores vo- 
tos de felicidade seguem com 
V. Ex. nesta viagem de re- 
gresso à Pátria, cuja gra- 
tidão e apoio sincero já 
V. Ex tão amplamente 
granjeou durante os meses 
transactos de bom e próspero 
governo». 

Depois de ter recebido os 
cumprimentos de despedida 
de todos os presentes, com 
muitos dos quais conversou 
durante alguns minutos, o 


Presidente do Conselho di- 
rigiu-se para o avião dos 
«Tap», que o aguardava, 
acompanhado pelo general 
Venâncio Deslandes e pelo 
dr. António Patrício, que re- 
gressaram também a Lisboa 


NV. ANDA COM O PROGRESSO? ENTÃO... HANDY. 


O regresso do presidente do Conselho 


com o prof. Marcelo Cae- 
tano. 

Nova salva de palmas 
saudou o Chefe do Governo 
português quando o avião 
que o transportava levantou 
voo do aeroporto. — ANI. 


Ao desembarcar em Lisboa 


o presidente do Conselho 
não fez declarações 


Chegou, ontem, a Lisboa, 
vindo de Washington, o Presi- 
dente do Conselho, prof. dr. 
Marcelo Caetano, que se tinha 
deslocado aos Estados Unidos 
para representar o contra-al- 
mirante Américo Tomás nas 
cerimónias do funeral do an- 
tigo presidente Dwight Eise- 
nhower. Com o Chefe do Go- 
verno viajou, também, o chefe 
do Estado Maior General das 
Forças Armadas, general Ve- 
nâncio Deslandes. 

Membros do Governo (fal- 
taram apenas os ministros da 
Educação Nacional e da Saúde, 
ausentes da capital); oficiais 
generais das Forças Armadas 
e muitas individualidades liga- 
das às esferas oficiais, aguar- 
davam no aeroporto, O prof. 
Marcelo Caetano. 

O ilustre estadista foi sau- 
dado pelos membros do Gover- 
no e, na sala de recepção dos 
«Vips», viu-se rodeado por to- 
das as demais individualidades 
presentes à sua chegada, no 
número das quais se conta- 
vam, entre outras, o vice-chefe 
do Estado Maior General das 
Forças Armadas, chefes do Es- 
tado Maior dos três ramos das 
mesmas Forças Armadas, vice- 
-chefe do Estado Maior do 
Exército, comandante-geral da 
P.S.P.; comandante da 1.º Re- 
glão Aérea; secretário-adjunto 
da Defesa Nacional; governa- 
dor civil de Lisboa e director 
da PIDE. 

Viam-se também o presi- 
dente da Comissão Executiva 
da União Nacional, directores 
gerais da Informação e Aero- 
náutica Civil, Agente Geral do 
Ultramar, presidente da CA- 
mara Municipal de Lisboa, se- 
cretário-geral da Presidência 
do Conselho, inspector - geral 
das Actividades Económicas, 
presidente da Corporação do 
Comércio, contra - almirante 
Henrique Tenreiro, eng. Men- 
des Barbosa, presidente do 
Conselho de Administração da 
TAP e antigos membros do 
Governo. 

O contra-almirante Américo 
Tomás fez-se representar pelo 
dr. Pereira Coutinho, secretá- 
rio-geral da Presidência da Re- 


pública; e o embaixador dos 
Estados Unidos em Lisboa, 
pelo encarregado de Negócios, 
sr. Marvey Wellman. 

Apesar de tudo estar pre- 
parado, por parte dos repre- 
sentantes dos órgãos de Infor- 
mação para registar possiveis 
declarações do presidente Mar- 
celo Caetano, este escusou-se, 
delicadamente, a prestá-las, li- 
mitando-se a observar «Fui a 
um funeral». E sobre as con- 
versações com Nixon, comen- 
tou: 

«Dizer o que se passou, não 
posso». 


ROTARISMO 


No Porto 


Os clubes rotários de S, João da 
Madeira, Ovar, Estarreja e Porto, 
reuniram em séssão conjunta em Es- 
pinho, pretendendo assim contribuir 
para uma maior aproximação entre os 
seus respectivos membros. por inicia- 
tiva do Rotary Club do Porto. 

Reunião a todos os títulos de alto 
nível rotário, registou ainda a Pre- 
sença de membros do Club de Mato- 
sinhos (o governador indicado), Luan- 
da e Roeselare (Bélgica) 

Também algumas senhoras e con- 
vidados se encontravam presentes. 

A reunião foi sucessivamente pre- 
sidida pelos srs, Fernando Figueiredo, 
Mário Alcada. dr Rogério Ribeiro é 
António de Oliveira, presidentes, res- 
pectivamente, dos Clubes de S. João 
da Madeira (o clube mais novo dos 
presentes), Ovar. Porto e Estarreja, 
tendo os secretários respectivos, & 
seu tempo, dado conhecimento do 
expediente dos seus Clubes 

Longo foi o período de comunica- 
cões e» actualidades, tendo tido princi- 
pal predominância problemas relaccio- 
nados com a XVII Conferência do 
Distrito Rotário 176, a realizar em 
Viana do Castelo em 35, % e 2 de 
Abril e ainda a Assembleia Plenária 
do Comité Franco-Português de 

Internacional, a realizar em 
Cauterets (Franca) a 30, 31 de Maio 
e 1 de Junho próximos 

Fez o comentário da reunião o 
presidente do Clube de Ovar. tendo o 
Governador do Distrito, prof. arq. 
Octávio Lixa Filgueiras, proferido 
palavras de agradecimento e entuslas- 
mo por aquilo que lhe foi dado obser- 
var nas suas visitas oficiais aos 
Clubes do seu distrito, em especial 
ao Clube do Funchal, o mais recente- 
mente visitado, 

Apresentou depois alguns factos 
relacetonados com a XXTTI Conferên- 
ela do Distrito. exortando os rotários 
presentes a uma comparência efectiva 
na mesma. 

Encerrou a sessão o presidente do 


MÚSICA 


O XII Festival Gulbenkian 
de Música 


Aproxima-se u realização de mais 
um Festival Gulbenkian de Música, 
cujo progrema, quer pela sua varle- 
dade quer pela sua qualidade, cons- 
titui um verdadeiro motivo de 
atracção para os mais diversos secto- 
res do público. Durante cerca de 
três semanas (16 do Maio a 7 de 
Junho), o Festival levará à quinze 
cidades do País espectáculos de 
ópera e de ballado, concertos sinfó- 
nicos, coral-sinfónicos e de música 
de câmara, num total de cinquenta 
e oito manifestações artísticas 

Como é habital, nestes festivais, 
a Fundação trará até nós alguns 
dos mais célebres solistas, regentes 
e agrupamentos musicais da actuali- 
dade. Assim, por exemplo, a Orques- 
tra Filarmónica de Viena, dirigida 
por Cláudio Abbado, realizará, em 
Lisboa, dois concertos, preenchidos 
com obras de Haendel, Beethoven, 
Schubert, Brahms, Berlioz, Webern. 
e Alban Berg. A Orquestra de Pa- 
ris (fundada em 1987, sob a presi- 
dência de mestre Charles Munch), 
que é, hoje, o mais prestigioso con- 
junto sinfónico da Frença, apresen- 
tar-se-á sob a regência do maestro 
Sergo Baudo e, em colaboração com 
o Coro Gulbenkian, a pianista Ivon- 
ne Loriod e o violoncelista Mstislav 
Rostropicitch, dará a primeira audi- 
ção mundial de monumental oratória 
de Messíaen «<A Transfiguração» 
(obra encomendada pela Fundação 
Gulbenkian para comemorar o pri- 
meiro centenário do nascimento de 
Calouste Gulbenkian). 

uelo famoso violencelista russo 
tocarho tombémo” emo estrela pato 
ta, o «Concerto de Câmara» de Fer- 
nando Lopes Graça. Os célebres or- 
Eanistas Karl Richeter e Marfe-Claire 
Alain, far-se-ão ouvir na Sé de Lis- 
doa, à frente da Orquestra de Câmara 
Guibenkan, na interpretação do cielo 
integral de concertos para órgão e 
orquestra, de Haendel, À cantora Te- 
resa Stich-Randall, cujas recentes 
actuações no Festival de Atx-en-Pro- 
vence ficaram memoráveis, desempe- 
nhará o principal papel da ópera <Al- 
cina>, de Haendel que, graças à en- 
cenação de Gianfranco de Bosio, cons- 
tituirá um espectáculo de grande be. 
leza visual, O violinista Isaac Stern 
ea pianista Martha Argerich efectua 
rão recitais em Lisboa é no Porto, 
além de se apresentarem em concertos 
com orquestra. 

Por último, salienta-se a colabora- 
cão da excelente companhia de dança 
clássica «Les Grands Ballets Cana- 
diens», que efectuará espectáculos 
Lisboa, no Porto e em Coimbra. 
seu repertório, destaca-se a trilogia 
«Trionfi» («Carmina Buranas, «Ca 
tulll Carmina» « «Triunfo de Afrodi- 
tem) de Carl Ortf, corsoprafade, por 
Fernand Nault, John Butler e Nor- 
man Walker, 


Em VALBOM | 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabeleci- 
mento do sr. António Xa- 
vier da Silva. 


Clube de Estarreja que se congratu: 
lou pelo bom nível da reunião e feli- 
citou o Club do Porto pela 
feliz inteiativa. 

Dirigiu o protocolo o sr. Horácio 
de Oliveira, do Club do Porto. 


Em Lisboa 


Presidido er. Joaquim Fer- 
«eira Queimado, reuniu-se o 
Club de Lisboa: 

O dr. Mário Gomes pronunciou 
uma palestra subordinada so título: 
«Rotary Clube de Serviço — a Funda- 
cão Rotária Portuguesa» 

O orador historiou à criação da 
Fundação Rotária, há dez anos, c a 
acção meritória desenvolvida na' con- 
cessão de bolsa de estudo e outros 
auxílios a estudantes pobres Disso 
q exclusivamente com as dádivas 
los” rotárlos, foram concedidos cerca 
de 1.500 contos de bolsas e arrecadara 
um capital de 2.000 contos para con- 
solidação das suas actividades futu- 
ras, 
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BOAVISTA F. C-—D. DA CORUNHA 
e F.C. DO PORTO-CELTA DE VIGO 


SÃO OS JOGOS QUE CONSTITUEM A PRIMEIRA JORNADA 


Numa organização do Boavista é 
do F.C. do Porto, vai realizar-se de 
hojo até segunda-feira o IL Torneio 
Ibérico de Juniores, competição que 
terá a participação além dos dois 
clubes organizadores, do Benfica, Be- 
lenenses, Corunha, Celta de Vigo, Se- 
vilha e Bétis, 

“Trata-se de um torneio que reúne 
excelentes condições para despertar 
interesse entro os desportistas por- 
tuenses, pois reúne as melhores equi- 
pas nacionais e quatro boas turmas 
espanholas, o que equivale a dizer-so 
que constituirá verdadeira luta pela 
supremacia do futebol juvenil ibérico, 

=seturalmente quo Os grupos na- 
cionais reúnem melhores condições 
para chamarem a si o triunfo final, 
mas não pode esquecer-so que as 
equipas vizinhas possuem valor bas- 
tante para contrariarem q chamado 
factor ambiente e, logicamente, lova- 
rem para a sua terra o ambicionado 
título. 

No entanto, convém acentuar que 
este problema não está prôpriamente 
em causa pela organização, mas tão- 
-Sômente o de em cinco dias reunir 
parte da juventude dos dois países 
irmãos e moldá-la para uma festa de 
de confraternização que possa refor- 


Procrama : 
DESPORTIVO 


DE HOJE 


BASQUETEBOL 

Taça de Portugal (Masculino) 
— C. DU. P-B. P.M, às 22 
horas, no Pavilhão Universitário 
do Porto, 

Taça de Portugal (Feminino) 
— Nacional-Cuf e C.L.F.-Encarna- 
cão, no Pavilhão da Ajuda, a 
partir das 21,15 horas, 

Jogos em atraso do Campeona. 
to Regional da II Divisão: Cir- 
culo Católico-Vale Formoso, e Pa- 
roquial de O. do Douro-Coim- 
brões, no rinque do Vilanovense, 
a partir das 21,30 horas, 


BILHAR 

Jornade do Campeonato Re- 
Eional de Partida Livre (tercei- 
ras categorias), no salão do Lei. 
xões Bilharista, em Matosinhos, 
às 21,15 horas. 


FUTEBOL 


neio Ibérico de Juniores — As 10 
horas, hasteamento das bandeiras 
dos clubes concorrentes, com a 
presença de uma fanfarra; às 11 
horas, passeio pela cidade às re- 
presentações espanholas; às 19,30, 
abertura do torneio com exibição 
duma fanfarra; às 20,15 horas: 
Boavista-Corunha e às 22 horas: 
F, C. do Porto-Celta, ambos no 
Estádio do Bessa, 


PALESTRAS 
DESPORTIVAS 

Conferência na sede da Asso- 

ciação de Futebol de Leiria, às 21 

horas, proferida por Alves Henri- 

ques, que versará o tema «O ár- 

bitro — julz e réu duma causa». 


RAGUEBI 

Em Barcelona, realiza-se mais 

uma jornada do Torneio Interna- 

cional em que Portugal está re- 
presentado. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS 


F. O. do Porto e G. D. U. P. 
disputarão a fase final 


No Pavilhão dos Desportos de S. 
João da Madeira disputou-se, ontem 
à noite, o último jogo da série de de- 
sempate para apuramento dos dois re- 
presentantes da Zona Norte. O C, D. 
U. P. derrotou o Galitos por 53-29, jun- 
tando-se assim ao F, O, do Porto, apu- 


rado na véspera, para disputar a fase 
final, “que se” inícia amanhã em 


Coimbra. 


TAÇA DE PORTUGAL 
(FEMININO) 
Resultados dos jogos 
amtem: 
Vitória de Setúbal, 48 - Atlético, 36 
CLF, 47 -A. Encarnação, 4 


realizados 


NOVO ESMALTE 
para interiores e exteriores 


TINTAS 


DYRUP 


R. SÁ DA BANDEIRA, 732 
TELEF. 33047-29384 


BILHETES À VENDA 
NOS STANDS DO 
VINHO DO PORTO 
INSTALADOS NA 


PRAÇA DO 
MUNICÍPIO, E 
NO JARDIM 
DA BOAVISTA 


| de defesa lusitana destruiu as tenta- 


TR Prata sfóriiia IE ro pay 


a 


car os laços de amizade que unem 
os desportistas portugueses e es- 
panhóis. 

Justo será, em faco da intenção 
que presidiu à realização do Torneio, 
que o público portuense corresponda 
à importância da iniciativa, compa- 
recendo em massa, de forma q «mol- 
dar» o Estádio do Bessa daquelo am- 
Diente que os esforços desenvolvidos 
pela «duplas Boavista-F, C, do Porto 
justificam, 


A equipa do Corunha chegou 
ontem a esta cidade 


Viajando no seu autocarro priva- 
tivo chegou ontem a esta cidade a 
equipa do Corunha, que foi recebida 


na sede do Boavista pelos dirigentes 
desta clube, quo através da palavra 
de Antônio Reis ouviram afirmações 
úe simpatin e do admiração, a par 
de votos de felicidades no torneio. 

Respondeu o dirigente corunhês sr. 
Mosquera, que se mostrou encantado 
com a recepção prestada, formulando 
os mais ardentes votos pelo êxito 
desportivo e financeiro da compe- 
tição. 

A caravana do Corunha em com- 
posta por 22 pessoas, além de dois 
jornalistas espanhóis, representantes 
“do «El Ideal Gallego» e «La Voz da 
Galicia». 

Hoje chegarão as restantes equi- 
pas do país vizinho, além do Benfica 
o do Belenenses, 


TORNEIO EUROPEU DE JUNIORES 


PORTUGAL classificou-se 
para a fase final por sorteio 


EMPATE COM A ITÁLIA POR 1-1 


COMO (Itália), 2 — Perante dez 
mil espectadores e sob arbitragem do 
suíço Ceretti, as duas equipas ali- 
mharam : 

ITALIA — Massimo Cacciatori; 
Enzo Vecchie, Roberto Mozzini, Fe- 
derico Righi e Diego Malisan; Lodo- 
vico Fermi e Silvano Villa; Roberto 
Casone, Pier Scarrone, Guido Ma- 
gherini e Giovanni Asnicar, 

PORTUGAL — Luz; Laranjeira, 
Tomás, Barbosa é Peixoto; Helder é 
Jacinto; Machado, Serafim, Nando 
(Simões) e Domingos. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Mercadores — Giovammi Asnicar, 
marcou o golo italiano, aos 56 mi- 
nutos; Simões apontou o tento por- 
tuguês, aos 73 minutos. 

Não foram fáceis para Portugal 
os primeiros lances da partida. Inci- 
tados pelo público e beneficiados 
pelo empate conseguido no primeiro 
desafio, os transelpinos principiaram 
por exercer acentuada pressão, obri- 
gando a nossa defesa a tarefa bas- 
tante custoso. No entanto, a solidez 


o 


A MOEDA AO AR 


determinou o apu- 
ramento da equipa 
portuguesa 


sesessosss 


Quando os responsáveis pelas 
duas equipas haviam determi- 
nado que em caso de novo 
empate, haveria terceiro jogo 
em território espanhol, foi o 
maltadado (desta vez para nós 
benéfico) sistema de moeda ao 
ar, quem determinou o ven- 
cedor. 

E que o árbitro suíço, ale. 
gando instruções da U.E.F.A. 
para o efeito, fez chamar nova- 
mente no recinto as duas 5 
Jecções para que assistissem ao 
voltear da moeda, 

Foi pois, perante a ansiedade 
geral, que o sr, Ceretti atirou 
ao ar a moeda, que caindo no 
relvado indicou nos portugueses 
o caminho da faso final, 


se. 
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tivas do adversário, embora cedendo 
vários cantos, dos quais surgiram 
lances de perigo, mas que a atenção 
de Luz e a cobertura de Tomás e 
Barbosa se encarregou de anular. 

Pode dizer-se, em fepe da pressão 
adversária, que os portugueses vive- 
ram exclusivamente de contra-ata- 
ques. Assim aconteceu, realmente, 
mas tanto bastou para perturbar a 
defesa italiane, e não consentir que 
viesse colaborar com o ataque no 
assalto à baliza lusitana. 

Ao intervalo as perspectivas não 
eram desanimadores, embora se te- 
messem novas arremetidas dos ita- 
lanos. Assim sucedeu, de facto, já 
que os transalpinos recomeçaram a 
partida a todo o gás, instalando-se 
no meio cspmpo adversário. 

O Eblo que mercaram mais fez aci- 
catar o ânimo, mas chamada ao 
brio dos portugueses fez parar a sé- 
rie constante de ataques à sus ba- 
iza. 

A partir dos vinte minutos o entu- 
stasmo dos transalpinos estava total- 
mente dominado, conseguindo a par- 
tir de então, os lusitanos desenvolver 
o seu jogo ofensivo. A entrada de 
Simões deu, até, ao sector de, frente 
maior agressividade e dv seu entu- 
siasmo veio à surgir o tento da igual- 
dade, quando faltavam apenas sete 
minutos para o termo do encontro. 

A partir de então, como se espe- 
rexa, a Itália reagiu, em busca do 
golo da vitória, mas a defensiva por- 
tuguesa manteve a mesma solidez do 
período inicial e acabou por garantir 
o empate, mau grado os maus mo- 
mentos por que passou. 

De resto, o empito é perfeita- 


Il TORNEIO 
IBÉRICO 
DE FUTEBOL 
JÚNIOR 


3 DE ABRIL DE 1969 


mente ajustável à marcha do desafio, 
pois se os italianos comandaram mais 
ds portugueses defenderam-so bem e 
desferiram os seus golpes em lances 
de surpresa Foi através de um deles 
que marcaram o seu golo. 

A arbitragem pode considerar-se 
certa, embora tivesse dado certas 
largas aos italianos, melhor consti- 
tuídos fisicamente e abusando, por 
isso, da sua maior capacidade atlé- 
tica 


15 dos qua 


Representando sete oquipas, já es- 
tão inscritos para o Grande Prémio 
Riopele, a realizar do 10 a 13 do cor- 
rente, 87 ciclistas, 15 dos quais ainda 
são amadores. 

Eis à lista dos concorrentes; 


Futebol Clube do Porto: 


Joaquim Leão 
Cosme de Oliveira 
José Pacheco 
Custódio Gomes 
Joaquim Leite 
Manuel de Sousa 
José Azevedo 
Carlos Santos 
Manuel Ribeiro 
Hubert Niel 
Mário Silva 
N,N. 

Duarto Ribeiro 
José Soqueiro 
Antônio Carvalho 
José Moreira 
N.N. 

N.N. 


Ginásio Clube de Tavira: 


António Graça 
José Maria Nunes 
António Teixeira 
Rogério Domingos 
Marcolino Santos 
Florival Martins 
Josá Carrasqueira 
Francisco Martins 
João Martins 
Florival Faria 
José Diogo 

José Viegas 

N. N. 


Grupo Desportivo Ambar: 


Manuel Castro 
Sousa Vieira 
Albino Alves 
Joaquim Coelho 
Joaquim Freitas 
Emanuel Cortinhola 
Custódio Cristina 
Wilson de Sá 
Henrique Silva 


Grupo Desportivo Coelima: 


Antônio Pereira 
Mário Miranda 
António Rodrigues 
Manuel Barros 
Serafim Dias 
António Salazar 
Armindo Mendes 
António Domingos 
Joaquim Moreira 
Francisco Machado 
José Pereira 


Sport Lisboa e Benfica: 


Fernando Mendes 
A. Pedro Moreira 
Manuel da Costa 
Américo Silva 


CHEGOU A LISBOA 


A SELECÇÃO DO MÉXICO 


Chegou, ontem, de «manhã, por via 
aérea, e selecção mexicana de futebol, 
que no domingo, defrontará, no Está- 
dio Nacional, aequipa do Portugal. 

A comitiva é chefiada por Pedro 
Pons, do Comité Executivo da Federa- 
ção Mexicana de Futebol e incluí os 
dirigentes dr. Aurélio Perez Teuffer, 
que também é o médico da equipe, é 
José António Roca; os técnicos Inácio 
Trelles, Raul Cardenas e Javier de la 
Torre e 08 jogodores Inácio Calderon, 
Francisco Castrejon, José Valtoma, 
Juan Manuel Alejandres, Mário Pe- 
rez, Gostavo Pena, Javier Sanchez Ga- 
lindo, Gabriel Nunez, Isidoro Dias, 
António Mungula, José Luís Gonzalez, 
Hector Julido, Albino Morales Javier 
Fragoso, Henrique Borga, Ernesto 
Cisneros, Vicente Pereda e Aaron Pa- 
dila, 

No aeroporto estiveram a receber os 
visitantes, o dr, Moreira da Cruz e 
Afonso Lacerda, da FPF. o 
baixador do Méximo, em Lisboa, D. 


BILH 


TORNEIO PARTICULAR 
A TRÊS TABELAS NO 
F. €. DO PORTO 


Como já noticiámos a secção de 
Bilhar do Futebol Olube do Porto, 
com « sanção da Associação de Bi- 
lhar do Porto, vai levar a efeito um 
torneio particular de Trós Tabelas, 
para a categoria de Honra é Lê 
categoria, dotado com duas taças, 
em homenagem e Francisco Oarva- 
lho, presidente do Conselho Técnioo 
da A, BP. e a Gustavo Malheiro, 
nosso” colega de Redacção. 

A primeira prova a realizar-se, 
terá início na próxima segunda 
«eira 6 será a do 1+ categoria, São 
onze 08 concorrentes, divididos em 
duas sóries 14 sério — Hernani 
Araújo é Carlos Teixeira, Porto: Ar- 
tur Costa o João Rebelo, Leça; Joa- 
quim Coelho e Lusitano Braga, Lei. 
xôte. 2 série — Arlindo Azevedo 
individual, Amgeolilo Oruz, Boavista; 
Aníbal Sogres Fluvial; ), Silva, 
Leixões é Daniel Jóriie Gomes, indi 
vidual, 

O sorteio dos jogos, que ge rea 
tizam no Ceuta, efectia-se amanhã, 
na presença dos concorrentes. às 21 
horas e meia de amanhã. 


CAMPEONATO REGIONAL 
EM PARTIDA LIVRE 


Prosseguiu a primeira fase do 
Campeonato Regional em Partida 
Livre, em 3.º categoria, cujos des- 
fechos foram os eeguintes: 


Manuel Resende (Porto), 200 
Marques Pinto (Boavista) 184 
Daniel Jorge (Individual) 200 
António Machado (Boav.) 90 
Manuel Resende (Porto) 200 
Daniel Jorge (Individual) 157 


O vencido protestou, aleganio 
erro técnico da arbitragem. 

Jorge Aires venceu Leite Castro, 
por falta de comparência o que lhe 
acarreta a eliminação. na prova, 


FORAM CUNHADAS 
250 MEDALHAS 
ALUSIVAS AO 
TORNEIO. QUE SE 
VENDEM NOS 
MESMOS LOCAIS 
AO PREÇO DE 
50 ESCUDOS 


Fafael Fuentes e altos funcionári 
Embaixada, | a 3 Eis 


México, Ignácio Trelles, interrogado 
pelos jornalistas diss 

— Todos os jogos servem para es- 
treitar os laços de amizado entro os 
povos. Por isso estamos felizes por vir 
a Portugal. 

E depoi 
— Quanto ao desafio de domingo 
atr-lhe-ei que embora n selecção por- 
tuguesa não elinhs com alguns dos 
seus principais futebolistas a verdade é 
que vamos jogar contra onze futebolis- 
tas que certamente serão muito bons. 


Os jogos da equipa do México 
na Europa 
serão televisionados 


Encontra-se em Lisboa um alto 
funcionário da Televisão Independente 
do México, que velo à Europa para 
assegurar as respectivas transmissões 
dos jogos da equipa nacional do seu 
país, 


Assim, o jogo do Estádio do Jamor 
será apreciado pelos telespectadores 
mexicanos, via (Telstar», As retrans- 
missões serão asseguradas através da- 
quele satélite e de colaboração com 
as estações dos vários países europeus. 


DER a ES) 
O treinador principal da selecção do”'| 


O Comércio do Porte 
CICLISMO) 


| GRANDE PRÉMIO RIOPELE 


Inscritos 87 corredores 


is amadores 


Manuel Luis 
Augusto Cardoso 
Daniel Vitorino 
Joaquim Amorim 
Valdemiro Cardoso 
Augusto Fories 
Pedro Rodrigues 
José Eduardo Santos 
João Pinhal 
Fernando Vieira 


Sangalhos Desporto Clube: 


Joaquim Andrade 
Herculano Oliveira 
Celestino Oliveira 
João Fonseca 
Lino Santos 
Albino Mariz 
Norberto Duarte 
N.N. 


Sporting Clube de Portugal: 


João Roque 

Leonel Miranda 
Manuel Correia 
Paulino Domingues 
Norberto Timót>o 
José Vieira 
Firmino Bernardo 
Joaquim Agostinho 
Emiliano Dionísio 
Sérgio Páscoa 
Vitor Tenazinha 
Vitor Rocha 


Escândalo na Volta 
à Maiorca 


EDDY MERCKX desistiu 
e foi aberto um inquérito 


PALMA DE MAIORCA, 2 — A ter- 
ceira etapa da Volta a Maiorca em bi- 
cicleta foi assinalada por numerosos 
incidentes, 

Primeiro, a prova começou com 
três quartos de hora de atraso, tempo 
gasto pelos organizadores da Volta a 
convencer o belga Bddy Merckx a não 
desistir, Afinal, corridos apenas três 
quilómetros, Merckx desistiu mesmo, o 
que provocou uma chuva de protestos 
por parte dos outros corredores, já 
irritados com o tratamento de favor 
que Merckx recebera e, ainda mais 
indignados, por verem que os esforços 
dos organizadores tinham sido Inúteis. 

Finalmente, a meio da prova o cor- 
redor espanhol Perz-Frances desistiu, 
elegendo que tinha recebido ameaças 
do presidente da Federação de Clclis- 
mo das Baleares, Foi aberto um in- 
quérito. 

Classificação da etapa, que se realizou 
entre Palma de Maiorca e Arenal, 
196 quilómetros: 

1.º, Soave, Itália, 4h. 28 m., €13.; 
2, Janssen, Holanda, m, t.; 3.º, Pe- 
rurena, Espanha, m, t.; 4.º, Sillonis, 
Espanha, m. t.. 

A classificação geral é a seguinte: 
1º, Janssen, Holanda, 14 h., lá m. e 
2., Sillonis, Espanha, 14-14-44; 
Sarisatto, Itália, 14-15-14; Ro- 
, Gonzalez (Es- 


3 
das, Espanha, m. 
penha), m, t. — F. P. 


Ear «ESPERANÇAS» 


A Selecção do Norte venceu 
a Selecção do Centro por 5-2 


Com vista à preparação dos atle- 
tas que vão ser convocados para 
fazerem parte da selecção nacional 
que defrontará o Peru, efectuon-se, 
na Figueira da Foz, organizado pela 
Federação, o encontro entre as se 
leoções do Norte e do Centro na 
categoria de «Psperanças». 

O Jogo terminou com o triunfo 
da representação do Norte que apre 
sentom elementos mais evoluídos sob 
talos os aspectos. 

As equipas alinharam: 


Sei do Norte António 
Ferreira (Mocidado Invicta). José 
Jung (FP. O. do Porto) e Ermesto 


Santos (0. D. U. Porto). 

Selecção do Centro — Jaime San- 
tos (Naval 1º de Maio); António 
Cavaco (Naval 1.º de Maio) e Luís 
Maçãs (Ginásio da Figueira). 

Resultados parciais: Ernesto San- 
tos venceu António Oavaco por 2.0; 
António Ferreira venceu Luís Ma- 
çãa por 20; José Jung venceu Jai- 
me Santos por 21: António Cavaco 
venceu António Ferreira por 21; 
Ernesto Santos venceu Jaime San- 
tos por 20; Luís Mação venceu 
José Jumg por 21: António Ferrei- 
ra venceu Jaime Santos por 21. 


TAÇA DE PORTUGAL 


Em «O Comércio do Porto» 


A Direcção cessante do G. F. de 
Valadares estevo na nossa Redacção 
a apresentar cumprimentos, que 
agradecemos. 

Foram os seguintes directores 
valadarenses que vieram ao nosso 
jornal: 

Fernando Nunes, Júlio Valente, 
Valdemar Canedo, Benardino Olivei- 
ra, Alexandre Rocha, Manuel Pa- 


redes, Américo Lopes, Manuel A, 
Silva, Benandino Mano Martine e 
José Pereira. 


2 APOSTAS - 


A Portugal -México 
25.P.da CovaV, Real 
3 Mirandela -Fafe 
4 Pinhelenses-Lamego 
5 Marialvas-Lamas 


Efectuon-se, na sede da Associa- 
cão, o sorteio de mais duas elimi- 
natórias da Taça de Portugal (zona 
Norte), destinaila à categoria de Se- 
niores, que forneceu os segnintee re- 
sultados: 

Hoje — Galitos da Foz-Oultural 
das Antas, na sala do Galitos da 
Foz, às 21,30 horas. 

Dia 16 — Cultural das Antas. 
-Galitos da Foz, na eala do Onltu- 
ral das Amtas, às 21,50 horas. 


TAÇA DE PORTUGAL 


A Associação de Ténis de Mesa 
marcou para a sala do Galitos da 
Foz, o jogo entre a equipa local 
e o Cultural das Antas a contar 
para q Taca de Portugal, sons 
Norte. 

O Cultural das 
por 50. 


Antas venceu 


-3500 [4 APOSTAS - 6500 [6 APOSTAS - 9500 | 


[TENIS DE MESA 


SE o 


AUTOMOBILISMO 


DECORRERÁ DE 30 DE ABRIL A 10 DE MAIO 


| RALI MEDITERRANEO-ATLÂNTICO 


UULIIIINSLIIDSDES DADO OOROSAOARISO AO OESOSO OSSO SEO O OO SO ROSI SAIA RASA SA SIAI SAAE I EIA 


O Clube Português de Automóveis 
Antigos, desta cidade e o Clube cAmi- 
gos de los Coches Veteranos», de Bar- 
celona, vão realizar de 30 de Abril a 
10 de Maio o I Rali Mediterrânco- 
-Atlôntico, para automóveis antigos. 

Trata-se de um empreendimento vul- 
tuoso, tanto sob o aspecto desportivo 
como financeiro, mas a organização 
conta com a colaboração de várias en- 
tidadea espanholas e portuguesas, quo 
so associaram Incondicionalmente ao 
Rali, trazendo com o seu patrocinio n 
possibilidade da sua realização, 

Nunca se fez coisa igual na Europa 
e tanto bastará para que a corrida 
possa ser classificada como aconteci- 
mento inédito em veículos antigos e 
tenha despertado um interesse enor- 
me, a ponto das inscrições, que encer- 
ram depois de amanhã, terem ultrapas- 
sado o limite máximo estabelecido pela 
organização. Logo, terá de fazer-se 
uma selecção, especialmente entre os 
concorrentes espanhóis, que acorreram 
em grando número. 

Mas além do espanhóis, estarão 
presentes portugueses, ingleses, fran- 
ceses, italianos, suíços, dinamarqueses 
e até um peruano, que se deslocará 
propositadamente. 

A prova compreenderá um percurso 

2 1580 quilómetros de estrada; quas 


OS PRINCIPAIS 
RESPONSÁVEIS 


pelo decorrer 
da prova 


A prova terá a sespomabi. 
lidade dos seguintes elementos: 

Comissário-geral — D. Pedro 
Ardórió Vifos, 

Directores da prova — Raul 
José Tavares e Tomás del Castro. 

Comissário-técnicos — Eng. Fer- 
nando Cardoso Lima e Marcelo 
Maluquer. 

Comissário desportivo da F. |. 
B. A. — Potter Halter. 

Comissário técnico da F. 1 
BA — M. Alsop. 

Mais 20 comissários desportivos 
assegurarão o regular processa- 


mento da prova. 


provas complementares (uma em Ma- 
drid e outra no Estoril); três tro- 
cos reter Logo a verifica 

que a o tratar-se d 3 
dbtigas, esquema obedecta E Es? 
tratasse ão um vulgar (mas importen- 
te) Rali para carros de agora. 

Acresce ainda o pormenor da pro- 
tecção dispensada aos concorrentes, 
estar garantida através de um carro- 
-piloto, que não poderá ser nunca ul- 
trápassado, sob pena de desclassifica- 
cão, mas que val agir como batedo 
de 3 camiões-oficina, prontos q acorre- 
rem a qualquer avaria; de uma ambu- 
lância com médicos e enfermeiros; e 
da polícia de estrada espanhola e 
portuguesa, Verifica-se assim, que os 
concorrentes transitarão livremente, 
sem os empecilhos de carros com 
curiosos, ou brincalhões, como tantas 
vezes acontece no nosso País, 

Tudo isto na estrada, porque nas 
terras de partida ou chegada, haverá 
constantes recepções à caravana, tanto 
em Espanha como em Portugal, de 
molde a que os automobilistas sintam, 
por onde passem, verdadeiro ambiente 
de carinho e amizade, como foi, aliás, 
intenção da organização. 

Resta acrescentar que o número 
de concorrentes foi limitado a quaren- 
ta, sendo preferidos, na selecção a fa- 
zer-se, os carros mais antigos e em 
melhor estado de conservação. Por 
isso, atravesará a Espanha e Portugal, 
verdadeira caravana de saudosistas, a 
que certamente se juntarão outros, que 
com intuitos publicitários hão-de que- 
rer mostrar, também, qs seus curiosos 
e antigos modelos, 

Importante ainda a colaboração que 
a F.I.B.A. val prestar à corrida, atra- 


5º RALLTE 


osmose rasca 


6 Ferroviários - Sacav. 
7 E. Portateg.-Marinh. 
O Losit.V.R.-Grandol. 
9 U.Montemor-faren. 
48 Bolonha - Roma 


MW Cagliari-Milan 
Mintec-Torino 
13 Verona - Fiorentina 


MATRIZ 


APOSTAS MUTUAS 
5 DE ABAIL OE 169 DESPORTIVAS 


(A não indicação do nome torna o bilhete nulo) 


meeneperana py maca penscoponen antume ammme perene 


1 FIAT 850 SPECIAL, conduzido pelo Ex."º Senhor Fernando Correia 
Pinto, com a cilindrada de 842 cc., 


VENDIDO PELA RIPAL — AGENTE NO DISTRITO DO PORTO 


HI DIVISÃO 


ZONA A—S5. FAFE, 24 pontos; nEE 


(CARROS ANTIGOS) 


CONCORRENTES DE OITO PAISES TOMARÃO PARTE NA CORRIDA 


vés do um comissário-técnico; e de 
um comissário-desportivo, 

Por aqui se poderá avaliar melhor 
como a entidade máxima se propõe 
rodear a importante prova dos cuida- 
dos necessários, de forma, claro, a que 
o Rali corresponda, desportivamente, à 
sua importância, 

Do salientar ainda a colaboração 
pré pelo automobilista viguez Ma- 
nolo Pestans, grande amigo de Por- 
tugal e cuja tarefa se desenvolveu no 
propósito da corrida constitutr pre- 
texto para mais uma confraternização 
luso-espanhola. 

O programa geral do Rali é o se- 
guinte: 

Dia 6 de Abril, às 21 horas: Fecho 
das inscrições nos clubes «Clube Por- 
tuguês de Automóveis Antigos do Por- 
to e <Amigos de los Coches Veteranos 
de Barcelona» 

Dia 29 do Abril, às 19,0: Vinho de 
honra e recepção aos participantes. En- 
trega de piacas de identificação no 
Touring Club de Espanha, Barcelona. 

Dia 30 de Abril, às 9,15: Concentra- 
ção dos veículos participantes e seus 
ocupantes no Salão Internacional de 
Automóveis, de Barcelona; às 9,45: 
Começo da verificação de veículos e 
documentações; às 11: Infeio da 1. 
etapa Barcelona-Igualada, 75 km.; às 
16: Início da 2.º etapa, Igualada-Bala- 
guer, 76 km. 

Dia 1 de Maio, às 9; Início da eta- 
pa Balaguer-Hostal Ciervo, 113 km.; às 
10: Lérida — Neutralização de 30 m. 
e recepção no Ayuntamento em honra 
dos concorrentes e participantes; às 
16: Início da etapa Hostal del Ciervo- 
“Zaragoza, 51 km.; e às 17,45: Desfilo 
em caravana e entrada em Zaragoza. 
Visita à Basílica del Pilar, 

Dia 2 de Maio, às 10,80; Início da 
etapa Zaragoza-Calatayucl, 76 km.; às 
16,30: Início da etapa Almunia-Cala- 
tayuel-St,* Maria de Huerta, 58 km. 

Dia 8 do Maio, às 9: Início da eta- 

ja St. Maria Hucrta-Guadalojara, 12 
ki: às 16: Início da etapa Guadal 
jara-Madrid, 46 km. 

Dia 4 de Maio, às 11: Desfile dos 
automóveis em caravana ató ao Parquo 
Retiro do Madrid; às 12,30: 1.º prova 
complementar (Prova (A) de Classifi- 
cações, 

Dia 5 de Maio, às 10 horas; Início 
da otapa Madrid-Avila, 102 km.; às 
15.30: Inleio da etapa Avila-Salamanca, 
102 km.; e às 19: Desfile err caravana 
pela zona Monumental de Salamanca 
o recepção em honra dos participantes. 

Dia 6 de Maio, às 8,30: Início da 


e fe Ia E 


pçs Er md 


OS «AZUIS-BRANCOS> EM MOCAM 


etapa Salamanca-Fontes de Oãioro 
(fronteira espanhola), 113 km.; às 12: 
Almoço na estrada e neutralização para 
passagem de fronteira; às 15: Início da 
etapa” Vilar-Formoso-Urreirica, 188 
cm, 

Dia 7 de Maio, às 9; Inicio da eta- 
pa Urgeiriça-Caramulo, 60 km.; às 11: 
Visita ao Museu de Automóveis Antigos 


Já se encontram 
inscritas seis equi- 
pas portuguesas 


A tim do participarem no Rali, 
encontram-se inscritas as seguintes 
equipos portuguesas. 

Francisco Cardoso Lima-eng. 
Cardoso Lima, em «Dodge», de 
1915; Carlos Alfredo Santos-Mário 
Moreira, em «Rugby», de 1927; A. 
Costro Lopes-Maria Luísa Castro 
Lopes, em «De Soltos, de 1930; 
Élio Amorim, em «Rolis-Royce», de 
1914; Fernando Santos Martins, em 
«Cadillac», de 1918; e João Dias 
do Silva-eng. Norberto Pedroso, 
em «Gregoire», de 1913. 

Falta ainda um sétimo concor- 
rente, q verá ser de Lisboa. 


do Caramulo; e às 15: Início da etapa 
Caramulo-Coimbra-Letria, 145 km. 

Dia 8 de Maio, às 9,30: Início da 
etapa Leiria-Vila Franca de Xira, 9 
km.; às 12,90: Desfile da caravana na 
autoestrada até Lisboa; às 13: Almoço 
em honra dos participantes; q às 16: 
Início do desfile em caravana Lisboa- 
-Estoril. 

Dia 9 de Maio, às 13: Almoço em 
Cascais, em honra dos participantes; 
Circuito Turístico, Cabo da Roca, Sin- 
tra e Queluz; às 20,30; Jantar ofere- 
cido pelo Automóvel Clube de Portugal 
e festival folclórico, 

Dia 10 de Maio, às 15: Prova 
Complementar nos jardins do Casino 
do Estoril. Prova B de Classificação; 
às 20; Afixação no átrio do Hotel Esto- 
ril Sol das classificações finais do 
Rali; e às 21 horas: Jantar e distribui- 
cão de prémios no Grande Casino do 
Estoril, 


Só durou 45 minutos, 


Futebol Clube do 


por causa da chuva 


Porto, | 


Selecção de Lourenço Marques, 


LOURENÇO MARQUES, 2 — Devi- 
do à chuva intensa que começou a cair 
logo que se iniciou o jogo e que trans- 
formou em piscina o relvado do <Está- 
dio Salazar», só durou 45 minutos o 
jogo entre o Futebol Clube do Porto 
a selecção de Lourenço Marques, 

Estava O resultado então em 1-0, 
com um golo marcado por Leopoldo, 
aos %5 minutos. Depois do intervalo foi 
impossível recomeçar o jogo. 

As equipas alinharam da seguinte 
forma: 

“Fi C. DO PORTO — ui; Bernardo 
do Velha, Almeida, Valdemar e Leopol- 
do; Lisboa e Pavão; Luís Pereira, 
Chico Gordo, Djalma e Nóbrega, 

SELECÇÃO DE LOURENÇO MAR- 


ÀS ANTAS 


ganha a 1. classe até 1000 ce. 


CLASSIFICAÇÕES ACTUAIS 
CAMPEONATO DE ITÁLIA 


6º VILA REAL, 23; 10º S.P.| 2º 
COVA, 17; 11º MIRAN-| 3º 
DELA, 14 4º 
ZONA B— |“ UNIÃO DE LA- | 5º 
MAS, 35 pontos; 2.º LAMEGO | 8º 

33; 7.º MARIALVAS, 20; 11º | 7º 
PINHELENSES, 9. ss 
ZONA C— 1.º MARINHENSE, | j00 
30 pontos; 3.º SACAVENENSE, | jj. 

28; 8º E PORTALEGRE, 21; | )2. 
10º FERROVIÁRIOS, 13º 
ZONA D— 1º FARENSE, 35 pon- | 14º 
4º GRANDOLENSE, 26; | 15º 

6º U. MONTEMOR, 20; 9º | 16º 


LUSITANO V. R. 16. 


[COLIE. 


QUES — Carlos, Vedor, Choung, Ar- 

tur e Oliveira; Borja e Nelson; Balta- 

sar, Tayobe, Slarques e Bessa 
Arbitrou, Abel Bastos, — 


ANTÓNIO SOLLEIRO 
venceu 
o 22.º Campeonato Infantil 


Antônio Jusé M. Solieiro venceu 
o 22º Campeonato Infantil (Taça 
Visconde Pereira Mechado) que se 
realizou no Campo do Clube «e 
Golte do Estoril 

O Jovem Jogador do Clube ae 
Golfe ce Miramar, realizou magn- 
fica preza ao ganhar em campo 
alheio este cobiçado trotéu que se 
destina 4os “raticantes de golfe até 
aos 14 anos de idada, 

Os resultados oram os seguin- 
tes: 

Pedro kspirito Sant ganhou 2/1 
a Manuel Arriaga e Cunha; e a Fe- 
dro varmo “eitão por 4/3, 

B. mermanson venceu Luca srai- 
do por 3/2, 

Antônio Jose solleiro venceu Jor- 
ge Castro Fraire por 4/5 € B, Her- 
manson por 2-1. 

Na tmal, oi disputada em 1 bu- 
racos (as eliminatórias foram em 
10) Antonio Jose Solleiro vencen 
Pedro Espirito Santo por 7/6. 


FIORENTINA 34 pontos 
MILAN .. = DD 
CAGLIARI ...... 32 » 
JUVENTUS .... 27º » 


INTER: x.2:02 005726 0/05 
TORINO . Si 
NÁPOLES 24 » 
VERONA 24 

ROMA 2 

PALERMO ..... 20 » 
BOLONHA ..... 20 » 
VARESE Enio vê 
ATALANTA ... 16 » 
PISAS o csode cocto DG: db 
SAMPDORIA ... 15 » 
LANEROSSI 15 


CAMBIOUE 


' 
b 


— REUNTÃO HISTÓRICA E LONGA NO E DO PORTO 


AFONSO PINTO DE MAGALHÃES 


ESCLARECE PARTE DO INCIDENTE 
ENTRE OS JOGADORES E O TREINADOR 


<ENQUANTO EU FOR PRESIDENTE DO F. C. DO PORTO 
YUSTRICH NÃO SERÁ TREINADOR DO CLUBE» 


Pode dizer-se, afoitamente, que foi 
verdadeiramente” histórica a reunião 
de ontem, da Direcção do Fº, C. do Por- 
to com os órgãos de Informação. 

Ao acto presidiu Afonso Pinto de 
Magalhães, presidente do clube, que 
estava acompanhado dos seus colegas, 
dr, Miguel Pereira, dr, Fernando Ca- 
bral, dr, Correia da Sliva, dr. Mota 
Freitas, Rodrigues Canedo. Silvio Soa- 
res, Delfim Ferreira, Júlio Santos, 
Augusto Pedrosa, Cunha e Silva e os 
secretários permanentes do clube Au- 
gusto Silva e Luís Santos, 

Principiamos por dizer que, em tan- 
tas reuniões a que assistimos, há tan- 
tos anos que conhecemos o presidente 


do F, C. do Porto, nunca o viramos 
tão iriste, to perturbado, embora 
mantendo a sua polidez habitual, não 


obstante pretender esconder aqui o ali 
com um sorriso, o seu estado de es- 
pírito. 

Pela primeira vez, até, o presiden- 
te que, habitualmente, nunca se es- 
quece de vir receber os jornalistas, em 
quina. lugar, mal se abre a porta 

lo gabinete directivo, ontem não es- 

tava no lugar a que todos nos habi- 
tuaramos. Claro que todos entenderam 
que o presídente não queria manifes- 
tar qualquer espécie de contrariedade 
aos jornalistas, mas a sua evidente 
amargura, motivou e justificou esse 
pormenor que, para os homens da 
Imprensa, não teve senão o significado 
de sentir. que o presidente, não podia 
estar no seu clima tradicional do 
calma. 

Por isso mesmo, também desta vez, 
nós procuramos, quase acto contínuo, 
escrever tudo quanto se disse na reu- 
nião, melhor, tudo quanto afirmou o 
presidente Afonso Pinto de Magalhães 
Pois as suas declarações, importantís- 
simas a todos os títulos, têm, neces- 
sáriamente, de ser o mais fieis pos- 
síveis, embora não seja fácil acompa- 
nhar a dissertação de um homem que 
ontem, também ao contrário do que 
Te é habitual, falou a jacto, embora 
pesando e medindo bem as suas pala- 
vras e aqui fica o melhor elogio para 
a sua intervenção, pois as suas pala- 
vras embora traduzindo amargura, 
nunca foram adulteradas por ela, an- 
tes foram coadas por um frio raciocínio 
de quem está habituado a sofrer, 
suportar (e vencer) crises maiores. 


Quatro digressões da equipa 
de futebol 


lente do clube abriu 

nião, com algumas novidades impoi 
tantes. O FC. do Porto deve ia a 
Paris, fazer um jogo na primeira quin- 
zena de Julho, patrocinado por dois 
Bancos, um nacional e outro francês, 
desafio que se engloba num plano de 
organização adequada aos emigrantes 
portugueses. 

Também anunciou o presidente que 
o F.C do Porto se deve deslocar à 
Bélgica, digressão que se está a con- 
cretizar e que se deverá efectuar em 
& ou 9 de Agosto e que será como uma 
prévia preparação para a nova época 
de futebol, O F, C, do Porto. irá como 
está traçado, a Angola, durante o de- 
feso e em Maio espera-se que se des- 
loque à América Central, Ê 

O presidente anunciou, em seguida 
que tinha a Direeção do Fº. C. do Por- 
to ficado surpreendida com palavras 
due teriam sido atribuídas ao director 


nesta al 
«azul-brancos. tinha entrade con- 
tacto com os dirigentes do Sport Lis- 
toa e Benfica (lendo a carta enviada 
ao clube lisboeta) em que era comu- 
nicado que estando o referido elemen- 
to dírectivo em Lourenco Marques, 
não se podia apurar a veracidade da 
afirmação, aguardando-se a sua che- 
gada para então o F C do Porto se 
pronunciar, Entretanto os dirigentes 
portistas esperavam que o facto em st 
não afectasse as boas relações exis- 
tente entre os dois clubes 


Três novos e categorizados 
técnicos para o F.C. do Porto 


Anunciou-se, também, que o F C. 
do Porto enviou para à América do 
Norte, para ser assinado e autenticado 
um contrato com o futuro treinador 
de basquetebol. acto que está a ser 
devidamente regularizado através da 
embaixada norte-americana, 

Continuavam os contactos com o 
técnico checoslovaco que há-de vir 
treinar as equipas de andebol e disse 
que já tinha seguido a minuta do con- 
trato para o elemento que o F.C do 
Porto deseja obter para treinador da 
Datacão 


Passou a barreira dos 30.000 
o número dos associados 


Nessa altura o dr. Correia da Silva 
disse que o saldo do mês de Março 
tinha sido de 371 contos pelo que dava 
nesta altura, um saldo de gerência de 
131 contos Tinham entrado 251 sócios 
e saido 229. pelo que se registava um 
aumento dé 22 sócios, sendo agora, O 
total de associados de 30.429. 

Voltando ao uso da palavra, Afonso 
Pinto de Magalhães disse que estava 
e fazer diligências com o Munique- 
=1960, para tomar parte na <Taça da 
Cidade», estabelecida para se realizar 
em 31 ou 22 de Julho, O F. C. do 
Porto procurava a todo o trânse ter 
na referida competição. um clupe de 
grande categoria e fazia todos os es- 
forros nesse sentido 

Na série de notícias que estava & 
dar, n presidente garantiu que se res- 
lizaria de 4a À de Junho, 6 «Grande 
Prémia do Cielismo», " 


«Altamente perturbadora a 

situação crinda por Pedroto» 

— disse o presidente da 
Direcção 


E entrou-se, finalmente, no ponto 
crítico o delicado da reunião, quando 
o presidente se bropôs referir à notf- 
cia ou melhor à entrevista que, por- 
ventura o treinador José Pedroto deu 
em Luanda. 

Disse que não abriria 0 «dossier» 
mas qe simplesmente se obrigava a 
fazer ligeiras considerações, pois não 
desejava alterar os acontecimentos an- 
tes que fosse conhecido q resultado do 
imquérito. 

«Todavia — disse — os aconteci- 
mentos precipitaram-se e tinha real- 
mente do dizer alguma coisa, embora 
com toda a serenidade». 

Sentia que o técnico José Pedroto 
tinha sofrido uma grande desilusão e, 
concomitantemente, recebera a mai 
lição da sua vida, porque ele estava 
convencido que tinha domínio absolu- 
to sobre à equipa, mas, afinal, não 
pode dominar os acontecimentos o que 
constituia insanável desilusão pára 
ele. Naturalmente perturbou-se tmen- 
soe isso tornou mais clara a sua fa- 
ceta de falar constantemente, mesmo 
quando as circunstâncias mais o acon- 
selhavam a estar calado, pois em geral 
quando se fala muito, nem sempre se 
mantem o equilibrio necessário, 

E acrescentou: 

«Deve ter ficado muito perturbado 
Som fu de Done co Qacico acone 

teve a 18 que os fac! a 
selhavam e criou, afinal, "ua situação 
aborrecida e altamente. pertunbadora. 
Todavia, a Direcção do F. C, do Porto 
pretendê manter-se serenamento fora 
da paixão dos acontecimentos e pro- 
cura ambiente de tranquilidade tão 

& sua função, tranquilidade 
essa que se torna indispensável para 
manter o clube acima de todas aa vi- 
cissitudes, Se isto não tem acontecido, 
isto é, se à serenidade não tem exis- 
tido, a Direcção não tem contribuído 
para isso, Não quero entrar em por- 
menores, pois acho que tudo há-de ser 
esclarecido no momento oportuno». 


O decantado «jantar-in- 
quérito» 


E) 


Afonso Pinto de Magalhães prossie- 
guiu, assim, no seu depoimento: 

«Queria, 'no entanto e desde Já, es- 
clareoer uma névoa com certos láivos 
de insinuação de uma carta de Pedro- 
to escrita para o jornal «A Bolas, 
fcerea do jantar que ofereci aos jo- 
gadores, pois ele foi previamente au- 


ento Itebol. F d ninguém. O presidente, foi às Antas, 
A oropósito da Pepáticto. do “momento "de rebelião dos. Jogado 
Es ndo q eu apolo ao técnico e disse que 


torizado por José Pedroto. O jantar 
1oi por mim estabelecido quando to- 
mei conhecimento, pela primeira vez, 
que os Jogadores tinham feito várias 
tentativas, sem resultado, para me fa- 
larem, pois sempre os impediram de 
chegar até mim. Por isso fiquei dese- 
foto jdo enirar “eim contato (com “oa 
jogadores e o jantar oferecia-me a 
oportunidade de'os ouvir e também 
me deu oportunidade para a esses 
mesmos Jogadores lhes dizer que & 
base do incidente, não fora pelos jo- 
gadores devidamente ponderados. Por- 
tanto, aproveitei a oportunidade para 
conversar e naturalmente não convidei 
o técnico, nem o director do departa- 
mento de futebol, pois não se tratava 
de um jantar de confraternização, mas 
de uma oportunidade de ouvir os que 
faltava escutar, na verdade com O 
objectivo de formalizar, de aconselhar 
de intervir, no sentido de que as col- 
=as se compusessem no futuro e reen- 
contrar o trabalho benéfico, o clima 
propício. para, inclusivamente, ajudar 
o técnico a resolver o próprio proó- 
blema», 


«Não queremos cair em 
armadilhas» 


E a continuar: 

«Pensamos mesmo e eu esecialmen. 
te que esta ida a Lourenço Marques 
seria altamente benéfica, pois lhe dava 
um período de tranquili fora da 
questão e o afastamento íria dar a to- 
dos uma grande tranquilidade, Por 
isso, as declarações de Pedroto, em 
Luanda afirmando que eu lhe <«roera 
a corda», muito mo surpreenderam, 
mas como não temos elementos segu- 
ros acerca dessa entrevista e da vera- 
cidade dessas afirmações, telegrafa- 
mos para a nossa delegação, para que 
procure junto de Pedroto, confirmar 
ou desmentir o que foi dito, pois isto 
veio necessariamente perturbar ainda 
mais o meio, A Direcção irá debru- 
car-se sobre q assunto mas reconhece 
que essa entrevista ainda velo estabe. 
lecer para nós maior somatório de di- 
ficuldades e O que desejamos é dar 
garantia à massa associativa e adepta 
do clube de que se tomarão as medi- 
das necessárias e aconselháveis, mes- 
mo que tenham de ser drásticas, mas 
sômente depois de estudo profundo, 
adequado ao bom senso e equilibrio 
que é aliás apanágio do nosso clube. 
Não queremos cair em armadilhas, 
como sejam de perder o campeonato e 
gastar ainda muito dinheiro, Temos de 
lamentar que as palavras de Pedroto 
tenham concitado uma verdadeira onda 
de protestos que nos chegam por todos 
os meios, como: telefonemas, carta: 
e telegramas, o que tornou este dia 
verdadeiramente infernal, Já não bas- 
ta aos directores o sacrifício de díri- 
girem o clube e temos ainda de supor 
tar tudo isto, Do Lobito recebemos 
um protesto dos portistas indignados 
que pedem a imediata suspensão do 
treinador». 


«Não serei como o Pedroto, 
que apenas pensa nos seus 
interesses» 


E logo a segu 

«A Direcção do *º. C. do Porto nun- 
ca faltou com o seu apoio ao técnico 
nunca o presidente «roeu a corda» a 


não: iriamos -consontir em greves, O 
técnico fez à gua participação e nós só 
tinhamos que aguardar q resultado do 
inquérito. “Parece que se diz que O 
presidente «roeu a Corda» por ir jan- 
tar com os atletas, que queriam falar 
comigo e afinal fui eu que fiquei im- 
paciente e desejoso de saber o que so 
Passava, Outro aspecto era a cobertu- 
ra ao treinador e demo-la, pois os jo- 
gadores tinham necessiriamente culpa 
do que sucedeu, Atribulu-se-mo ter 
«roído a corda»; o termo é aborrecido, 
mas tenho à consciência tranquila. 
pois tenho o dever indeclinável de me 
manter na defesa dos interesses do 
clube que coloco acima de tudo e não 
serei com o Pedroto que apenas pensa 
nos seus interesses, Dei-lhe sempre 
razão e cobertura, mas vezes até de 
maneira que ele não merecia, mas não 
me sinto arrependido, pois os inte 
resses do clube são sempre aqueles 
que mais se devem defender, Desejava 
dizem menos do que já fiz, pois o 
inquérito é que nos hú-de hbilitar a 
julgar ponderadamente. Mas as coisas 
precipitaram-se e não sei se antes dele 
concluído alguma coisa se fará Com 
as afirmações feitas ou atribuídas à 
Pedroto e que não são verdadeiras, é 
so dever ter e manter a preocupa- 
ão de conservar a cabeça fria e não 
prejudicar o clube com qualquer deci- 
são precipitada O assunto terá de ser 
muito bem ponderado» 
O presidente leu, em seguida, uma 
carta 'que tinha chegado de um sócio 
indignado com as declarações de Pe- 


droto, em Luanda. 


Tt 
O 
s 


vo tirgua a von 


O treinador não queria ir 
ao Ultramar 


E o presidente do F. C. do Porto 
prosseguiu nestes termos: 

«Domingo, no final do jogo com 
o União de Tomar fui aos balneá- 
rios, Já em tempos tinha prevenido 
os jogadores que não poderia ir 
sempre ao balneário no final dos 
jogos, mas esforceiime sempre por 
lá ir quando as coisas não corriam 


bem para lhes dar a minha con- 
fiança. No domikno, lá estive no 
balneário e não vi nem o Pelroto 


nem o director do futebol Fui en- 
contrá-los, depois, em acessa Uiscus- 
são, pois Pedroto não queria ir ao 
Ultramar e então quando disso to- 
mei conhecimento, disse-lhe que era 
tarde para tomar decisões o não 
era agora que ele podia fugir à 
deslocação. 

Espero que ele não confiava quo 
seria ou a cometer a asneira de O 
omtorizar a ficar por cú». 

Nessa altura o dr. Correia da 
Silva, interveio novamente desta vez 
mara dizer que se fosse vendale que 
o presidente queria «roer a cordas 
ao treinador, nunca tinha contri- 
duido para que Pedroto fosse ao 
Ultramar o aproveitarseia da sua 
renúncia, paar arranjar um pro 
cesso de denunciar o contrato. Afi. 
nal, O presidente apenas o empur- 
rou para o cumprimento do seu 
dever. Logo o presidente não podia 
ser mais leal. 


«Não vamos perder a cabeça» 


Afonso Pinto de Magalhães re- 
toma mais uma vez q sua decia- 
ração: «Disso domingo a Pedroto 
que aproveitasse este período du 
saída da Metrópole para fugir a 
este ambiente escaldante, 

Para mim seria bem agradável 
que Pedroto, ao longo dos três anos 
do seu contrato, demonstrasse um 
pouco mais do equilíbrio e muitas 
vezes o aconselhamos a falar me- 
nos, mas ele tinha a preocupação 
«o seu ego, que era dominante. 

No caso do Atraca, foi evidente 
que elo torceu ou. interpretou as 
palavras do jogador de um modo 
bem diferente. Realmente, quando 
depois do jantar que tive com os 
jogadores, Atraca antava no jardim 
fronteiriço sem entrar para o Lar 
e foi advertido de que não devia 
permanecer na rua, ele respondeu 
«Vá ter com o presidentes e não 
mais queria dizer que não fosse 
que estava a procurar fazer a di- 
gestão, pois foi o presidente que o 
levou a comer. z 

Para este jantar tivo o cuidado 
prévio de telefonar para as Antas 
e pedir ao Flávio de Amorim para 
pôr o problema ao treinalor, para 
ver se elo não via qualquer incon- 
veniente em que reunisse os joga- 
dores num jantar; logo, tudo foi 
feito com a sua autorização e co 
mhecimento. 

Por tudo isto, o que Pedroto 
agora diz, não me atinge, pois so 
é incontestavelmente bom técnico, 
falha notóriamente como psicólogo. 

Todavia, nem mesmo nesta altu- 
ra, vamos perder a cabeça, embora 
reconheça que estas coisas até nos 

faco, do, trqbalhar e té 
o “nó “fazer” pelo. clube, 
go "os interesses d 
, 0. do Porto vão ser bem defendi- 
dos, custe O que custar e não vamos 
cair em nenhuma cilada. 

Por isso, insisto que meia hora 
amtes de partir o avião, disse a Pe- 
droto que não era agora que ele 
se iria dar por vencido. 

O papel que um dirigente tem 
de fazer nestas ocasiões! «Fazer das 


tripas coração» que é afinal um 
papel que sempre tenho represen- 
tado junto de Pedroto. 


— Perguntaram ao president 
«e Pedroto mantiver as declarações 
da entrevista, o que se vai passar?, 

— Não sei; hayemos de nos ren: 
nir e tratar do assunto 

— Mas a atitude será imediata? 

— Há uma coisa que nos preo- 
cupa, é o clube e não vamos con- 
sentir que ele faca tudo quanto lhe 
apeteça. 

O representante do nosso jornal, 
disee que tinham circulado papéis 
a solicitar o regresso de Yus 
Haveria alguma hipótese de 
acontecer? 

— Afonso Pinto de Magalhães 
junos quo esses movimei 
não tinham qualquer influência 
decisão da direcção. «Mas 
to eu cá estiver, Yustrich 
mará o F, € do oPrto. De 
está à ganhar 70 contos. Não ire 
mos cometer loucuras m treinado 
res, mas no caso te Y ich, nem 
so trata de uma questão de preço, 
pois não há qualquer hipótese de 
ele treinar o F, O. do Porto, nelo 
menos enquanto eu cá estiver. 

Não temos, qualquer técnico em 
vista, mas evidentemente não esta 
mos parados. Já há um amo que 
andamos a pensar no treinador e já 
há um ano que eu diria que Pedro. 
to não serviria para o clube no final 
do seu contrato, 

Não é verdade, no entanto que, 
há meio ano, Pedroto tenha dito 
que não ficava a treinar o clube 
no final do seu contrato. De resto, 
é intenção da direcção do F. C. do 
Porto var uma grande reviravolta 
à secção de futebol. 

Posso dizer, desde já, que falhou 
no emtanto, alguém com quem con- 


seo 


tvamos: falhou no nosso xadrez 
idealizado, Estamos a olhar lá para 
fora 


«Não aceitaremos a rebelião 
dos jogadores» 


Fomos nós que inaugurámos em 
Portugal a dinastia dos treinailo- 
res portugueses, não 
tivermos um treinador 
colheremos um  estrá 
«andado a lançar a rede para 
se vem peixe bom... 

Para nós, era bem interessanto 
que ao fim de cerca de 15 anos, 
fosse a primeira vez que um técni- 
co so mantinha de princípio ao fim 
do seu contrato, no nosso clube. 
Considero Peiroto um dos melhores 
técnicos nacionais e não lhe rega- 
teamos valor nem qualidade, pois 
ele tem O eeu mérito inisontível, 
embora talvez não tenha tanto mé- 
rito como ele pensa, mas reconheco 


que há mérito, 

«Bstou à ouvir Pedroto, naqu 
la terça-feira da chamada crebe- 
ão dos jogadores» quando me di- 
a de bracos caídos e verdadeira- 
mente fulminado: «Estou derrotado». 
Mas nem que ele não tivesse ra 
não aceitariamos a rebelião toma- 
tia pelos jogadores, pois por aquele 
processo é que, tolerariamos in 
posições dos jogadores. Não teri 
mos nos caso, qualquer espécie ue 
alternativa. Por iso lhe disse, par- 
te e conserva-te no teu lugar. 

A direcção nunca falou para 
reservar para o hora própria 

—E o representante do noso 
jornal perguntou: «E o inquérito 
ainda «erá demorado? 

— Esta paragem da ida a Lou- 
renco Marques, não favoreceu a sua 
brevidade, pois nós somos todo 
amaitores, como dirigentes. Dizo-lhes 
aque Pedroto esteve a depór no h 
quérito durante seis horas e Flá 
de Amorim. quatro horas... 

De nm coisa desde já podemos 
partir, é que nestes dois anos da 
nossa "gerência haveremos de ter 
muitos mais contactos com ce jo 
gadores de futebol. para nos aper 
cebermos de mmita coisa que a 
tempo e horas, pode ser eliminada e 
anulallos oe sens efeitos. Também 
acantelaremos futuros contacto: com 
treinadores para evitar que possam 
ter domínio absoluto sobre jozudo- 
res me joxam ou não. 


Malagueta — o irrecuperável 
Perguntou-se depois como estava 


o caso de Malagueta e o presidente 
respondeu que se tratava de um 


mas se agora 


ver 


Es 


F. DO PORTO 


Suspensa toda a equipa 


do Grupo D. de Vilar 


Ao sbrigo das cisposições regu- 
lamentares, foram aplicadas as se- 
guintes penalidades a jogadores e 
clubes, pela Direcção da A. F. do 
Porto 

REPREENSAO PUR ESCRITO — 
Antônio Silva, do C D, “Trofense 
(1.º caregoria) e José Pinto, do Re- 
bordosa A. C. (Lº categoria). 

Com Um JOGO DE SUSPENSAO 
— Augusto “ilva, do U. Ponte Rio 
Tinto *Amadr); Ferrando Costa, do 
cr 
Seixas, 
goris). 

COM DOIS JOGOS — Baltasar 
Morais, do Bontim (Amador); Al- 
berto Verreira. ao Leces S, Caetano 
F. C. Amador); Francisco Silva, do 
U. ronte Rio «into (Amador); ker. 
nando Ajonso do Titãs F. C. (Ama- 
dor); «osé Costa, do S. C. Casisto 
da Maia (1 catucoriay; Joaquim. 
Oliveira, do C. F, Valadares (1º ca- 
tegoria)' e Manuel Sompalo, do Aca- 
dêmico » C. (Juvenil). 

COM TRES JOLOS — Equario 
Gonçalves, do C. 7. Trotense (1 
categoria): António Silva, do C. F. 
Serzedo (Reservas); Domingos Bar- 
ros, do C. D. Pego Negro (Amador); 
Eduardo Coelho, do G. DC 9. 
Menores (Amador): Alberto 
do E, C, Tirsense (Júrlor); João 
randes, do Vilanovesse F, C. (Reser- 
vas) e Carlos Silva, do C. F. Peto- 
sinho U. categoria). 

COM QUATRO JOGOS — Ema- 

nuel Castro, do S. C Coimbrões (1º 
categoria) é Vitor Conceição, do G. 
D. C. Menores (Amador). 
OM CINCO JOGOS — 
Eugênio, do Pedrouços A. 
categoria); Fernando Soares, do U. 
Ponte Kio “Tinto (Aiador); Antónia 
Neves, do Titãs * C. (Amador) 
Moisês «tola, do S. Roque C. Porcu: 
sal Amador); Luis Alves, do C. 
A. Rio «into (1º categoria) e Ma- 
nuel Oiveira, do G D de Vilar 
(1.º categoria). 

COM SEIS JOGOS — Mario Dan- 
tas do G. D C. O, menores (Ama- 


“as, Ribeira (Amador) e José 
do A, C, tnrvide (1º cate- 


Ablizo 
Eq 


dor); Alfredo César. do A. C q: 
vide" (1. catagoria) Fernando Res 
do G. D. de Vilar (1º categoria). 


COM OIIO JOGOS—Dariel San- 
tos, do C. D. Pego Ncgro (Amador); 
Fernando Soares, do S, C. Val: 


boense (Amarvr); Sidónio Oliveira, 
do Sebordosa A. C. (1º categoria) 

com TRES ANOS — Fernando 
silva, co G. D. de Vilar (1º cai 
goriaj. 

Os Jogadores Antório Ribeiro, do 
s. CNunAlvares (Jº categoria): 
Jacionto Dias Manuel Coelho, Ce- 
lestino Costa José Beptista, Arim 
Silva, cose Verissimo, Pedro fer. 
reira o Luis Menes:u, todos do G 
D. de Vilar(, 1º categoria) foram 
suspensos por força de recolha de 
esclarecimentos julgados  indispen- 
sáveis. 

Advertência (1º vez) ao Sartistas 
FC. por mpedir cumprimento 
do fisposto ra alinea e do artigo 
20º do encontro Santistas-Meren- 


gues, 

Muita de 400800 € derrota ao Rt- 
val F. C de Rio Tinto, pele falta 
de comparência no encontro Rival- 
-Monte Aventino. sem aviso pra- 
vio, independertemonte de outras 
sanções. 

Muita de 250800 ao E, C. Paços de 
Ferreira, por impedir o cumpri- 
mento co disposto «is alinea d) co 
artigo 7.º no encontre de categoria 
júnior Gondomar-Paços de Ferr 

Advertência ao raraíso F, C. 
Foz, vor conduta incorrecta (falta 
de numeração nas camisolas) no en- 
contro taraiso da Foz-Fiamergo. 

Diga-se, por último que estive- 
ram -n exercício ro último tim- 
-de-semana 2122 ;gadores d istri- 
buídos por 85 desativs, uma vez que 
não se realizaram » encontros por 
falta ce comparência 


A. F. DE VILA REAL 
Dois jogadores castigados 


A Direcção da A. k. de Vila Keal 
deliberou, na sua última reunfã 
aplicar os seguintes castigos: 

TRES JOGOS DE SUSPENSAO a 
Antônio Morais, do G. D. Valpaços, 
por agressão à um adversário, no 
jogo com o Vila Pouca; e a sosê 
Sousa, do Vila Pouca, por agressão 
a um ecversário, no jogo com o G. 
D. Valvaços, 

Foi anda multado em 30500 o C. 
D. e c. de Vontalepre, por não ter 
apresentado a licensa de um joga- 
or. 


REPREENDIDOS: 


BAMBO (CUF) JACINTO (BENFICA) 
E ERNESTO (BELENENSES) 


Na sua reunião de ontem o Con- 
selho de Disciplina da F. P. de Fu- 
tebol deliberou aplicar 0s seguintes 
castigos : 


JOGADORES 
1 DIVISÃO 
escrito : Bambo 
Repreensão por €: no 


ut) e Jacinto (Benfica), 
O ma decisão do árbitro; e Er- 
nesto (Belenenses), faltas leves. 


1 DIVISÃO 


* Repreensão por escrito : Germano 
riguelredo, (segueiros), | desacordo 
com uma sr? de a, sem da 
ipa de tragem; 
fNpraira (Alhandra), pequenas incor- 
recções para com vs adversários. 


11) DIVISÃO 
5 Jog: David Oliveira (U. Al- 
pés), agressão à um adversário, agrer 
vado por sucessão de faltas e ser 
«capitão» da equipa. 
capita os Manuel Nunes 
(odivelas), agressão a um adversá- 
rio 


3 jogos — Carlos Manuel Vila Nova 
(Secavenense), agressão à um adver- 
rio 
Sr gos — Fernando Costa (Aljus- 
trelense), agressão a um adversário, 
agravado por sucessão de faltas. 

1 jogo — Alberto Ferreira (Vize- 
ta) e Domingos Cardoso (C. Branco), 
desrespeito ao árbitro. 

Repreensão por escrito — António 
Fior Nogueira (Vizela), desacordo 
com as decisões do árbitro: e João 
Gil velente (Sacavenense), faltas le- 
ves no que é reincidente. 
Advertência — Rafael Fernandes é 


João Fernandes (Odivelas), faltas 
leves. 
JUNIORES 


3 jogus — Feliciano Carvalho (V. 
Guimarúes), Manuel Oliveira (V. Se- 
túbal) e António José Vieira (Luso), 
agressão a um adversário. 
1 “Ei jogo — Tito Cerdoso (Lusitânia 
F. C), desrespeito ao árbitro. 

Repreensão por escrito — Jaime 
Grazina e João Forradura Monsanto 
(Almeirim), desacordo com o árbitro. 

Advertência — Nelson Teixeira (V. 
Guimarães) e António Pereira (D. de 
Fafe), faltas leves, 


JUVENIS 


8 jogos — José Dias (Orlental), 
tentativa de egressão ao árbitro, evi- 
tada por terceiros, agravada por acu- 
mulação de faltas. 

5 jogos — José Carlos Costa 
(Oriental), agressão a um adversái 
agrevado por sucessão de faltas. 

4 jogos — Carlos Ribeiro e Domin- 
gos Araújo (Oriental), insultos à 
equipa de arbitragem. 

3 jogos — Carlos Rocha (Ovaren- 
se), António Eduardo Machado (FP. C. 
do Porto) e Mário José Lenhas (Spor- 
ting), agressão a um adversário. 

2 jogos — Joaquim António An- 
drejdé (Canidelo), resposta à agressão 
de um adversário, agravado por ser 
«capitão» da equipa; Jesuino Granja 
(Canidelo) « António Lopes (Ovaren- 
se), agressão recíproca;  Antóni 
Duarte (Seixal), jogo perigoso sist 


mático; e Custódio Ramalho (Lusi- 

tano). insultos ep árbitro. 
Repreensão por escrito — José 

Emídio da Costa (Marialvas), desa- 


cordo com uma decisão do árbitro. 
Adyertência — Diamantino Alves 
(M Caperica), faltas leves. 


TREINADORES 


30 dias de suspensão e 200500 de 
multa-— Jusé Dieste (Vizela), insul- 
tos ao árbitro. 


caso triste, ainda por julgar, mas 
não lhe cortamos o ordenado apesar 
do estar suspenso. Aramos há dois 
anos a tentar recuperá-lo, mas sen- 
timos que é vertiadeiramente irrecu- 
perável, Atribuiselho a afirmação 
de que tem um clube que nos dá 
400 contos por ele. Pois que apa- 
clube que imediatamente o 
nlaremos. 


Dentro de oito dias, princi- 
pia-se a construir o Pavilhão 


Perguntou-se Mário silva o ci 
clista já tinha assinado pelo clube 
O respectivo contrato. «Assinou nas 
condições dos outros atletas e já 


iniciou ontem a «uu preparação, 
mas foram associados do clube que 
lhe deram ou vão dar a diferença, 


pois a Direcção não transigiu, mae 
a Direcção não lhe agrada a solu- 
cão que foi data. 

Anunciou, por fim, o presidente, 
que a construção do pavilhão das 
Antas, já foi adjudicado e as obras 
devem principiar dentro de oito 


Disse, ainda, que a Federação de 
Futebol deu 540 contos, para obras no 
estádio e os dirigentes do clube cazul- 
-branco>, estavam à espera de um ou- 
tro subsídio de outra entidade, para 
deitar abaixo, os «baixos» das banca- 
das e fazer ali, uma grande obra que 
incluirá um gabinete de Imprensa. 

E assim terminou a mais histórica 
e a mais longa reunião com a Im- 
prensa, no fim da qual, Afonso Pinto 
de Magalhães, já com certo desabafo, 
mostrava 0 sórriso aberto que sempro 
lhe conheceramos, — M, G. de B, 


15 dias de suspensão e 250500 de 
multa — António Feliciano (F. C. do 
Porto), desacordo com as decisões do 
árbitro. 


MAÇAGISTAS 


0 dias de suspensão e 500800 ds 
multa — José Dias (Sacavenense), 
insultos ao árbitro. 


CLUBES 


500800 de multa — F, C, Barrei- 

rense, demore na entrada em campo, 

no que é reincidente (32 vez). 
250800" de multa — Leixões e Spor- 


tar arremesso de objectos sem mó | | 


tar q equipa de “arbitragem. 
de multa — Oriental, arre- 
messo de objectos sem molestar a 
equipa de, arbitragem 

Ivertência — Marlalves e Lusi- 
tano F C. (Faro), demora na entrada 
em campo para o iníciv do jogo. 


TIRO. DE-STAND 


Mais de 300 atiradores 
(22 países) na disputa 
do Campeonato do Mundo 


Os sre, drs. João Bravo e Eduar 
do Correia de Barros, eng. Peiro 
Viloeira e arquitecto Carlos Tojal, 
membros da direcção do Olube Por- 
tuguês de Tiro à Chumbo, foram 
recebidos ontem, à tarde, no palúcio 
de Belém, pelo Ohefe do Estado, a 
quem convidaram para presidente 
do honra do Campeonato Munifial 
de Tiro ao Voo a reulizar em Mon- 
santo, de 3 à 11 do Maio próximo, 
o para assistir à algumas das pro 
vas e à entrega dos 

O campeonato contai 

pação de mais de ti 
r representando vinte e dois 
maises, incluindo Portugal. Haverá 
cinco provas, das quais quatro gram- 
des prémios. Serão atribuídas cinco 
taças do ouro e prémios pecuniá- 
rios no valor de 2.000 contos, bem 
como dois antomóveis para os me- 
lhores pontuadores no conjunto das 
cinco provas, 


[GINÁSTICA] 


«Il TORNEIO DA PRIMAVERA» 


Organizado pela F P. de Ginástica 
disputou-se o «Il Torneio da Prima- 
vera» no qual tomaram parte sete gi- 
nastas em representação do Ginásio 
Clube Português (4), Lisboa Ginásio 
(1) e Lobito Sport Club (2), 

As classificações aprovadas foram 
as seguintes 

PROVA FEMININA — 1.º, Cristina 
Leite Velho (Lobito), 3215; 3.º, Maria 
João Ribeiro (Lobito), 31,95; 3.4, Clara 
Ruio da Silva (L. G.), 28,30. 

PROVA MASCULINA — ie João 
Ramos Morgado, 5185 pontos: 2º, 
Miguel Santos Leal 47,80; 3.º, Helder 
Nogueira Santos, 47,20; 4, José Ra- 
mos Morgado, 44,60 


«Il PROVA DE PREPARAÇÃO» 


Com vista à preparação das ginas- 
tas partuguesas, para efeito de deslo- 
cações ao estrangeiro. a F. P. G., tem 
vindo a fazer disputar várias comipeti- 
cões — denominadas «Provas do Pre- 
paração» 

Na 2. 
tuações finais foram como segue — 1 
Dolores Pereira Santos (Lobito), 31,4 
2º, Paula Dias Santiago (Lobito), 
29:15: 3º, Maria Eurydia Tomaz 
d'Aquino (C. Fo), 28,30, 


prova (feminina; as pon- 


TOTOBOLA 


Benfica-Porto 
— a «vedeta» 
do concurso 


7 


Se outros motivos não hou- 
vesse bastaria o Benfica-F. C, do 
Porto para provocar o entustas- 
mo do concurso 33, do Totobola 
que engloba os desafios se- 
guintes: 


1 DIVISÃO 


1— Varzim-U. de Tomar 

2 — Sanjoanense-Sporting 
3 — Setúbal-Guimarães 

4 — Braga-CUF 

5 — Belenenses-Acadómica 
6— Benfica-Porto 


H DIVISÃO 


7 — 'Tramagal-Salgueiros 

8 — Gouveia-Beira Mar 

9 — Valecambrense-Famalicão 
10 — Oriental-Montijo 
11 — Luso-Barreirense 
12 — Sintrense-Peniche 
18 — Leões-Portimonense 


TOTOBOLA 
ESPANHOL 
(LAS QUINIELAS 
TRINTA E DOI: 


— o maior concurso 
de sempre 
dividido 
por dois 
totalistas 


MADRID — O maior prémio 
do Totobola até hoje alcançado 
em Espanha — trinta o dois mi- 
lhões de pesetas — vai ser divi- 
dido por dois totalistas de Bil- 
bau — Margaritta Ateca, de 42 
anos, viúva, e Ramon Babiola, de 
46, lavrador. 

4 semana passada, um casal 
das Baleares recebeu 31, milhões 
de pesetas, — ANT 


FOI EMPOSSADO 
O DELEGADO 


da D. G. dos D. 
em Aveiro 


No gabinete do dr. Armando 
Rocha, director-geral dos Des- 
portos, tomou posse do cargo de 
delegado regional da Direcção- 
-Geral, em Aveiro, o dr, Alberto 
da Conceição Espinhal, 


HÓQUEI EM PATINS 


PAREDES 
regressa à modalidade 


Paredes já teve um bom grupo e 
houve jogadores que ali se destacaram, 
sobretudo João de Brito, hoje inte 
nacional, Malheiro e Mota, três joga- 
dores que se evidenciaram depois no 
F.C. do Porto, 

Durante anos, o Paredes marcou 
posição de relevo, mas depois abando- 
nou a prática da modalidade e o pai 
que municipal que servia para treinos 
e jogos, foi votado a lamentável 
abandono. 

Agora, porém, Paredes vai reviver 
os seus antigos êxitos, talvez animado 
com o brilhantismo comportamento do 


Valongo que, na época passada, prátir |, 


comente. <pulverizou» os campeonatos . 
jonais, 
o or iniciativa de Carlos Alfredo 
dos Santos, de Rebordosa, o Sporting 
Clube de Paredes regressa ao hóquei 
em patins, 

em a ajuda muito louvável da Cã- 
mara Municipal o rinque de patina- 
gem do parque José Guilherme acaba 
de ser renovado com novo piso, au- 
mento das tabelas e substituídas as 
velhas, por novas melhoria da Ilumi- 
nação, ete, 

Mocos de boa vontade, estão empe- 
nhados em rerovar o hóquei em pa- 
tins, em Paredes, mas espera-se que 
a modalidade se não cireunscreva aos 
Seniores, que criem escolas de juvenis 
o se assegure uma equipa de juniores, 
para que q modalidade possa vingar. 
Sobretudo, o que importe, é que a r 
novação se faça com franco espírito 
de colaboração e não surjam os de- 
sentendimentos que estiveram na base 
do abandono de Paredes à prática da 
modalidade, 

Regozijo natural é a nota que O 
regresso do hóquei paredense, jubilo- 
samente marca no desporto, 


ACTOS DE POSSE 


Empossada à nova Direcção da 
Comissão Distrital de Árbitros 
de Voleibol do Porto 


Na Casa das Associdções Despor- 
tivas do Porto, procedeuse à ceri 
mónis do acto de pose dos novos 
dirigentes da Comissão Distrital de 
Árbitros de Voleibol do Porto, cujo 
elenco é constituido por Ernesto Joa- 
quim dos Santos Costa (presidente); 
Pornando Magalhães; e Manuel A 
ves da Costa Bastos 

A cerimónia, que se revestiu do 
simplicidade, foi, no entanto, alta- 
mente significativa, ficando bem es 
clareoida a vontade o asiasmo 
que animam o: novos dirigentes. 

A posse foi dada pelo delegado 
“a Direcção-Geral dos Desportos, dr. 
Paulo Sarmento, estando presente 
tumbém o subdelegado, Pacheco de 
Almada. 

A Asociação de Voleibol do Por- 
to, que teseja colaborar estreita 
mente com a Comissão Distrital do 
Árbitros, fezse representar na ce 
rimónia ' peloe directores José Ma- 
nuel da Silva Mineiro e Joaquim 
Silva, sendo justificada a aus 
do presidente Ga Direcção, Joaquim 
Alves dos Reis 

À seguir à assinatura do auto 
de posse, usou da palavra o prá 
dente da Comissão de Árbitros, Er- 
nesto Joaquim tios Santos Costa, que 
depois de salientar o brilho que a 
presença do delegado e subdelegado 
da Direcção-Geral dos Desportos deu 
à cerimónia, afirmou que o objee- 
tivo da Dirtoção da «ua presidência 
é trabalhar no sentido de elevar 
cada vez mais, o nível das arbitra- 
gene. 


Ao encerrar a cerimónia, o dr, 
Paulo Sarmento referinse no tra- 
balho da Direcção cessante, mani- 


festando a «ua confianca na acção 
dos empossados, dos quais espera 
a melhor colaboração para presti- 
gio e engrandecimento das arbitra- 
gens, as quais estão, cem dúvida, 
na ordem directa do engrandecimen- 
to da molalidade. 


FÁBRICA DE FIAÇÃO 
E TECIDOS DA PORTELA 


VIÚVA PINHEIRO & C.A, LDA. 


Comunica que encerram os seus escritórios do Porto, às 12,30 
horas, de hoje, dia 3, reabrindo-os na segunda-feira, dia 7 do corrente, 


à hora habitual. 


ARCAS ANTIGAS 


Compram-se 2 igui 


» Indicar dimensões. Carta ao 


n.º 128, R. Nova do Almada, 68 — Lisboa, 


O ENG. 
SOARES 


presidente 
de honra 
do €. O. P. 


O Comité Olimpico Português 
em sessão plenária, constituida 
pelos representantes de todas as 
federações nacionais e restantes 
membros efectivos, e por propos- 
ta da sua Comissão Executiva, 
elegeu, por aclamação, seu pre- 
sidento de honra, o eng. Fran- 
cisco José Nobre Guedes, mem- 
bro do Comité, desde 1919, 

No ano findo, por proposta do 
presidente do Comité Olímpico 
Internacional, Avery Brundage, 
foi conferido ao eng. Nobre Gue- 
des, o diploma de «Mérito Olfm- 
pico» que é concedido, anualmen- 
te, à personalidade que tenha 
prestado relevantes serviços à 
causa do olimpismo. 


OBRE 


O JOGADOR 
«TXINTXI» 
DE S. TOMÉ 


veio 
para o Belenenses 


Chegou, ontem, a Lisboa, vin- 
do de São Tomé, com destino ao 
Belenenses o jogador de futebol 
Nuno Fausto Dias, que usa como 
esoubriquet» outro nome muito 
mais sonoro «Txintais, 

Tem 18 anos e possui excelen- 
tes referências. Actuava a «pon- 
ta-de-lança», no São Tomé e Ben- 
fica e foi descoberto pelo diri- 
gente dos «acuiso Pancada da 
Silveira. 


APROVADO 
O NOVO REGIME 
DE TRANSFERÊNCIAS 


de praticantes 
de diversas 
modalidades 


Realizou-se tem uma reu- 
nido de trabalhos do Direotor- 
-Geral dos Desportos com gs di- 
rigentes das Federações de An- 
debol, Basquetebol e Patinagem, 
durante a qual foi abordado o 
problema das transferências de 
jogadores, cujo regime conta já 
com a aprovação ministerial. 

Esse regime, que se baseia em 
proposta conjunta das mesmas 
Federações contém alguns prin- 
cípios inovadores entro os quais 
se destacam: A eliminação da 
divisão dos clubes em classes 
<A» e <B>; a vinculação dos pra- 
ticantes aos clubes por períodos 
de três anos; a possibilidade de 
transferência antes do termo des- 
ses períodos, desde que verifique 
o consentimento escrito do clube, 
a iprestação de serviço militar 
obrigatório ou de serviço oficial 
o ainda a mudança de estabeleci- 
mento do ensino oficial, 


DESPORTO ESCOLAR 


Terminou 
o TORNEIO IBÉRICO 


o realizado 
nos Carvalhos 


Decorreu dentro do maior espírito 
de camaradagem e juventude, o 1 Tor- 
neio Luso-Espanhol, organizado pelo 
Colégio dos Carvalhos 

Esta primeira experiência foi um 


Presidiu à sessão de encerramento 
o dr, Joaquim de Oliveira Lopes, em 
représentação do presiderte da Cá- 
mara Municipal de Vila Nova de Gaia, 
tendo, no final, procedido à distribui 
cão das taças e Inedalhas. 

As classificações ficaram assim es- 
tabelecidas: 


Segóvi 
5.º, Sevilha, 
BASQUETEBOL — 1.º, Don Benito; 
2º, Segóvia; 3.º, Sevilha; 4.º, Madrid; 
5.º, Carvalhos 
VOLEIBOL — 1.º, Carvalhos; 2.º, Se- 
góvia; 3.º, Don Benito. 
ANDEBOL — 1.º Segóvia; 2.0, Ma- 
arid; 3.º, Sevilha; 4º Carvalhos; 5.º, 
Don Benito, 


Carvalhos; 2. 
Don Bénit 


ATLETISMO — 1.º Sevilha; 2. 
Madrid; 3.0, Segór .», Don Benito; 
5.º, Carvalhos, 


“A organização do tornelo, no pró- 
ximo ano fica a cargo do Colégio 
Claret, de Segóvia, 


na festa 
de Luciano 


Tudo se conjuga para que a 
festa de Luciano, do Sportuig de 
Espinho, na próxima segunda-fei- 
ra, se revista daquele curinho e 
daquela compreensão que os 13 
anos do atleta, ao serviço do 
clube, bem merecem e seja wma 
justa compensação. 

Confirma-se, agora, a vinda do 
jogador da C.U.F., Capitdo-Mor, 
antigo colega de Luciano, para 
alinhar ao lado do homenageado 
no jogo contra a Académica, 


NO BEIRA MAR, 
TENTATIVAS 
PARA PREENCHER 


a presidência 
da Direcção 


Como o industrial José Ma- 
ria Vilarinho acabasse por não 
anuir aos desejos dequeles que 
pretendiam vê-lo candidatar-se à 
presidência do Beira-Mar, opera- 
-se agora um movimento no sen- 
tido de outro Industrial, Carlos 
Manuel Gamelas, se dedicar a 
ocupar o importante cargo, 

Este destacado sócio do popu- 
lar clube está, entretanto, a pon- 
derar o assunto .aguardando-se, 
nos meios afectos aoe «amarelos- 
-negros», uma decisão positiva, 

Como se sabe, por falta de 
qualquer lista, a assembleia geral 
do Beira-Mar para eleição dos 
novos corpos gerentes teve Já de 
ser adiada, 


PEÇA 
BONJOUR 


A MELHOR de licor 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 


ARREMATAÇÃO 


No dia 15 de Abril, pelas 15 ho- 
ras, na Rua das Sobreiras, 524 irão 
à praça os bens seguintes penhora- 
dos a José Gomes da Rocha. O di- 
reito ao arrendamento e trespasse 
do estabelecimento sito na morada 
acima indicada. 

Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 


José Alexandre de Paiva 
Mendes Pinto 


O Escrivão, 
Joaquim Toscano 


E 
D. CAROLINA GONÇALVES 


FALECEU 

Seu marido, filhos, noras e de- 
mais família cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento 
de sua esposa e mãe, e participam 
às pessoas de suas relações que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, na capela do cemitério de 
Agramonte. 


Ermesinde, 3 de Abril de 1969. 


Manuel Teixeira 

Agostinho Conceição Gonçalves 
Teixeira 

Manuel Jorge Gonçalves Tei- 
eira 

Cacilda Barbosa Teixeira 

Maria de Lurdes Pinto Teixeira 


D. MARIA DA 


GLÓRIA MEIRA 


BARBOSA GONÇALVES 


CONFORTADA COM 


OS SACRAMENTOS 


DA SANTA MADRE IGREJA 


FALECEU 


Carlos Miguel Antunes Ferreira Gonçalves, Maria Amélia 
Meira Barbosa Gonçalves, Maria de Lurdes Meira Barbosa 
Gonçalves, Maria Teresa da Conceição Meira Barbosa Gon- 
salves Wrem Viana e seu marido Eng.” António Mac-Mahon 
da Silveira Wrem Viana, Dr. Miguel Inácio Ferreira Barbosa 
Gonçalves e sua mulher Jenny de Medicis Morais Sarmento 
Gonçalves, netos e mais família, participam o seu falecimento 
e que o funeral se realiza hoje, às 12 horas, saindo da igreja 
do Campo Grande, em Lisboa, para o seu jazigo, no cemitério 
de Agramonte, no Porto, onde deverá chegar às 17 horas. . 


AGÊNCIA MAGNO — TELEF, 584167. 


Transportes Lima 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Artur José da Costa Lima cumpre o doloroso dever de participar 
a todos os seus amigos, clientes e fornecedores o falecimento de seu que- 
rido paí, FRANCISCO JOSE DA COSTA LIMA, e que o seu funeral se 
realiza hoje, às 17,30 horas, da sua residência, à Rua do Condestável, 


para o cemitério local. 


S. João da Madeira, 3 de Abril de 1969. 


RE 


o" 


12 Quinta-feira, 3 


de Abril de 1969 


BD Comércio do Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS EA cd 
N 5% — MOS 868 | Angola .. 1720800 1820500 
EM 2 DE ABRIL DE 1969 ar Pe ia 
Unão flecu port css [como or 
Choque (Minimo) (Máximo) E “sos | Eléctrica das Beiras ... 1520500 1 530500 
8 — Gás e Electricidade ... 391800 392800 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 8%0s — | Hidro-Eléct. do Cávado — 1290500 
é Hidro-Eléct. do Douro 127500 1280500 
Londres .... memos csermammer Libra 68503 68559 DIVER Tabacos (Portuguesa) . 514800 519800 
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Helsínquia ..e cc resneares Markka, 6581,64 658716 União Fabril, 6%. — 10168 DOURO 
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5%. 1959 — mos — a David J. de Pinho, Filhos, L.da. 
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udapeste ; Florim 284866 284612 | Carb Mocamb 5% — 768 8005 
EUR Para Lisboa, navio-t dina- 
Praga Coroa ssotso qs0s0 JH É Rene sã marquês cite "ThOIStrupa, com gás 
Varsóvia Tioty a quad mocmblqua 8” TIME butano 
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SOMERA VENDA (60 | fomento Naciomii “OM Lig 1155 ) Capricogiis, em io, à creme. À 
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(Cotonang) — Em 10 Vento N (fresco). Mar bom 
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Moedas de ouro Ee fotalhed E A 8 5 
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nominativas .. 


Turis Penina (S. 


sonoro — Boletim meteorológico, às 
13.20; Resumo do programa — Mú- 
sica só música; às 13,50: 26º episo- 
dio do folhetim «A História da Cruz»; 
às 13,50: Vedetas em voga; às 14: À 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


grama de Lisboa 
de Lisboa 1 — Rev 
do Norte — Programa de Lisboa I; 
às 11,10: Música no trabalho; às 1 
e 46: Fados e guitarradas; às 12: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção 
dos emissores — Programa de Lis- 
boa; às 13,20; Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; às 19: Programa 
Regional — Resumo do programa — 
<Um Conto Radiofónicos, pelo dr. 
Paulo (repetição); às 19,380: Noticiá- 
rio Regional; às 19, «Assim é 
Portugal — Danças e cantares do 
Povo», por Fernando Rocha e Sousa 
Pereira (repetição) ; às 20: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa; às 
A” Desdobramento Programa de 
1.40: «Variedades»; às 
de Lisboa I; à 1: 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 13: Juncão Com o 1.º 
Programa: às 13,20: Desdobramento 


Programa de Lisboa II; às 2 
ção com o 1.º Programa; às 20.6 
Desdobramnto — Programa de 
Lisboa TI; às 23: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa TI; à 1.15: Encerramento da 
emissão, 


EMISSOR DE M. F II 
As Programa de M. F. II de 
Lisboa; às 0,50: Junção com o 1.º 


Programa: & 1: Encerramento da 
emisgãa. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação 
—Hino Nacional—Anúncio de Aber- 
tura; 75; Noticiário — Boletim Me- 
teorólógico—A pianista Yvonne Lo 
rod; 7,55: Boletim Meteorológico; 
8: Sinal Horário — Jornal da Ma 
nha;: 815; Musica de Câmara: 
Sinal Horário — Not.ciário 
mento dos navios e aviões 
Dois Corais de Cear Franck; 10: 
nal Horario — Noticiário — Resumo 
do Programa; 10,23; Música de Cra- 
vo; 11: Sinal Horário — Noticiário — 
Carimz dos Espectáculos; 1110: A 
pianista Gina Babhauer e a Urques- 
tra Sinfônica de Londres; 12; Sinal 
Horario — Noticiário; 1205. Que 
quer Ouvir; 13; S.nal Horário—Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológi- 
co; 13,20: Resumo Go Programa — 
Música de Câmara; 13,30. 7º Episó- 
dio do Folhetim A História da Cruz» 
1350; O pianista Vladimir Horowi- 
te;; 14; Crtica de Cinema; 1410: 
Música Sinfónica; 15; Sinal Horário 
— Noticiário — Boletim Meteoroló- 
gico — Informação da Bolsa; 15,1 
Concerto Sintônico; 16; Noticiário: 
16,05: Intercâmbio Musical; 17,07 
Noiiciário; 17,15; A Sonata nº 2 
18: Sinal' Horário — Noticiário — 
Resumo do Programa; 18,05: Música 
de Câmara; 1820: Portugal nos Tró- 
picos; 18,40: Concerto pelo Orteão 
do Seminário Maior de Evora; 1 


Sinal Horário — Noticiário Regi 
nal — Cartaz dos Espectáculos; 19 
e 50; Variações sobre o Coral «Pai 


Nossó»; 20; Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 20 
e 20; Resumo do Programa—O co) 
certo Brandeburguês n.º 6; 20,40: 24 
Episódio do Folhetim «A História da 
Cruz»; 21: Jornal de Actualidades; 
al de orgão por Maria 
22: O homem e a socie. 


Boletim Meteorológico; 2305: Obras 
de Chopin; 24% Noticiário. 24,05: 
Música Coral Sinfônica; 00,50; UI 
mas notícias — Resumo do Progra- 
ma; 1: Hino Nacional — Fecho. 


2* PROGRAMA 


: Junção 
Oficio de 
sé Patriarcal; 12: 
Programa; 15: Ce- 
Transmitida da 


com o 1º 
Trevas 


Programa; 
transmitido da 
Junção com o 1 
rimônia da Pai; 
Sé Patriarcal - Junção com o 
1º Programa; 19: Horizonte Literá 
rio por Amandio César e Mário An- 
tônico; 19,15: O canto e Os seus in- 
térpretes por Maria Helena de 
Freitas; 20: Junção com o 1º Pro- 
grama; 22; Teatro do Século XIX; 
22,58: Resumo do Programa: 23; Si 
nal Horário — À Voz do Ocidente: 
115: Hino Nacional — Fecho 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


2» PROGRAMA 


21.26 — Abertura; 

21,30 — telejornal — 1.º edição. In- 
clui o boletim meteorológico; 

21,50 — Noite de tentro — «Barradas», 
com Adelaid- João, Adelina 
Campos, Antônio Sarmento, 
Armando Venâncio, Carlos 
Duarte. Couto Viana, Correia 
da Silva, Henrique Santos, 
Joaquim Rosa, Lourdes Nor- 
Derto, Mário Pereira, Mário 
Sargedas, Norberto Barroca, 
Norberto de Sousa, Paulo 
Jose, Pedro Pinheiro ' pereira 
Saraiva, Kuy Furtado e To- 
mas de' Macedo; 

23,55— Telejornal — 3* edição (ul- 
timas noticias); 

00,00 — r'ecno, 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA: 


21,00 — Abertura e Telejornal, 

21,10 — Eurovisão — “Transmissão 
directa de Roma ca «Via Sa- 
era». Presidida por Sua San- 
tidade O Papa Paulo VI, 


2300 Fecho. 


Dada a solenidade do dia não ha- 
verá emissão do II programa. 


ESTUDANTES! 
CONCURSO ESCOLAR 
DE PINTURA E DESENHO 


CIXNE 


Até 15 de Anri! 


PHILCO 


TELEVISÃO 
RUA OE SANTA CATARINA 117 


FARMÁCIAS 


Estão hoje 


* serviço perma- 


nente as seguintes farmácias: 


7.º TURNO 
LUSO-FRANCESA 


R SÁ OA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Rus da Conceição, 3 — 


Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 
Cardona dos santos Rua D Ma- 
nuel [I, 90 — Correia, Praça Mou- 


sinho de Albuquerque” 77 — Cosme, 
Rua Costa Cabral, 584 — Ferreira, 
Praça D Afonso V. 65-B — Ferreira 
de Carvalho. Rua do Bonjardim, 354 
— Gomes Ferreira, Rua Faria Gui- 
marães, 449 — Henriques Praça da 
Batalha, 64 e 64-A — Luso-Francesa, 
Rus Sá da Bandeira, 140 — Moreno, 
Lda, Largo de S Domingos, 4 — 
Porto, Praca da República, 3: — Pre- 
lada, L.da, Rua Central de Francos, 
816 — S Dinis, Rua de S. Dinis 428 
— Campos. Rua Padre Luís Cabral 943 
— Foz 

Na Areusa — Farmácia da Giesta, 
Rus D afonso Henriques 206 

Em 8 Mamede de Infesta - War 
mácia S Mamede, Rua da Mainça 50. 

No Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Bio Ymto - warmácio S Coe 
tano lugar de S Caetano 

Em Matosinhos — Farta, Rua Ro- 
berto Ivens, 128 

Em Leça da Palmewa — Farmacia 
Falcão. Rus Moinho de Vento, 227. 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 344 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Central, Rua Alvares Ca- 
oral — Farmácia Santo Ovidio, Rua 
Soares dos Reis — Farmácia Oliveira, 
Rua do Grémio Prosperidade do 
Candai 


Em Viana do Castelo 


Farmacia Simoes — Rua da Ban- 
deira — tele, 22208, 


Em Coimbra 


FABULOSO!.. 


Fotinho, Loiro e Apetitoso, todo ovos, magnífico 
PÃO-DE-LÓ DA XAI-XAI 

A TENTAÇÃO DA SUA MESA DE PÁSCOA 

TORRADINHA XAI-XAI, UMA DELÍCIA, BOAS E MUITAS 

AMÉNDOAS E O TRADICIONAL: SERVIÇO DE CONFEITARIA 


CONFEITARIA XAI-XAI 


“RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1 (às Antas) TELEF. 47147 


INSTITUTO PORTUGUES DE ONCOLOGIA 


E Ê 


NÚCLEO REGIONAL DO NORTE DA LIGA PORTUGUESA 
CONTRA N CANCRO 


Encontra-se aberta a inscrição para a admissão de Médicos 
Internos - residentes do Instituto Português de Oncologia que, esta- 
giando a partir de agora em Lisboa, tenham interesse em trabalhar 


mais tarde, aquando da sua abertura, no Centro Regional do Norte. . 
E condição essencial o diploma do Internato Geral (1º e 
2º anos). 


Vagas a preencher: 10 distribuídas por Cirurgia Geral, Gineco- 
logia, Curieterapia, Radioterapia e Telecobalterapia. 
Inscrição (indicando especialidade preferida), e restantes 
informações na sede do Núcleo Regional do Norte da Liga Por- 
tuguesa contra o Cancro, Praça D. Filipa Lencastre, 22-1., 
sala 25 — PORTO. 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO 
AVISO 


A Direcção desta Empresa comunica que, amanhã dia 4 


e sábado dia 5, os seus escritórios estarão encerrados. 


OSÓRIO & SOTTOMAVOR, LDA. 


COMUNICA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDORES 
QUE ENCERRA OS SEUS SERVIÇOS NO DIA 4, REABRINDO NO DIA 
7 DO CORRENTE. 


O TEMPO 


VARIA 


Mais uma Páscoa 


Confeitaria do Bolhão 


(A MAIS ANTIGA DO POR"9) 


A CASA MELHOR SORT! A 


NO GÉNERO. A 
Lisboa Porto 


Máxima 16 148 Só À VISTA PODERA AVA- 
Minima . aê 30 LIAR O QUE AFIRMAMOS. 
Quarto minguante a ...... 9 A retendo 
Lua nova à .. cum 16 | — Visite-nos. , 


MARÉS 


Dia Preia-mar 


SALÃO ONDE O PORTO 


saixa-mar 


TOMA CIIÁ 
3— 4h22-16h44  10h17-22h32 À 
4-— 5h00-17h21 10h52-23h10 
5— 5h40-18h00 11h30-23h53 ; 
6-— 6h20-I8hão — 12h10 k 


E aie União Fabril Ciência ao serviço do homem, S. Sebastiao — lua Antônio Jar- á 
INDICE - UN Ra É | at dissda Pes ie | TEMPO PROVÁVEL 
tend O ritmo; 5: Sinal ho- issores — Programa de reira Borges (tél. 3): Universal 
a - AGUAS ELEOTRICIDADE finso Noticiário = aa se Fio: sa Desdobramento — — Praça 8 de Maio (tel, 23.740); PARA HOJE E 
BORGES & IRMAO E Gus: Ceoogeo ni rmaçdo ta” os | Esbtóa de Elion E ds IiiBc Sum | Maani? + Pic da neptina i Ê ; 
— Para o progresso do Pais, pro- q los emissores — . 
COTAÇÃ Aguas da Curia... —  — 6s | grama do Gabinete de Divulgação | Lisboa; às 19: Desdobramento — Pro- a Sem pouco nublado e io F [3 R R 0 L À N D |] A 
TAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) Aguas de Lisboa Econômica; às 1515: Orquestras o | Krama Regional — Resumo do Pro Em Aveiro fraco de noroeste; aumento de da 
nominativas - sos conjuntos; às 16: Nuticiario, as 16,05: grama — «Revista Sonora»: às 19,30: nebulosidade durante o dia; OFEREVE A PREÇOS 
portador mo — 4008 4065 Luz no horgonte; às 16%; Que | Noticiário Regional; às 19,40: 4 Res- es A Jentoúmoderado (de morte, pol EXCEPCIONAIS 
nominativas 198 — sms — quer ouvir?; às 17; Noticiário — Gi- ponsos da Semana Santa; às 20: Jun- A tarmãca Ondino norte, 
26/3/69 1/4/69 2/4/69 portador, 1934 ...  — aos — nástca de pausa — Programa da cão dos emissores — Programa de vezes com rajadas fortes; agua- FAQUEIROS, TALHERES 
noi A a + tarde; &o 1.35: Do Choupal até à | Lisboa; ds ec o Em Viseu ceiros mais favoráveis durante ) 
113,4 113,2 118,5 DE Caia o =) SE E Rena o restam us | dos emissores — Programa de Lis- a tarde nas regiões do Inte- de todos os tipos 
110,9 110,8 111,1 Gás e Electr, cup. 30s 18,1 s Programa da mulher: às 18.40: boa; à 1: Encerramento da emissão. A farmícia Vaz (Telef, 22073), rior, com queda de granizo nas LOUÇAS 
ULTRAMARINAS 181,4 130,9 | 181,1 Ee E o pa un Mústea e sonho; às ss: Sinal hora Ds ERR UEN terras altas; possibilidade de is à h 
. E , i rio — Noticiário regional — Cartaz & trovoadas. lumínio, Esmalte 
pe nom dos espectáculos; às 19.50: Musica 
HD. Douro, port 1288 | só música; às 2); Sinal horario — | Ás 8 Abertura — Programa de EM LISBOA e Ago inoxidável 
BE Norte Po Diário sonoro — Boletim meteorolo. | Programa; às 10: Desdobramento — AUENO ai É OLEADOS 
E e = gico; às : Resumo do programa i Os E A — Olivais (dos), Rua 4 h 
[Ba nº Soro Estreia 18008 1 dos SOS | É sonistas ligeiros; às 20,40. 27º epi- Ad oiee e Alves Gouveia, 19 — Ascenso, Rua 27, BOLETIM METEOROLÓGICO Para mesa e chão 
E E Yerere port 18408  136g | sódio do folhetim «A História da | Gio Como do Pr Fa Sa 41 (Bairro da Encarnação, — Freitas, 
E Nas Blectrioidado, TAM 1h JMR | Crusi ás 2!: Jornal de actualidades; poa TE; às 1715: Junção com o Le | Rus Zóllmo Pedroso, 1l-13 — Banha, do Observatório da Serra d Pilar CARPETES 
fermo, Port, (8) 19788 19708 14808 | às 2140, Melodia pelos «Livin Mai rograma: às 19: Desdobramento — | Est de Chelas 125 mpoentral do o Ubservalorio da Serra do Fl 
: K ariedades; a > 
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MESMO DE OLHOS VENDADOS 
ESCOLHE-SE 
O MELHOR 
MOTOR: 


Agora para que a felicidade seja, 
completa aguarda-os um 
desde onm n 


RUA DE SANTA CATARINA, 368 
Tecidos para estofos e decorações, 
Alcatifas 


Cr rr rt a ra as a 


mam 


A SUA CAMISA... 
«EUROPA » 


COM O ACABAMENTO TEB X CEL 


100% de algodão que dispensa 
REALMENTE o ferro! 


CONFECÇÕES EUROPA 
AGRELA — SANTO TIRSO 


er meamcmcircarna a 
Cm mr ri re mr sims = 
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0 rar ria rr tra 


À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS 
DE CONFECÇÕES 


E es VA e e 
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VESTUÁRIO 


PARA 


HOMEM 
SENHORA 
E CRIANÇA 


FACHO 


O ei ii a e 


TRI 
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MÁXIMA EXPRESSÃO 
DE ALTA QUALIDADE 


ICE 
A 


Cr e ca e re a ra arm 


FERRO FUNDIDO ESPECIAL 


Múltiplas atilidades oum espaco mt 
nímo. Configuração rectangular 
— linhas atraentes 

Idea! para hanho de orianças — 
Ôptimo como lava-pés e chuveiro 

inaiterável «vi 


OITADO 


não lhe aceitou o chocolate 
só porque não era de 
A VALENCIANA ! 


A VALENCIANA 
VALENÇA DO MINHO 


c . 
Esmaite brilhante 
ia trificados 


OFICINAS METALÚRGICAS RECOR 


ARRIFANA — VILA DA FEIRA 
Apartado 15 — Telet 25155 1PPU) 
No PORTO — Prace da Alegria. 26 
Telefone. 36345 
amam 
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AS SOLENIDADES DA SEMANA SANTA 


COMPREENDEM AMANHÃ A PROCISSÃO 
MAIS BELA E MAIS SUMPTUOSA DO PAIS 


Prosseguem num ambiente do sumptuosidade, da beleza o de misticismo, 
as solenidades da Somana santa, Hoje, durante a tarde, as atenções serão con- 
quistadas pelos «farricocos», que fazendo ouvir o som da suas matracas, lem- 
brarão aos Irmãos da Misericórdia a sua obrigação de estarem presentes, à noite, 
na procissão do Senhor «Ecce Homo». Depois, os mesmos «farricucos», na pro- 
cissão, verão as suas sombras, quo por vezeg tomam aspectos fantásticos, projec- 
tadas pela lus bruculeanto dos archotes e dos fogaréus que outros «farricocoss, 
em número do muitas dezenas, vão 
empunhar. A procissão do Senhor 
«Ecce Homo» tem assim um misto de 
magnificência exegética e de tragédia 
projana. B um condenado, um justo 
inocente que vai a caminho do sacri- 
lício máximo, e a procissão apresenta 
dentro do seu significado laivos de 
terror. Essa impressão fwará nog mut- 
tos milhares e milhares de pessoas 
que vão viver o seu desfilo e a lição 
que dela se recebe. 

Amanhã é o dia mais imponente 
das solenidades, que na Sé Catedral 
começam às 9,30 horas, com matinas 
o laudos o Horas Menores, R o dia 
em quo Cristo morro na Cruz, e à 
sua morte, às 15 horas, será ununcia- 
da pelo estampido dum mortetro, para 
que todos guardem um minuto de 
silêncio. Depois, as naves da Sé serão 
percorridas pela Procissão Teofórica 
do Enterro. B privilégio único no 
mundo do Rito Bracarense esta pro- 
oissão, em que o Santíssimo Sacra- 
mento é encerrado no féreiro onde 
ficará depositado nté à Vigília Pascal. 
Então será proferido o Sermão do 
Enterro, a cargo do rev. Benjamim 
Salgado, o mesmo orador que às 18 
horas, no Lurgo do Paço e perante 
as entidades oficiais o a multidão, 
vai proferir o Sermão das sete Pala- 
vras, oração esperada com significa- 
tivo interesse, pois é na verdade o 
coroumento duma série de orações 
notáveis que sempre ficam a usgina- 
lar a Semana Santa em Braga. E é 
também amanha que se efectua à 
procissão mais vela, mais tmpressio- 
nante que pode ser admirada em Por- 
tugal, a do Enterro do Senhor. Esta 
procissão, que sairá da Sé às 22 ho- 
vas, é de Jacto, pelo seu recolhimento 
e espiritualidade, uma eloquente ex- 
pressão do dor. 8 o funeral de Jesus, 
e daí toda ela se apresentar como 
afirmação de luto. Os «farricocos», 
que no dia anterior, com as matracas 
e os fogaréus, inspiram pavor, abrem 
a procissão do Enterro, arrastando 
pelo solo as hastes dos fogaréus apa- 
gados. Toda a procissão caminha em 
penumbra e os que nela tomam parte, 


ARMAZÉNS PINHEIROS Braga 


Epoca de Folar... oferecido em 
PREÇOS ESPECIAIS 


anjinhos, seminaristas, membros das 
Irmandades, clero, Cabido da Sé, le- 
vam as cabeças cobertas ou com as 
sobrepelizes, ou com as romeiras das 
opas e das capas, As hastes metálicas 
das bandeiras, também arrastadas pelo 
solo, produzem um som cavo que as 
vozes das Três Marias, acompanhando 
o esquife de Jesus, tornam ainda mais 
Túgubre. No fimal da procissão, au- 
têntico acompanhamento de funeral 
com as autoridades civis, militares, 
judiciais, académicas e outras entida- 
des, Esta procissão, só por si, tor- 
naria únicas as solenidades da Se- 
mana Santa cm Braga, 


Realizou-se na Catedral 


que vai para Brasília 
Municipal 


Com brilhantismo e na presença 
do chefe do distrito, comendador 
António Santos da Cunha, o ministro 
Garcia de Sousa, encarregado de Ne- 
gócios do Brasil em Portugal; minis- 
tro Ronald de Carvalho, cônsul-geral 
daquele país no Porto; dr. Luís For- 
jaz Trigueiros, em representação da. 
T. A, P.; dr. Viriato Nunes, presi- 
dente da Câmara, e os membros do 
Cabido, realizou-se, ontem, cerca das 
16 horas, na Catedral de Santa Ma- 
ria, a cerimónia da bênção da cupia 
da cruz de Frei Henrique de Coim- 


Um mundo d 
malhas o confecções 
Homem 6 Criança 


A polícia 
enviou ao Tribunal 
quatro «ratos» 

mi gimcaçio ha 
d omóveis 


dean 
bra, relíquia preciosa que é um dos 
mais valiosos ornamentos do Tesouro 
da Sé e que se destina à Catedral 
de Brasília, por oferta da Câmara 
Municipal de Braga e que ali se des- 
locará em luzida embaixada para 
proceder à sua solene entrega. 
Presidiu o sr. D. Francisco Maria 
da Silva, arcebispo primaz, Presentes, 
ainda, os srs, D. Sebastião de Ten- 
castre, conde de Aurora, Augusto 
António Nogueira da Silva e Vasco 
Jácome de Vasconcelos, cavaleiros da 
da 


— Por serem | ices nos furtos | 
dos auto ligeiros TO-87-89, perten- 
cente a José Domingos Goja, resi- 
dente no lugar da Ventosa, freguesia 
de Ferreiros; LG-19-42, de Francisco 
Henrique Rebelo de Carvalho, da Rua 
de Santa Margarida; DB-3-38, de 
Joaquim Sequeira, da Avenida Meye- 
chal Gomes da Costa; MT-73-9, fur- 
goneta mista, de Henriques Vascon- 
celos Braga, da Avenida Central; e 
do BL-$8-08, de Cândido Américo 
Martins Correia, da Avenida de Cer 
mões, da cidade de Viana do Castelo, 
o primeiro deste concelho e os res- 
tantes desta cidade, foram ontem en- 
viados no tribunal da comarca, pele, 
secção de justiça da P. S. P., José 
Gomes Goncalves, de 20 anos, solteiro, 
electricista, residente no Bairro do 
Senhor dv Monte; Mário Araújo Go- 
mes, de 18 anos, solteiro, torneiro 
«mecânico, do Bairro de S. Gregório, 
ambos desta cidade; António Fernan- 
des da Silva, de 18 anos, solteiro, 
electricista, do lugar do Feital; e José 
Joaquim Gomes Vieira, solteiro, ptn- 
tor de automóveis, da Rua Costa Go- 
mes, ambos da freguesia de S, Jeró- 
nimo de Real, deste concelho. 

O autor destes roubos foi José 
Henriques Barbosa de Brito, solteiro, 
empregado de escritório, morador na 
vila dos Arcos de Valdevez, que não 
tendo sido encontrado, não foi pre- 
sente à justiça. 

Conforme então noticlámos alguns 

destes veículos sofreram estragos € 
deles faltaram alguns objectos. 


pelo 2.º comandante, e D.R.M, 
António Baptista Marques. ji 
contencioso das Contribuições e Im- 
postos; director de Finanças; dr, Ba- 
celar Ferreira, secretário do Governo 
Civil; dr, Alberto Cruz; vereação da 
Camara; dr, Teotónio de Castro, pre- 
sidente da Junta Distrital de Braga; 
dr. Vitorino de Sousa, da Faculdade 
de Filosofia; dr. João Trabulo, chefe 
da Divisão Regional do Servico Na- 
olomal de Emprego; cónego Joto de 
Barros, arcipreste da cidade; comen- 
dador Alberto Matos; prof. Manuel 
Cardoso; Carlos Braga da Cruz; Hen- 
rique Pereira, eto. Na assistência, 
que enchia a Catedral, muitas distin- 
tas senhoras, como a presidente do 
Movimento Nacional Feminino, sra 
D. Rosa Santos da Cunha, e à esposa 
do sr. presidente da Câmara, e ainda 
alguns súbditos brasileiros, como o 
sr, general Hustas Barbosa o senho- 
ra, eto. 

Iniciada a tocante osrimónia, deno- 
minada «Plantaram uma cruz! — Evo- 
cação sagrada dum facto históricos, 
abrilhantou-a ainda o coral do Semi- 
nário de S. Pedro e S, Paulo, e nela 
interveio o sr. rev. dr. Barbosa 
Pinto, que fez a evocação histórica 
do facto =& colocação daquela cruz 
em 1 do Maio de 1500 em 'Perras de 
Santa Cruz. Após a Intervenção do 
coro e do primeiro orador recordar 
que vivemos a 469 anos de distância 
« chegada de Pedro Alvares Cabral, o 
ministro do Brasil evocou as palavras 


Companhia 
Rafael de Oliveira 


O director e vários artistas da 
Companhia Rafael de Oliveira, quo 
no domingo se estreia nesta cidade, 
no seu Teatro Desmontável, com & 
peca «Três em Lua-de-Mel», tiveram 
a gentileza, que egradeoemos, de 
apresentar cumprimentos nesta Dele- 
gação A Companhia permanecerá em 
Braga dols meses, realizando três es- 
pectáculos por semana com peças de 
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TEMPOS mma 
NEBULOSOS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Aquela frase brutal de Casimiro desiludiu a jovem princesa Eliane. 
Não podia continuar a ignorar a frieza com que a escutava este homem 
por quem renunciara a tudo. Recomeçou portanto, como uma coragem 
que disfarçava uma súbita timidez: 

— Mas, Casimiro, é contigo que eu conto! Vim procurar-te, jun- 
tar-me a ti... regressaremos ambos. 

— Regressar! tu queres regressar ? 

— Não achas que é preciso, se queremos conservar a fortuna que 
de direito nos pertence? O rei não recusará levar-nos na sua escolta, 
quando voltar para Cracóvia. 

Casimiro levantou-se com um movimento brusco, repelindo o seu 
copo com uma tal brutalidade que o virou e o vinho derramou-se sobre 
a mesa : 

— Mas minha pobre ingénua, tu imaginas que o rei Henrique ten- 
ciona voltar à Polónia? 

— Não é ele o seu soberano? 

O príncipe resmungou selvaticamente: : 

— Agora que ele é também o soberano da França, admirar-me-ia 
que voltasse a pôr lá os pés, Os Palatinos não o souberani guardar e 
Henrique não é tão tolo que vá colocar-se no poder deles. O que vale 
Cracóvia para quem tem Paris? 


(32) 


da cópia da Cruz de Frei Henrique de Coimbra 


da Silva, Arcebispo Primaz, benze a cóp 
pos frcotipo À dio 


ESC eee 
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O Comércio do Porto 


alve 3/4/969 


Lavrador 
colhido 
por um troleicarro 


Com grande esfacelemento da face 
do pé esquerdo, causado pelo rodado 
do troleicarro dos TUB, foi ontem 
conduzido no Hospital desta cidade 
Adelino Marques, de 54 anos, casado, 
lavrador, do lugar do Outeiro, fregue- 
sia de Gomide, concelho de Vila Ver- 
de, Deu entrada nos Serviços de Or- 
topedia. 


camiões 
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Resultado da aposta: 
— estado de comi 


Dão sempre mau resultado as 
apostas, quando se trata de, em quan- 
tidade, ingerir bebides alcoólicas, e 
até chegam a causar a morte. Apesar 
de todos os exemplos, aínda há quem 
assim proceda e, depois, lhe sofra as 
consequências, como ontem aconteceu 
a Serafim da Silva da Costa, de 36 
anos, casado, metalúrgico, do Bairro 
da Alegria, freguesia de S. Vicente, 
desta cidade, que bebeu, por aposta 
com outros indivíduos, em jejum, três 
litros de vinho branco. Foi enoontra- 
do, após a proeza, caído na via públi- 
ca, em estado de coma, pelo que teve 
de ser conduzido ao Hospital Regio- 
mal, onde ficou internado. 


Está hoje de parabéns, pois com- 
pleta 70 risonhas primaveras a sr* 
D. Joaquina Pinto de Magalhães e 
por tão feliz data sua irmã Viúva 
de Joaguim Ferreira Coelho lhe de- 
seja mil felicidades na companhia 
do toda a família. 


AVISO ÃO PÚBLICO 


FELICIA DE SOUSA ALVES, 
viúva, doméstica, moradora no lugar 
das Devesas, freguesia de Lagares, 
concelho de Penafiel, faz saber que 
por notificação judicial avulsa cum- 
prida em 81 de Março do corrente 
ano de 1969, fez revogar a procuração 
passada a favor de seu filho Ex.mº Sr, 
AMÉRICO GONÇALVES DA KOCHA, 
casado, comerciante, morador na Rua 
Coronel Macedo Pinto, n.º 99, do con- 
celho de Vila Nova de Gaia, ficando, 
portanto, o referido individuo legal- 
mente impedido de a representar em 
quaisquer actos ou contratos. 


Porto, 1 de Abril de 1969. 


A rogo de Felicia de Sousa Alves, 
por não saber escrever 


Joaquim Cafede Flores 


a cerimónia da bênção 


— oferta da Câmara 
de Braga 


enviadas então ao Rei Venturoso pelo 
irmão Pero Vaz de Caminha, E a 
sua carta também foi lida pelo sr, 
presidente da Câmara, A segutr, in- 
terveio o rev, D. Francisco Maria 
da Silva, quo faz as orações e sole- 
niza o acto, evoocando como ginal glo- 
rioso da nossa redenção, a eruz, À ho- 
milia, aquele prelado fez votos por 
um Portugal maior, um Brasil maior, 
votos pela grandeza das duas pátrias, 
pois dela dependo a felicidade dos 
povos, 

E com q intervenção do coro, do 


1.º Classe-A 
TOMAR 


Rodeado de maravilhosa pat- 
sagem. Oferece - lhe contorto e 
tranquilidade para os seus fins 
de semana e férias. 

Preços especiais de Inverno de 
Setembro a Abril. 


Reserve pelo Telet 88121 (PPO) 
TOMAR 


doa 


to à cruz que o sr. presidente da 
Câmara e vereadores, em cortejo, an- 
tes, haviam colocado perante o antistite 
que procedeu à sua bênção. 


Boletim diário 


Walter C, udellk 


CASA DA CAMARA — Os antigos 
Paços do Concelho (Casa da Câmara), 
foram edificados defronte da Sé Cate- 
dral, pelo arcebispo D. Diogo de 
Sousa, em 1618, Nesta mesmo, casa 
faziam os ministros judiciais as suas 
audiências, 


— ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as senhoras : D. Teresa de Jesus 
Ferreira, D Ricardina da Assunção 
Ramejho das Dores é os srs. António 
Ribeiro da Silva, Carlos Manuel Frei- 
tas Fernandes e Joaquim de Sousa 
Figueiredo. 


— FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Marques, na Rua de S Marcos; Mor- 
gado. na Praça Conde de Agrolungo, 
e S, João, na Avenida Merechal Go- 
mes da Costa. 


os dias úteis, excepto aos sábados, 


OVOS DE PÁSCOA 


CHEGADOS 
A ÚLTIMA HORA! 


Lisboa, 1 de Abril de 1969. 


Recebeu, de Itália, 
o maior sortido, a 


CONFEITARIA DO BOLA 


= 


Eliane perguntou como é que Casimiro podia estar tanto ao cor- 
rente dos negócios do rei e também da sua maneira íntima de sentir. 
Ela estava porém, muito fatigada; o cunhado, de repente, pareceu lem- 
brar-se de que outrora se tinham amado com paixão. A princesa tinha 
visto renascer nos seus lábios o sorriso que ela adorava e ele havia-a 
tomado nos braços para lhe cobrir de beijos ávidos as faces, as pálpe- 
bras, os lábios. 

Em seguida afastou-a com doçura: 

— Tornar-te-ei a ver amanhã, Eliane; juntos, formaremos os nos- 
sos projectos... Por agora, o meu dever é reconduzir-te. Não podes demo- 
rar-te nesta casa, muito indigna de ti. Onde estás hospedada? em casa 
dos Monval, não é verdade ? 

— Não — respondeu ela maquinalmente, sem se admirar de que 
Casimiro tivesse ouvido falar da residência dos Monval. — Não, por moti- 
vos que te explicarei... Enfim... O marquês de Valcourt ficou em Lião, 
junto do rei, e ofereceu-me a livre disposição da sua casa. 

— Valcourt! 

Casimiro emitiu um assoblozinho de admiração: 

— Está muito bem, minha querida, tens-te sabido rodear de pes- 
soas úteis! 

No dia seguinte, logo pela manhã, foi ele próprio procurar a 
princesa. 

Repousada, distendida, tornada lúcida, esforçara-se por fazê-lo 
falar, ressuscitar a intimidade duma época em que não tinham nenhum 
segredo um para o outro. 

Em que se tinha ele transformado durante todos estes anos que 
estiveram separados? Como podia ele viver com tão pouco dinheiro como 
o que Eustáquio lhe mandava? em que é que ocupava o seu tempo? 

Casimiro manteve-se muito evasivo, Entretanto parecia estar muito 
ao corrente (tanto senão mais do que a princesa) do que se passava na 
corte e até no séquito do próprio rei, da rainha-mãe, e arranjava-se de 
maneira a não responder a nenhuma pergunta precisa, fingindo não se 
interessar senão por Eliane; mas, mais precisamente, porque ela acabava 
de fazer esta estranha viagem com o rei e entre os gentis-nomens da 
sua escolta. 

Interrogou-a minuciosamente sobre o marquês de Valcourt, sobre 
o conde de Monval e insistiu para saber se ainda não tinha ido a casa 
deste último. 

— Não — respondeu a princesa com uma certa secura. 

Ela não queria confessar que lhe tinha fechado a sua porta, que 
não o queria tornar a ver sem ter decidido bem qual a atitude que 
adoptaria para com ele. 


Rua Delfim Ferreira, 494 


EMPRESA DE CIMENTOS DE LEIRIA 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
SEDE: RUA BRAAMCAME, 7 — LISBOA 1 
A partir do dia 7 do corrente encontrar-se-á a pagamento todos 
na TESOURARIA DA SEDE DESTA EMPRESA 
— das 10 às 12 e das 14 às 16 horas 
e ma FILIAL DO BANCO PINTO & SOTTO MAYOR na cidade do Porto 
-— das 9,30 às 12 e das 14 às 16 horas 


dividendo de 20$00 por acção, cativo de impostos, relativo ao exercício 
de 1968, sendo as importâncias líquidas a receber, respectivamente de : 


ACÇÕES NOMINATIVAS ... 


ACÇÕES AO PORTADOR ... e. 
ACÇÕES AO PORTADOR REGISTADAS .. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


J. L. PEREIRA, LDA. 


PORTO 


Informa que encerrará hoje, dia 3, às 13 horas, 
reabrindo na segunda-feira, dia 7. 


FJ 


FORÇA, ECONOMIA, 
RAPIDEZ, SEGURANÇA E 
QUALIDADE TÉCNICA. 
GRANDE DIVERSIDADE 
DE PB. -3500KG. A 
13269 KGRS. E 
COMPRIMENTOS 

DE CAIXA 

DE 3,39mA 7,78m. 
FACILIDADE DE 
CONDUÇÃO E 
MANOBRA GRANDE 
RENDIMENTO E 
CONFORTO PARA 

O CONDUTOR 


WF 


Santarém - Matosinhos 


E 


ea ve 
AGORA, aproveitando 


estamos vendendo 


(VIA RÁPIDA) 


às 18,80 horas), 


Para informações consulte o : 


. 16584 
14509 
17586 


PÃO DE Ló 


— Contudo ele tem uma irmã e também, segundo se diz 
uma noiva... Deveria ter-te apresentado a elas, em vez de te deixar 
sôzinha numa casa vazia, neste Paris que tu ignoras. 

Como é que Casimiro sabia tantas coisas sobre tanta gente? 

— Espero que não lhe tenhas dito que vinhas a Paris para te 
encontrares comigo! 

Eliane abanou a cabeça. Nunca tinha dito a Luís que Casimiro 
estava em França. Nunca lhe havia concedido a sua plena confiança; 
ela é que tinha abusado friamente daquela que lhe testemunhava o conde. 
Ficou agora surpreendida por sentir um certo remorso, 

Quando o cunhado a deixou e ela ficou sôzinha depois destas duas 
entrevistas, com as quais se devia confessar desiludida, não pôde impe- 
dir-se de comparar o conde de Monval com o principe Zubrisky: & com- 
paração não foi vantajosa para este último. 

«Terei deixado de o amar? — perguntou ela a si própria com angús- 
tia. —E ele ama-me ainda? Está tão mudado!» 

E certo que Casimiro não lhe tinha faltado, em certos momentos, 
mem com ternura nem mesmo com paixão; mas parecia à jovem que 
estes transportes, além de serem objecto de ponderação, eram calculados, 
estudados... Entre dois ímpetos do polaco, havia sempre lugar para uma 
pergunta insidiosa, uma precisão solicitada. 

A princesa Zubrisky era bastante clarividente para perceber que 
o grande amor da sua juventude estava morto; tinha partido para se 
juntar com um homem e encontrara outro. Este teria podido agradar-lhe 
muito; deixara um ser jovem, sensível, inquieto e descobria um homem 
feito, lúcido, ardiloso, calculador. Esta transformação teria sem dúvida 
convindo a Eliane, se Casímiro houvesse continuado o amoroso apaixo- 
nado por quem ela sacrificara outrora a sua honra e ainda agora a sua 
segurança. Se Casimiro, porém, a amava sempre, fazia-o com a sua 
inteligência, mas não já com o seu coração. 

Pelo contrário, o coração de Eliane havia-se alargado, aprofun- 
dado, até ao ponto de lhe causar espanto a ela mesma; sentia-se capaz 
de amar, não mais como uma criança deslumbrada, mas sim como uma 
mulher na plena posse de todas as suas faculdades; e ficava despeitada 
porque o seu antigo amante não lhe parecesse capaz de o compreender. 

Repassava no seu espírito os planos que o cunhado tinha elabo- 
rado febrilmente para confiscar os grandes bens dos Zubrisky, em detri- 
mento do irmão mais velho, e isto sem ter necessidade de pôr os pés 
na Polónia, perspectiva que parecia inspirar-lhe o mais vivo horror. 
E a jovem mulher evocava o rosto de Luís, no momento em que este 
lhe falara de renunciar por ela à sua fortuna, à sua família, ao seu país. 

O conde Monval a quem ela havia enganado, traído, usado como 
um brinquedo; de quem ela tinha conquistado o coração para o rejeitar 


FG 


Distribuidores Gerais J. J. Goncalves Sucrs, SARL. - 


- Evora - Braga - 


- PROGRESS 


o convite que lhe dirigimos, FAÇA 
O SEU BAPTISMO DO AR, visitando algumas das nossas 
propriedades em FONTAINHAS DO MAE e SINES, onde 
lotes de cerca de 5000 m2 para a 
SUA QUINTA DE FERIAS 
Somos a PRIMEIRA EMPRESA METROPOLITANA a firmar 
acordo com os TRANSPORTES ABREOS CONTINENTAIS 
(TAXIS AEREOS), para um serviço regular de transporte de 
CLIENTES e AMIGOS, TODOS OS DOMINGOS (das 9,80 
aos diversos loteamentos que possuímos 
naqueles locais. 
Um SERVIÇO GRATUITO (com seguro de mil contos incluído), 
oferecido por uma EMPRESA MODERNA. 


ISTO, REPRESENTA PROGRESSO 
E DESEJO DE BEM SERVIR! 


<GABTEC > Gabinete Técnico de Dr. Abílio Cardoso 


B. Latino Coelho, 10-2.º esq. — LISBOA — Tel, 56 13 16 e 53 42 64 


Podemos fazer embarcar os n/ clientes em qualquer um dos 
25 aeródromos da metrópole, servidos pelos Táxis Aéreos. 


CONFEITARIA DA BRASILEIRA 


GRANDE SORTIDO PARA A PÁSCOA 
OVOS DE CHOCOLATE E FANTASIAS 
AMENDOAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
A SUA ESPECIAL AMENDOA TORRADA 


A BRASILEIRA é a sala de visitas do Porto 


Lisboa - Porto 


Agentes em todos os distritos 


INTERNACIONAL 


Em exposição: SDAND OLEMENTE 
R, Sá da Bandeira, 247— Porto 
— R. do Faial (à Praça de Liêge), 
40 — Foz, 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


North Western Gas Board e The 
Clayton Aniline Company Limited 
deseja vender ou conceder licenças 
para a exploração em Portugal do 
privilégio de invenção concedido 
neste País pela patente n.º 38.808 
para «aperfeiçoamentos referentes 
à remoção de sulfureto de hidrogé- 
nio». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada — Largo do Corpo 
Santo, 27 — LISBOA 


CAFE 


desdenhosamente e que, se ela não fizesse um gesto para ele, se viraria 
sem dúvida nenhuma, com desespero para outra mulher... para essa 
Angela de que falava com tanto respeito... 

Uma baforada de cólera e de ciúme encheu o coração de Eliane. 
Ela não queria que Luís consagrasse a essa rival a sua ternura! Não 
era ele dela? Portanto guardá-lo-ia para si, sem saber ao certo o que 
queria fazer dele. 

E Casimiro? Muito bem! guardá-lo-ia também para si, até que 
soubesse exactamente com o que podia contar, em que é que se tinha 
transformado durante estes anos de ausência e o que poderia voltar a 
ser, graças à influência dela. 

Justamente, uma vez mais, o príncipe perguntava-lhe se tinha 
recebido notícias do conde de Monval e se ele não a havia convidado 
ainda a ir a sua casa. 

— Notícias? não — disse Eliane — mas hei-de tê-las. Quanto a ir 
a casa dele, bastará que lho peça. 

A despeito do hábito que tinha de ler nos olhos dos outros — em 
particular nos de Casimiro — não viu passar nestes um brilho de satis- 
fação. 

Muito absorvida pelas comoções que em si despertava um ressur- 
Eimento tão esperado, tão desejado, e que se apresentava tão pouco 
conforme ao que havia imaginado, Eliane deixara sem resposta todos 
os bilhetes que Luís lhe mandara entregar; nem sequer tinha dado conta 
que, havia já alguns dias, cansado de esperar uma resposta que nunca 
vinha, o conde se emboscava, por vezes durante horas, nas proximidades 
da residência de Valcourt, donde espiava as idas e vindas de Casimiro 
Zubrisky. 

Distraldamente, tirou duma caixinha as mensagens até então des- 
prezadas e releu os termos pelos quais Luís, incansâvelmente, lhe supli- 
cava que lhe permitisse tornar a vê-la. 

Como era doce pensar que, pelo menos Luís, se interessava tanto 
por ela e cercava dum amor ao mesmo tempo tão discreto e tão 
a ! 


Eliane hesitou um instante; depois, subitamente, puxando para si 
uma folha, sentou-se em frente duma secretária e dirigiu ao conde um 
bilhete no qual lhe indicava a hora em que o podia receber. 

Com uma febre de que ela própria se admirava, esperou o regresso 
do seu mensageiro. Este, porém, veio pedir desculpa de não ter resposta 
a entregar-lhe, Encontrara a casa de Monval em alvoroço e os habitantes 
ausentes; falava-se do falecimento duma amiga da casa. 


(Continua) 
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LETAM TAM VANTAGENS Puros PARA TODOS 


LUGUERE 


ALUGA-SE ANDAR NOVO 
« poucos kms. do Porto, 
rias, Inf, Telef, 942055, 


ARMAZÉM 

Grande, construção nova, pare quala 
indústria ou Stand, Rua do Godim, 2 
— Frente à Resineira — Campánh 
Tratar com o próprio, 


ALUGA- SE TODO 0 ANO 


Bom para fé- 


Largo da Praça 
ef Adelino Miranda ou Rum da Ponto, dé 
— Póvoa de Varzim, Tão 


ANDARES 


Em prédio novo, com dois elevadores, 
à Rua Costa Cabral, 2255 (junto à Av. 
Fernão de Magalhães) com autocarro à 
porta, 4 quartos, 2 q. banho 
divisões, Bons acabamintos, Telef, 


ANDARES NOVOS — ALUGAM-SE 
Gunto à R. Martim Moniz), j 
Aloaido Faria, 50, c/ 5 amplos quartos, 
sala de jantar e co, 2 banho: ar 
gem e pútio. Renda suave. 


APARTAMENTOS — ALUGAM-SE 
Mobilatos. Novos. Rua Mouzinho de Al 
duquerque n.º 3 — Giesta — Arcos 


ARMAZÉM 
Grande, construção nova com 3 entradas, 


para qualquer indústria ou Stand, Rua 
Justino Teixeira, 652 — Armazéns 20. 

óximo à estação de Campanhã, "Prata 
o próprio, 25 


AUTOMÓVEL FIAT 850 
Diversas cores é anos. Preços oportunos. 
Rua Lima Júnior, 67. 


AUTOMÓVEIS BARATOS 


EL TIO, dSot PO OOUROO. VIVA LUXO, 
1965,  30.000500. 


TAUNUS 15 M, 
10.000800. 
Júnior, 67 — Porto. 


— Rua Lima 


AUTOMÓVEL VOLVO DE 195! 
Vendeiso impecável ou troco Fiat mais 
pequeno. Rua Gonçalo Cristóvão, 170. 


ARRASTÃO 


VENDE-SE EM MATOSINHOS 
— Telefone 34607 no Porto — 


:| BOUÇA— VENDE-SE 


No lugar da Boa-Vista, Esmoriz, conhe. 
cida por, «Boucy Grandes com 's área 
aproximada de 76,000 m2 e duas casas 
térreas acabadas de construir. Informa o 
Telefone, 4MTb do Porto ou 2769 de 
V. N. de Famalicão, 107 


AR 
em tevel, 


10, olho, 10 = Tolet. 25880 


CASA NOVA — VENDE-SE 

na Praia de Cortegaça, com ou sem mobt- 
lia. Mostra, o do Campo do Cam- 
pismo e II, Ei 


CAMION ARTICULADO 


TRACTOR e SEMITRAILLER 1966 
Eua do Bonfim, 68-70 


FURGONETA OPEL 1700 
de 62. Rigorosamente nova. Rua Lima 
Júnior, 67. 


FIAT 600D 
c/ extras, 
15 contos, 
Júnior, 67. 


19 contos e FIAT 1100 por 
e novos de tudo. Rua Lima 


ARMAZÉM 


Com 500 m2 em rua ampla, com bas- 
tante luz, perto do centro, prédio novo. 
Bom acesso, sem problemas de estaciona. 
Rua Faris Guimarães, 18 — 


DME 
PARA ESCRITÓRIOS 


Ema Prédio novo, perto do centro, em 
rua larga, sem problemas de estaclo! 
mento. Boa exposição. Zona em expansão 
de muito futuro, Local agradável. Falar. 
Rua Faria Guimarães, 718 — PORTO. 
E 


LOJA GRANDE 


Em prédio novo, 
rua larga sem tres) 
Faria Guimarães, 718 


a 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 
em Azevedo de Campanha, 
Carreira (F) de Autocarro a 100 mt. 
Falar no 152 no mesma rua, Telef, Gy2xê 


OMPRA 


JÓIAS — PRATA — MOEDAS 
— BRILHANTES 

Santos Carvalho — Joalheiro 

Santa” Catarina, 33-35 — Te 


términos da 


' para 24 pessoa: 
) em pau vanto, papeleira o/ alçad 


5.º ANO LICEAL 
PREPARAÇÃO RESPONSÁVEL 
Tolofone Ge1988 


FERTA 


Abundâncio de capitais 
JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HLPOTECOA, co 
bre FIANÇA HIPOTECÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 311 — PORTO 
—  Tolotonosr 30101 O as9a9 


DINHEIRO | 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Provincia, ao juro mínimo. 


SIGILO ABSOLUTO. 


a PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Telofs,: 28128 - 35171 


MEDIADOR AUTOKIZADO 
PELO DEORETO-LEI N.º 43767 


ARMAZÉM — PASSA-SE 
de grando movimento de vinhos a reta- 
tho no centro, área 265 m2. para o mes- 


mo ou outro ramo. Carta à Redacção 
n.º 678, 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 
em várias madeiras e medidas, 
Banheiras e Sanitárias Vende « compra: 
Rua Vale Formoso, — Telef, 4251. 


AMI 6 DE LUXO 
& novo, barsto. Pucilito pagamento e 
troca. Rua Lima Júnior, 67. — 


AOS EMPREITEIROS 


VENDEMOS LINHAGENS novas em 
3,50 


peças de 100 metros, c/ larguras de 
a 4,50 mts, 


Ferreira & Batista, 


Telefone — 94895 
TROFA 


Lda 


| 6TR3r 200800; 8T! 


FOGÃO ELÉCTRICO — VENDESE 
Fabrico elemão, pouco uso, modelo 
monobloco 4 discos, pechincha 1.980500. 
Ver na MENAGE DO MARQUES, Rua 
João Pedro Ribeiro, 755. Ev) 


FURGONETAS PARA VENDA 
EM BRAGA 


MBROBDES BENZ furgão a gasoil 
O) 1.900 kg. de oamgo ... - 1968 
VOLKSWAGEN cuixa aberta. 1966 
eTAN Da ADRIANO GONÇALVES 

po 5 Marois, doi 


VROS DE DIREITO 
culo 19 é outros. Resposta à Admi- 
nistração ao Nº 662. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


nde variedade em mobiliário an- 
tigo é moderno para, todos os estilos e 
para todos os preços, ternos de maples, 
sofáús-camas, mesinhas le centro, car 
petes, cundesiros, roupeiros, papeleiras, 
bares, credências, espelhos, quadros, ca- 
mas de bilros, carrinhos de chá, vitrine 
de canto, bares, mesas de abas, benga- 
leiro e centenas vo poças do utilidade. 
Visitem o REI DAS MOBÍUIAS que tem 
bons preços. Rua de Costa Cabral, 278 
(Bm fronte ao Cinema Júlio Dinis). 


MOBÍLIAS NOVAS E USADAS 

do estilos modernos e antigo. Quartos 
casal é solteiro, ealus do jantar, escri- 
tórios, terno de maples nórdico, mobília, 
antiga indicada para solar c/ mesa 
cama de bilros, cómoda. 
lo, cre 


o, TOupeiro,  ogpálhos, mesas, “cam 
toneiras, pianos, arcas, É 
muito mobiliário solto. 


Paço 
Rua Costa Cabral, 691 — “lef. 48521. 
Próximo de Silva Tapada. 


MÓVEIS PEDRO 


GRANDE SORTIDO EM TODOS 
OS ESTILOS 


FAÇO TROCAS E FAGILITO 
PAGAMENTOS 


Rua da Picarin. 68 — Telef. 32436 


PIANOS USADOS — VENDEM-SE 

Um armaio em ferro e cordas cruzadas 
e outro para estudo, Impecáveis. Rua 
Costa Cabral, 691. 


PINHEIROS E EUCALIPTOS 
Vendem-se cerca de 4.000 pés, todos os 
tamanhos, Podem ser avaliados na Quinta 
do Cabo — Piares — Barragem de Carra- 
patelo, Brevemento so indicará o domingo 
“a praça a realizar, que eegundo o desejo 
da maioria, poderá ser felia no total ou 
em 3 parcelas. Quem não quiser ou não 
puder estar na praça, pode fazer desde 
já, a eua oferta em carta fechada, quo 
será aberta no final da praça, devendo 
tais ofertas ser dirigidas a M. E. A. 
Vasconcelos — Rua do Bonfim, 115 — 
Porto, Exa 


PIANO 
alemão da marca Julius Fourich, vonde- 
-se Ver na Rua do Almada, 644-) 


RÁDIOS JAPONESES 


C/ bolsa e auricular 6TR9v 160800; 

'R 240500; 10TR 500800; 
; 10TR c/ antena 
. e curta c/ antena 
450800; 10TR 5 ondas c/ antena 650800. 
Modelo do mesa c/ relógio 500800; rádio 
cl gina-discos, 3 vel; pilhas o 220v. 


950800. Recebo à cobrança e dev. a imp. 
não agradando. Catálogos por 5800, selos 
de correio de $50. 

PADIGROR Ta -—- e: Apario 105 105 
vn 


TAUNUS a7-M 
o/ estofos de luxo, imp. tido, BA contos. 
Rua Lima Júnior, 


TERRENO — VENDE-SE 


no Padrão da Lógua, com 6.400mS; 
frento 34,50m na estrada Padrão da 
Légua-Matosinhos. Preço 700.000800. Fa- 
lar com Manuel Rodrigues, Rua da Fonte 
Velha, n.º 559 — Oustóias, ou telefonar 
para o 950095. 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 


E BLOCOS DE VIDRO 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, 
Rua do Almada, 27 — Tele! 


LINHAGEM DE JUTA-VENDE-SE 


Em peças de 100 metros c/ larguras 
de 360 a 4,60 mts.. nova pera enfarda- 
mentos e outras aplicações. 

Ferreira & Batista, Lda 


893 


LDA. 
25326 


Telefone — 9 
TROFA 


VERSO 


ni S. JUDAS TADEU 
Agradeço a raça concedida. à 


TERRENO 


VENDE-SE EM PENAFIEL 


MOSTRA 
JOSE PINTO 
MILHUNDOS — PENAFIEL 
Tratar: Telefono 41085 — PORTO 


AUTOMÓVEIS || 


VOLKSWAGEN 1964 e 1966 
FORD CORTINA 1966 
BENAULT R 10 
POUGEOT 404 
MORRIS 1100 
FIAT 1500) 
TAUNUS 17 uper 4 
MERCEDES-BENZ 190 Slu.. 1959 
DAUPHINE motor Gordini 1969 
OPEL REKORD 4 portas... 1959 
FURGONETES MISTAS 

OPHL KADET 400 kg. 5 lug. 1967 
VOLKSWAGEN 600 kg. 8 1. 1964 
OPEL REKORD 550 kg. 

5 lugares 1963 
AUSTIN A 55, 500 kg, 4 lug. 1957 


são vendidas com 
escrito é facilita-se 
o pagamento até 24 meses. 


MOTA & ROSA, LDA. 


RUA DO BONFIM, 58/70 — PORTO 


PARA RAMADAS 


SOPREM 


DE MADEIRA PREMUNIZADA 
TOTALMENTE RESISTENTE 
A PODRIDÃO CARUNCHO 
E FORMIGA 


MOBÍLIAS 


GRANDE SORTIDO — BONS 
PREÇOS 
MODERE 


Av. da Repúb 


ALAS 


BRANCA 


+ 774-—Matosinhos 


PRAÇA 
CARLOS 
ALBERTO 
123 


pedidos á SOPREM 


Fábrica. V.N.FAMALICÃO e Tele 22051 


Flaldo Porto-A Atméeota do Faço 228» et 46081 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO 


GARAGEM CENTRAL | AUTO PORTO, 


PORTO 


AUTO INDUSTRIAL, S.A.R.L. 


LDA. 


LARGO DA ANUNCIADA, 17 
TELEFONE 


LISBOA-2 


227634 


CARROS USADOS 


EM EXPOSIÇÃO NA 


[F/1/A/T| 


FIAT 850 

FIAT 600 

FIAT 1600 
FIAT 1500 
NS, U, 9 ALFA - ROMEO 
VOLKSWAGEN NECKAR 1100 
VAUXHALL VIVA . FIAT 1400 .. 


Rua Latino Coelho, 85 — PORTO — Telefs. 22094 / 20666 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN M RILEY 8 PRINCESS 


R. do Heroísmo, 338-K. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


FIAT 1100 D 


MARTELEIROS, ENTIVADORES 
E ESCOMBREIROS 


eAdmitem-se para lavra subterrânea, salários minimos de 62500, 
60500 e 62500 respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
seguintes gratificações: 

«Prémio de 25% do salário base se não tiver qualquer falta 
injustificada durante o mês, para todo o 

Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
além dum mínimo estabelecido. 

Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 
4.000500 mensais, 

Prémio c: avanço para os entivadores em chaminés, 

Um prêmio de avanço para entivadores que não trabalhem em 
chaminés e para escombreiros de cerca de 10500 diários, podendo 
atingir 25800 diários, conforme o trabalho executado. 

Direito a casa. água e luz gratuitamente para o operário e 
tamília. 

Possibilidade de educação dos tilhos em Escola Técnica oticialt- 
zada e privativa da Empresa. 

Operários não procureis longe o que está pertinho...» 

Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 40,000$00 CADA TALHÃO! 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um tar ou um 
rendimento garantido superior a 10 % para quem pretende investir 
pouco dinheiro em urbanizações devidamente aprovadas, com 
saneamento, água da companhia, luz e telefone, podendo construtr 
moradias próprias ou prédios de rendimento. Vejam no seu pró- 
prio interesse a exposição que está patente ao público nas boras 
úteis e assim podereis transformar um sonho em realidade. 


N. B.— A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL P. COSTA CURVAL 
garante por documento um lucro de 10 % ao ano, caso 
a transacção seja com a finalidade de investimento de 


capital. 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º-D.º—Tels.: 29162/63-—Porto 


RT qa us 


AUSTIN 850 Ea e. 
AUSTIN A 40 FARINA . 

AUSTIN 1100 
CITROEN ID . 
CONSUL CORTINA ... 
FIAT 600 D.. ... a 
MERCEDES 190 SL . 
M. G. 1100 ... 
MORRIS 850 
MORRIS 1100 
MORRIS 1800 = 
OPEL-REKORD 1900 
SIMCA 1000 GL 

TAUNUS 17M ... 

VAUXHALL VX 90 


AUTOMÓVEIS USADOS 
PROVENIENTES DE TROCAS 


VOLKSWAGEN 1300 .. ... 


Todas as viaturas foram 
inteiramente revistas e encontram-se 
em estado Impecável 


SOC. COM. €. SANTOS, LDA. 
(DIVISAO DE CARROS USADOS) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Teleis.: 56050/56058/56059 


PÃO DE LÓ 
AMÊNDOAS 
VINHOS DO PORTO 
ESPUMANTES 


o e todas as iguarias próprias desta quadra, encontrará 


: ||  conrerramia cenreaL 

5 COBERTURAS E EMPENAS 

do ( METAIS ALMADA) - Momel Fxero Ligdis Sc: 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 


NÚCLEO REGIONAL DO NORTE DA LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 


Encontra-se aberta a inscrição para admissão nas Escolas 
de Enfermagem do Instituto Português de Oncologia a titulares 


PORTO 


BOA PENSÃO 


A cerca de 40 quilómetros do Porto, bem afreguesada, passa-se 


ou vende-se. 


Tem terreno suficiente para futura ampliação. 
Carta a este Jornal ao n.º 589. 


[RITIPIADE/ cos usos 


RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS 


VAUXHALL CRESTA como 
novo, poucos quilómetros 


FIAT 850 COUPE 
FIAT 1500 1985 1966 e 
FIAT 1300 
CITROEN ID 
PEUGEOT 404 


1968 
1967 
1967 
1964 
1961 
1962 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS ELAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


— PORTO — Telet. 43011 (5 Unhas) 
FILIAL: Avenida Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telef, 933633 


LARANJEIRAS 


TANGERINEIRAS E LIMOEIROS — TODAS EM VASO 
Vende + SOCIEDADE AGRICOLA DA QUINTA DA AVELEDA 


SEDE: BR. Faria Guimarães, 888 


utilizou 


Potograria de Senhora Maria 


IGmeiner, de Zirlch-Suiça, 
tes e depois do tratamento item 


Certificado dy Notário de Riese 
dach-Suiça. 


stem possui muitos outros 
tados, Se à calvítio vos ameaça. 
usal “os produtos item, antes 
que as raízes capilares estejam 
totalmente atrofindas. 

A venda em toda a parte 


PRODUTOS 


item 


PEÇA FOLHETOS 


PORTO — Rua da Alegria, 18t 
LISBOA — Rua Andrade, 63-r/6, 


o Pão - de - Ló 


va ARCÁDIA| 


Sabe Melhor 
Porque é Melhor ! 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
VENDE-SE PELA URGÊNCIA 


numa das principais artérias da cidade, prô- 
iximo do centro, construção de excepcional 
categoria, acabamentos de muito luxo, revest. 


mármore, ascensor, convectores electricos, etc. 


Z MODERNO, 

£ 
PREÇO 4 

É a etnia, 
5.300 É Emnánio eais 
CONTOS 4 


E SUPERIOR A 6 6%. 
gamento Ou permuta-se por 
tuado. PREÇO COM ESCRITURA NA MÃO E SUJEITO A OFERTA 


— MESPUSTA A ESTE JORNAL AO N.º SU 


VENDE-SE OU ALUGA-SE EM ESPINHO 
FÁBRICA DE CARPINTARIA E MARGENARIA 


Montagem moderna com 14 máquinas eléctricas em plena laboração. 
Facilita-se o pagamento. Resposta ao Apartado 48 — Espinho. 


SUCENA & FARIA 


a 100$ e 200$ mensais ' 


RUA DA PICARIA, 12-PURTO 


que desejando a profissão de Enfermeira (Curso Geral e Auxiliar) 
queiram mais tarde trabalhar no Centro Regional do Norte, 
aquando da sua abertura. O curso será gratuito, 

Condição essencial: possuir o 7.º ano dos líceus para o curso 
geral, e o 1.º ciclo dos liceus para o curso auxiliar. 

Inscrição na sede do Núcleo Regional do Norte da Liga 
Portuguesa contra o Cancro, na Praça D. Filipa de Lencastre, 22 - 1.º, 
sala 25 — PORTO. 


D. MARIA DA ANUNCIAÇÃO 
DA SILVEIRA CARRELHAS 


FALECEU 


VAUXHALL VIVA ... 1964 e 1905 
NSU TYPE 110 SC como novo 1961 
ENNOCENTI e/ Hard Top «es 
FIAT 600 . 


TAUNUS NM, 
pecável ... 


2 portas im- 


Seus Sobrinhos cumprem o doloroso dever de participar o seu fale- 
cimento e que o seu funeral, saindo hoje, pelas 12 horas, da Igreja da 
Lapa, se realiza na Igreja Matriz da Vila da Feira, às 13 horas. 

PORTO, 3 de Abril de 1969. 


agência 
Alberto Xavier 


£ ED MAREA NOS, RODE Ex sogra do. 
er. Alfredo Augusto Margarido, rogando-lhes a especial fineza da sua 
comparência ao funeral que se efectua hoje, pelas 15 horas e 30, no cemi- 
tério do Prado do Repouso, onde o corpo já se encontra depositado, o que 
antecipadamente muito agradecem. 


Porto, 3 de Abril de 1969. 


O funeral a cargo do armador Artur Dança, Sucessor. 
ERRO MN an 
junto da RUA DE CAMOES e 


estores em plâstico, entrada a 


(grardiosa estação 
e termidaveis nabita- 


Pode-se facilitar o pa- 
terreno bem 


JOSÉ DA SILVA CANELAS 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, neta e mais família, com grande mágoa, 
participam a todas as pessoas das suas relações e amizade, bem come 
às do extinto, o triste desenlace e comunicam que o seu funeral se realiza 
hoje, às 10 horas, da sua residência no lugar de Aguiar, 205, em Santa 
Cruz do Bispo, para a igreja paroquial. 


Em LAMEGO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela sr.* D. Maria 

P: de Jesus Duarte, 

ma Foto Moderna e na 
Papelaria Seixas. 


GRACINDA FRANCISCA DUARTE 

MARIA ALBINA DA SILVA CANELAS 
MANUEL LOPES DA SILVA MOREIRA 

MARIA MANUELA CANELAS LOPES DA SILVA 


Santa Cruz do Bispo, 3 de Abril de 1969. 
Armador —Casa António Moreira. 


MÓVEIS 


eum CAPRI 


ECONOMIA, 
ELEGANCIA E CONFORTO 


RUA DA PICARIA, 61-PORTO 


PNEUS MICHELIN 


RB, para motos e scooters 


“AUTOMÓVEL E CAMION 


Recauchutagem por técnicos 
da MICHELIN 


SUGENA-R. Camões, 648-Porto 


VISITEM 


CASA DOS RESTALHOS - ESTILO (DEPÓSITO DAS FABRICAS) 
Rua de Cedofeita, 131-133-135 (Esq. Rua Miguel Bombarda) — PORTO 


Bicicletas e motorizadas 


ONDE ENCONTRARA ARTIGOS PRÓPRIOS PARA O SEU USO, E PARA OFERECER 
NESTA QUADRA DA PÁSCOA 


CONFECÇÕES : Vestidos * Saias * Fatos * Blusas * Casacos e Calças 
* Camisas * Pijames etc. etc. 


Blusas p.* Menina e Senhora * Conjuntos * Vestidos * Malhas 
interiores etc. etc. 


MALHAS 


TECIDOS : Malha * Lanifícios * Terylene de cor fina * Pano de lençol, 
etc. etc. 

DIVERSOS : Toalhas * Tapetes * Robes * Lingerie * Meias * Peúgas, 
etc. etc. 


0 NOSSO FOLAR ESTÁ NOS PREÇOS QUE CONCEDEMOS. VISITE-NOS! 


da fi Di Ape 


PARTIDAS 


| 


- 


f 


| 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


«INFANTE D. HENRIQUE» Com escala 
a eair de LISBOA 


em 12 de Abri) às 12 horas 


«LUANDA» 
a sair de LISBOA 
em 24 de Abril 


LINHA 


«SANTA MARIAn 


a sair de LISBOA 
em 25 de Abril às 1$ horas 


a 10 de Abril. 


GLADES (MIAMI) 8. 
e CURAÇAU 


JUAN 


por FUNCHAL para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 6 


Para: S, TOME, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos nos dias 18, 19, 
21 a 24 de Abril. — Último dia para pagamento de despachos: 22 de Abril 


DA AMERICA CENTRAR 


Com escals por VIGO e FUNCHAL, para FENERIFE, PURI EVER- 
(PUERTO BIO0), LA GUAIRA 


Uhama-so a atenção dos sra. passageiros para O que estó regulamentado sobre o transporte de bagagens 
EE TS E 


——. mma 


LISBOA-R deS. Jollão, 68 - Telet. S6U621/5 O PORTO-R infante D Henrique, 9 — Telet. 23347 


D. 6. NEPTUN 


BREMEN 


em serviço combinado com 


N. V. LUSITÂNIA LIN-CPL 


ROTTERDAM 


BREMEN 
FORTUNA 


SHORENAM/DOVER 
APOLLO 


ANVERS e ROTTERDAM 
(S) APOLLO 


(M) DIAMANT 


a) para Anvers 


OS AGENTES 


W. Stive & C.0, Tel. 29952 30432 35432 


Eee lim 
Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os continentes 
DO O E EE a 


OS AGENTES 
M) E A Moreira & G.a, Lda, Telet 74200 29181 36454 
S) W Stuve 8 Go Telefone, 29952 30432 35432 


W) Wall & G.o. L.da. Telet 37841 (10 linhas) 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & CO., LTD. 


CA TYCHA Esperado em 6 
LONDRES (Holandês) do corrente 
ES Toe. 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
Dee para MARI s Esperado em 
BRISTOL SMITS do corrente 
e NEWPURT (Holandês) 
(e OARDIFE 
se convier) ARROW Esperado em 20/21 
(Holandês) do corrente 
- — 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
——s 
MALLORCA Esperado amanhã 
Para AARHUS (Dinamarquês) em LEIXÕES 
COPENHAGEN Er E 
o REYBJAVIE ELBA Esperado pura camrega 
(Dinamarquês) do corrente 
eme oa 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 

receber à chegado dos navios, evitando, assim, que o façamos 
por sua conta e risco 

Core. 


Agentes: KENDALL. PINTO BASTO & €.º. 1.º? 


Rua Nova da Alfândega 12 - Telefs. 28421/2/8/4/5/6/7 - FURTO 


«IBERIAN» Esperado hoje para 


carregar amarhã 


(Dinamarquês) 
«ESTREMA- Ev 
EI Ji 
DURIAN» e) pleno A ga 57 
(Norueguês) ” 
«ESTREMA- 
DURIAN»| Pira LIVERPOOL | 4 carregar em 12/14 
Em contentores do corrente 
(Norneguês) 
MARGARETHA 
SMITS»| Para LIVERPOOL || Esperado para carregar 
(Holandês) oje 
ie Lo | aa Rome 
Para GIBRALTAR, 

«SEELOWE» MARSELHA, GENO- Espesido em 
(Alemão) VA, LIVORNO e do correme 
NAPOLES 

aaa Do 
«SILVIO» Para E 
MALTA, PIREUS, perado em 13 
(Inglês) ISTAMBUL o IZMIR dar aormata: 
—— ad 


MOSS HUTCHISON 1 


Para 
“PRIWALL» DUBLIN, GLAS- Esperado em 4 
(Alemão) U4OW, GIBRALTAR de corrente 


e UADIZ 


«ARROW» Esperado em 20 
(Holandês) Para DUBLIN Cr peida 
— 


Preventmo: os recebedores das mercadorias para tomarem 
conto das mesmas é chegado dos navios, evitando assim, 
que o taçamo» por sus conte e risco 
TS ES TS ee 


OS AGENTES: 
WALL & (.2, Uva 
RUA DA REBOLEIRA 55 - PORIO 
Feierk: S7844 CU tinhas, — telegra: WAIOU Corto — Felez 276; 


PORTUGAL LINE 


ARA 


ANVERS 


«EMPIRE» 
LEIXÕES 7/8 de Abril 


Próximas saidas para : 
ANVERS 
e 
ROTERDAS 
«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 7/8 de Abril 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 14/15 de Abril 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 21/22 de Abril 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 28/29 de Abril 


DOVER 
«EMPIRE» 
LEIXÕES 1/8 de Abril 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 9 de Abril 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 16 de Abril 


Aceitamos carga e trete corrido 
puro a SUIÇA, interior dy 
BELGICA. ALEMANHA FIN- 
LANDIA ourtos americanos + 
cunudinnos do Atlântica « do 
Pacífico, Costa Nul- Americans, 
Golto do Mexico SEK 
AFRICA DO SUL HU 
KUNG BANGKUK MALAIA 
JAPAO MAUAU FHAPINAS 
INDUNFSIA » DIHAY-TIMOR 


OS AGENTES JSKAIS , 
SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland, Laidiey, S.A.R.L. 


CORO. 
Telefones: 26206 POA (3 Unhas) 


LIsSBUaA 
Telefones: 88101 e S51BO 


ANGLO IBERIAN S/S C.0 
VAIRON 


Para MANCHESTER 


Lisboa Leixões 
IDA-JACOBA 5/4 9/4 
FIAT 10/4 14/4 
BIAK 15/4 18/4 
IDA-JACOBA 28/4 26/4 


Us agentes Gerais; 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


Lisuoa 


Largo de santos, 3-1.º 
Telefone 67804 (6 Unhas) 


TELEX 164 
PORTO 


Abndega 77-11 
: 24232 31671 e 30386 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“SOCIEDADE GERAL 


PORTO - Rua Sé da Bandeira, B4 - Telef. 22314/6 “x LISBOA - Rua dos Douradores, 1.- Telef, 37 0 61 


Para: FUNCHAL, 
PONTA DELGADA, 
PRAIA DA 
VITÓRIA, ANGRA 
DO HEROÍSMO 
e restantes portos 
dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA | PORTUGAL 


<«WESTEREMS> 
«MEIDOORN» Para LONDRES 
LINHA DO NOKTE DA EUROPA 


(Em serviço combinado com a Companhia de Navegação «CARREGADORES AÇOREANOS») 
<ANA MAFALDA» I Carrega em LEIXÕES em 16 de Abril | BREMEN e HAMBURGO 


Eecebem-se cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO 
até BASILEIA, SUÉCIA e DINAMARCA 


LINHA DE AFRICA 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despacho, em 7, 8, 9 e 10 

de Abril. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 8 de Abril. 
———— rece<— o 


NAVIO 


SETE CIDADES 


ENTRA EM 4 


ES carregar em LEIXÕES em 10 de Abril Para LIVERPOOL 


[A carregar em LEIXÕES em 9 de Abril 


NAVIO 


LEDINGERLAND 


ENTRA HOJE <ALFREDO DA SILVA» 


«ALEXANDRE SILVA» 
(Bô inflamáveis, materiais carga em LEIXÕES, acompanhada de despacho, em 9, 10 é 11 


de Abril. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 9 de Abril. 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
«AMÉLIA DE MELLO» | Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despacho em; 19, 21, 22, 
* 28 e 24/Abril. — Vltimo dia para pagamento dos despachos; 22 de Abril 


ea frete corrido 
para a SUÉCIA, 
NORUEGA, 
DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUIÇA 
e interior 
da ALEMANHA 


PONTA GARÇA 


ENTROU 


«BRAGA» 


Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos em: 23, 84, 25 


| LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES a 
e 26 de Abril. — Tltimo dia para pagamento dos despachos: 24 de Abril 


Solicitamos a especial atenção de todos os Ex.mos Carregadores para o disposto na 
circular de 12 de Agosto de 1968 


NAVIO CMURSARNRADARanHARnA nano, 


Para : a Ea x 
LAGOA ANVERS É E 
Eis e noTTERDAM |: M E ) | 6 Ú ç E LDO) IO À — neineihos puricanores — 


para stencil 


Trotar com os Agentes : 


David José de Pinho. Filhos, Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19 21 — Telefones: 29781/2 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 
Doenças do Aparelho Respiratório 
Praça de D. João 1, 25-2.º — Telet, 28252 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
Rua Sá da Bandeira, 612-1.º — Tel 24794 


B, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 — Tolel, 25557 (3 linhas) - PORTO 
= Chaves —Doca de Leites — Asroporto do Porto 


ÁFRICA 


Passagens em todas 
as classes de navio e 
avião pars a GUINE. || 
S, TOME, ANGOLA, 
MOCAMBIQUE, TI- 
MOR e MACAU 
DESPAÇHO DE BA. 
GAGENS e AUTO- 


EMBARQUES RAPIDOS — Trata q 
AGÊNCIA DE VIAGENS NASCIMENTO 
fuo das Flores 71 r/o — Gumbes 
LISBUA — Telojones: 361825 e 820400 


PASSAPORTES 


INDIVIDUAIS E coLecrIvos 
COMODIDADE E EFICIÊNCIA. 


“INTERCONTINENTA. 


ALGARVE vis. toda a costa 
Algarvia o Alentejo 6 dias 1,4605 
LISBOA cinco dias na capi- 
tal do Império 
FATIMA «Altar do 
peregrinação 
mingo ... 
MADRID CASTIÇO ja. 
manca, Avila. Escurial o 
Valo dos Oaídos. 7 dias... 1.6508 
ANDALUZIA visit. Sevilha, 
Oádiz, Torremolinos, Mar 
bella, Granad: 
ete, 11 dias . 
PALMA DE MAI 
Madrid, Barcelona, Andor- 
flha Encantada. 


Burgos, Biar- 


San Sebastian, Biarrita, 

Bordeus. Versalhes, Lour- 

des o Madrid. 14 dias ... 4.6008 

EUROPA vis. Espanha, Fran- 
da. 


VILHOSA yv 
França, Luxemburgo, Ale 


A 
a Inglaterra, Espanha e 
Prança. 16 dias... 

BIRGUITO LATINO vieit. à 
Espanha, Prança. Mónaco, 
Itália (Roma e Veneza) é 
Suíça. 26 dias ... E 

EUROPA UNIVERSAL visit. 
Espanha, França, Itália, 
Suíca, Áustria, Alemanha 
e Bélzica, 29 dias 


Partidas do Maio a Outubro. Bons. 


hotéis de turismo, luxuosos pullmans. 
de e economia 


INSOREVA-SE em 
ESOAMARÃOTUR 


Agência de Viagens Classe A 
Rua Alexandre Herculano, 225 
Telefs. 37503 30817 — PORTO 


PARA UM BOM 
PRESENTE DE PÁSCOA... 


ARCÁDIA 


OVOS DE CHOCOLATE 
AMENDOAS — PÃO-DE-LÓ 
BOMBONS 


ARCÁDIA 


O MAIOR SORTIDO DE PASCOA 
68 —P. Liberdade — 65 


LEIA E .PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 


DE GRANDE UTILIDADE 
UMA: EDIÇÃO "QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


PÁSCOA 


É da tradição que o melhor Pão-deLó e as melhores amêndoas 
são as que vendem as ” 


CONFEITARIAS ESTORIL 


As amêndoas ESTORIL distinguem-se. 
Prove e saboreie a Torradinha ESTORIL 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Rua Antero de Quental, 504 e Praça Marquês de Pombal — PORTO 


CONFEITARIA NOBREZA 


Praça do Exército Libertador, 60 — PORTO 


RECLAMOS LUMINOSOS 


NEON » PLÁSTICO « ALUMÍNIO ANODIZADO 


| 
UT 


SEDE: RUA DA TORRINHA 154 - TELEFONE 28689 — PORTO 
FABRICA - Uanidelo — Vila Nova de Gaia 


DELEGAÇÕES EM : Lishos — Uolmbra — Viseu — Faro — Funchat 
Leiria e Aveiro 


Os reclamos luminosos de qualidade 
que mais se vendem em Portugal 


38 <Sim, senhor, sim, senhor! Os rostos-pálidos 

não têm confiança em Mahaskahl» — disse 
o chefe da tribo, com sorriso desdenhoso, e ajun- 
tou: «Muito bem. Vamos dar - lhes razão...» 
Entrou rapidamente na barraca, onde estavam 
reunidas as mulheres dos colonos, e perguntou, 
num tom sacudido: «Qual de entre vós fala a 
língua dos siux?» Uma das mulheres destacou-se, 
hesitante. «Os vossos não acreditam na palavra 
de um homem, e isso é uma grande ofensa. Pro- 
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meti-lhes que vos libertaria, logo que eles liber- 
tassem os meus homens. Mas o caso muda de 
figura. Ide dizer-lhes que teremos aqui as suas 
mulheres até à lua cheia e se, daqui até lá, não 
deixarem o nosso território, matá-las-emos sem 
piedade |» 

A mulher empalideceu, ouvindo 'palavras 
tão cruéis. «Comunicar-lhes-ei a vossa mensa- 
gem» — prometeu ela, numa voz quebrada, e 
dirigiu-se para a orla da floresta. 


Dois texugos, Juju e Jojó, 
conversavam amigávelmente, 
à entrada de uma floresta. 

— É de assustar a maneira 
como a vida encarece. As 
batatas, as maçãs e... 

o Jojó interrompeu: E 

-—Sim, tudo aumenta. É 


perto de um velho túmulo. Se 
o encontrássemos, teríamos o 
suficiente, pelo menos, para o 
nosso sustento do dia-a-dia... 
— Que boa ideia! — apro- 
vou Jojó e pediu: — Vamos já 
deitar mãos ao trabalho! 
Sem demora, foram buscar 


caso para que se pergunte, 
como se há-de actuar para 
viver sem morrer de fome... 
e ainda para mais sem um 
tostão! 

|. —4A propósito lembro-me 
de ter ouvido, quando era 
pequenino, falar num tesouro 
enterrado algures na floresta, 


uma pá e uma picareta e logo 
se mereram na floresta, rumo 
ao velho túmulo onde o te- 
souro estaria escondido. 

— Por onde começaremos? 
— perguntou Jojá. — Subes 
onde se encontrará o velho 
tesouro? Onde devemos revol- 
ver a-terra? 


Jumbozinho, o pequeno elefante filho dos 


Juju não sabia. Na sua 
ideia, o que era preciso era 
revolver a terra, fazer uma 
escavação, de um e de outro 
lado, até que o tesouro apa- 
recesse. 

Um cavou de um lado do 
túmulo, e o outro deu-se ao 
mesmo trabalho no lado 
oposto. Ambos se esforçavam 
por cavar e revolver sempre 
mais a terra. Mas o dia já ia 
em meio, sem que conseguis- 
sem encontrar qualquer ves- 
tígio animador. Quase ao 
anoitecer, porém, eis que algo 
de anormal se passou. Juju 
meteu bem a pá na terra, 
mas... não, a pá não tocou 
na superfície de um cofre. 
Encontrou, sim, um buraco na 
terra, do qual saiu uma abe- 
lha, outra e outra. Antes que 
tivesse descoberto de que se 
tratava, Juju viu-se rodeado 
de centenas de abelhas. A pá 
fora ter com uma colmeia sil- 
vestre! Cheio de alegria, gri- 
tou, por-fim: 

— Encontrei o tesouro! En- 
contrei o tesouro! 

Jojó deu a volta ao tú- 
mulo tão rápidamente quanto 
pôde, indo juntar-se ao com- 
panheiro na alegria delirante 
de saber que teriam bom mel 
para se regalar, vez após vez! 

Na realidade, os texugos 
adoram o mel. Descobrindo 
aquela colmeia, tiveram a 
satisfação de, realmente, en- 
contrarem um tesouro. Se um 
lavrador tivesse encontrado 
no seu campo um verdadeiro 
tesouro, de ouro e pedrarias, 
não teria ficado tão feliz como 
os texugos se sentiram ante 
tão precioso alimento. 
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ela estará outra vez ao pé de ti». E meu dito, meu 


O Comércio do Porte 


Mãe, sempre calma, 

senta no seu colo a 

“Ana pequenina, dá- 

-lhe palmadinhas nas pernas 

ainda roliças, fixa o Pai numa 

expressão iluminada de cari- 
nho: 

— Luís, não estejas a preo- 
cupar-te antes de tempo. 

Chama os dois filhos mais 
velhos para o seu lado. Todos 
unidos acabarão por descobrir 
aquele mistério. Que ninguém 
se assuste! Que ninguém le- 
vante calúnias de que possa, 
um dia, arrepender-se! 

—O Pai e eu temos o 
nosso plano. 

— Que plano? Explique, 
Mãe! Explique, Pai! Como vai 
ser? 

— Pô-lo-emos em execução 
no próximo domingo. 

—Os meus filhos vão, 
como de costume, almoçar a 
casa da Avó Maria e depois... 

Em frente do Pai, três cari- 
nhas decepcionadas. 

—Mas então... Querem 
ficar? E assistir a tudo? Não 
têm medo? 

E o Pai, que está triste, 
preocupado, não compreende 
que os filhos pulem de alegria. 
Mas tudo isto parece um filme 
policial. Não o podem perder. 

— Pronto... A Ana é que 
não. É muito pequenina. 

A Avó Maria convida ou- 
tros meninos para brincarem 
com a Ana. Vão ter bifes com 


NTE RO RA 


LVORECIA. Um grupo de 
ÂÃ vinte rapazes, de farnel 
aos ombros, saia da 
cidade e dirigia-se para os 
arredores. A boa disposição 
estava marcada nos seus ros- 
tos; caminhavam contentes e 
brincalhões. Ora um riso ora 
uma graça davam a nota 
álacre de juventude âqueles 
caminhantes, que rompiam de 
encontro à natureza, em busca 
de um pinhal, onde acam- 
passem e saboreassem a me- 
renda caseira que levavam. 
Planeium trocas e cada um 
gaba, à sua maneira, o pitéu 


= que lhe coube em sorte. Uns 


propunham-se coleccionar 

lantas, outros observar os 
Bichos do mato, e os restantes 
jogar o eixo ou a bola, dormir 


batatas fritas, para o almoço. 
E a Ana sai com a Rosa, con- 


tente. 
* 


O sol estende-se no rel- 
vado, ao longo da manhã 
azul, transparente. O Tápio 
dorme, estendido ao sol, no 
relvado. E o João varre. Varre 
com uma vassoura maior que 
o seu corpo de rapazinho que 
ainda cresce. De vez em quan- 
do, provoca o Tápio com o 
cabo da vassoura. E o Tápi 
volta-se, bonacheirão, fing 
que morde, abana a cauda 
É tudo tão bonito, nesta ma 
nhã azul, transparente. A Mã 
sente uma dorzinha no cora: 
ção porque vai manchar 
beleza da manhã transpa. 
rente. Manchá-la com um 
mentira. A Mãe nunca mente. 
Mas agora tem de ser... 

— Hoje, vamos dar um 
passeio grande, só voltamo: 
à noite—diz a Mãe. E per- 
gunta de si para consigo 
«terei sabido mentir?». E pen: 
sa ainda: «o mais pequen: 
engano é a destruição di 
nosso plano». 


O João pega no cesto, 
reúne a elhagem varrida. 
Põe o cesto ao ombro e se- 
gue. Esperam todos que a sua 
figura desapareça no fim do 
relvado. Sapatos que foram 
do Diogo, já muito gastos. A 
sua figura de menino pobre... 
* 


E em vez de saírem para 
o tal passeio grande, entram 


em casa, a Isabel, o Diogo e 
a Mãe. Só o Pai se mete no 
automóvel. Para que o oiçam 
partir. Volta, daí a minutos, 
num táxi. Entra pela porta de 
serviço, no lado norte da 
Quinta. 

— Esse alguém o vê entrar? 

— Esperemos que não... 

—E o Tápio? 

—Fica na arrecadação. 


Na Escola, uma professora havia, que de música gostava. 
Com os alunos à volta, ela tocava. O seu instrumento querido 
era o violoncelo, mas ao Tóni, parecia-lhe ser o saxofone ainda 
mais belo. Vai daí, resolveu aprender a tocá-lo, levando os seus 
colegas também a admirá-lo. Custou muito esforço, muito estudo, 
mas, ao fim e ao cabo, teve a recompensa de tudo. Assim, 
certo dia, derredor os colegas colocou e melhor ainda do que 
um Beatle o saxofone tocou. Teve palmas, abraços e até da 
senhora Professora um ramo de flores, pois, como se sabe, a 
música eram os seus amores. Quem quer imitar o Tóni, fazendo 
alguma coisa de si? Não acham que vale a pena aprender o 


[ever mermo rmenenessesseemasenmamsemmmemneaenennd dó, Fé, mi, fá, sol, lá, si? 


CONVERSAM... 


uma boa sesta ou discutir o 
que lhes desse mais interesse. 
Estávamos na Páscoa, e 
um sol de aleluia alteava-se 
luminosamente sobre os 
homens e as coisas. O esforço 
da marcha afogueava os an- 
darilhos. Fizera-se uma e outra 
pausa, mas, em breve, a jor- 
nada recomeçara. As casas 
vão rareando, enquanto se 
espraia a verdura dos campos 
e do arvoredo. Por veredas e 
atalhos vislumbram o gado 
que pasta e os rurais que la- 
butam. O meio-dia soara e os 
estômagos davam ordens ter- 
minantes de comando. 


tendiam as mãos: «Dê-me 
pão». «Essa fatia de carne». 
«Olhe, uma laranja». Num 
relâmpago desapareceram os 
últimos bocados. Os hóspedes 
inesperados enchiam a boca 
o mais que podiam, e logo 
renovavam o peditório. Toda- 
via, como nada mais abicha- 
riam, o maior número deser- 
tou, enquanto meia dúzia de- 
les ficaram especados, ouvindo 
o que se dizia. Entretanto, os 
nossos amigos meteram con- 
versa com aqueles que se que- 
daram e quiseram cavaquear. 

— Vocês onde vivem? — 
interrogou Tóni. 


por FERRÃO MOREIRA 


de reunir-se com homens da 
nossa raça. 

— Por isso vós sofreis — 
objectou o Ângelo. 

— Não importa, amanhã 
não trabalharemos e andare- 
mos também a viajar de terra 
em terra. 

Nestes termos prosseguia 
a cavaqueira, até que os ci- 
ganitos se fartaram da curio- 
sidade dos estudantes e se 
despediram à francesa. No 
entanto, deixaram motivo de 
discussão que se prolongou 
pela tarde inteira. As opiniões 
multiplicam-se e divergem; to- 
dos pretendem aproveitar o 


— E não ladra? 

É mvito ligeiro o almoço 
deste domingo, umas sanduí- 
ches e um copo de leite, para 
evitar o barulho da loiça e 
dos talheres. A casa tem de 
manter-se no mais rigoroso 
silêncio. Descidos os estores, 
fechadas todas as portas. 
Como se estivesse, realmente, 


vazia. 
* 


Na escuridão silenciosa da 
casa, apenas o tiquetaque do 
relógio. da sala de jantar.e a 
respiração deles. O Diogo e 
a Mãe, num recanto. da sala, 
semiencobertos pelo cortina- 
do. A Isabel e o Pai, na la- 
vandaria. Policiados, deste 
modo, os dois extremos da 
casa. 

E o silêncio prolonga-se. 
E o tempo passa. Parece que 
não passa. E eles esperam. 
Começam a desesperar. 


(Continua) 


aldeia, andam sempre à pan- 

cada e acusam-nos de mentir 
e de roubar — acrescentou 
Tóni. 

— Então, por que não os 
expulsam do País — propõe 
Rodrigo. 

— Isso não, o que parece 
razoável é dar-lhes uma pro- 
fissão capaz, assemelhando-se 
a sua existência à dos povos 

civilizados, que se empregam 

e não vagabundeiam a torto 
e a direito—opinou Fer- 
nando. 

— Vai ser difícil levá-los 
ao bom caminho — objectou 
Bernardo. 

— Precisamos, sobretudo, 
que esses moços não cresçam 
analfabetos, ao jeito de men- 
digos, nos seus trajes encardi- 
dos, ETTDENDE quem os 
acolheu. Acabe-se com a mi- 
séria e os maus costumes, na 
Terra Portuguesa — termina 
Tóni, num impulso de energia. 

— Apoiado! Disseste a úl- 


caiam 


Ao avistarem um belo 
inheiral, aproximam-se, e 
Masini abancam em cima dos 
fetos que cobrem o solo. 
Abrem-se malinhas, desfazem- 
«se embrulhos, não tardando 
que espreitem os bolinhos de 


amigos dos dois Gémeos — a senhora e o 

senhor Jumbo — chorava, dizendo: «Ai, que 
nunca mais vejo a minha rica mãezinha!» BIM 
perguntou-lhe: «Então que aconteceu?» E o Jum- 
bozinho explicou que uns caçadores malvados 
lhe tinham levado a mãe para o Jardim Zooló- 
gico. «Não te aflijas, amiguinho, que em breve 


feito: prendeu um serrote a uma flecha e, utili- 
zando o seu arco de brincar aos índios, lançou 
esta sobre a veado do Jardim Zoológico. Re- 
sultado: o mamã-elefante serrou as tábuas e num 
instante estava junto do Jumbozinho. Depois, 
satisfeita, disse aos Gémeos: «Agora, subi para o 
meu dorso, pois ides ter uma passeata de graça!» 


tima palavra— 
aplaudiram os 
companheiros. 

Quando o 
entusiasmo e o 
bulício serena- 


bacalhau, o frango assado, o 
arroz de ervilhas, a fruta, os 
doces, e muitas mais iguarias 
que espevitam o olfacto da 
rapaziada alegre e expansiva. 
Nalgumas toalhas, colocadas 
no chão, foram expostos os 
variados alimentos, que diri- 
glam um convite irresistível 
dos comensais. Foi Tóni quem 
levantou a voz e, esfregando 
ds mãos, anunciou: 

— Nem mais um minuto, 
ataquemos o inimigo! 

Imediatamente, os garfos 
espetam-se, as facas empu- 
nham-se e as colheres são 
hábilmente manobradas. Há 
barulho de copos, gestos de 
oferta, atitudes fraternais. Uns 
de pé e outros sentados co- 
mem a merenda, num am- 
biente que estimula o apetite 
e desperta o regozijo geral. 

Chovem os comentários, os 
ditos zombeteiros, no meio da 
concórdia sincera e transbor- 
dante. Este aponta um tractor 
num terreno próximo, aquele 
uns bois que gradam lenta- 
mente, e aqueloutro um melro 
que foge espavorido. O Jorge, 
trincando uma maçã, prepa- 
rava-se para lhes anotar os 
nomes das plantas que avista- 
vam, quando uma chusma de 
crianças, com as faces enfar- 
ruscadas e cobertas por rou- 
pas encardidas, se dirigem ao 
dcompamento. 

— Olhem os ciganos! Está 
visto que temos convidados — 
gritam algumas vozes. 

Mal eram proferidas estas 
palavras, já os ciganitos es- 


— lá ao longe, naquelas 
barracas, junto das carroças 
e dos burros. 

—E não tendes frio, de 
noite? 

— Certamente, mas não faz 
mal. 

— E que comeis? — adian- 
tou Fernando. 

— Comemos o que calha. 

— Os vossos pais não tra- 
balham? 

— Não têm tempo, embora 
por vezes negoceiem. 

— E porquê? — interpela 
Bernardo. 

— Precisam de cirandar e 


momento para informar ou se- 
rem informados. É o Fernando 
o primeiro que volta à ques- 
tão: 

— Apesar de tudo, eles 
possuem direito à vida. 

— Com certeza, porém, os 
pais devem trabalhar e os fi- 
lhos frequentar as escolas. Se 
residem em Portugal, e muitos 
nasceram em território portu- 
guês, não se justifica que des- 
respeitem as nossas leis e cos- 
tumes. Mesmo, torna-se um 
espectáculo triste, enxergá-los 
a cada canto, esfarrapados, 
sujos e pedintes. Na: minha 


ram, o Jorge 
resolveu acon- 
selhar: 

—Lembrem- 
-se que são 
horas de nos 
retirarmos, se- 
não chegare- 
mos de noite 
q casa. 

Aprovada 
esta sugestão, 
ninguém se 
aquietou. Arru- 
mam-se as ma- 
las e enchem- 
-se Os sacos. 
Nada restava 
nos pratos nem 
nos tachos 
escabichados. 
lam, desta for- 
ma, mais leves, 
pensando que 
os ciganos ha- 
viam alterado 
grande parte do seu progra- 
ma: esqueceram as plantas, os 
bichos do mato, os jogos e o 
sono regalado. Contudo, que 
importava, a vida continuava 
no dia seguinte, e o facto de 
terem conhecido outros rapa- 
zes, mais infelizes e pobres do 
que eles, representava uma 
grande lição que amanhã não 
deixaria de ser útil. 

Os vinte jovens estavam a 
postos. Deu-se o sinal de par- 
tida, e logo uma canção juve- 
nil acompanhou, com decidida 
virilidade, o apressado movi- 
mento de regresso. 


